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Jorge Sampaio 
lançou último . 
apelo ao voto nas 
eleições europeias 
PR quer fervor patriótico 
para além do Euro 2004 


PÁGINA E) 


Desenvolvimento 
do interior de 
Gaia é anova 
aposta de Menezes 


Recados a Rio sobre trânsito 
e apoio às colectividades 


PÁGINA 18 


Engenho 
explosivo destruiu 
um automóvel 


em Chaves 


Dono diz que bomba terá 
sido colocada por engano 
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Versatilidade dos atletas portistas 


evidenciado no sexto volume 


= O sexto volume da História Oficial do FC Porto estará à venda 
= amanhã, juntamente com O COMÉRCIO DO PORTO 


F Joana Carvalho 


sexto livro da História 
Ori do FC Porto ( a 

primeira alguma vez 
feita) vai ser amanhã publica- 
da, juntamente com o jornal 
O COMÉRCIO DO PORTO. 

Neste número, o autor, Al- | 
fredo Barbosa, abrange um 
período de tempo compreen- 
dido entre 1893 e 2003 e tenta 
fazer compreender o eclectis- 
mo e a versatibilidade dos 
atletas que passaram pelo FC 
Porto. 

Neste sentido, é dado um 
especial destaque a João Lopes 
Martins, considerado por 
muitos um dos atletas mais 
completos de todos os tem- 
pos. Futebol, basquetebol, 
andebol, rugby, hóquei e nata- 
ção são as modalidades que 


o livro número seis desta colecção 


pe 1893442003 | O ECLECTISMO 
E va sh 


| HISTÓRIA QEÍCIALDO E 


(...) o tempo em que 

o pólo aquático 
se jogava em pleno 
rio Douro 


este atleta 100 por cento dra- 
gão praticou. 

Para além disso, é feita uma 
apresentação completa e por- 
menorizada de todos os presi- 
dentes do FC Porto desde 
1893 até agora. 


As modalidades do FC Porto 

As modalidades têm tam- 
bém uma destaque importan- 
te neste volume. Actividades 
desportivas e de competição 
que muitas vezes são coloca- 
das em segundo plano repre- 
sentam, conforme Alfredo 
Barbosa consegue provar nes- 
te volume, um papel impor- 
tante na história triunfal do 
clube portista. 


= A capacidade ecléctica dos atletas portista é o principal destaque 


Pa O a 
Reposição dos 
volumes | a III 
já nas bancas 


Os volumes (cinco) já pu- 
blicados do “Dragão Ano 
111" foram acolhidos com 
grande sucesso porparte 
dos leitores,a tal ponto de 
esgotarem nas primeiras 
horas do dia e justificarem, 
por isso, a sua reedição. Os 
números | a Ill já estão 
disponíveis para quem não 
conseguiu a primeira edi- 
ção. 

Os próximos volumes (são 
16 no total) serão igual- 
mente reeditados, respon- 
dendo às exigências dos 
nossos leitores. 

Quem não obteve os livros 
publicados deve solicitá- 
los na sua banca habitual, 
pois a todos será garantida 
a colecção completa. 


A “História” aborda um 
início repleto de modalidades 
e de incentivo ao desporto e 
chega até à realidade actual, 
que denota uma clara aposta 
de modalidades colectivas que 
entram, a cima de tudo, em 
todas as competições para ga- 
nhar. 

Entretanto, é sempre bom 
recordar os tempos em que o 
pólo aquático se jogava em 
pleno rio Douro e em que os 
prémios eram entregues no 
“velhinho” Campo da Consti- 
tuição. 

Para saber estas e outras 
curiosidades e histórias de 
sempre do FC Porto basta ga- 
rantir mais um volume da 
História Oficial do FC Porto, 
que estará disponível já ama- 
nhã no sítio do costume... e 
com o jornal de sempre... 
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DESTAQUE 


OComérciodoPorto 3 


Não faltou nada para 

que o dia fosse de festa. 
Portugal parou para ver a 
Selecção e no Dragão 
houve muito apoio. Só o 
jogo destoou 


r— 


ão foi por culpa do públi- 
Nº ou da organização que 

o dia correu mal. Os por- 
tugueses puseram as bandeiras 
nas janelas como lhes foi pedido; 
no estádio do Dragão, Ricardo até 
foi aplaudido; e a tarde não podia 
tertido melhor clima para se jogar 
futebol. Quem esteve mal foi mes- 
mo a selecção. 

O enorme desalento que inva- 
diu os portugueses no final do jo- 
go inaugural do Europeu — derro- 
ta com a Grécia, por 1-2, no está- 
dio do Dragão — nem deixou 
margem para o assobio e apupo 
que a nossa selecção merecia bem 
depois dos muito pobres 90 mi- 
nutos de futebol que apresenta- 
ram. Aquilo parecia uma daquelas 
cobertas que havia lá por casa da 
minha avó, feitas de diferentes 
quadrados de lã, para aproveitar 
restos de novelos, ainda por cima 
mal cosidos entre si. Mas o dia até 
tinha começado bem... 

Desde meio da manhã que o 
ambiente em torno do Estádio do 
Dragão ia aquecendo. As bancas 
de vendedores ambulantes colo- 
riam o novo espaço na zona 
oriental da cidade do Porto e 
eram já muitas as centenas de 
adeptos, portugueses e de outras 
nacionalidades, que por ali deam- 
bulavam observando os últimos 
preparativos de uma organização 
que acabaria por se revelar prati- 
camente perfeita. 


Rogério Gomes 


Filipe Vieira elogia Dragão 

A “fome” de celebração era 
contagiante e os primeiros cânti- 
cos de guerra de grupos organiza- 
dos soavam pela hora de almoço, à 
saída da estação do Metro, uma 
outra novidade pela primeira vez 
conhecida por muitas dezenas de 
milhar de portuenses que puse- 
ram à prova o novo meio de trans- 
porte. Com êxito, diga-se. Quando 
cerca das 14h30 o estádio come- 
çou e encher-se, o entusiasmo e o 
colorido foram aumentando. Luís 
Filipe Vieira, um presidente a “jo- 
gar” fora de casa, elogiava o está- 
dio — “está-se aqui muito à vonta- 
de”, dizia -, membros do Governo, 
autarcas, políticos e outros Vip 
aproveitavam ao máximo a expo- 
sição pública que estes aconteci- 
mentos sempre proporcionam e 
demoravam o mais possível a ocu- 
parem os seus lugares. 

O “countdown” nos ecras-gi- 
gante do estádio estimulava os 


Assim é que não! 


O público não merecia tamanho castigo / PEDRO GRANADEIRO 


adeptos e a primeira onda nasceu 
nas bancadas uma hora antes da 
hora marcada para o início do jo- 
go. Com êxito e muito saudada. O 
ensaio da participação dos assis- 
tentes na cerimónia de abertura — 
agitar “pons-pons” durante al- 
guns minutos — ajudou a suportar 
a espera e a libertar a ansiedade 
que perpassava pelas bancadas. 


Aplausos para Ricardo 
A cerca de 45 minutos das 
17h00, os jogadores entraram no 
relvado apar o habitual aqueci- 
mento. Primeiro, os guarda-redes, 
com Ricardo a ser agradavelmente 
surpreendido com palmas e in- 
centivos. Quando entraram os 
restantes, uma explosão de entu- 
siasmo que só seria repetida já de- 
pois dos 90 minutos, quando o 
Cristiano Ronaldo apontou o úni- 
co golo de Portugal. 


Rui Rio, Paulo Morais e Paulo - 


Cutileiro chegaram-se à balustra- 
da da tribuna de honra e pela pri- 
meira vez — pelo menos no caso 
do presidente da Câmara do Por- 
to—admiravam o estádio do Dra- 
gão... Ficaram junto a responsá- 
veis pela organização do torneio, 
num sector à direita de Durão 
Barroso e de Jorge Sampaio, bem 
afastados de Pinto da Costa, que 
do outro lado tinha a companhia 
de José Luís Arnaut. A composi- 
ção da tribuna passou completa- 
mente ao lado das bancadas que 
em momento nenhum mostra- 


ram interesse em aplaudir ou 
apupar fosse quem fosse dos seus 
ocupantes. 

Faltavam 25 minutos para o jo- 
go e cinco para o início da ceri- 
mónia oficial de abertura. 


O mar português na 
cerimónia de abertura 

Os descobrimentos e a tradição 
marítima'de Portugal serviram de 
tema à cerimónia de abertura, 
com o relvado do Estádio do Dra- 
gão a “transformar-se” num mar 
de panos, povoado de peixes colo- 
ridos. Aos primeiros sons da mú- 
sica instrumental de Roque Jú- 
nior, o “tapete” verde foi invadido 
por panos azuis manuseados por 
700 membros do Exército portu- 
guês, que o estenderam por todo o 
terreno de jogo. Do canto direito 
do topo Sul surgiu uma caravela 
que conquistou todo o espaço. 
Uma atmosfera de acordo com a 
tradição e o que de mais rico tem 
a história portuguesa, num mar 
repleto de peixes e estrelas do mar 
e onde não faltou igualmente o as- 
trolábio... No final, soube-se já 
perto das 19h00, a conquista afi- 
nal tinha sido grega. 

Esse mar deu lugar às 16 na- 
ções que disputam a Euro2004, 
com todas:as bandeiras dos países 
presentes a'emoldurarem o relva- 
do... e ordenadas consoante os 
primeiros jogos. 

Dezenas crianças vestidas com 
as cores de Portugal, Grécia, Espa- 


nha, Rússia, Suíça, Croácia, Ale- 
manha, Itália, Inglaterra, França, 
Letónia, República Checa, Dina- 
marca, Bulgária, Holanda e Suécia 
juntaram-se ao Kinas no centro 
do relvado para uma pequena 
apoteose. A cerimónia (de cerca 
de dez minutos) terminou com a 
entrada do símbolo alaranjado do 
“UEFA Euro2004 — Portugal e um 
lançamento de balões de todas as 
cores. 

E, enfim, começou o jogo. “Ai 
aquele passe... golo da Grécia!” 
Um princípio de campeonato ab- 
solutamente desastrado de Portu- 
gal silenciou um estádio que esta- 
va preparado para a festa e para 
celebrar os golos da sua selecção. 
A partir dos sete minutos, a ani- 
mação do recinto teve quase sem- 
pre o exclusivo dos cerca de dois 
mil gregos que nunca desistiram 
de se fazer ouvir. “O que se passa 
com o Costinha? E o Rui Costa 
porque não pega no jogo?”. Mais 
um grande susto para Ricardo... 
Meia-hora foi o tempo que Portu- 
gal demorou a organizar-se em 
campo e as bancadas animam-se e 
demonstram que ainda acredi- 
tam. Não por muito tempo:”Estes 
tipos andaram mesmo a treinar? 
O Paulo Ferreira parece que nun- 
ca jogou com o Figo. E o Rui Jorge 
não atina com a movimentação 
do Simão..”. Na bancada Vip, os 
comentários igualzinhos aos dos 
adeptos. Os fatos e as poses é que 
são diferentes... 


“E a vez de Scolari 
fazer alguma coisa” 

O intervalo passa depressa e 
toda a gente espera que Scolari 
faça alguma coisa. “Ele pediu ao 
portugueses que pusessem ban- 
deiras nas janelas e nós pusemos. 
É a vez dele fazer alguma coisa”. 
Comentários sarcásticos mistu- 
rados com alguma fé: “Ainda va- 
mos lá” 

Começa o segundo tempo e as 
entradas de Deco e Cristiano Ro- 
naldo entusiasmam. Um início 
acelerado anima, mas o pénalti... 
Os gregos deliram com o seu se- 
gundo golo e os portugueses 
nem sabem como reagir a tal de- 
silusão. Até ao fim, aqui e ali, ain- 
da querem vislumbrar uma 
oportunidade, uma reviravolta. 
Mas Figo e companheiros pare- 
ciam manietados, desgarrados, 
sem soluções. Os últimos minu- 
tos foram de frenesim... “O puto 
marcou um golo. Vá lá?”. 

Era pouco, muito pouco para 
animar quem esperava a celebra- 
ção e com lágrimas ao canto do 
olho tinha cantado com vigor “A 
Portuguesa” aquando do apito 
inicial do árbitro Collina. Uma 
verdadeira injustiça para muitos 
milhares, talvez para milhões 
que em casa seguiram pela TV, 
que investiram nestê dia a espe- 
rança de uma festa de uma folia. 

A ver vamos se naiguarta-fei- 
ra a coisa corre melhbr. Assim é 
que não. 


; 
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Desta forma não vale mesmo 
a pena... gostar e sofrer pelo futebol 


Portugal perdeu com a 

Grécia na estreia do 
"seu" Europeu. Pior do 
que o resultado só 
mesmo a péssima 
exibição da equipa 


ER ” Miguel Pataco 


ão havia pior forma de 
Ne: no Europeu. 
Apoiada por um públi- 


co fantástico, que encheu por 
completo o Estádio do Dragão, 
a Selecção Nacional perdeu 
com a Grécia (1-2) e desiludiu 
todo um país com uma exibi- 
ção medíocre e que mostrou, 
sem sombra de dúvida, que as 
qualidades da equipa de Scolari 
estão sobrevalorizadas. Depois 
de um jogo destes, o “slogan” 
utilizado na corrida à organiza- 
ção do Euro — “Nós gostamos 
de futebol” — deixa de fazer 
sentido. 

O enorme entusiasmo cria- 
do em torno da formação das 
quinas nos últimos tempos foi 
destruído em apenas 90 minu- 
tos. De nada serviu o incansá- 
vel apoio dos adeptos, de nada 
serviu termos alguns jogadores 
que são considerados dos me- 
lhores do Mundo. Portugal não 
foi uma verdadeira equipa. Os 
automatismos não funciona- 
ram e, sobretudo, não houve 
qualquer tipo de coerência em 
algumas escolhas de Scolari. 
Rui Costa é claramente um jo- 
gador em final de carreira e, de- 
pois de uma época passada no 
banco de suplentes do AC Mi- 
lan, a sua titularidade apenas 
não surpreende aqueles que 
acreditam que os nomes ainda 
ganham jogos. A apatia de- 
monstrada pelo número 10 du- 
rante a primeira parte rapida- 
mente contagiou os restantes 
atletas e apenas a raça de Mani- 
che destoou entre um conjunto 
incapaz de ultrapassar o forte 
meio-campo e a excelente bar- 
reira defensiva da Grécia. Figo 
pouco mais fez do que correr 
atrás da bola, Pauleta nem isso, 
ele que não teve uma única 
oportunidade de rematar à ba- 
liza. Quando assim é, o desfe- 
cho é previsível. Apetece mes- 
mo dizer que assim não vale a 
pena gostar de futebol, mas o 
patriotismo, faz-nos acreditar 
que o jogo do Dragão não pas- 
sou de um acidente de percurso 
e que a nossa Selecção vai recti- 
ficar esta derrota com uma boa 
exibição já na quarta-feira ante 
a Rússia. Qualquer resultado 
que não a vifória significará, 
certamente, adeus aos quar- 
tos-de-finalymas para conse- 
guir tal objectivo o conjunto 
luso terá derger bem mais hu- 
milde do que foi ontem. 
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Luís Figo esteve muito longe do seu nível habitual, mas foi, ainda assim, um dos portugueses mais inconformados /PEDRO FERRARI 


“Traição” de Paulo 
Ferreira 

A importância da partida de 
ontem ficou bem patente logo 
de início. Os jogadores portu- 
gueses cometiam erros inacre- 
ditáveis em atletas com tão 
grande experiência internacio- 
nal e foi num desses lances que 


Paulo Ferreira entregou o ouro 
ao bandido. Um passe falhado 
(o terceiro consecutivo) do la- 
teral direito permitiu a Kara- 
gouniis visar a baliza de Ricardo 
e, com um remate colocado, le- 
var à loucura os cerca de três 
mil adeptos gregos presentes 
no Porto. 


GOLES 
; [EBKaragounis (7); ERA 
Basinas (51, gp); LEA 
Cristiano Ronaldo (90! + 2); 
N ÁRBITRO 
Portuoal Pierluigi Colina (tália) m 
ortugal 5 Cartões amarelo: Costinha 
oa (21), Karagounis (399, 
Ricardo 90 - - - Nikopolidis Pauleta (56) é Seitaridis. 
Paulo Fereira 90 - -  Setaids (5), 

Joge Andrade 90 - - Deles INCIDÊNCIAS 
Femando Couto 90 - - Kapsis Jogo no Estádio do Dragão, 
j Ee no Porto, com 54.000) 
Radar E . espectadores. Relvado em 
Costinha 650] agora condições perfeitas. 

Maniche 90 - - Basinas 

Rui Costa 45 - - Karagounis 

Figo 90 - - Giannakopoulos 67 - 
Pauleta 90 1- Vyas 9 - 
Simão 45 - - Chasteas 73 - 
Deco 45 - Katsouanis 45 - 
Cristiano Ronaldo45 - - — Nikolaídis psi 
Nuno Gomes 25 - - Laks 7-- 
Treinador: L F Scolan Treinador: O. Rehhagel 


A resposta do público foi 
pronta, com quase 50 mil almas 
a gritarem bem alto o nome de 
Portugal, mas nem isso sosse- 
gou os homens de Scolari. A jo- 
gar com o erro do adversário, a 
selecção helénica esteve por di- 
versas vezes perto do segundo 
golo, enquanto Portugal se 
mostrava impotente para che- 
gar ao último reduto adversá- 
rio. Um remate de longe de 
Costinha e um cabeceamento 
sem nexo de Rui Costa não 
mais foram do que um ligeiro 
abanar na monotonia reinante. 

Scolari rectificou o seu pró- 
prio erro ao intervalo, lançan- 
do Deco e Cristiano Ronaldo 
para os lugares de Rui Costa e 
Simão. As alterações até pode- 
riam ter surtido efeito, mas 
apenas em cinco minutos o so- 
nho da reviravolta ficou prati- 
camente desfeito. A jovem es- 
trela do Manchester United co- 
meteu grande penalidade sobre 
Seitaridis que Basinas conver- 
teu com calma e classe. O pior 
pesadelo dos lusos tornava-se 
realidade e o desgosto assumiu 
contornos inimagináveis quan- 
do os adeptos gregos decidiram 
gritar "olés" das bancadas. 

Portugal reagiu, mas tarde 
de mais. Apenas nos últimos 
dez minutos a Selecção Nacio- 
nal conseguiu encostar os helé- 
nicos às cordas, mercê da von- 
tade de Maniche, Deco e Figo. 
Claro que uma equipa que tão 


O golo de Ronaldo 
pouco mais fez do que 
aumentar 0 ritmo 
cardíaco dos adeptos 


pouco tinha feito durante 80 
longos minutos não podia es- 
perar que a sorte estivesse do 
seu lado. Antes pelo contrário. 
Os remates dos jogadores por- 
tugueses bateram sempre na 
floresta de pernas adversárias e 
o golo de Cristiano Ronaldo, já | 
em período de compensações, 
pouco mais fez do que aumen- 
tar o ritmo cardíaco dos portu- 
gueses. Depois de um jogo em 
que todos os cantos lusos fo- 
ram marcados à “moda curta” 
sem perigo, o golo de honra 
surgiu num longo. Às vezes, 
convém variar para ter sucesso. 

Quando se perde é sempre 
bom encontrar um bode expia- 
tório. O árbitro Pierluigi Colli- 
na não merece assumir esse pa- 
pel, uma vez que esteve à sua 
altura: quase perfeito. Ficou 
apenas a dúvida num lance na 
área quando Nuno Gomes foi 
puxado por um adversário. O 
avançado caiu com espalhafato 
eo árbitro mandou jogar. 


O Comércio do Porto 
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J. ANDRADE 


' 
Mais velocidade que ! 
o seu companheiro | 
de sector masalgo ! 
baralhado como 
adiantamento de 
Rui Jorge, teveal | 
guns deslizes. : 


2 


FIGO 


Sentiu na primeira 

parte dificuldades 

para romper. À se- 
-gunda parte foi me- 
lhor e com mais li- 
berdade foi um dos 
melhores. 


A FIGURA 


Arte Deco com entrada tardia 


Fr Bernardino Barros 


[eimosia ou apenas a cren- 
| ça que a opção por Rui 
Costa era melhor? Essa a 
pergunta que ficou por fazer a 
Luiz Felipe Scolari, para que pu- 
desse explicar o que era óbvio 
há muito, o organizador de jogo 
da selecção deve ser Deco. De- 
co, foi o jogador de meio cam- 
po que Portugal precisava, e fez 
aquilo que se lhe exigia, e que 
ele sabe fazer, pegar no jogo, 
torná-lo mais vizinho da área 
contrária, saber quando deve 
prender a bola ou quando a de- 
ve passar e acima de tudo, 
“cair” em cima da defensiva 
contrária, ora abrindo espaços, 
ora arranjamdo espaços para 
rematar. Deco foi tudo isso e 
muito mais, foi o estratega que 
a selecção não tinha tido na pri- 
meira parte, por isso, a prova 
cabal que o número 20 da selec- 
ção tem que ser titular, foi dada 
ontem e quem não tiver visto is- 
so, não esteve atento ao jogo. 


RUI JORGE H 

Com dificuldade: 

para travar Charis- | 
teas. Pouco veloz, |! 
melhorou na segun- | 
da parte tornando- | 
' 


se mais ofensivo, co- 
mo a equipa. 


, 
| Não apareceu em ) 
| campo a sua veloci- | 
dade, sendo até algo ! 
trapalhão. Bem ten- | 

i 


tou fugir de Seitari- 
dis, mas com Fyssas 
não foi mais feliz. 


O MOMENTO DO JOGO 


Penalti aos 51 minutos 


[E ” Bernardino Barros 


Portugal tinha ido para o in- 
tervalo a perder com a “entrega” 
de Paulo Ferreira, que Karagou- 
nis aproveitou aos cinco minu- 
tos, para fazer o único golo até 
então. Na segunda parte e 
quando a equipa portuguesa 
precisava de ser mais ofensiva e 
mais audaz, em busca da baliza 
contrária e as substituições in- 


dicavam isso mesmo, veio o 
“golpe de asa”. A ingenuidade de 
um jovem, Cristiano Ronaldo, e 
a asneira de rasteirar Seitaridis 
na área lusa, entregaram a vitó- 
ria aos gregos de mão beijada. 
Não se sabe o que poderia ter 
feito a selecção de Scolari, se es- 
se lance não tivesse existido, 
mas que foi mais equipa, mais 
atacante na segunda parte, isso 
é verdade. Mas não se pode apa- 


RICARDO 
Tarefa ingrata sofrer 
dois golos e não ter 
quase mais nada pa- 
ra fazer. No primei- 


' 
: ro a bola parece tê- 
' lo traído, no segun- 
' do...foi de penalty. 


gs 


COSTINHA 
Igual a si mesmo, 
sério e sem tremer, 
num meio campo 
que andou á deriva. 
O amarelo não o 
intimidou. Saiu por 
opção táctica. 


e PAULETA 
Um avançado vive 
das bolas que lhe 
& chegam e na pri- 


meira parte, nunca 
as teve. Na 2º parte 
quase nunca esteve 
no sitío certo. 


gar o minuto 51 da segunda 
parte, mas que haveria muito 
boa gente que o faria, nós não 


P FERREIRA 


Teve o mau passe 
para que a Grécia 
marcasse logo aos 
5m. Depois tentou 
ser mais atacante, 
mas o lance mar- 


be 


1 
MANICHE : 
O único jogador de : 
tracção à frente du- | 
rante a primeira H 
parte. Jogando, fa- | 
zendo jogar e ainda | 
com tempo para re- | 
matar de long 1 


C. RONALDO 
Borrou a pintura 
com o lance da 
grande penalidade. 
Foi bem melhor que ! 
Simão e marcou o 
único golo de Por- 
tugal. 


PEDRO FERRARI 


. PEDRO FERRARI 


temos grandes dúvidas sobre is- 
so. Foi pena ele existir na crono- 
metragem da partida. 


valendo-se sobretu- 
do do seu sentido 
posicional. 


RUI COSTA 
Sem chama, sem ve- 
locidade, sem alma 
e quando o “regista” 


está em dia não, o 
melhor é não insis- 
tir, até porque há 
melhores opções.e. 


F.CouTO 
Dificuldades para 
travar Vryzas no jo- 
go aéreo. Patenteia 

' 
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' 
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NUNO GOMES 
Como segundo 
avançado ou médio 
mais avançado? A 
verdade é que nem 
uma coisa nem ou- 
tra e não trouxe na- 
da de novo. 


BREVES 


Beto cumpriu 
um jogo de 
suspensão 


No último jogo oficial da 
selecção portuguesa, realizado 
perante a Coreia do Sul no 
Campeonato do Mundo de 
2002, a equipa acabou reduzi- 
da a nove elementos, depois 
das expulsões de João Vieira 
Pinto e Beto. O “menino de 
ouro” nunca mais regressou 
ao lote de convocados da tur- 
ma das “quinas”, mas o defesa 
do Sporting tem sido uma es- 
colha habitual de Scolari. On- 
tem, no Estádio do Dragão, 
não pôde ser opção para o 
treinador brasileiro porque 
cumpriu um jogo de castigo, 
ainda relativo ao maldito en- 
contro com os asiáticos. 


Ricardo foi 
aplaudido de pé 
no Dragão 


Se dúvidas houvesse, elas 
ficaram desfeitas ainda antes 
do encontro se iniciar. Recea- 
va-se que a recepção a Ricar- 
do pudesse não ser a mais 
amistosa, já que o encontro 
inaugural realizou-se no está- 
dio que pertence ao FC Porto, 
clube de... Vitor Baia. Contu- 
do, o público português, dan- 
do provas de uma enorme 
maturidade, colocou-se ao la- 
do do guarda-redes escolhido 
por Scolari e presenteou-o 
com uma enorrie salva de 
palmas no final dó seu aque- 
cimento. Ricardo!agradeceu e 
retribuiu com lim enorme 
sorriso a cobrir-lhe a face. 
Asssim, sim. 


LUIZ FELIPE SCOLARI 


“Selecção portuguesa estava muito 
nervosa e cometemos alguns erros” 


trar explicações para o de- 

saire da selecção portugue- 
sa, na partida inaugural do Eu- 
ro'2004, frente à Grécia. O 
técnico brasileiro admitiu que o 
seleccionado luso “estava muito 
nervoso”, mas esperava que, do 
lado contrário, estivesse uma 
equipa igualmente ansiosa. “A 
Grécia fecha-se muito bem e jo- 
ga no contra-ataque. A selecção 
portuguesa estava muito nervo- 
sa e cometemos alguns erros, 
mas esperava que, do lado da 
Grécia, acontecesse a mesma 
coisa”, referiu Scolari. 

Depois de uma etapa inicial 
em que nada correu de feição 
para as cores nacionais, Portugal 
entrou para o segundo tempo 
com outra disposição, maior 
acutilância, porventura impul- 
sionado pelas entradas de Cris- 
tiano Ronaldo e Deco, em subs- 
tituição de Simão Sabrosa e Rui 
Costa. “Na segunda parte, a 
equipa pressionou mais, criou 
mais situações, rematou mais, 
mas mesmo assim não conse- 
guiu inverter o rumo do encon- 
tro”, admitiu o seleccionador, 
para quem o próximo compro- 
misso luso, na quarta-feira, 


Sire não consegue encon- 


LUÍS FIGO 


Scolari acredita na qualificação de Portugal /PEDRO FERRARI 


frente à Rússia, será decisivo: 
“Precisamos de vencer os dois 
jogos. Frente à Rússia, jogamos 
o tudo por tudo”. 


“Agradecemos o apoio que 
tivémos aqui, no Estádio do 
Dragão, mas infelizmente não 
conseguimos devolver com um 


RS 


bom resultado”, conclui Scolari, 
que se estreou da pior forma no 
comando técnico da selecção lu- 
sa, em compromissos oficiais. 


“Os erros pagam-se caro mas esperamos 
retribuir o apoio do público português” 


Luís Figo estava evidente- 
mente insatisfeito mas tentou 
fazer uma análise racional sobre 
a derrota. ”Os erros pagam-se 
caros e normalmente a equipa 
que comete menos erros é aque- 
Ta que acaba por ganhar. Infeliz- 
mente, tivemos a infelicidade de 
cometer dois erros que deram 
em golo”, lamentou o extremo 
do Real Madrid, que avançou 


ainda com mais explicações. 

“Jogar contra uma equipa 
que se limita a actuar atrás da li- 
nha da bola é muito complica- 
do” lembrou. 

No período complementar, a 
equipa entrou com vontade de 
alterar o rumo dos aconteci- 
mentos mas acabou por ser sur- 
preendida. “Na segunda parte 
sofremos um golo muito cedo e 


a Grécia, que estava em vanta- 
gem, acabou por se defender 
muito bem. Para além disso não 
fomos muito eficazes nas opor- 
tunidades que conseguimos 
criar”. 

Sobre o futuro, Luís Figo ain- 
da não consegue falar. “Estamos 
a 'ressacar” este jogo e ainda um 
pouco abalados. Vamos esperar 
e ver o que sucede a seguir”. 


Uma última palavra ainda 
para o público português que 
apoiou a selecção nacional du- 
rante os 90 minutos do encon- 
tro. “Estamos muito decepcio- 
nados porque sentimos o apoio 
do público e nao conseguimos 
retribuir. Pode ser que o faça- 
mos já a seguir”, concluiu um 
dos portugueses mais inconfor- 
mados. 


[> 
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RICARDO 


“Derrota não 
é um bicho de 
sete-cabeças” 


O guarda-redes da selecção 
portuguesa não esperaria, por 
certo, sofrer dois golos na par- 
tida frente à Grécia, ainda pa- 
ra mais quando tal correspon- 
deu a uma derrota lusa, mas 
Ricardo apelou, no final en- 
contro, à serenidade. “Não va- 
mos fazer desta derrota um 
bicho de sete-cabeças. Temos 
de nos unir. Vamos reflectir e 
tirar as ilações deste jogo. 
Quarta-feira, frente à Rússia, 
será uma partida decisiva”, re- 
feriu. 


DECO 


“Nem sequer 
temos tempo 
para desanimar” 


Deco entrou na etapa com- 
plementar sem, contudo, con- 
seguir inverter o desfecho do 
encontro. “Sofrer dois golos 
numa competição como esta 
é sempre muito difícil. Temos 
de vencer os outros dois jo- 
gos. Não podemos desanimar, 
nem sequer temos tempo pa- 
ra isso. Vamos tentar não co- 
meter os mesmos erros. Ten- 
tei fazer o meu melhor...” ga- 
rantiu, desanimado, o médio. 


C. RONALDO 
“Corrigir 
muita coisa” 


Cristiano Ronaldo, autor 
do golo de Portugal, era o ros- 
to da desilusão, no final do 
encontro com a Grécia. “Fo- 
ram duas vezes à baliza e con- 
seguiram marcar dois golos. 
Na segunda parte, criamos 
mais oportunidades, mas in- 
felizmente não marcámos 
mais golos. Temos de corrigir 
muita coisa, trabalhar melhor 
e levantar a cabeça, ainda fal- 
tam dois jogos”, disse o avan- 
çado. 


CLÍNICA 


ST RITA. 


GERIATRIA 


º INTERNAMENTO 
e CUIDADOS 
CONTINUADOS 
Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


(o) Comércio do orto 


A alegria foi uma constante... até a desilusão se apoderar dos portugueses /AICARDO MEIRELES 


DESTAQUE 


Um rosto triste no final do jogo /AICARDO MEIRELES 


Fado do sofrimento e desilusão... 
bem à moda portuguesa | 


Da alegria ao 
desespero. Os adeptos 
portugueses não se 
cansaram de apoiar a 
equipa, mas o resultado 
não correspondeu 
às expectativas 


ntrada 18, Sector 20, Fila 14, 
Epi 17. Bem num dos 
(cantinhos do Estádio do 
. Dragão... Daí “ouviu-se” o fado 
português e sentiu-se a passagem 
do entusiasmo a desespero num 
recinto pintado de verde-rubro, 
só com duas manchas azuis e 
brancas a fazer lembrar os ho- 
mens da casa. Curiosamente, fo- 
ram essas as cores vitoriosas... 
Muito cedo os adeptos foram 
chegando ao Dragão, o palco do 
jogo mais esperado dos últimos 
tempos, pois marcava o início do 
Euro'2004. A pé, de metro, de car- 
ro (esta a opção mais complica- 
da), o importante era marcar pre- 
sença, com equipamento a rigor. 
Chegados ordeiramente aos seus 
postos, os portugueses trataram 
de mostrar à Selecção que o país 


Maria João Leite 


Os adeptos sofreram, mas a esperança é a última a morrer... /RICARDO MEIRELES 


acredita nas suas capacidades. A 
reconciliação está feita e os milha- 
res de pessoas presentes não se 
cansaram de incentivar a equipa. 
Aplausos para o espectáculo 
inicial a fazer lembrar os Desco- 
brimentos e o tempo de conquis- 
tas lusas, que se esperava repetido. 


Por isso, as fitas azuis colocadas 
pela organização em cada lugar 
surgiram agitadas. Estava dado o 
início da grande aventura. 

Apito inicial e as vozes entoa- 
ram a alto e bom som. “Portugal, 
Portugal” cantavam novos e ve- 
lhos em uníssono. Mas cedo caiu 


um balde de água fria (que só se- 
ria boa se fosse no sentido literal 
do termo devido ao calor que se 
fazia sentir). Golo da Grécia, logo 
aos sete minutos, e as mãos já am- 
paravam a testa suada. Um mau 
começo para a armada lusitana. 
Ainda assim, a fé manteve-se e as 


palmas que começavam mesmo 
ao lado (estiveram bem os “Ultra 
Portugal”) espalhavam-se pelo 
estádio. “Ainda vamos dar a volta 
ao resultado”, prognosticava-se. 

Os treinadores de bancada iam 
tirando o “bloco de notas”, como 
se pudessem mostrar a Luiz Feli- 
pe Scolari quais as falhas da equi- 
pa. “Assim não, pá?” “Com mais 
garra!” “Nunca está ninguém no 
segundo poste!”, frases que se ou- 
viam com muita frequência, 
principalmente após o segundo 
tento dos gregos, quando os ner- 
vos já iam apoderando do corpo. 
Com o relvado a poucos metros 
da vista, a vontade de saltar para o 
tapete verde era muita... Afinal, os 
adeptos também jogaram. 

O jogo parecia perdido, mas a 
esperança - renascida, apesar da 
hora tardia, pelo golo do “miúdo” 
Cristiano Ronaldo - fez-se notar. 
Só que o árbitro Collina apitou 
para o final do desafio pouco de- 
pois e as pessoas cabisbaixas 
abandoram o Dragão, que nor- 
malmente é palco de alegrias. 

“Agora temos que ganhar os 
outros jogos”, começaram alguns 
a fazer contas, a que Portugal é 
habitualmente sujeito. As gentes 
ainda acreditam numa boa cam- 
panha. O povo está habituado a 
ofrer... É um fado. 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
STA RITA 
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* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.i. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 
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E) DESTAQUE 


Grande “banhada” de sol... e de decepção 


O cinzento da desilusão acabou por contrastar com o colorido das 
bandeiras nacionais no final do encontro entre Portugal e a Grécia 


Apesar de ainda nada estar perdido, milhares de adeptos 
portugueses ficaram revoltados com a derrota da selecção 


K Joana Carvalho 


s preparativos começa- 
Or desde muito cedo. 

Uma excitação normal 
encoberta com um friozinho 
no estômago atormentava os 
portugueses que aguardavam 
as cinco da tarde. 

Nas ruas as cores da bandei- 
ra nacional não deixavam 
dúvidas de que finalmente 
iria começar o Euro'2004. 
O patriotismo saiu à rua (mais 
do que se esperava) mostran- 
do, claramente, que polémicas 
de um seleccio- 
nador brasileiro ou de 
uma não convocatória de Ví- 
tor Baía tinha ficado esqueci- 
das. 

Na Maia, mesmo em frente 
à Câmara Municipal, foi mon- 
tado um ecrã gigante e uma 
“mini” bancada... E já se adivi- 
nhava... À festa prometia. Esta- 
vam garantidos os ingredien- 
tes necessários, só faltava 
aguardar (e rezar) para que os 
principais “cozinheiros” não 
deixassem o “prato principal” 
azedar... 

E não é que azedou mesmo! 

Logo no início do encontro, 
entre gritos de incentivo e 
bandeiras ao vento, surge, 


Um mar de gente invadiu a Baixa do Porto /RICARDO MEIRELES 


inesperadamente, o golo da 
equipa grega. 

Muitos nem queriam acre- 
ditar que fosse verdade, en- 
quanto que outros (poucos!!!) 
mantiveram a esperança num 
final feliz. 

O vermelho e verde que 
adornava as caras sorridentes 
começou a desbotar e a borra- 
tar à medida que o sorriso fi- 
cava “amarelo”, Um cenário 
que espelhava uma bancada 
divertida e ruidosa foi sendo 
alterado enquanto se queima- 
vam os últimos cartuxos do 
primeiro tempo. 

Mesmo assim, e apesar da 
pseudodesilusão, as pessoas 
não arredaram pé. A esperança 
foi a última a morrer. Foi aba- 
tida, com um tiro certeiro, 
após o apito final de Collina. 

No entanto, não foi só na 
Maia que a multidão gelou. 
Um pouco por toda a “Invicta” 
soaram “ais” de desepero e de- 
silução, contrariando o apelo 
de Luís Figo, enquanto fazia a 
barba num anúncio qualquer 
de gasolina... 

Resta aos adeptos portugue- 
ses aguardarem por melhores 
dias, mantendo a esperança 
que esse dia esteja mesmo para 
breve. 


VALTER & VALDIR 


DM Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 


“Telef: 


ua do Bolhão, 99 - 4.º andar - 4000 PORTO 
Telefs: 223325129 - Fax: 222059174 
FILIAL: Av. do Brasil, 337 - Sala B 

3700 S. JOÃO DA MADEIRA 
s: 256834426 - 256834430 


Viraram as 
costas e foram 
embora... 


Cabisbaixos e visivel- 
mente desiludidos, cerca de 
500 adeptos portugueses vi- 
raram ontem costas ao ecrã 
gigante instalado no Audi- 
tório Keil do Amaral, em 
Monsanto, Lisboa, depois 
de assistirem à derrota da 
Selecção Nacional frente à 
Grécia. 

Ausentes as bandeiras 
azuis e brancas da Grécia, o 
auditório do Parque de 
Monsanto encheu-se de 
adeptos cobertos de cache- 
cóis verdes e vermelhos, que 
assistiram numa tensão 
crescente ao jogo de abertu- 
ra do Euro 2004. 

No entanto, 20 minutos 
depois do final do jogo, os 
resistentes eram apenas 
poucas dezenas, sentados 
nos degraus empedrados do 
auditório ao ar livre, mais 
por falta de reacção, do que 
por vontade de ficar. 

A grande maioria não es- 
perou para ver o jogo entre 
as selecções russa e espa- 
nhola, preferindo ir-se 
aproximando do centro his- 
tórico da capital, onde se 
celebram esta noite as Fes- 
tas Populares. ; 

“Agora vamos para Alfa- 
ma, para as marchas popu- 
lares”, disse à Lusa uma jo- 
vem de 20 anos, Sofia, diri- 
gindo-se com quatro 
amigos para o parque de es- 
tacionamento. 

Para trás fica o ecrã gi- 
gante e uma vista sobre o 
rio Tejo, a Ponte 25 de Abril 
e o Cristo Rei, que faz do 
auditório Keil do Amaral 
“um espaço espectacular”, 
acrescentou uma das ami- 
gas, Liliana, acrescentando: 
“já disse aos meus amigos, 
temos de cá voltar”. 

As críticas ficam apenas 
para a selecção portuguesa - 
“uma vergonha” - e para a 
falta de indicações sobre o 
local: “encontrei facilmente 
porque já conhecia o sítio”, 
disse Mário Domingos, 25 
anos, preparando-se tam- 
bém para a sardinhada das 
Festas de Lisboa. 
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DESTAQUE 


A “fúria espanhola” foi intensa de mais 
para os habilidosos “czares” da Rússia 


x SAB + 

Ovchinnikov 90 - - Casilas 9% - 
Evseey 9 - - Pol 9 -- 
Sharonov 90 - - Marchena % = 
Smertin 90 - - Helguera 90 
Sennikov 90 - - RaulBravo 90 - - 
Gusey 45 - - Abelda 9 -- 
Aldonin 67 - - Baja 58 
Aenithev 90 - - Etrebemia 90 
Mostovoi 90 - - Vicente EPIs 
lemaioy 7 -- Raul n-- 
Bulin 90 - - Morentes 58 - 
Radimov 45 - - Valeron Er 
Sytchev 23 - - XabiAono 32 -- 
Karaka 17 - - Femando Tones 13 
Treinador: Georgyi Yartsev Treinador: lhiaki Saez 
GOLOS 

FENVeleron (59); 

ÁRBITRO 


Urs Meier (Suiça) m Cartões amarelos: Gusev (9), 

Sharonov (17' e 87), Smertin (519, Ruben Baraja 

(42), Marchena (65) e Albelda (84). 
INCIDÊNCIAS 


Jogo no Estádio Algarve, em Faro/Loulé, com cerca de 
30.000 espectadores. Relvado em excelente estado. 


| Pedro Jorge da Cunha 


Espanha iniciou da melhor forma a 
As participação no Campeonato 
la Europa de 2004, depois de ven- 

cer a Rússia por 1-0, numa partida dispu- 
tada no bonito Estádio Algarve. O único 
golo do jogo foi apontado por Juan Carlos 
Valeron, aos 59 minutos, na primeira vez 
em que tocou na bola. Inaki Saez foi feliz 
nas suas substituições, mas terá que resol- 


Valeron tenta rematar à baliza da Rússia /ANTÓNIO SIMÕESLUSA 


ver um problema (ou dois) na sua equipa, 
já que Raul e Morientes, os dois avança- 
dos que actuaram de início, mostraram 
estar muito abaixo do que se exige a atle- 
tas de tão alto calibre. 


Alenitchev, o “solista” russo 

Georgyi Yartsev apresentou uma equi- 
pa muito retraída, com Bulykin sozinho 
na frente e um meio-campo constituído 
por cinco homens. No entanto, os ho- 
mens do Leste, exímios executantes do fu- 
tebol apoiado, tiveram o mérito de “ta- 
par” da melhor forma os caminhos para a 
sua baliza e conseguiram alguns contra- 
ataques muito bem engendrados. 

Nesse período, que durou todo o pri- 
meiro tempo, um homem destacou-se de 
todos os demais: Dmitri Alenitchev. Além 
da forma lúcida e consciente como conse- 
guiu distribuir o jogo da sua equipa, teve 


uma jogada, aos 39 minutos, definidora 
de toda a sua classe. Recebeu a bola à en- 
trada da área espanhola e após três simu- 
lações apareceu “na cara” de Casillas, que 
se opôs de forma extremamente corajosa. 

Um minuto antes, Vicente, um esquer- 
dino de enorme qualidade, cruzara de for- 
ma exímia para Morientes cabecear para 
uma boa defesa de Ovchinnikov. 

Na segunda metade, Yartsev cometeu 
um enorme erro ao colocar Radimoy e ti- 
rar Gusev. Essa alteração provocou enor- 
me confusão na táctica da selecção russa, 
que nunca mais se encontrou. Atento, 
Inãki Saez fez duas alterações - avançou 
Valeron e Xabi Alonso para os lugares de 
Morientes e Baraja - e os resultados não 
poderiam ser mais imediatos. Aos 59 mi- 
nutos, Puyol centrou rasteiro na direita e 
Valeron, após alguma confusão na área 
adversária, rematou para o fundo da bali- 


za do ex-portista Ovchinnikov. Estava fei- 
to o mais complicado. 

A perder, Yartsev alterou o esquema 
táctico, apostou em mais um avançado 
(Sytchev) para o lugar do médio mais re- 
cuado (Aldonin), mas Iker Casillas nunca 
passou por um lance de verdadeiro peri- 
go. Aliás, nos últimos minutos do encon- 
tro, quando a Rússia já alinhava com me- 
nos um elemento, por expulsão (justa) de 
Sharonov, “nuestros hermanos” poderiam 
ter aproveitado.para fazer mais dois ou 
três golos mas a descontracção já era mais 
que muita e deu lugar a alguma displicên- 
cia, sempre condenável. 

Urs Meier efectuou uma boa arbitragem, 
sem erros graves, mas optou por um critério 
bastante mais duro do que Collina na parti- 
da inaugural. Há que salientar, no entanto, 
que o árbitro suíço foi coerente com nas 
suas decisões e merece o nosso aplauso. 


FÉRIAS DE SONHO |, 


Moradia rústica, próximo das praias Ferragudo-Carvoeiro e 
apartamento centro Portimão c/ 3 assoalhadas equipados. 
Alugam-se à quinzena ou mês de Junho a Setembro. 


CONTACTO: 
Emos» 7 96 2869806 / 21 7262398 
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Euro'2004 - 1: Fase 


RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS ” RESULTADOS 

Ea Resultado Ta Fesllado Togo Heslado Togo Resuliado 
Portugal-Grécia 12 Sulça-Croácia Hoje  Dinamarca-itália Dia14 Rep. Checa-Letónia Dia 15 
Espanha-Rússia 10 França-Inglaterra. Hoje Suécia-Bulgária Dia74 | Alemanha-Holanda Dia 15 
Grécia-Espanha Dia 16 Inglaterra-Suíça Dia17  Bulgária-Dinamarca Dia18  Letónia-Alemanha Dia 19 
Rússia-Portugal Dia 16 Croácia-Rússia Dia17 Nália-Suécia Dia18 | Holanda-Rep. Checa Dia 19 
Rússia-Grécia Dia 20 Croácia-Inglaterra Dia 21 Itália-Bulgária Dia22  Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal Dia20  Sulça-França Dia21 — Dinamarca-Suécia. Dia22 — Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO € GRUPO D 

Eliado TV E Damos Selecção IV E Dam r Selecção LV E Dea Edo 4 v E poema pr 
Grécia 11-00 218 França 0000000 Suécia 1000000 Rep. Checa 0000000 
Espanha 4: 1070/1892 Inglaterra 2000000 Bulgária 0000000 Letónia 0000000 
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Bassinas Grécia 
Valerón Espanha 


OLHAR CRÍTICO 
BERNARDINO 


BARROS 


Fui de Metro 
para o Dragão 


pedido tinha sido fei- 
to pela Sociedade Eu- 
ro 2004 e pelas autori- 


somos bem mandados fomos 
de Metro. Entramos na esta- 
ção do Bolhão por volta das 
14h35m e conseguimos com- 
prar o bilhete, denominado 
“andante”, por volta das 
15h05m, apesar das quatro 
máquinas de venda estarem a 
funcionar. Depois lá entra- 
mos no Metro, como sardi- 
nhas em lata e rumamos ao 
estádio do Dragão, com para- 
gens em Campo 24 de Agosto, 
Heroísmo e Campanhã. Sem- 
pre com as carruagens a deitar 
por fora e com as pessoas en- 
costadinhas umas ás outras, 
assim ninguém se desiquili- 
brava. Finalmente a chegada 
ao Dragão e estranhamente as 
pessoas eram encaminhadas 
para apenas uma só saída, e as 
escadas para subir eram mui- 
tas. As escadas rolantes esta- 
vam interditas ao uso e até al- 
gumas pessoas mais idosas fo- 
ram obrigadas a fazer uns 
largos metros a pé para chega- 
rem à única saída aberta. Fi- 
nalmente mais uns metros, 
subindo a bom subir, eis-nos 
chegados ao destino e ao es- 
perado jogo da estreia. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


FRANÇA - INGLATERRA 


SS. 


E AS 


O primeiro duelo de titãs vai 
estrear candidatos ao Europeu 


França e Inglaterra 

protagonizam hoje, 
no Estádio da Luz o 
primeiro jogo grande 
deste Europeu, com um 
resultado imprevisível 


r— 


ma verdadeira constela- 

| J ção de estrelas irá entrar 

em acção para o encontro 

entre Inglaterra e França, que te- 

rá lugar no Estádio da Luz às 

19h45, com a arbitragem do ale- 
mão Markus Merk. 

Os franceses, considerados 
por muitos como os principais 
candidatos a (re)conquistarem o 
Euro 2004 ir-se-ão estrear contra 


ear PES 


uma motivada selecção inglesa. 

Trata-se, portanto, um encon- 
tro de grande interesse entre dois 
rivais históricos do futebol euro- 
peu, que tentarão confirmar o 
seu favoritismo para a passagem 
à fase seguinte no grupo B. 

Do lado dos “bleus” todos os 
jogadores estão aptos para a par- 
tida, pelo que Jacques Santini já 
afirmou que “contará com o seu 
“onze ideal” para defrontar os 
ingleses”. Deste modo, não deve- 
rão de existir surpresas do lado 
dos gauleses. A baliza será ocu- 
pada por Barthez, que contará 
com a protecção de Thuram e 
Silvestre no eixo da defesa. As fai- 
xas laterais os titulares serão Gal- 
las, à direita e Lizarazu, à esquer- 
da. Aqui a principal novidade é 
entrada do jovem William Gal- 
las, o que origina a derivação de 
Thuram para o centro da defesa, 


A Suíça assume que não é favorita / SÉRGIO SANTOS/ASF 


Favoritismo croata para O 
encontro com os helvéticos 


— 


Croácia e Suíça entram em 
campo, hoje às 17h, no Estádio 
Magalhães Pessoa, em Leiria, para 
o jogo de estreia do grupo B, arbi- 
trado por Lucílio Baptista. 

Apesar de serem considerados 
“out siders” no seu grupo, os croa- 
tas apresentam-se com uma 
maior dose de favoritismo para o 
encontro com a Suíça. A Croácia 
realizou ontem um ligeiro treino 
de adaptação relvado que não dei- 
xou antever o “onze” que será es- 
colhido por Otto Baric. Contudo, 
a nossa aposta recai nos seguintes 
jogadores: O dono da baliza será 
Butina, que terá à sua frente um 
quarteto defensivo de grande ní- 
vel composto por Simic, Robert 


* Sérgio César Pires 


Kovac, Tudor e Zivkovic. Na zona 
intermediária as faixas pertencem 
à capacidade técnica e ofensiva de 
Olic e Rapaic, que serão acompa- 
nhados na zona central por Niko 
Kovac e Bjelica. O ataque estará a 
cargo de Dado Prso e Sokota. 

Entretanto, do lado suíço, o se- 
leccionador Jacob Kuhn reconhe- 
ceu que a sua selecção é a menos 
favorita do seu grupo e que por is- 
so “não há nada a perder”. O téc- 
nico helvético instou os seus joga- 
dores a “jogarem com o coração” 
sem contudo revelar os escolhidos 
para o jogo de hoje. No entanto, a 
Suíça deve alinhar em 3-5-2 com a 
seguinte equipa: Stiel; Hass, Murat 
Yakin e Muller; Spycher; Wicky, 
Vogel, Huggel e Hakan Yakin; 
Chapuisat e Frei. 


para ocupar o lugar que tradicio- 
nalmente era ocupado por De- 
sailly. 

O meio-campo defensivo irá 
contar com dois dos melhores 
“trincos” do mundo, ou seja, 
Makelele e Vieira. A comandar o 
jogo ofensivo estará naturalmen- 
tea classe de Zidane. O estratega 
francês irá municiar o poder de 
fogo de Trezeguet, cuja utilização 
esteve em dúvida. Nesta missão 
“Zizou” será muito bem acom- 
panhado pelos arsenalistas Ro- 
bert Pires e Thierry Henry que 
de acordo com o sistema de jogo 
de Santini descairão sobre a fai- 
xas. 


Tarefa difícil para Eriksson 

Defrontar os campeões da 
Europa não será certamente 
uma estreia desejável para a In- 
glaterra. No entanto, do lado 


DESTAQUE 


A França está na máxima força para o jogo com a Alemanha / SADJAN SUKVEPA 


dos ingleses o único indisponí- 
vel para Sven Goran Eriksson é 
o defesa central do Chelsea John 
Terry, a contas com uma lesão. 
Deste modo, Ledley King fará 
companhia a Sol Campbell no 
centro da defesa, ambos conta- 
rão com o apoio de Gary Nevill 
e Ashley Cole nas laterais. Atrás 
destes estará o guardião David 
James. O meio-campo inglês se- 


rá muito consistente, ao aliar ra- 
çae técnica, graças à versatili- 
dade de médios como Lampard, 
Gerrard, Scholes e do inevitável 
David Beckham. No ataque, a 
aposta de Eriksson assenta no 
talento e juventude da dupla 
composta por Michael Owen e 
Wayne Rooney. 

Duas grandes equipas, para 
um grande jogo em perspectiva! 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou vz 


A BELTAÓIE 
pl 


08 20. 


“Chamada Local 


CA 
Clientes 
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ME STITITÇÃS 


SUÉCIA 


Seleccionador 
sueco tranquilo 
quanto ao onze 


Um dos seleccionadores 
da equipa de futebol da Sué- 
cia, Lars Lagerback, revelou 
ontem a inexistência de gran- 
des dúvidas relativamente ao 
onze que vai escalonar para a 
partida frente à Bulgária, de 
estreia no Euro'2004, faltan- 
do acertar pequenos porme- 
nores. “Não tenho grandes 
dúvidas, mas ainda tenho al- 
gumas coisas em que pensar. 
Há que escolher os jogadores 
certos”, disse Lagerback que, 
juntamente com Tommy So- 
derberg, forma a dupla técni- 
ca da Suécia. 

A Suécia estreia-se no Eu- 
ro'2004 frente à congénere 
búlgara, amanhã, no Estádio 
José Alvalade, e toda a equipa 
demonstrou, durante os seis 
dias de preparação em Portu- 
gal, altos níveis de segurança 
e esperança na passagem aos 
quartos-de-final, “Estamos 
confiantes, mas num torneio 
como este há equipas muito 
boas. Num dia bom podemos 
vencer qualquer equipa”, 
acrescentou Lagerback, de 55 
anos, e que após o Europeu 
assume sozinho o comando 
técnico da equipa. 

No treino de ontem no Es- 
tádio António Coimbra da 
Mota, no Estoril, aberto à co- 
municação social apenas nos 
últimos 30 minutos, Soder- 
berg e Lagerback deram es- 
pecial atenção aos lances de 
bolas paradas, nomeadamen- 
te livres e cantos. Este foi o 
primeiro apronto em que a 
dupla técnica contou com os 
23 jogadores seleccionados, 
depois do regresso do avan- 
çado do Brondby Mattias 
Jonson, na sexta-feira. O 
apoio dos adeptos nórdicos 
fez-se ontem sentir em gran- 
de força, com a presença de 
cerca de 150 apoiantes, que 
apesar de terem ficado à por= 
ta, mais concretamente num 
dos montes nas imediações 
do estádio, não deixaram de 
incentivar o conjunto can- 
tando em uníssono: “Isto é 
tudo suéco. Queremos entrar 
no estádio”. 


ITÁLIA 


mma SS 


Vieri e Nesta contra tese do 
“futebol defensivo” italiano 


= Jogadores da selecção transalpina aspiram à conquista do troféu: “Ainda 
não ganhámos nada e todos os jogadores o querem fazer neste Europeu” 


Vieri parece incomodado com as constantes críticas ao estilo defensivo da Itália /CARLO FERRAROLUSA 


hristian Vieri, avançado 
( da selecção italiana, des- 

mistificou ontem o es- 
tigma de futebol defensivo que 
persegue a equipa vice-campeã 
europeia, a dois dias da estreia 
no Euro'2004, altura em que os 
transalpinos falam de tudo um 
pouco, menos da... Dinamarca. 

Para a comunicação social 
italiana, o Campeonato da Eu- 
ropa só deverá “começar” na 
segunda fase, como tem ficado 
demonstrado durante as suces- 
sivas conferências de imprensa 
realizadas na “casa azzurri”, 
uma tenda gigante instalada 
junto ao Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa. 

Os profissionais italianos 
continuam obcecados pelas 
convulsões no mercado de 
transferências interno - ali- 
mentadas pelos próprios joga- 
dores - e, por agora, parecem 
mais importantes os “recados” 
de Francesco Totti para os diri- 


gentes da AS Roma e a possível 
mudança de “ares” do avança- 
do para o AC Milão. 

Os repórteres italianos têm 
tido dificuldade em encontrar 
motivos de interesse num gru- 
po que integra também Bulgá- 
ria e Suécia e só deverão “en- 
trar” no Europeu quando os 
adversários se chamarem Por- 
tugal, Espanha, França, Holan- 
da, Inglaterra ou República 
Checa. 

A conferência realizada on- 
tem não fugiu à regra e Vieri 
resistiu a mais de meia hora de 
perguntas sobre alegados con- 
flitos no seio da “squadra az- 
zurra”. Durante a sessão de 
perguntas, Vieri rejeitou a ideia 
segundo a qual a Itália pratica 
um futebol muito defensivo 
(consequências do nefasto “ca- 
tenaci”), posição na qual foi 
apoiado pelo... central Alessan- 
dro Nesta. “Futebol defensivo, 
não. Afinal, actuamos sempre 


com dois avançados. A Itália 
joga para marcar golos e ga- 
nhar todos jogos que disputa e 
isso só é possível atacando”, de- 
fendeu Vieri, de 31 anos. 

Nesta alinhou pelo mesmo 
discurso: “Em Itália já começa 
a ser dada mais relevância ao 
espectáculo. As pessoas prefe- 
rem ver jogadores como Totti, 
(Alessandro) Del Piero e Vieri”, 
sustentou aquele que é consi- 
derado um dos melhores defe- 
sas da actualidade. 

Vieri assinalou a necessida- 
de que os jogadores italianos 
sentem de ganhar uma grande 
competição ao serviço da se- 
lecção “Ainda não ganhámos 
nada com a selecção e todos os 
jogadores o querem fazer neste 
Europeu. Sempre que a Itália 
participa na fase final de um 
Campeonato da Europa ou do 
Mundo o objectivo só pode ser 
um: ganhar”, advertiu Chris- 
tian Vieri. 
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BULGÁRIA 


Búlgaros querem 
contrariar 
a tradição 


O guarda-redes da Bulgá- 
ria Zradvko Zdravkov e o de- 
fesa-central Rosen Kirilov 
prometeram ontem “mudar a 
tradição e ganhar à Suécia”, 
amanhã, no primeiro jogo do 
Grupo C do Euro'2004 de fu- 
tebol, em Portugal. 

Os dois jogadores búlgaros 
reafirmaram, em conferência 
de imprensa, que estão prepa- 
rados para defrontar a equipa 
sueca, ao mesmo tempo que 
desvalorizavam o facto de te- 
rem perdido sete vezes, in- 
cluindo uma goleada por 4-0 
no jogo de atribuição dos ter- 
ceiro e quarto lugares no 
Campeonato do Mundo de 
1994, e de contarem apenas 
com dois triunfos nos últimos 
11 jogos realizados com a 
Suécia. 

“Vamos mudar a tradição e 
ganhar à Suécia”, afirmou Ro- 
sen Kirilov, depois de referir 
que “toda a defesa da Bulgária 
está preparada e pronta para o 
primeiro jogo no Estádio José 
Alvalade”, 


DINAMARCA 


Dinamarqueses 
de regresso 
ao trabalho 


A selecção dinamarquesa 
de futebol volta ontem a trei- 
nar, depois da folga excepcio- 
nal concedida pelo seleccio- 
nador Morten Olsen, em vir- 
tude da morte da mãe de 
Gronjkaer. 

O óbito motivou a ausên- 
cia do médio ofensivo que de- 
verá, ao que tudo indica, fa- 
lhar o embate de terça-feira 
com a Itália. 

Face ao castigo de Grave- 
sen, Morten Olsen deverá 
promover à titularidade Hel- 
verg, para ocupar o posto 
mais recuado no sector inter- 
mediário dinamarquês. 


Hospital 


em 


Casa 


am-se Camas Articuladas * Equipa de Higiene Pessoal 


* Equipa de Enfermagem 
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ALEMANHA 


Kuranyi refuta favoritismo alemão 
para o confronto com a Holanda 


= Para o avançado nascido em solo brasileiro, 
= as hipóteses “estão repartidas em 50 por cento” 


internacional alemão Ke- 
O” Kuranyi defendeu 

ontem, no final do treino 
no Vale do Garrão, que as hipó- 
teses para o jogo de estreia da 
Alemanha no Euro'2004, frente à 
Holanda, “estão repartidas em 50 
por cento”. 

Kevin Kuranyi, nascico no Rio 
de Janeiro e que chegou à selec- 
ção apenas há um ano, assumin- 
do-se como a principal escolha 
para o ataque germânico, realçou 
a importância de “começar bem 
a prova ainda por cima frente a 
um dos adversários tido como 
mais difícil” no Grupo D. 

Kuranyi nasceu no Rio de Ja- 
neiro, no Brasil, há 22 anos. O 
número 10 de Rudi Voller não é 
o único dos jogadores germâni- 
cos que nasceu fora da Alema- 
nha, dado que também Fredi Bo- 
bic (Eslovénia), Miroslav Klose e 
Lukas Podolski (ambos na Poló- 
nia) foram adoptados pela 
“mannschaft”. 

“A Alemanha, para derrotar a 
Holanda, tem que jogar concen- 
trada e sem dar espaços aos peri- 
gosos adversários”, adiantou Ku- 
ranyi, que falava numa breve 
“brecha” aberta no protocolo de 
segurança no final da sessão de 
treino. 


HOLANDA — 


“Temos que levantar a cabeça”, 
: depois dos desaires nos 


lembra Hamann, 
encontros de preparação 


Thomas Brdaric, uma da sur- 
presas de Rudi Voller entre os 23 
jogadores eleitos, é tido como 
um dos principais candidatos a 
dar forma a linha'ofensiva ger- 
mânica de parceria com Kevin 
Kuranyi, apoiados por Michael 
Ballack. 

Brdaric defendeu que o onze 
está apenas na cabeça de Voller, 
dado os treinos ainda não deixa- 
rem transparecer nada de defini- 
tivo, pelo que não tem nenhuma 
prova palpável de que poderá 
merecer a confiança do técnico 
para a equipa principal. “Temos 
treinado a linha da frente com 
várias duplas possíveis, Kuran- 
yi/Bobic, Kuranyi/Klose, Brda- 
ric/Bobic e muitas outras combi- 
nações, pelo que só nos derradei- 
ros treinos é que se deverá 
levantar um pouco o véu sobre 
os eleitos”, referiu. 

Dietmar Hamann reconheceu 
que as criticas apontadas à Ale- 
manha, tendo em conta os jogos 


de preparação, com a Hungria 
(0-2) e Roménia (1-5), são “jus- 
tas, desde que dentro do limite 
da razoabilidade”. “Temos que le- 
vantar a cabeça e não nos deixar 
ir abaixo”, referiu Hamann, que 
minimizou a importância dos 
jogos de preparação. - 


Concentração máxima na “laranja mecânica” 


Futebol, futebol e futebol: 
só futebol - este podia ser o le- 
ma da selecção holandesa, cu- 
jos jogadores não vão ter qual- 
quer folga durante o Eu- 
ro'2004, não votaram nas 
eleições europeias, nem vão 
receber a visita de governan- 
tes. 


Uma fonte da equipa disse 
ontem à Agência Lusa que 
“primeiro estão os jogos” e os 
jogadores só têm um par de 
horas livres, em alguns dias - 
como na tarde de ontem -, pa- 
ra passearem no Sheraton Al- 
garve, mas não podem ultra- 
passar o perímetro do luxuoso 


“resort” de Olhos de Água, Al- 
bufeira. Visitas de governantes 
ao estágio também não vão 
haver, embora esteja prevista 
uma representação oficial no 
jogo de terça-feira com a Ale- 
manha, no Estádio do Dragão, 
no Porto, da primeira jornada 
do Grupo D. “Isso é para italia- 


nos e franceses”, gracejou a 
mesma fonte, recordando que 
nem o presidente da Federação 
Holandesa de Futebol (KNVB) 
está junto da equipa, tendo 
optado por permanecer em 
Lisboa, junto das altas esferas 
da UEFA. Concentração máxi- 
ma na “laranja mecânica”. 


sv RS 


REPÚBLICA CHECA 


Lances 
de bola parada 
nã ementa do dia 


A República Checa conti- 
nua a preparar com afinco a 
sua estreia no Campeonato 
da Europa de futebol, apraza- 
da para a próxima terça-fei- 
ra, frente à modesta Letónia. 

O seleccionado checo vol- 
tou, uma vez mais, a dedicar 
grande parte da sua sessão de 
trabalho aos lances de bola 
parada, sob a orientação de 
Karel Brueckner. Nedved e 
Poborski, ex-jogadores do 
Benfica, são os especialistas 
neste tipo de movimentos. 

A República Checa integra 
o Grupo D da fase final do 
Euro'2004, com a Alemanha, 
Holanda e Letónia. 


LETÓNIA 


Treino à porta 
fechada devido 
a uma “Yoke tv”? 


As portas do treino da se- 
lecção de futebol da Letónia, 
no estádio Eng. Sílvio Cervei- 
ra, em Anadia, fecharam-se 
ontem ao final de 15 minutos 
devido a uma televisão ale- 
mã, que prometia “confun- 
dir” o tranquilo ambiente 
que rodeia os jogadores le- 
tãos. 

As forças de segurança 
mostravam-se mais atentas 
às credenciais da comunica- 
ção social para evitar a entra- 
da de representantes de uma 
televisão alemã, que o asses- 
sor de imprensa da selecção, 
Nils Kalns, descreveu como 
sendo uma "joke tv”. Assim, 
os jornalistas apenas pude- 
ram ver os momentos iniciais 
do aquecimento dos jogado- 
res, cenário que se repetiu no 
apronto vespertino. 

A Letónia disputa o Gru- 
po D da fase final do Eu- 
r02004 de futebol; com a Ale- 
manha, Holanda e República 
Checa. 
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Ao contrário do esperado, Europeu 
leva poucos turistas a Bragança 


Profissionais de hotelaria sentem-se desiludidos pela 
pouca afluência de visitantes à cidade do interior 


= Não há registo de aumento do número de reservas, uma 
= situação que contraria as expectativas criadas há alguns meses 


F João Campos 


Euro 2004 não vai con- 
Oui para dinamizar 

as unidades hoteleiras 
da cidade de Bragança, pelo 
menos até à data. 

Segundo empresários e pro- 
fissionais do ramo contactados 
pelo COMÉRCIO, não há re- 
gisto de aumento do número 
de reservas, situação que con- 
traria as expectativas criadas há 
alguns meses, após contactos 
de estrangeiros para obterem 
informações sobre alojamento 
na região. 

Apesar de Bragança estar 
afastada dos estádios onde se 
vai disputar o Campeonato da 
Europa, é uma cidade de passa- 
gem e podia atrair os turistas 
que entrarão em Portugal pelas 
fronteiras do distrito, em espe- 
cial a de Quintanilha. 

As expectativas, no entanto, 
estão a sair goradas, pois há al- 
guns meses que os contactos 
para marcação de quartos têm 
vindo a escassear. Acresce que 
algumas reservas de grupos fo- 
ram canceladas recentemente e, 
a poucos dias do início do Euro 
2004, os responsáveis das 
maiores unidades hoteleiras da 
cidade afirmam não ter, até à 
data, marcações de vulto rela- 
cionadas com o Campeonato. 

Do leque de hotéis e residen- 
ciais contactados pelo CO- 
MÉRCIO, apenas a direcção do 
Hotel Ibis afirma ter marcações 
feitas há alguns meses por tu- 
ristas ligados ao Campeonato 
Europeu. “Temos marcações 
relacionadas com o campeona- 
to, principalmente entre os dias 
12 e 16 de Junho”, assegura o 
director do Ibis-Bragança, Sér- 
gio Bastos. 


Desilusão 

À excepção desta unidade 

hoteleira, todos os profissionais 

de hotelaria da cidade dizem-se 
“um pouco desiludidos”. 


Ao contrário das cidades do litoral, Bragança queixa-se da falta de turistas/E7A 


As explicações para a falta 
e para o cancelamento das re- 
servas divergem. Alguns em- 
presários e responsáveis justifi- 
cam a situação com o facto da 
cidade estar muito afastada dos 
estádios do Euro. Outros dizem 
que a região “não tem grande 
projecção internacional a nível 
turístico e, por isso, os visitan- 
tes escolhem cidades ou locais 
mais conhecidos para ficar” 

Curiosamente, e ao contrá- 
rio do que se está a passar em 
Trás-os-Montes, nas cidades es- 
panholas mais próximas de 


Portugal, como é caso de Vigo, 
há quartos lotados há vários 
meses, dada a proximidade 
com Porto e Braga. 

Assim, contrariamente ao 
que se esperava, as repercussões 
do Euro ainda não se fizeram 
sentir em Bragança, pelo me- 
nos em termos de dormidas. 

Aliás, responsáveis de algu- 
mas unidades afirmam, mes- 
mo, que, em termos de marca- 
ções, este ano ainda está a ser 
pior do que os anteriores, tanto 
em termos de alojamento como 
de restauração. 


Convencer a regressar 
Apesar do desânimo dos 
empresários, o presidente da 
Região de Turismo do Nordes- 
te Transmontano, António 
Afonso, mostra-se optimista. 
“A nossa intenção é converter a 
oportunidade do Euro 2004 
em campanha promocional 
para convencer os turistas a vi- 
sitarem-nos em próximas des- 
locações”, anunciou o respon- 
sável. 
António Afonso reconhece 
que Bragança fica afastada dos 
locais onde se disputa o cam- 


peonato, mas defende que a ci- 
dade “pode beneficiar da lota- 
ção das unidades hoteleiras do 
litoral”, Para o responsável, “o 
adepto que se desloca a Portu- 
gal para ver os jogos, não vem 
com o espírito do turista que 
vem para passear e conhecer 
outros locais diferentes”. 

No entanto o responsável 
garante que existem outros 
eventos desportivos que trárão 
muita gente a Bragança, caso 
do Campeonato Europeu de 
Jet-Ski, que decorrerá em Mi- 
randela. 


PARAPSICÓLOGA ?* 


Ajudo a resolver qualquer dos seus problemas, quer a nível ESPIRITUAL, SENTIMENTAL, 
EMPRESARIAL, SAÚDE, etc. Sou crente e serva do SENHOR, ajudo com o PODER e o 
DOM que DEUS me DEU. Também com FÉ e a grande GRAÇA DIVINA. Se tiver FÉ, 
PROCURE, se não tiver não se confunda, OBRIGADO. x 


CONSULTÓRIO: RUA GOMES DE AMORIM, N.º 999 - 4490-641 PÓVOA DO VARZIM 
TELEF: 252623875 - TELEM: 917930536 - PS. (ESTRADA N.º 13 PERTO DA CLIPÓVOA) 


“ Fátima Silva 
(Diplomada) 
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TEMOS EQUIPA. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


Essa USST ES 


“Espero que o Europeu vista 
a camisola contra o racismo” 


= Presidente do 

= Parlamento Europeu, 
Pat Cox, considera o 
Euro'2004 um bom 
veículo para promover 
a luta contra o racismo 


É Sérgio d'Almeida Soares, da Lusa 


presidente do Parla- 
O, Europeu (PE), o 

irlandês Pat Cox, ape- 
lou ontem, no Porto, à “união e 
luta” contra o racismo e xeno- 
fobia e reconheceu a impor- 
tância do Euro2004 na divul- 
gação e promoção das campa- 
nhas sobre discriminação. 

No lançamento de uma ini- 
ciativa organizada pela asso- 
ciação Futebol Contra o Racis- 
mo na Europa (FARE), em 
parceria com o Centro Euro- 
peu de Acompanhamento da 
Xenofobia e Racismo 
(EUMC), Pat Cox explicou a 
importância do desporto no 
desenvolvimento de “atitudes 
cívicas” e salientou o prestígio 
do futebol como “veículo de 
divulgação”. “O PE respeita e 
encoraja todas as iniciativas da 
FARE e UEFA, Desejo que o 
Euro2004 vista a camisola con- 
tra o racismo. No entanto, não 
devemos caminhar sozinhos. 
Só juntos podemos lutar con- 
tra a discriminação”, subli- 
nhou. 

De acordo com os organiza- 
dores, as actividades a realizar 


Pat Cox /HERWIG VERGULT/EPA 


durante o Euro2004 visam, 
“através do futebol, unir todas 
as pessoas, sem preocupações 
relativas a linguagem, religião 
ou proveniência”. 

O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
Gilberto Madaíl, também mar- 
cou presença na iniciativa e fri- 
sou a “habitual solidariedade” 
lusa para comprovar as inexis- 
tentes acções discriminatórias 
no desporto-rei português. “O 
racismo é uma coisa estúpida e 
não devia existir. No entanto, 
como existe, temos de lutar 
juntos contra a discriminação. 
Felizmente, em Portugal, não 
temos racismo”, disse Madaíl. 

A FARE, em Portugal, e du- 
rante o Euro2004, vai ter dis- 
ponível um número de telefo- 
ne (00351-966027283) para 
que os adeptos possam denun- 


ciar atitudes de racismo e/ou 
xenofobia. 

É também intenção da or- 
ganização aproveitar o Euro- 
peu de Portugal para lançar 
uma revista multilingue anti- 
racista e organizar pequenos e 
rápidos jogos de futebol sobre 
a temática. 

A FARE e o EUMC lembra- 
ram, em vídeo, os incidentes 
registados no Euro96, em In- 
glaterra, onde o francês Marcel 
Desailly foi alvo de um acto ra- 
cista por parte de um jogador 
adversário. 

Os cânticos racistas nos es- 
tádios e os ataques desferidos 
contra imigrantes norte-afri- 
canos no Europeu da Holanda 
e da Bélgica, em 2000, também 
foram tristemente recordados 
pelas organizações de luta con- 
tra a exclusão social. 
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Portugal está no terceiro lugar 
das apostas para a equipa 
vencedora do Euro 


= Selecção francesa é a favorita e lidera o “ranking”, 
estando a Itália a ocupar a segunda posição 


Í Lusa 


Portugal está no terceiro lugar 
das apostas em dinheiro para a 
equipa vencedora do Europeu de 
Futebol que ontem teve início com 
o jogo Portugal/Grécia no estádio 
do Dragão, no Porto. 

De acordo com os dados dispo- 
nibilizados no site oficial da Ma- 
cau Slot, a companhia de apostas 
de jogos e campeonatos de futebol 
de todo o mundo, a França lidera 
o “ranking” dos prováveis vence- 
dores do Europeu, seguida das for- 
mações da Itália e de Portugal. 

Apesar da favorita França e do 
terceiro lugar português, os apos- 
tadores na formação da Letónia 
serão os grandes beneficiados caso 
a formação orientada por Alek- 
sandrs Starkovs consiga o troféu 
europeu. 

Por cada pataca apostada na 
França, os jogadores recebem 3,8 
patacas caso os franceses renovem 
o título europeu. No caso de apos- 
ta recair sobre Portugal, o prémio 
sobe para seis patacas por cada 
uma apostada, mas no caso da Le- 
tónia, a última da lista, cada pataca 
aposta vale 210 patacas, um bom 
rendimento extra-salarial para 
quem acreditar nesta formação. 

Já para o jogo o Portugal-Gré- 


cia, que abriu o torneio europeu, 
por cada pataca apostada em am- 
bas as equipas recebe-se 1,9 pata- 
cas embora no caso de Portugal a 
equipa das quinas tenha de vencer 
por dois ou mais golos. 

De acordo com o “ranking” dis- 
ponível até meio da tarde de on- 
tem (hora local) - e que pode mu- 
dar a qualquer momento - a possi- 
bilidade de ganhar dinheiro com o 
jogo Portugal-Grécia tem várias 
hipóteses nas apostas simples: Por- 
tugal é favorito e por isso tem um 
golo de vantagem o que significa 
que o apostador só ganha se a 
equipa das quinas conseguir um 
resultado igual ou superior a dois 
golos de diferença. 

Em caso de empate, quem 
apostou em Portugal perde o di- 
nheiro apostado, mas quem prefe- 
riu os gregos ganha porque nos 
cálculos de probabilidades dão o 
favoritismo a Portugal. 

Ao início da madrugada de ho- 
je, hora local a que tem início o 
Europeu, o resultado dilatado a 
duas bolas só interessa mesmo a 
quem tem economias transforma- 
das em talões de apostas porque a 
Scolari, aos portugueses e aos jo- 
gadores da selecção só interessava 
mesmo vencer o jogo, nem que 
fosse por um golo. 


A selecção conseguiu unir o povo português em sua volta /PEDRO FERRARI 


Presidente da República 
satisfeito com a forte 
manifestação de patriotismo 


| di Lusa 
O Presidente da República 
considerou ontem “muito inte- 
ressante” que milhares de portu- 
gueses tenham decorado as suas 
varandas com bandeiras nacio- 
nais e pediu que o fervor patrióti- 
co perdure para lá do Euro2004. 
“Essa identificação com os ob- 
jectivos nacionais é muito interes- 
sante e bonita, mas espero que 


não acabe com o Euro” afimrou o 


presidente, Jorge Sampaio, que 
falava no Porto, depois de um en- 
contro com o presidente do Par- 
lamento Europeu, Pat Cox. 

Para o chefe de Estado, o pa- 
triotismo deve manifestar-se 
também, “de forma moderna e 
democrática”, relativamente às 
“questões fundamentais”. 

A bandeira - acrescentou - 
“não deve ser apeada no final do 
Euro. Deve continuar nos nossos 
espíritos e nos nossos actos”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


Bate forte (9) Portugal 
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Deixe de fumar 


As desvantagens de fumar vão- 
se denunciando ao longo da vida: 
fumar causa falta de ar, catarro, de 
dinamismo, de vida, sofrimento 
com futuras doenças, potenciais 
futuras doenças, cansaço constante 
com pequenos esforços, 
progressiva vontade de não fazer 
esforços e passar a estar muito 
mais tempo sentado e sem fazer 
nada, Contribui para a repulsa por 
parte dos outros em todo o lado e 
cada vez mais, gastos monetários 
importantes por mês, que 
ajudavam a umas melhores férias, 
dependência ridícula que afecta o 
seu amor próprio, menor esperança 
de vida que a maioria da população, 
mau exemplo para os filhos, 
sensação de rápido envelhecimento 
e cansaço, alergias nasais e tosses 
e falta de ar, bronquites e doenças 
mais habituais ou mais fortes. 
Afecta o coração, colocando-o em 
constantes altos ritmos, tira-nos a 
energia ao fim de três cigarros no 
dia, No entanto ao longo dos anos, 
as empresas tabaqueiras incutiram 
no imaginário social que o tabaco 
só trazia vantagens: que acalmava 
em situações de stress (o tabaco 
excita mais os nervos e o coração e 
provoca stress, não acalma. O que 
acalma é o vício e a sensação de 
fome de tabaco que ele próprio cria 
e parece acalmar. Mentira. Esta 
“fome* que passa em cinco dias, se 
deixar de fumar); que sabia bem (o 
cheio e o gosto são horríveis e 
quando crianças sentimos isso, 
mas como já não temos gosto na 
boca e cheiro e precisamos do 
tabaco, logo criamos uma ilusão); 
que nos fazia homens com amor 
prório elevado; que nos ocupava 
em situações de tédio (ele provoca 
O tédio quando nos tira a energia e 
é melhor respirar bem e sentir 
cheiros a fumar, que dava prazer 
(fumar cria a necessidade de voltar 
a fumar passados 20 minutos a 
uma hora, aparece a dor da 
necessidade que só passa com um 
cigarro, essa é a sensação falsa de 
prazer); que ajudava a pensar, que 
após iniciar-se o vício, é difícil de 
sair. O tabaco é uma droga forte e 
lenta, uma armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está 
falsamente associado a um conjunto 
de ilusões que nos faz pensar que 
fumar nos pode ajudar em alguma 
coisa, 

Não fumar é a forma natural de 
todas as pessoas viverem. Não 
temos qualquer necessidade natural 
de fumar. 

A auriculoterapia é um método 
simples que de forma imediata, 
apenas numa sessão, provoca a 
desabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos 
aumentar a nossa qualidade de vida 
deixando de fumar. 


Deixeid! 


www.deixeidefumar.com 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 
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Menezes anuncia nova aposta no 
desenvolvimento do interior de Gaia 


Aponta que só pode dar solução a alguns projectos 
quando o Governo desencalhar processos privados 


| Cristina Mota 


uís Filipe Menezes, presi- 
Lis da Câmara de Gaia, 

revelou ontem que no 
próximo ano e meio que tem 
até ao final do mandato se irá 
“centrar muito numa dinâmica 
de desenvolvimento do interior 
do concelho”. O autarca de 
Gaia falava numa cerimónia na 
Junta de Freguesia de Avintes, 
onde se deslocou para a assina- 
tura de protocolos que visam a 
comparticipação da autarquia 
na festa da Broa de Avintes e 
nas obras do Futebol Clube de 
Avintes. 

No entanto, o autarca dei- 
xou claro que a “retoma” no 
concelho depende muito do Es- 
tado, já que “se conseguir de- 
sencalhar muitas coisas que es 
tão dependentes da Adminis- 
tração Central muitas coisas 
vão acontecer nas freguesias de 
Gaia”, Deu o exemplo do El 
Corte Inglés: “quando for de- 
sencalhado entrarão cinco mi- 
lhões de euros de taxas, o que é 
igual a mais receitas, ou seja, 
mais dinheiro para poder in- 
vestir”. Frisou que a autarquia 
tem, neste momento, “150 mi- 
lhoes de contos de investimen- 
to privado parado”. 

Apontou ainda que se “ama- 
nhã o presidente da Câmara 
pudesse assinar papéis entra- 
riam em construção três hotéis 
no Centro Histórico, um na 
Avenida da República e avança- 
ria o Centro Cultural de Gaia”. 

No entanto, para a freguesia 
de Avintes, Menezes salientou 
que algo vai melhorar já a par- 
tir de Outubro, quando “a via 
rápida de ligação do ICI, em 
Francelos, ao IP1, em Avintes, 
estiver concluída. Hoje, quem 
vive em Avintes e quer ir para a 
“praia demora 40 minutos a lá 
chegar, depois desta via inau- 
gurada demorará 10 minutos. 
Esta vai ser uma alteração pro- 
funda também para outras fre- 
guesias”, salientou. 


Avintes “em primeiro 
lugar” 

Para Avintes propriamente 
dita, o edil anunciou que exis- 
tem “três prioridades de planos 
de urbanização: um para o ve- 
lho campo do FC Avintes, ou- 
tro para o centro'da cidade e 
um outro para o Areínho”, Me- 
nezes apenas especificou o que 
pretende para o'campo antigo 
do clube, dizendo que “deve ser 
um factor de reabilitação urba- 
na do centro da freguesia e de- 
verá ser canalizado para a cons- 


Autarca defende que a ligação do ICI ao IP1 será 
decisiva para Avintes e freguesias vizinhas 


O Complexo Desportivo de Avintes é um projecto que não agrada a Menezes / LUÍS COSTA CARVALHO 


“Hoje, quem vive em 
Avintes e quer ir para a | 
praia demora 40 | 
minutos a lá chegar” | 


trução de um gimnodesporti- 
vo”, 

E frisou: “se se construir 
mais algum equipamento des- 
portivo em Avintes será o com- 
plexo de piscinas, mas a Câma- 
ra está à espera dos côntratos- 


programa com o Governo e en- 
quanto isso não acontecer nada 
pode ser feito”. Salientou, no 
entanto, que “Avintes está em 
primeiro lugar numa pequena 
lista”, 

Mas, deverá avançar ainda o 
“programa de habitação social, 
especialmente para as famílias 
de Avintes, e as acessibilidades”. 
Frisou que a “qualidade dos ar- 
ruamentos são uma priorida- 
de”, mas admitiu que “não se 
vai poder fazer tudo”. 


Relacionamento correcto 
Luís Filipe Menezes quis 
ainda deixar claro que o seu re- 
lacionamento com o autarca de 
Avintes “tem sido correcto”. Is- 


to porque, no início da cerimó- 
nia, Mário Gomes aludiu às 
acusações que lhe têm sido di- 
rigidas de “não ter boas manei- 
ras com o senhor presidente da 
Câmara”. Mas o edil deixou cla- 
ro que “o relacionamento pes- 
soal nunca foi mau, foi sempre 
correcto e cimpático, e o insti- 
tucional tem sido correcto. Não 
é por aí que Avintes sai prejudi- 
cada”, garantiu. 

Mário Moreira recordou que 
a freguesia já não é só “a broa, 
não é só a capital do tea- 
tro amador, mas também 
do Ambiente”. Lembrou a falta 
das “piscinas, do centro cívico 
e da melhoria dos arruamen- 


tos”, 


Vinte mil euros para a Festa da Broa de Avintes 


A Câmara Municipal de Vila No- 
va de Gaia vai comparticipar 
com 20 mil euros para a organi- 
zação da Festa da Broa de Avin- 
tes. Uma verba que, reconhece o 
presidente da Câmara, “é abaixo 
do que são os custos reais da 
festa que terão de ser suporta- 
dos pela junta de freguesia". 

Em contrapartida, o Futebol 
Clube de Avintes recebeu um re- 
forço da verba, o que prefaz até 
ao momento "350 mil contos, 
que é muito dinheiro”. Apesar 


deste apoio, o autarca não está 
agradado com o projecto do 
Complexo Desportivo do Avin- 
tes. “É um projecto que não nas- 
ceu bem: o local não é o melhor, 
a conceptualização não foi a 
mais adequada e com o investi- 
mento que ali foi feito já teria- 
mos um estadiozinho”. Por isso, 
"nesta altura é preciso mudar a 
estratégia”, salientando que "é 
impossivel a um clube como es- 
te suportar um campo relvado, 
pelo que ou se faz um ajusta- 


mento de espaços, se constrói 
um segundo campo, ou se tira a 
relva e coloca-se sintética”. O or- 
çamento do complexo desporti- 
vo apontava para 450 milhões 
de escudos (dois milhões e 250 
mil euros) em 2001. Nessa altura 
a autarquia comparticipou com 
100 milhões de escudos, já deu 
uma segunda tranche igual e 
agora mais 20 milhões de escu- 
dos, ou seja, 100 mil euros. A 
autarquia já comparticipou com 
1 milhão e 100 mil euros. 


MM Saes NRA o. 


Dois recados 
para a "grande 
cidade 

em frente” 


Em mais uma cerimónia pú- 
blica, Luis Filipe Menezes 
não perdeu a oportunidade 
para enviar recados ao seu 
congénere do Porto, come- 
cando a sua intervenção lo- 
go por atacar o vereador 
Paulo Cutileiro: "Ainda há 
poucos dias um vereador da 
grande cidade em frente a 
nós avisava as associações 
locais para não contarem 
mais com os apoios da Cã- 
mara e que até havia asso- 
ciações a mais e por causa 


Apesar do recado disse logo 
que, “atendendo a estas op- 
ções, que não contesto, o 
que vamos fazer em Gaia é 
diferente”. E deu conta, en- 
tão, das verbas para a festa 
da Broa de Avintes e para o 
clube local (ver caixa ao la- 
do). 


“As filas de trânsito | 
passaram a ser do | 
Porto para Gaia e | 
não o contrário" | 


Já quase no final, o seu dis- 
curso mudou um pouco: 
“não chego ao extremo do 
vereador do Porto, mas as 
colectividades têm de se 
adaptar aos novos tempos, 
nunca mais será possível te- 
rem o apoio da administra- 
ção pública que tiveram até 
agora”. 

Apelou, por isso, a um “mo- 
vimento mais dinâmico, de 
modo a deixar de ser um 
movimento subsidiodepen- 
dente”, defendo até que que 
as “cúpulas dos movimentos 
se apresentem como parcei- 
ros e, deste modo, possam 
ganhar a parada”. 

Mas, para a outra margem 
do Douro foi ainda um ou- 
tro ataque, relacionado com . 
o trânsito. 

Menezes enalteceu a obra 
feita na orla ribeirinha, e 
frisou que “as filas de trân- 
sito passaram a ser do Porto 
para Gaia e não ao contrá- 
rio, como era costume”, Dai 
vincar que tal situação "até 
causa alguns ciúmes ao pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Porto que não quer 
táxis fluviais porque tem 
medo que o povo fuja todo 
para o lado de cá”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 
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Tribunal manda repatriar sete dos 
15 cidadãos árabes detidos no Porto 


Oito indivíduos foram 

ontem colocados em 
liberdade, enquanto os 
restantes serão expulsos 
de Portugal devido a 
falta de documentação 


ete dos 15 cidadãos de ori- 
Sr árabe detidos na sexta- 
feira, durante uma operação 
da Polícia Judiciária (PJ) do Porto 
e do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), vão ser expulsos 
do país por decisão de um tribu- 
nal do Porto, avançou ontem a 
Agência Lusa. Ontem, conhecida 
a decisão, foram entregues ao 
Centro de Instalação Temporária, 
junto ao Aeroporto Sá Carneiro. 
Os cidadãos de origem árabe 
terão sido detidos, anteontem, 
por suspeita de permanência ile- 
gal no nosso país, tendo, na oca- 
sião, o secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna, Nuno Ma- 
galhães, negado quaisquer 
indícios de ligações à rede terro- 
rista “Al Qaeda”, conforme che- 
gou a ser ventilado. 
As sete expulsões, ontem de- 
terminadas por um tribunal do 
Porto, devem-se ao facto de os se- 


O governador civil do Porto, Manuel Moreira, considera que “não houve precipitação das autoridades /JuG 


te indivíduos marroquinos esta- 
rem indocumentados. 

Os restantes oito árabes, deti- 
dos sexta-feira à tarde, já tinham 
sido libertados na manhã de on- 
tem, segundo o governador civil 
do Porto, Manuel Moreira. 

Para o representante do Go- 


verno no distrito, “não houve 
qualquer precipitação das autori- 
dades, nestas 15 detenções. “As 
nossas forças de segurança estão a 
actuar conforme lhes cumpre”, 
acrescentou. À acção policial fi- 
cou a dever-se a informações for- 
necidas pelos serviços secretos 


holandeses, que davam conta da 
chegada de um árabe a Portugal, 
depois de ter embarcado na Ho- 
landa rumo ao nosso país. A in- 
formação foi de imediato trans- 
mitida à PJ e ao SEF pelo Serviço 
de Informações de Segurança 
(SIS). 


Cantoneiros de limpeza ameaçam Rui Rio 
com greve à recolha de lixo no Porto 


Fr — AmaCristinaGomes 


Se, durante a próxima sema- 
na, o presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Rui Rio, 
não garantir aos trabalhadores 
afectos à recolha de resíduos 
sólidos que não vai haver priva- 
tização dos serviços, o Sindica- 
to Nacional dos Trabalhadores 
da Administração Local (STAL) 
promete avançar para uma gre- 
ve de longa duração. As pers- 
pectivas vão para uma semana 
inteira sem recolha de lixo. 

Rui Sá, vereador do Ambien- 


O vereador do 

Ambiente, Rui Sá, diz 
que não há razões para a 
paralisação já que serão 
contratados em breve 
165 novos profissionais 


te, está confiante de que a con- 
tratação dos 165 cantoneiros 
escolhidos em concurso públi- 
co poderá avançar “rapidamen- 
te”, pelo que a possibilidade de 


greve deixa de fazer sentido. 

“Estou convencido de que o 
concurso de contratação dos 
novos cantoneiros se vai con- 
cluir rapidamente e, portanto, 
não haverá necessidade de con- 
cessionar a recolha de lixo”, ga- 
rantiu, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, o vereador portuen- 
se, esclarecendo que, para o 
processo avançar, falta, apenas, 
“homologar as listas de classifi- 
cação e proceder às consultas 
médicas”. 

Rui Sá não tem ideia de 
quando os cantoneiros poderão 


começar a trabalhar para a Câ- 
mara do Porto, mas, perante a 
perspectiva de resolução do 
problema, considera que a gre- 
ve “não se justifica”. 

Estas certezas foram, já, tras- 
mitidas ao STAL que, no entan- 
to, espera “obter igual garantia 
por parte do presidente da Cà- 
mara”. A audiência com Rui Rio 
foi pedida a 2 de Junho, depois 
de terem surgido os rumores da 
privatização, mas, até agora, 
não houve qualquer resposta. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, João Avelino, do STAL, es- 


Espaços para 
reter cidadãos 
estrangeiros 


O Governo criou seis novos 
espaços (centros de acolhi- 
mento) para reter temporaria- 
mente-estrangeiros expulsos 
do pais, por comportamentos 
violentos durante o Campeo- 
nato Europeu de Futebol (Eu- 
ro'2004), no âmbito das me- 
didas excepcionais de segu- 
rança para o evento. 

Os seis espaços são cedidos 
pela Direcção-Geral dos Servi- 
ços Prisionais e pelo Estado- 
Maior da Força Aérea ao Mi- 
nistério da Administração In- 
terna pelo prazo máximo de 
um mês, o tempo de duração 
do Euro'2004. 

A criação destas áreas, equi- 
paradas a centros temporá- 
rios, acontece porque "os es- 
paços actualmente existentes 
não estão naturalmente di- 
mensionados para o aumento 
extraordinário de situações de 
afastamento que podem vir a 
ocorrer durante o campeona- 
to”, 

As instalações destinam-se, 
nomeadamente, a grupos de 
apoiantes das selecções de fu- 
tebol com comportamentos 
violentos contra a ordem pú- 
blica ou segurança, ou que 
pratiquem actos que funda- 
mentam o seu afastamento 
do território nacional. 


clareceu que os rumores de pri- 
vatização foram “conhecidos 
no mês passado”, a título de ex- 
plicação pelo atraso na contra- 

tação dos 165 cantoneiros (ini- 

cialmente prevista para Mar- 
0), 

“Através dos trabalhadores, 
tivemos conhecimento de que 
o atraso se devia a uma mudan- 
ça de estratégia e à possibilida- 
de de concessionar o serviço”, 
alerta João Avelino, acrescen- 
tando que, “ao que consta, há a 
ideia de, pelo menos, estudar 
essa possibilidade” 

Para além da concessão po- 
der implicar a transferência, 
para O horário diurno, de mui- 
tos trabalhadores camarários - 
e a consequente redução, em 25 
por cento, dos seus salários - 
João Avelino está certo de que 
“a entrega ao privado fica mais 
cara. 
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NA VARIANTE À EN 14 


Menor roubado depois 
de sair de uma discoteca 


Um profissional de seguros apresentou 
anteontem queixa à PSP depois de um 
seu filho, menor, ter sido roubado por 
três homens e uma mulher. O jovem, te- 
rá sido abordado pelos indivíduos, que 
seguiam numa viatura, cerca das 7h00, 
depois de ter saído de uma discoteca 
com dois amigos. O carro parou junto 
aos jovens e um dos individuos pergun- 
tou, por acaso, onde ficava a discoteca. 
Saiu e agarrou o jovem pelas costas, 


RUA DE SANTOS POUSADA (PORTO) 
Empregada de escritório ficou 
sem casaco e telemóvel 


Anteontem, na Rua de Santos Pousa- 
da, no Porto, uma empregada de 
escritório foi roubada por dois 
homens pelo método de esticão, cer- 
ca das 6h45. A lesada, de 27 anos, 
residente no Porto, disse ter sido 
abordada pelos dois individuos que 
seguiam num motociclo e lhe arran- 
caram o casaco que levava na mão. 
No casaco guardava os seus docu- 
mentos e um telemóvel que avaliou 


MATOSINHOS 


Encostada à parede 
ficou sem a carteira 


Uma mulher foi assaltada cerca das 
15h45 de anteontem, no momento 
em que circulava na Avenida da Re- 
pública, em Matosinhos. De acordo 
com o relato feito pela vitima, de 
44 anos, à Polícia, dois desconhecidos 
apanharam-na de surpresa, encos- 
tando-a a uma parede. Desta forma, 
conseguiram roubar-lhe a mala que 
trazia consigo, onde guardava di- 
versos documentos e cartões de cré- 


SENHORA DA HORA (MATOSINHOS) 


Puxada para uma entrada foi 
agredida e roubada 


Na Rua Nova de Seixo, na Senhora da 
Hora, Matosinhos, uma assistente admi- 
nistrativa, de 64 anos, foi agredida e as- 
saltada por dois desconhecidos. A vitima 
disse à PSP que tinha sido abordada pe- 
los indivíduos que a puxaram para a en- 
trada de um prédio e aí agarraram-na, 
agredindo-a a soco, o que lhe provocou 
alguns ferimentos, que necessitaram de 
tratamento hospitalar. Na altura rouba- 
ram-lhe um fio com um coração em ou- 


roubando-lhe o telemóvel. 


em 110 euros. 


dito. 


ro, avaliado em 750 euros. 


Polícias do Porto vão receber menos pelas 
horas extra que os seus colegas de Lisboa 


O dirigente sindical sublinha que a discriminação 


Denuncia Jorge Rufino, presidente da distrital 
do Porto do Sindicato dos Profissionais de Polícia 


I Paulo Ferraz 


s polícias do Porto vão 
O receber menos pelas ho- 

ras extra a realizar du- 
rante o Euro'2004 que os seus 
colegas de Lisboa e que aquilo 
que ficou acordado na negocia- 
ção com o Governo, denunciou 
ontem Jorge Rufino, presidente 
da distrital do Porto do Sindi- 
cato dos Profissionais de Polí- 
cia da PSP (SPP/PSP). 

“O Ministério [da Adminis- 
tração Interna] disse-nos que 
as horas extras para os agentes 
e agentes principais iriam ser 
pagas a 10,75 euros por cada 


hora, dentro e fora dos está- 
dios. Foi isto que ficou acorda- 
do na negociação com o Gover- 
no e é isto que o Comando Me- 
tropolitano da PSP de Lisboa 
vai pagar. Mas aqui, no Co- 
mando Metropolitano da PSP 
do Porto, querem pagar 9,55 
euros à hora”, explicou o diri- 
gente sindical. 

Jorge Rufino revelou ainda 
que, “no entanto, os chefes e 
oficiais vão receber como em 
Lisboa”, especificando que “os 
chefes vão receber 11,44 euros 
à hora e os oficiais 12,44 à ho- 
ra”. 

Para o dirigente sindical “is- 


se limita aos agentes e não aos chefes e oficiais 


to só vem demonstrar, mais 
uma vez, a discriminação que 
se sente em relação à categoria 
de agentes no Comando Me- 
tropolitano do Porto”. 

Ainda de acordo com aque- 
le responsável sindical, “no 
Comando Metropolitano do 
Porto da PSP tem havido mui- 
tas diferenças relativamente a 
outros comandos e esta discri- 
minação não é só nesta maté- 
ria”, 

E adiantou que “este coman- 
do é o único, por exemplo, que 
tem os denominados “pelotões 
operacionais, também chama- 
dos “meias companhias”, a se- 


rem usados quase exclusiva- 
mente para fazer o policia- 
mento de jogos de futebol, a 
preço reduzido, ou seja, pela ta- 
bela A”. 

Segundo Jorge Rufino, “essa 
é uma situação que faz com que 
as esquadras fiquem sem car- 
ros-patrulha e sem polícias nas 
ruas”. 

O dirigente sindical apontou 
ainda outro caso: “Pelo policia- 
mento feito na Queima das Fi- 
tas deste ano, e ao contrário do 
que se verificou no ano passa- 
do, querem pagar pela tabela A 
(mais barato), e este tipo de 
serviço deve ser pago pela tabe- 


Chamas destruíram todo o recheio 
do armazém da fábrica das Edições Asa 


A elevada 
concentração 
de fumos 
dificultou a acção 
dos bombeiros, devido 
à falta de ventilação 


K t Cristina Mota 


Um incêndio destruiu 
ontem todo o recheio do ar- 
mazém da fábrica das Edições 
Asa, na Rua D. Afonso Henri- 
ques, em Rio Tinto. Um fogo 
que, segundo fonte dos bom- 
beiros, foi difícil de controlar, 
dado que “se registou uma ele- 
vada concentfção de fumo 
devido à falta ntilação”. 

O alerta de ipgêndio foi da- 
do para os Bombéiros Voluntá- 
rios da Areosa à8'23h15 de an- 
teontem, tendo-se deslocado 


De fora, não eram visíveis os efeitos do incêndio na Asa /LUÍs cosTA CARVALHO 


para o local uma unidade de 
combate, que imediatamente 
solicitou reforços, já que as 
chamas se concentravam no ar- 


mazém, situado na cave. Para o 
local deslocaram-se então ou- 
tras corporações como a de 
Gondomar, Ermesinde, Pe- 


Para o local 
deslocaram-se várias 
corporações, num | 
total de 40 homens | 


drouços e Maia, num total de 
11 viaturas e 40 homens, que 
permaneceram no local até às 
7h30 de ontem. 

O combate às chamas acabou 
por ser demorado já que “a prin- 
cipal dificuldade dos bombeiros 
se ficou a dever à elevada con- 
centração de fumos, visto que o 
armazém, situado na cave, não 
tinha ventilação suficiente para a 
extracção do muito fumo que se 
concentrou ali”, assinalou a mes- 
ma fonte. 


Ea 


Jorge Rufino /LCc 


la B, porque há entradas pagas”, 
indicou Jorge Rufino. 

Para o presidente da distri- 
tal do Porto do Sindicato dos 
Profissionais de Polícia, “o pes- 
soal está revoltado, porque a 
diferença de preço é muito 
grande”. 


Serralheiro 
apanhado a 
furtar alumínio 
de uma fábrica 


Um serralheiro, de 35 anos, 
foi detido depois de ter sido 
surpreendido no interior de 
uma fábrica de alumínios, na 
Rua da Pasteleira, no Porto. 

De acordo com o registo 
policial, o indivíduo foi sur- 
preendido cerca das 9h30, de 
anteontem, no interior da fá- 
brica por um supervisor de 
segurança e um empregado 
de escritório, que alertaram a 
PSP. 

O serralheiro tinha já con- 
sigo diversas peças de alumí- 
nio e no exterior da fábrica já 
tinha preparado um molhe de 
alumínio pronto a ser trans- 
portado. 

Os responsáveis pela fá- 
brica avaliaram os danos 
provocados e o alumínio 
pronto para para ser furtado 

- em cerca de cinco mil euros. 
Apesar de o serralheiro já 
possuir cadastro não tinha 
nada pendente. 
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Coleteio numa jóia do coléccionismo 


7 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 


Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Reserve já na sua banca. 
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Coleccionador dá ao museu de Barcelos 
valioso conjunto de canecas de barro 


Algumas das 44 peças oferecidas são de valor incalculável e estão 
a ser catalogadas pelo Museu de Olaria do concelho 


| Susana Caravana 


ma preciosidade. Qua- 
renta e quatro canecas de 
barro foram oferecidas ao 


Museu de Olaria de Barcelos por 
um coleccionador que quis 
“agradecer” o facto de ter sido o 
primeiro barcelense a receber a 
medalha de ouro da cidade. Na 
colecção existem peças muito ra- 
ras, consideradas de elevado va- 
lor patrimonial pelos responsá- 
veis do museu. À doacção só foi 
el porque os filhos do co- 
leccionador não quiseram as ca- 
necas. 

António Costa, de 94 anos, 
presidente dos bombeiros de 
Barcelos, coleccionou peças raras 
ao longo da vida, algumas das 
quais feitas por vários artesãos 
de renome, já desapareci E 

. no espólio há, pelo menos, duas 
canecas australianas. 

Ainda não está contabilizado 
o valor real da doação feita por 
António Costa. São perto de 
meia centena de canecas, em ce- 
râmica, que ao longo de quase 
cinco décadas foram recolhidas 
por este barcelense de 94 anos. 

“Lá é o sítio certo. Ainda per- 
guntei ao meu filho se as queria, 
mas também ele considerou que 
o Museu de Olaria de Barcelos 
era a melhor opção”, explicou o 
coleccionador ao COMÉRCIO . 

António Costa não esconde a 
satisfação pelo facto de estar a 
contribuir para o enriquecimen- 
to da instituição: “sempre gostei 


Familiares do coleccionador recusaram ficar com esta 


preciosidade e enaltecem a atitude do coleccionador 


Uma colecção de canecas de barro de elevado valor foram doadas ao Museu de Olaria de Barcelos /AUI MESSIAS 


de muito de cerâmica e, em par- 
ticular, de canecas. Percorri mui- 
tas feira para encontrar exempla- 
res diversos. Sempre que viajava 
procurava uma caneca para fazer 
parte da minha colecção. Há ai 
peças únicas”, 


Partilhar em vida 

A ideia de doar a colecção 
ocorreu há cerca de um ano. 
Nessa altura, explicou o filho 
(que tem o nome idêntico ao 
pai), António Costa sentiu-se 


doente e resolveu doar a colecc- 
ção. “Penso que o meu pai pen- 
sou que iria morrer. Perguntou - 
me se eu queria a colecção. Recu- 
sei e ele confessou-me que 
gostaria que elas fossem para o 
Museu de Olaria”, recorda o filho 
do coleccionador. 

A seis anos de comemorar um 
século de vida, António Costa re- 
corda com saudade o percurso 
desta paixão: “fosse onde fosse, 
tinha sempre que procurar uma 
caneca: pelas feiras, nas casas dos 


Engenho explosivo colocado 
por engano num carro em Chaves 


é RO al JB. César 


A explosão de uma bomba 
de fraca potência causou estra- 
gos num carro que estava esta- 
cionado na principal rua do 
Bairro Operário, em Chaves. O 
dono da viatura está surpreen- 
dido e suspeita que o engenho 
explosivo foi colocado por en- 
gano. 

O rebentamento ocorreu per- 
to das 5h30 da mj idrugada de 
ontem e espalhou Hagmentos de 
vidro e de plástic ico é a viatura por 
várias dezenas ' dem tros à volta. 

Alguns dos esfilhaços causa- 
dos pelo rebentamento furaram 
os vidros de duas janelas e uma 


persiana da casa onde habita o 
dono do carro atingido, localiza- 
da nas imediações. 

O automóvel atingido pela 
bomba ficou com toda a traseira 
bastante danificada, bem como 
com os pneus de trás rebentados. 


O dono do carro 
garantiu que a bomba | 
foi colocada por 
engano na viatura dele 


Sem explicação 

O proprietário da viatura 
(um Citroen Saxo), José Joa- 
quim Miranda Garcia, de 51 
anos e ex emigrante, diz que 
não encontra a mínima justifi- 
cação para o que aconteceu. 

“Acho que tenho boa vizi- 
nhança e que nunca fiz mal a 
ninguém. Também não estou 
metido em negócios, nem sei 
apontar inimigos”, disse ao 
COMÉRCIO José Garcia. 

O ex-emigrante acredita 
mesmo que se tratou de um 
equívoco qualquer: “cá para 
mim, tratou-se se um engano. 
Já me disseram que há aqui 
perto outros carros do mesmo 


lavradores, enfim por todo o la- 
do. As pessoas já sabiam do meu 
gosto pelas canecas e muitas fo- 
ram oferecidas. Os lavradores ti- 
nham sempre canecas. Aliás, 
muitos dos exemplares mais ra- 
ros vieram daí” 


Peças do século XIX 

Na colecção doada ao Museu 
de Olaria de Barcelos há duas ca- 
necas de barro que remontam ao 
século IXX e cuja riqueza ainda 
está a ser avaliada. Entre os 


Em 94 anos de vida, 0 
expresidente dos 
bombeiros juntou 

peças raras de olaria 


exemplares há canecas feitas pelo 
falecido oleiro “Sousa”, de Areias 
de S. Vicente, de João Macedo, 
do Mistério, Rosa Ramalho, e de 
outros artesãos. 

António Costa explica que 
são peças únicas, nunca usadas: 
“são genuinamente portuguesas 
e nunca foram utilizada para be- 
ber água, sumo ou vinho”. 

O coleccionador não se sente 
triste por se “afastar” das suas pe- 
ças, sublinhando que se trata de 
um “agradecimento” que faz ao 
concelho. 

António Costa foi sempre 
uma pessoa activa. Durante mui- 
to tempo foi comandante dos 
bombeiros de Barcelos, um dos 
fundadores do Gil Vicente e 
criou a Banda dos Rapazes, que 
era constituída apenas por rapa- 
zes de rua. 

Cláudia Milhazes, responsável 
pelo Museu de Olaria revelou ao 
COMÉRCIO que o trabalho de 
catalogação está na fase inicial e 
que algumas das peças estão ain- 
da a ser avaliadas. 


Uma bomba deixou este carro bastante danificado, em Chaves /J.8.CÉSAR 


modelo e da mesma cor do 
meu. Às tantas, o “serviço” des- 
tinava-se a outra pessoa e fui 
confundido”. 

Logo após a explosão, a PSP 
isolou a área e fechou a rua ao 
trânsito. 

Ao fim da manhã chegaram 


ao local dois agentes da Po- 
lícia Judiciária do Porto, 
que recolheram elementos 
para descobrir que tipo de 
engenho explosivo foi usa- 
do, bem como quem o accio- 
nou. As investigações pros- 
seguem. 
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Braga repetiu a tradição de entregar 
aos pobres o pão de Santo António 


E Denisa Sousa 

É uma tradição tão antiga que 
nem a própria confraria de Santo 
António do Pópulo, na freguesia 
da Sé, em Braga, recorda com 
exactidão as suas origens. Sabe-se 
que a Igreja investe milhares de 


euros anualmente na compra de 
pão e que o “Campo da Vinha” 
era designado “Campo dos Tou- 
ros”, em 1700. Já nessa altura, o 
pão abençoado era entregue aos 
pobres nos dias 12 e 13 de Junho. 
Ontem, a tradição cumpriu-se 
mais uma vez. 


Famílias carenciadas de todas 
as freguesias voltaram a acotove- 
lar-se para receber 600 broas, nu- 
ma data em que “elas têm um sa- 
bor especial”. “Eu nasci aqui na 
freguesia da Sé e desde pequenino 
me lembro de ver a entrega do 
pão de Santo António aos po- 


NORTE EH 


bres”, lembrou António Duarte, 
membro da confraria. 

A meio da tarde, já a cidade se 
preparava para viver a emoção do 
jogo do Euro 2004 no “Euródro- 
mo”, em pleno centro histórico, 
quando, após uma missa, come- 
çou a oferenda, toda custeada 
com esmolas. Hoje, dia de Santo 
António, a partir das 21h00, há 
mais 500 broas para oferecer em 
frente ao templo. 

Adolfo Silva, da instituição, re- 
cordou que a iniciativa se realiza 
em menor escala todos os meses, 
com a oferta de 200 pães aos po- 


Varinas do século XIX invadiram | 


Cais dos Mercantéis de Aveiro - 


Pregões no mercado recriaram vivências próprias 
de há dois séculos na venda a retalho de peixe 


|] Maria José Santana 


erca de 140 figurantes fo- 
( ram ontem chamados a 

protagonizar uma viagem 
no tempo, recriando aquela que 
era a vivência típica da venda do 
peixe a retalho nos finais do sé- 
culo XIX, na cidade de Aveiro. A 
chegada das bateiras aos Cais dos 
Mercantéis dava o mote para 
uma manhã de festa e animação, 
tal como nos tempos de antiga- 
mente. 


Cantares, pregões 
de peixeiras e grande 
azáfama lembrou as 
feiras antigas 


“As pessoas chegam aqui e 
vêem uma grande azáfama, com 
os cantares populares, os pregões, 
e os artesãos a trabalhar ao vivo 
mas era assim que tudo se proces- 
sava nas feiras de venda do peixe 
dessa altura”, referiu João Barbosa, 
presidente da Junta de Freguesia 
da Vera Cruz — entidade que parti- 


Camião abalroou ligeiro 


e fugiu no IC2 
EA Francisco Manuel 


Um automóvel foi abalroado 
por um pesado que se pôs em 
fuga, ontem, no IC2 em S. João 
da Madeira, vindo a ser identifi- 
cado, mais tarde, pela polícia. 
Do acidente resultaram cinco 
pessoas feridas sem gravidade, 
entre os quais duas crianças de 
duas e sete anos. As vítimas mo- 
ram em Gaia e regressavam de 
Fátima. 

O condutor do pesado foi in- 
terceptado pela PSP local em 


Lourosa, Santa Maria da Feira, a 
cerca de dez quilómetros do lo- 
cal do acidente. Fonte policial 
disse que o camionista foi cons- 
tituído arguido e prestou Termo 
de Identidade de Residência 
(TIR). O resultado do teste de 
alcoolemia foi negativo. Teste- 
munhas oculares disseram que 
o veículo pesado embateu com a 
traseira, na traseira do automó- 
vel quando tentava ultrapassá- 
lo, provocando o despiste. 

O automóvel saiu “dispara- 
do” em direcção aos “rails” do 


Câmara está interessada em dar continuidade a 
um evento cultural que atrai milhares de pessoas 


lhou a organização do evento com 
a Câmara Municipal de Aveiro. 

Trajados a rigor, os elementos 
do Grupo Cénico e Etnográfico 
das Barrocas, Grupo de Xailes, 
Rancho Folclórico do Baixo 
Vouga e Grupo Folclórico da Ca- 
sa do Povo de Cacia, chamaram a 
si a responsabilidade de recriar 
as diversas personagens típicas 
da época. Desde as vendedeiras, 
passando pelo pescador, ou até 
mesmo pelos artesãos, pratica- 
mente todas as artes e ofícios da 
época estiveram representados 
nesta viagem ao passado, que se 
prolongou até ao início da tarde. 

No final, todos tiveram a 
oportunidade de partilhar de um 
repasto oferecido pela organiza- 
ção, e cuja ementa constou de 
sardinha assada, boroa de vinho, 
sopa de legumes e vinho. 

Manuel Rodrigues, responsá- 
vel pelo pelouro da Cultura da 
Câmara de Aveiro garantiu ao 
COMÉRCIO que “Aveiro está 
apostada em manter esta recria- 
ção histórica”, E após o sucesso 
garantido nesta segunda edição 
— que voltou a merecer a atenção 
de centenas de habitantes locais e 
turistas que se encontram de 
passagem pela cidade anfitriã do 
Euro 2004 -, parece estar confir- 
mada a continuidade do evento 
em anos futuros. 


Peregrinos regressavam a casa, vindos de Fátima /LUME FÉLIX 


lado contrário, tendo sido nova- 
mente abalroado pelo pesado. 
No automóvel seguia uma famí- 


lia de Vilar do Paraíso, Gaia, que 
regressava a casa, vinda de Fáti- 
ma. 
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bres. Iniciativa que difere da reali- 
zada este fim-de-semana, em que 
as portas se abrem a todas as pes- 
soas. “Mandámos fazer 50 mil sa- 
cas com o nome do convento e a 
imagem do santo”, explicaram os 
responsáveis. O pão abençoado é 
levado, também, aos bispos, no 
Lar de S. José, aos Jesuítas, entre 
outros. “Quando o Frei Hermano 
da Câmara estava aqui em Braga, 
nós também lhe levávamos pão”, 
diz António Duarte. “As pessoas 
até se atropelam aqui”, sublinha. 
Apenas a Igreja dos Terceiros e de 
Montélios realizam a esta acção. 


Mala na rua 
provoca caos 
no centro 

de Guimarães 


| Marta Araújo/Intermeios 


A manhã de ontem acor- 
dou agitada mesmo no cen- 
tro da cidade de Guimarães, 
no Largo do Toural. Uma 
mala” que se encontrava 
abandonada no jardim do 
largo, causou o pânico, pois a 
população julgou tratar-se de 
uma bomba. A cidade, uma 
das anfitriãs do Euro'2004, 
sofreu o medo de um possí- 
vel ataque terrorista. Cente- 
nas de pessoas aglomeraram- 
se no local, o trânsito e o fun- 
cionamento habitual do 
centro da cidade paralisou. 


Mala vazia assustou 
a cidade-berço e 
obrigou à 
intervenção da PSP 


Como explica Dulce Cos- 
ta, proprietária de um café 
no Largo do Toural, “quando 
fui abrir o meu estabeleci- 
mento, às seis horas da ma- 
nha, reparei naquela mala”. E, 
como é comum, palavra pas- 
sa palavra, até que a popula- 
ção, depois de muito esprei- 
tar a mala, decidiu chamar a 
PSP de Guimarães. Os agen- 
tes chegaram ao local pelas 
8h30, cercaram o recinto e, 
depois de averiguarem, cha- 
maram a Brigada de Minas e 
Armadilhas. Estes especialis- 
tas retiram a mala do local, 
tendo, posteriormente, co- 
municado à PSP que o objec- 
to não tinha bomba alguma. 

Depois do susto o local 
foi desimpedido, a popula- 
ção retomou a sua activida- 
de e o trânsito voltou à nor- 
malidade. À expressão mais 
pronunciáda pelos popula- 
“mais vale pre- 
venir do qué remediar, não 
vá os maltitos dos terroris- 
tas ui» pregar-nos 
uma partida 


———— Im BREVES 


Y DESASTRE 


Homem esmagado 
por grua no Pinhão 


Um homem morreu ontem no Lugar 
das Barrocas, Pinhão, vítima de um aci- 
dente com um camião que transporta- 
va uma grua, disse a GNR de Alijó. 

O acidente ocorreu às 15h10, quando, 
numa inclinação na estrada, a grua 
que estava em cima do camião desli- 
zou e caiu do veículo pesado. 


Y CASTELO DE PAIVA 
Museu do Carvão 
aprovado pelo Governo 


O projecto de construção do futuro 
Museu do Carvão, em Pedorido, Caste- 
lo de Paiva, foi recentemente aprovado 
pelo Ministério das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente, de- 
vendo a obra iniciar-se nos próximos 
meses, anunciou uma fonte da edilida- 
de paivense. 


Trata-se de empreendimento a ser rea- 
lizado na Casa da Malta, naquela loca- 
lidade, sendo que o financiamento 
agora aprovado traduz-se num investi- 
mento elegivel superior a 120 mil eu- 
ros, com uma comparticipação comu- 
nitária próxima dos 73 mil euros. 

O futuro museu, desenvolvido em par- 
ceria com a Universidade de Aveiro, 
propõe-se mostrar o que foi a explora- 
ção carbonifera no concelho e perpe- 
tuar uma actividade que marcou a vida 
dos paivenses durante décadas. 


O Comércio do Porto 
j 13 de Junho de 2004 


Y PENAFIEL 
Sons de Verão 
animam cidade 


A cidade de Penafiel vai ter vários 
espectáculos musicais, a maioria ao 
ar livre, no âmbito do programa 
“Sons de Verão”, que vai decorrer até 
meados de Agosto. karaoke, um con- 
curso de vestidos de chita e Cinema 
Fantástico ao Ar Livre, são outras ac- 
ções a desenvolver. 
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Casa Museu de Estarreja / ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO / INTERMEIOS 


Casa Museu Egas Moniz 
recebe Centro de 
Ciência Viva de Estarreja 


Investimento ascende a um milhão de euros e insere-se num projecto 
global da autarquia para a Casa Museu e Quinta do Marinheiro 


| “João Teles/Intermeios 


Câmara de Estarreja vai 
Ag a Casa Museu 
'gas Moniz às inovações 
tecnológicas. O museu, sujeito 
a remodelação, terá no espaço 
envolvente o Centro de Ciência 
Viva (CCV). 

A autarquia apresentou, re- 
centemente, o projecto ao secre- 
tário de Estado adjunto da mi- 
nistra da Ciência e do Ensino 
Superior, Jorge Moreira da Silva, 
que o considerou de “grande va- 
lor e interesse”. Al 

O Centro de Ciência Viva Egas 
Moniz, o primeiro do país orien- 
tado para as ciências biomédicas, 

- integra-se num pro) 
de dinamização da 
da Quinta do Mari 
vendo a instalação d 
Documentação, or: 

mil euros, cujo projggto está em 
andamento, gimilticipado 
com cerca de 150 mileuros pelo 

Programa Aveiro Digital. 


Um milhão de euros 

O restauro do museu, avalia- 
do em um milhão de euros, será 
outra das vertentes, bem como 
a criação do referido Centro de 
Ciência, cuja candidatura a ver- 
bas comunitárias será formali- 
zada até Setembro. 

Depois de conhecer o pro- 
jecto, o governante aconse- 
lhou a autarquia a apresentar 
uma candidatura ao Progra- 
ma Operacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, lem- 
brando que existem verbas 
disponíveis para este género 
de projectos. 

Classificando a ideia de 
“grande valor e interesse”, José 
Moreira da Silva felicitou a Cà- 
mara pela “matéria prioritária”, 
ao identificar uma área (Medi- 
cina), “para a qual não temos 
muitos projectos de Centros de 
Ciência Viva”. 

José Cláudio Vital, verea- 
dor da Cultura do município, 
explicou que o Centro de 


Ciência fará uso do espaço fi- 
sico existente, como é o caso 
da Quinta do Marinheiro re- 
definindo toda a utilização do 
espaço, ou seja, os locais, hoje 
fechados ao público, serão re- 
dimensionados e reaproveita- 
dos. A antiga vacaria transfor- 
mar-se-á no local central do 
projecto. 


Câmara de Oliveira de 
Azeméis partilha parque 
La-Salette com a Junta local 


Espaço recebe milhares de visitantes anualmente e 
é disputado por autarcas de partidos diferentes 


| Francisco Manuel 


A Câmara de Oliveira de Aze- 
méis vai dividir a gestão do Par- 
que de La-Salette com a Junta lo- 
cal até agora a única responsável 
por este espaço. O chefe do execu- 
tivo camarário pediu para que as 
questões políticas fiquem de fora, 
caso contrário será o “enterro” do 
parque. 

“Se metermos as questões po- 
líticas nisto seremos os 'coveiros” 
do Parque de La-Salette”, afirmou 
o presidente da câmara social-de- 
mocrata, Ápio Assunção. 

O autarca que, ontem, inaugu- 
rou o relvado sintético do poli- 
desportivo daquele parque, apon- 
tou este recinto desportivo como 
“um bom exemplo de uma parce- 
ria bem conseguida” entre a Cá- 
mara e a Junta. “Este relvado é a 
prova que uma gestão partilhada, 
mas responsável, pode trazer me- 
lhorias para o parque, nas quais se 
incluem novos equipamentos”, 
afirmou. O documento que servi- 
rá de base a esta nova parceria de 
gestão será apresentado em breve 
e servirá para rentabilizar um es- 
paço que dada a sua dimensão “é 
um grande elefante para a Junta”. 


Milhares de visitantes 

O espaço recebe milhares de 
visitantes anuais, quer seja em 
peregrinação, quer seja em la- 
zer, e tem sido o principal moti- 
vo de atritos entre o Executivo 
da Junta liderado por Jorge 


Rosa (PSD) e a oposição PS. 
Jorge Rosa partilha da mesma 
opinião que o presidente da Cà- 
mara “porque é preciso planear 
uma gestão que assegure o futuro 
do parque por mais 90 anos”, tan- 
tos quantos tem actualmente. À 
margem da cerimónia de inaugu- 
ração, o presidente da Junta afir- 
mou que o projecto para a gestão 
partilhada já está em curso, des- 
conhecendo-se, apenas o “tim- 
ming” em que será apresentado. 


À gestão partilhada 
entre a Câmara e a 
Junta local põe fim a 
disputas políticas 


O relvado sintético que ao 
princípio da tarde serviu de palco 
à homenagem a 85 atletas do con- 
celho dos escalões de formação de 
várias modalidades desportivas, 
foi o final de um rol de inaugura- 
ções que a Câmara fez ontem, pe- 
la manhã, e que custaram cerca 
de 116 mil euros. Sete pavimenta- 
ções de estradas e o arranjo de 
um largo, segundo Ápio Assun- 
ção, permitiram “uma redução de 
custos e uma maior qualidade das 
obras”. 


O parque sintético de La-Salette/ LUME FÉLIX 


o Comércio do a 
D 3 de Junho de 2004 
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Plano de educação e formação de 
Amares afasta 60 jovens da rua 


E MartaCaldeira/Intermeios 


O “Plano de Educação e For- 
mação” da Câmara Municipal de 
Amares está a ter “resultados po- 
sitivos”, de acordo com Francisco 
Morais, responsável pelo pelou- 
ro da Educação. Cerca de 60 jo- 
vens, entre os 14 e os 14 anos, fo- 


Novo parque de 
campismo de 

Braga já está em 
funcionamento 


Denisa Sousa 


Já está em pleno funciona- 
mento o parque de campismo 
improvisado em Dume, Bra- 
ga, criado para fazer face à fal- 
ta de alojamento para os 
adeptos do Campeonato Eu- 
ropeu de Futebol. O espaço, 
situado na Quinta de D. Rita, 
fica na freguesia onde está lo- 
calizado o novo Estádio Mu- 
nicipal, muito embora o nú- 
mero de lugares disponibili- 
zados por esta estrutura de 
recurso seja apenas uma ínfi- 
ma parte do que seria neces- 
sário para cobrir a procura. À 
Junta pensou, também, numa 
forma de dinamizar a locali- 
dade, muitas vezes excluída 
dos roteiros turísticos. 

Para se ter uma ideia, pelo 
menos 800 holandeses procu- 
ravam há tempos um parque 
de campismo em Braga, sen- 
do que o único da cidade é 
muito pequeno para poder 
dar resposta à enchente pre- 
vista. Só no concelho, tal co- 
mo o COMÉRCIO já divul- 
gou, a capacidade das unida- 
des hoteleiras e do turismo de 
habitação/rural está esgotada, 
com quatro mil camas ocu- 
padas. 

No terreno do novo parque 
de campismo há lugar para 
cerca de 25 auto-caravanas e 
para uma centena de'tendas , 
tendo sido construídas umas 
instalações sanitárias e um 
bar, posto a funcionar pelos 
escuteiros. 


ram retirados da rua (dado te- 
rem abandonado as respectivas 
escolas) e agrupados em três tur- 
mas. A autarquia contratou pro- 
fissionais especializados e con- 
certou uma educação especial 
destinada, especificamente, a es- 
tes jovens. 

Trata-de de um projecto que a 


autarquia iniciou em Setembro 
do ano passado, cujo objectivo 
principal visa a prevenção do 
abandono escolar no concelho. 


Abandono escolar 

“Quando assumimos a Cà- 
mara, uma das primeiras situa- 
ções delicadas com que nos de- 


parámos tinha que ver com um 
número significativo e com ten- 
dência a crescer de abandono es- 
colar”, lembrou Francisco Mo- 
rais. 

“Na realidade, as informações 
chegaram à autarquia através de 
relatórios do Centro de Protec- 
ção de Jovens e Menores em Ris- 
co (CPJR) e dos técnicos da Se- 
gurança Social. De modo que o 
município decidiu implementar 
medidas no sentido de resolver 
estes problemas sociais”, esclare- 
ceu o vereador. 

A autarquia depressa perce- 
beu que a maioria dos jovens que 


Secretário de Estado anuncia 
na feira da Anadia novas leis 
contra infractores do vinho 


O Conselho de 

Ministros vai aprovar 
na próxima semana 
novas sanções sobre 
delitos praticados no 
sector vitivinícola 


[João Telesintermeios 


próximo Conselho de 
(Oi vai aprovar O 

novo quadro de sanções 
a delitos praticados no sector 
vitivinícula, anunciou ontem, 
em Anadia, o secretário de Esta- 
do do Desenvolvimento Rural, 
Vianchi de Aguiar, que presidiu 
à inauguração da feira do Vi- 
nho e da Vinha. 

“O Governo assumiu o com- 
promisso de lutar contra com- 
portamentos ilegais no sector”, 
frisou, sublinhando que importa 
defender todos os agentes econó- 
micos ligados ao vinho, bem co- 
mo do próprio produto. O novo 
quadro de sanções a aplicar “vai 
punir mais fortemente, através 
de duras coimas, tudo o que seja 
fraude relacionada com o vinho, 
tráfico de produtos e utilização 
abusiva das denominações de 
origem” disse. 

A nova medida a aprovar na 
próxima quinta-feira, em Con- 
selho de Ministros, pretende 
sancionar todos os comporta- 
mentos ilegais traduzindo-se 


O sector vitivinícola vai ter novas regras /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


numa “urgente e imperativa 
mudança legal”, já que até ago- 


coragem dos 
agentes económicos 
da região 


Governante destaca esa 
| 


ra, assegurou Vianchi de 
Aguiar, apenas existia uma le- 
gislação genérica para todo a 
Economia, não especificando o 
caso concreto dos vinhos. 


Depois de uma exaustiva vi- 
sita pelos stands da feira, o go- 
vernante disse que ficou “muito 
satisfeito” com o que viu, em es- 
pecial no que concerne a caves e 
adegas cooperativas, numa altu- 
ra em que “o sector está a viver 
algumas dificuldades derivadas 
da retracção do consumo quer 
nacional quer internacional”. 

Vianchi de Aguiar admitiu 
que o país está a produzir mui- 
to mais que a expectativa de 
consumo, mas “esta feira repre- 
senta mais um esforço para o 
escoamento do vinho, apesar da 
concorrência externa que tem 
crescido em torno do sector”. 

A feira da Vinha e do Vinho 
de Anadia foi, para o governan- 
te, “uma enorme surpresa”. 


abandonava a escola integrava 
ambientes familiares complica- 
dos, fazendo parte de “famílias 
disfuncionais, ou seja, afectadas 
pelo alcoolismo ou a toxicode- 
pendência”, acentua Francisco 
Morais. Pelo que se trata de 
“uma situação em que é preciso 
abordar a questão com algum 
cuidado e cautela foi por isso 
mesmo que a Câmara de Amares 
decidiu contratar técnicos espe- 
cialistas para trabalhar no terre- 
no” disse. Foi accionado um pla- 
no interligado entre a autarquia 
amarense e as várias entidades 
com responsabilidade social. 


Ferreira Torres 
recorre e recusa 
abandonar 

a Câmara 


O presidente da Câmara 
de Marco de Canaveses, Ave- 
lino Ferreira Torres, vai re- 
correr da sentença que o 
condenou a três anos de pri- 
são com pena suspensa e de- 
cretou a perda de mandato 
pelo crime de peculato e pe- 
culato de uso. 

Anteontem, Ferreira Tor- 
res entrevistado pela “TVI”, a 
partir dos EUA, disse que vai 
continuar à frente da autar- 
quia porque a sentença da 
juíza “não está correcta”. Aos 
tribunais superiores caberá, 
nas palavras de Avelino, de- 
cretar a “absolvição total”. 

A condenação é atribuída 
à inexperiência de uma juíza 
que, nas palavras do autarca, 
“é muito jovem”. 

Avelino Ferreira Torres, 
um dos mais antigos autar- 
cas do país, preside à Câmara 
de Marco de Canaveses des- 
de 1978 insiste que cabe ao 
povo decidir pela sua conti- 
nuidade como líder da autar- 
quia e não aos tribunais. 

A 10 de Janeiro deste ano, 
o autarca anunciou que con- 
correria em 2005 à presidên- 
cia da Câmara de Amarante, 
sua terra natal. 

Avelino Ferreira Torres 
tornou-se no quarto presi- 
dente de câmara a perder o 
mandato nos últimos 20 
anos. 

Também na região Norte, 
dois autarcas, em Vila Verde 
(Braga) e Baião (Porto), per- 
deram o mandato em tribu- 
nal nos últimos 20 anos. 


OComércio 
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SEXTO VOLUM 
da-feira, dia 14 
no seu quiosque. 
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OPINIÃO 


DOMINGO, 13 de Junho de 2004 


Exercício de ci 


iço minha a Mensagem que a Obra 
Católica das Migrações publicou, 
evocando o “Dia de Portugal e das 
Comunidades Portuguesas”, nesta altura 
do exercício de cidadania e do diálogo 
europeu no âmbito do Euro 2004. 

1.A preocupação preponderantemente 
“administrativa” do País face à actual 
Imigração, em situação de emergência so- 
cial, caracterizada por desordem no aco- 
lhimento e por ensaios legislativos de 
“gestão” dúbia, tem deixado na penum- 
bra política e condenado ao silêncio cul- 
tural a importante realidade nacional que 
é a Emigração Portuguesa. 

Portugal tem de assumir, sem comple- 
xos e sem medo de perder a imagem que 
sonha gozar como País moderno, de que 
é e será um país de Emigrantes! A Emi- 
gração é uma dimensão estrutural da 
nossa economia e cultura. Muitos portu- 
gueses residentes - cidadãos comtns e 
numerosos políticos — que desconhecem 
a Emigração real, resistem em assumir, 
com dignidade e memória, esta“condição 
da nossa alma” e de trajectória nacional. 
Perpetuando a estratégia de remoção 
(in)consciente da Emigração do nosso 
imaginário colectivo e também das prio- 
ridades políticas nacionais e religiosas, 
permanecemos uma nação que teima em 
respirar a um só pulmão! 

2. O mundo académico ligado à Socio- 
logia das Migrações, a Igreja, 
através das suas modestas es- 
truturas pastorais cá e lá, al- 
guns Sindicatos e Associações 
de Emigrantes não se têm can- 
sado de dizer ao País que, na 
década de noventa, saíram 
mais portugueses do que en- 
traram cidadãos estrangeiros. 
A Emigração ultrapassa a Imi- 
gração: por cada imigrante a 
residir no País há 10 emigran- 
tes a viver longe da Pátria. Ca- 
da ano, com conhecimento das 
Autoridades através do Institu- 
to Nacional de Estatística 
(INE), tem saído em média 
30.000 portugueses. Muitos 
em situação de “trabalho tem- 
porário” na União Europeia, 
marcado pela precariedade e 
indignidade, outros, para ou- 
tros países do mundo, recor- 
rendo a formas de entrada e 
permanência irregulares. Des- 
de 1990 partiram perto de 
300.000 portugueses. É urgen- 
te que o País recupere o dis- 
curso da Emigração real para o 
bem comum nacional. 

3. Somos um Povo que não se 
entende sem a Mobilidade de 
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dentro - do Continente e das Regiões Au- 
tónomas - para fora, assim como, do inte- 
rior para o litoral. A Emigração continua a 
carecer de estudos comparativos feitos por 
peritos, de auscultação diacrónica, de 
apoios concretos, medidas urgentes e efica- 
zes para encontrar novas respostas e outras 
solidariedades que, afinal, “os portugueses 
no mundo” reclamam há muito, através 
das suas Associações, dos seus Meios de 
Comunicação Social e suas Famílias. 

É hora de passar com rigor à fase da in- 
tervenção e dos investimentos concretos 
no capital humano que a Emigração en- 
cerra-para o bem-estar dos próprios emi- 
grantes (jovens, mulheres, famílias, em- 
presas, escolas, associações e idosos), 
dos trabalhadores consulares e dos 
professores de português, entre outros. 
Tudo para uma maior afirmação da ima- 
gem do Portugal universalista e humanis- 
ta e da língua de Camões, também através 
da Comunidade de Países de Lín- 
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"Recusando as cumplicidades do tempo, este (Euro'2004) 
será, sem dúvida, um momento de alegria e de festa para 
todos os portugueses no mundo 


aaa rm mamae 


gua Portuguesa (CPLP), no mundo. 
4. Ao longo de Maio — período de um 
invulgar dinamismo religioso e associati- 
vo das comunidades portuguesas — foram 
numerosos os emigrantes que, confiden- 
ciaram à OCPM, continuarem a sentir-se 
“esquecidos” pelo País e “desprezados” 
pela Igreja. Profundamente solidária, a 
Igreja quer continuar o seu compromisso 
de ser voz destes filhos nascidos no país, 
mas ainda “estrangeiros” e “invisíveis” pa- 
ra a maioria. Por isso, a Comissão Episco- 
pal'de Migrações e Turismo acaba de 
convocar os delegados das Missões e Co- 
munidades-Católicas Portuguesas para 
um Encontro Mundial de Comunidades, 
a realizar no Porto de 29 a 31 de Março 
de 2005, sob o tema “Migrações em Por- 
tugal: ousar a memória, fortalecer a cida- 
dania”. A Igreja pretende, deste modo, ao 
dar a palavra aos protagonistas das Co- 
munidades, questionar a sua forma de es- 
tar na Emigração, actualizar o seu olhar e 
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rever as suas estruturas de acompanha- 
mento pastoral, com vista a garantir con- 
tinuidades e aprender percursos de inte- 
gração, desde a presença de Comunida- 
des portuguesas nos Países da CPLP a 
outros de nova Emigração. 

5. Por fim, dois apelos que têm a ver, so- 
bretudo, com a missão de Portugal na 
Europa. Em vésperas de Eleições para o 
Parlamento Europeu apelamos a que to- 
dos os portugueses, onde quer que se en- 
contrem no espaço da União, participem 
com responsabilidade neste acto cívico. 

O segundo apelo tem a ver com o 
Campeonato Europeu de Futebol 2004. 
Recusando as cumplicidades do tempo, 
este será, sem dúvida, um momento de 
alegria e de festa para todos os portu- 
gueses no mundo. Contudo, as eféme- 
ras alegrias desportivas não nos podem 
fazer esquecer as responsabilidades so- 
ciais, o sofrimento dos mais sofridos da 
Emigração e da Imigração, de todos 
aqueles que não podem 
fazer festa porque conti- 
nua a não haver lugar pa- 
ra eles à “mesa da cria- 
ção”, 

Pensemos nos portu-. 
gueses a trabalhar e a 
ver no estrangeiro em si- 
tuação de vulnerabilida- 
de, e que teriam muito a 
ganhar, tal como as Co- 
munidades imigrantes em 
Portugal, se o País ratifi- 
casse a Convenção Inter- 
nacional de Protecção dos 
Direitos dos Trabalhado- 
res Migrantes e Membros 
de Suas Famílias, em vi- 
gor há quase um ano, e 
que é um instrumento de 
Direito Internacional de 
grande alcance humanitá- 
rio e político pelas suas 
consequências e medidas 
de aplicação a nível na- 
cional e universal. 


Lisboa, 09 de Junho de 
2004 
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comemorou 504 ANOS 


Mostrar a instituição por dentro é um dos 


objectivos desta SANTA CASA 


Patrícia Monteiro 


De 15 a 22 de Maio, a Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos viveu 
mais uma intensa comemoração, 
desta vez a dos seus 504 anos. Uma 
data que foi comemorada à maneira 
de uma instituição que já habituou 
conterrâneos e não só a fazer do 
melhor e pelo melhor. Inicialmente 
ia-se só comemorrar o aniversário 
em si, mas coincidiu também com a 
data que a Misericórdia saiu a cida- 
de. Foi na altura implantada uma 
cruz no sítio onde apareceram as 
primeiras cruzes de Barcelos, e on- 
de hoje está o Mosteiro do Senhor 
da Cruz. Como tal, ligando uma coi- 
sa à outra, aquilo que podia ser um 
dia ou dois começou a merecer uma 
comemoração maior. 

De facto, um dos espíritos que 
tem presidido ultimamente à direc- 
ção da Misericórdia de Barcelos em 
geral, e ao seu provedor em particu- 
lar é “mostrar a instituição por den- 
tro”. Mário de Azevedo alega ainda 
que “temos vivido para a nossa ac- 
ção que muita gente reconhece, 
mas outros não fazem ideia das acti- 
vidades desta Santa Casa”. “Quando 
faço qualquer coisa, neste caso para 
os outros, eu gosto de as fazer co- 
mo se fosse para mim”, acrescenta. 


Actividades comemorativas 


Das várias actividades que esta 
instituição levou a cabo, o provedor 
destaca a imposição de insígnias de 
Irmão a D. Duarte Pio, Duque de 
Barcelos e Bragança. Foi também 
realizado um cortejo que simbolizou 
a transladação da Misericórdia, uma 
vez que foi em 1836 que a institui- 
ção passou para as actuais instala- 
ções. Neste festejo simbólico, trou- 
xeram-se alguns objectos que ainda 
tinham ficado no antigo espaço. Má- 
rio de Azevedo lembra que foi tam- 
bém organizada uma mesa redonda 


Visitas oficiais e actividades para os utentes 


foram alguns factores de COMEMORAÇÃO 


Ter 
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Provedor Mário de Azevedo e ministro Bagão Félix na inauguração do Centro Social de Silveiros 


“Quando faço qualquer coisa, neste caso 
para os outros, eu GOSTO de as fazer 
como se fosse para mim” 


onde se debateu um tema muito im- 
portante para as Santas Casas: os 
cuidados continuados. Nela esteve 
presente Medina Correia e o Padre 
Vitor Melícias, presidente da União 
das Misericórdias Portuguesas. 
Neste contexto o provedor afirma 
que “a Misericórdia gostava de aju- 
dar os hospitais, ficando apta a cui- 
dar dos doentes mais graves e que 
necessitam de cuidados específi- 


actividade que reuniu crianças e ido- 


sos no Largo da Porta Nova, para 
um dia de ginástica. 

Bagão Félix, ministro da Seguran- 
ça Social e do Trabalho esteve tam- 
bém presente nas comemorações e 
protagonizou a inauguração oficial 
do Centro Social de Silveiros. Neste 
âmbito, o nosso entrevistado lem- 
bra que “necessitamos de normali- 
zar a gestão desta unidade que está 
a dar prejuízos pois ainda não tem 
utentes suficientes”. Este Centro 
tem 80 crianças quando tem capaci- 
dade para 160, e o número de ido- 


Provedor durante a imposição de insiginas de irmão a D. Duarte Pio 


sos não tem sido muito significati- 
vo. Mário de Azevedo sublinha que 
para já vai-se acabar a construção e 
depois a Misericórdia pretende ad- 
quirir carrinhas que sustentem o 
transporte das crianças para as fre- 
guesias vizinhas. 

Para além destas comemora- 
ções em particular, esta instituição 
vive todo o ano a pensar como sa- 
tisfazer os seus utentes. Por isso 
no dia 1 de Junho levou cerca de 
450 crianças ao Lar de Silveiros 
para conviverem com os mais ve- 
lhos, e no dia 3 levou alguns ido- 
sos a Fátima. para o provedor es- 
tas iniciativas são ainda mais im- 
portantes quando existem idosos 
que nunca tinham visto o mar, e vi- 
ram-no graças à Misericórdia de 
Barcelos. 


Ginástica para idosos e crianças animou as comemorações 


PROJECTOS 
sustentados 


É com muito rigor e 
preponderância que a 
Misericórdia de Barcelos tão 
bem tem sabido gerir os seus 
bens. No entanto, tal só é 
possível fruto de alguma 
perspicácia do provedor que 
tenta que “umas coisas dêm 
para as outras”. Mário de 
Azevedo confirma que os lares 
normalmente dão prejuízo 
porque um utente custa muito 
mais à instituição do que 
aquilo que o Estado subsidia. A 
fisioterapia e a hemodiálise são 
assim duas valências que dão 
lucros à Santa Casa, daí a 
vontade do responsável em 
alargar as infra-estruturas que 
comportam estas duas 
unidades, com a construção de 
um novo edifício. Tanto uma 
como outra não conseguem 
dar resposta às solicitações. 

Por outro lado, e também 
como forma de suportar 
prejuízos de algumas 
valências, o provedor tem 
também pedido a reatação da 
farmácia da Misericórdia, que 
“pode trazer os seus benefícios 
sem prejudicar ninguém”. 

Estes três projectos são 
assim os sonhos que 0 nosso 
entrevistado gostava de ver 
realizados a breve prazo. 

Mais um prova de que apesar 
de já fazer muito em prol dos 
outros, esta instituição ainda 
pretende fazer muito mais. 

Em todos estes objectivos 
Mário de Azevedo não deixa de 
referir as ajudas provenientes 
das dádivas e ofertas, admitin- 
do porém que “hoje já são mui- 
to menos que antigamente”. 
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DOMINGO 13 de Junho de 2004 


EUROPEIAS 


Portugal vai hoje a votos para eleger 
os deputados ao Parlamento Furopeu 


Está aberta a corrida às urnas para eleger os 24 eurodeputados 
que vão representar o país em Estrasburgo 


| José CarlosGomes 
e Mónica Monteiro 


ais de oito mil eleitores 
portugueses são chama- 
dos hoje às urnas para 


eleger os 24 deputados que vão 
representar Portugal no Parla- 
mento Europeu, em Estrasburgo. 
Para trás fica uma campanha elei- 
toral “acesa” em que a “troca de 
galhardetes” foi constante, no- 
meadamente entre a coligação 
PSD/CDS-PP e o PS. Mas os tiro- 
teio atingiu ainda outros qua- 
drantes como a CDU e o Bloco de 
Esquerda. 

A semana que antecedeu este 
domingo foi ainda marcada pela 
a morte do cabeça-de-lista do PS, 
Sousa Franco, tendo levado todos 
os partidos à interrupção das ac- 
ções de propaganda. Hoje, ao fi- 
nal da tarde e após a contagem 
dos votos, será possível analisar 
até que ponto os portugueses irão 
“transportar” o acto para o plano 
mais interno e “penalizar”, ou 
não, o Governo nacional, como 
foi bastante solicitado durante a 
campanha. 

À semelhança de Portugal, as 
eleições europeias decorrem tam- 
bém hoje em mais 17 Estados- 
membros da União Europeia. En- 
tretanto, a corrida às urnas já foi 
concluída, entre a passada quinta- 
feira e ontem, no Reino Unido, 
Holanda, Irlanda, República Che- 
ca, Malta, Letónia e Itália. 


Motivação para votar 

Num acto eleitoral em que se 
teme uma elevada abstenção, que 
levará algumas pessoas a prescin- 
dir de um dia de descanso e, além 
de colocarem o boletim na urna, 
a passar um dia a atender os ou- 
tros eleitores? Foi para responder 
a esta questão que o COMÉRCIO 
foi ouvir três jovens, que hoje es- 
tarão em distintas secções de voto 
do concelho de Valongo. 

A grande motivação dos mi- 
Ihares de cidadãos que vão estar a 
receber eleitores e, mais tarde, a 
contar os votos é ajudar os parti- 
dos a que pertencem ou que os 
indicaram como membros das 
mesas eleitorais. Essa é,a conclu- 
são a extrair da entrevista que o 
COMÉRCIO fez a João Queirós, 
22 anos, Manuel Caxneiro, 26 
anos, e a Marco Vaqueiro, 25 
anos. cIgo 

“Penso que as pesjgas vêem a 
participação, fundamgntalmente, 
como um serviço aorpartido, mas 
também como uma forma de ci- 


Estes são três dos jovens que hoje dedicam o dia às urnas /PEDRO GRANADEIRO 


dadania”, diz o socialista Manuel 
Carneiro, afiançando que o con- 
vívio é igualmente importante. “É 
também uma forma de conhecer- 
mos pessoas. Eu já fiz amigos 
através do convívio nestes dias”, 
revela Carneiro, que hoje será de- 
legado a uma secção de voto da 
cidade de Valongo. 

O social-democrata Marco Va- 
queiro concorda com aquela 
perspectiva. “Vivem-se momen- 
tos de boa camaradagem. Há 
sempre alguém que leva o “mata- 
bicho” e o pão-de-ló e outros do- 
ces de Sobrado”, conta Vaqueiro 
que irá presidir a uma secção de 
voto naquela freguesia. 

O comunista João Queirós ex- 
plica por que está motivado para 
as cerca de doze horas de trabalho 
que terá que enfrentar, chefiando 
uma mesa de voto em Ermesinde. 
“Faço-o por dever cívico e de par- 
ticipação. Custa-me levantar ce- 
do, mas quando estou lá o tempo 
passa rapidamente. Também há a 
questão financeira, uma vez que 
entrego o dinheiro que se recebe 
[68,98 euros] à força política a 
que aderi. É sempre um momen- 
to em que posso ajudar o parti- 
do”, confidencia Queirós. 

“Os militantes do meu partido 
também ajudam a nossa força 
política com o dinheiro que rece- 
bem”, afirma Manuel Carneiro, 
que é secundado por Marco Va- 
queiro: “Não dizemos às pessoas 
para entregarem o dinheiro ao 
partido, até porque o recebimen- 
to é um direito legal e não vamos 


O COMÉRCIO foi saber qual é a motivação dos jovens 
que reservaram o dia para estar atrás das mesas de voto 


sobrepor-nos à lei, mas quase to- 
dos vão entregar a verba”, assegu- 
ra. 
Apesar da motivação partidá- 
ria, João Queirós faz críticas ao 
sistema que deixa quase exclusi- 
vamente para esse tipo de organi- 
zações toda a organização eleito- 
ral. “Há um monopólio dos parti- 
dos. Não sei até que ponto os 
cidadãos não participariam nas 
mesas se isso fosse publicamente 
anunciado. Algumas pessoas po- 
dem reforçar a ideia de que há 
uma partidocracia, em que todo 
o processo eleitoral é monopoli- 
zado pelos partidos, deixando aos 
cidadãos apenas o acto de votar”, 
analisa Queirós. 

Todo o afastamento do proces- 
so, ajuda a compreender por que 
tanta gente acaba por abster-se. 
No actual quadro, valendo-se da 
experiência de muitas participa- 
ções em actos eleitorais, Manuel 
Carneiro traça uma divisória ge- 
racional entre votantes e absten- 
cionistas. 

“A população mais idosa tem 
mais vontade e faz gosto de ir vo- 
tar. Nas mesas onde os inscritos 
são mais velhos, a abstenção é 
menor”, assevera Carneiro, subli- 
nhando que entre os jovens há 
dois comportamentos-tipo: “Há 
cada vez mais abstenção entre a 
juventude, mas também há o 
contrário. Muitos jovens, princi- 
palmente na primeira vez que po- 
dem votar, fazem-no com gosto, 
pena é que depois percam a moti- 
vação” lamenta. 


Tentou votar no banco de tras de um banco 


I José Carlos Gomes 


As histórias caricatas sucedem-se a cada acto 
eleitoral. Marco Vaqueiro, que hoje vai presi- 
dir a uma mesa de voto na freguesia valon- 
guense de Sobrado, recorda um episódio que 
viveu, numas anteriores eleições. “Vieram di- 
zer à mesa que uma senhora queria votar, 
mas não podia sair do carro. Pediram para le- 
var o boletim de voto ao carro, o que é ilegal, 
mas nós concordámos. Foram delegados de 
dois partidos com o boletim. Quando lá che- 
gámos, virámos as costas para a senhora vo- 
tar à vontade. Às tantas, no reflexo de outro 
carro, vejo um homem levantar-se do banco 
de trás e pegar no boletim para ser ele a vo- 
tar”, conta Vaqueiro. O resultado foi a anula- 
ção do boletim. Ao contrário do que possa 
julgar-se, a tentativa de votar por outras pes- 
soas não é tão rara quanto isso. João Queirós, 


que hoje vai ser presidente de uma mesa em 


direito cívico. "Eu era o presidente da mesa e 


Ermesinde, lembra-se de uma situação dessas. 
"Um homem de 50/60 anos foi votar com a 
mãe. Ela andava pelo próprio pé, não era ce- 
ga, mas o senhor queria acompanhá-la à ca- 
bina. O presidente da mesa armou um trinta- 
e-um, alegando que não podia ser”, narra. 
Resultado? "Se não me engano, foi-se embo- 
ra sem votar, mas o homem ainda voltou 
atrás para protestar mais”, explica Queirós. 
Manuel Carneiro, que é delegado a uma sec- 
ção de voto nestas europeias, também já pas- 
sou por situações peculiares. Numa delas, 
uma eleitora abeirou-se dos membros da me- 
sa e disse que não sabia ler nem escrever. Pe- 
rante a estupefacção geral, pediu que lhe dis- 
sessem em que posição do boletim estava o 
simbolo do partido no qual pretendia votar, 
nomeando a força partidária, o que é ilegal, 
nas imediações dos locais onde se exerce o 


a senhora queria votar no meu partido. Fiquei 
a olhar para os outros e perguntei-lhes o que 
achavam. Era malta amiga, não fomos lega- 
listas, e dissemos qual era a posição do sim- 
bolo partidário”, assume Carneiro. 

As eleições autárquicas são das mais comple- 
xas e mais dadas a casos fora do comum. Co- 
mo está em causa a eleição de três órgãos — 
Câmara e Assembleia Municipal e Assembleia 
de Freguesia -, há três boletins de voto, o que 
faz confusão a alguns eleitores. “E bastante 
normal as pessoas perguntarem a que corres- 
ponde a cor de cada um dos boletins”, afirma 
Manuel Carneiro. “Há sempre alguém que 
rouba a caneta da cabina de voto, há tam- 
bém quem fure o quadradinho em vez de co- 
locar uma cruz. Uma vez um presidente de 
mesa perguntou para que servia aquele pau 
vermelho, o lacre”, enumera Marco Vaqueiro. 
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Freguesia de Paranhos testa 
hoje método do voto electrónico 


Mais oito freguesias portuguesas | 
testam pela primeira vez o moderno método 


| Guilherme Soares 


mundo podia estar hoje 
(O empisamene diferente. 

Bastaria para tal que o 
método do voto electrónico esti- 
vésse implementado nos EUA 
aquando das últimas eleições pre- 
sidenciais americanas. Não teria 
havido necessidade de recontar os 
votos no estado da Florida e 
George W. Bush não venceria as 
eleições americanas. Quem o de- 
fende é Miguel Seabra, presidente 
da Junta de Freguesia de Para- 
nhos, uma das nove freguesias 
portuguesas que testam o voto 
electrónico nas eleições europeias 
que hoje decorrem. 

O método, porém, não substi- 
tui o tradicional boletim de voto. 
Será, tão e somente, um teste: as 
pessoas são convidadas a, depois 
de riscarem a tradicional cruz, 
testar a “urna digital”. O eleitor 
introduz na máquina um cartão 
de eleitor digital, fornecido, e de- 
pois, num gesto em tudo seme- 
Ihante a uma simples operação de 
multibanco toca com o dedo no 
écran táctil. Para Miguel Seabra, 
“é um orgulho” Paranhos, segun- 
da maior freguesia do país [42 mil 
eleitores] e com uma população 
que apenas três ou quatro capitais 
de distrito superam”) ter sido es- 
colhida para ser uma das primei- 
ras a testar o método. Essas razões 
estarão, aliás, na base da escolha, 
considerou ao COMÉRCIO. 

Além de Paranhos, a Unidade 
de Missão Inovação e Conheci- 
mento (UMIC) e o Serviço Téc- 
nico de Apoio ao Processo Eleito- 
ral (STAPE) escolheram, no âm- 
bito do Plano de Acção para a 
Sociedade de Informação, mais 
oito freguesias: Sta. Maria de Be- 


Eleitores desconhecem iniciativa mas enaltecem 
as potencialidades do tipo de votação 


WeD/05D Cs por 


= eee 


É apenas na escola EB2, 3 de Paranhos, na Rua Augusto Leça, que o sistema está instalado / LUÍS COSTA CARVALHO 


lém (Lisboa), S. Sebastião (Setú- 
bal), Salvador (Beja), S. Bernardo 
(Aveiro), Salir (Faro), Mangualde 
(Viseu), Mirandela (Bragança) e 
Sé (Portalegre). 


Só na EB 2,3 de Paranhos 

O sistema, pelo qual a Facul- 
dade de Engenharia da Universi- 
dade do Porto está responsável 
tecnicamente, está instalado ape- 
nas no posto A, isto é, na Escola 
EB 2,3 de Paranhos, na Rua Au- 
gusto Leça. Quem votar noutros 
postos pode também ir ali testar o 
novo método. 

A previsível elevada taxa de 
abstenção pode ajudar porque 
permite fazer as coisas “nas cal- 
mas”, considerou o autarca que 


está convencido do sucesso da 
iniciativa e de que a experiência 
de hoje é a ante-câmara do futu- 
ro. O voto electrónico é já uma 
realidade em países como o Brasil 
ea Índia, frisou. 

As vantagens são evidentes, 
diz. Desde logo, o facto de um 
eleitor poder votar se estiver “de 
férias no Algarve”, exemplificou, 
lembrando que a base de dados 
será, naturalmente, nacional. Para 
Seabra este é também um méto- 
do mais fidedigno. Não haverá 
necessidade de recontagens de 
votos, porque não haverá dúvidas 
sobre a sua validade. Consequen- 
temente, o voto nulo deixa de po- 
der existir, frisa. “Votos brancos, 
sim”, salvaguarda. 


A fiabilidade do processo e a 
rapidez que permite no escrutí- 
nio dos resultados são outras das 
vantagens elencadas. 

A maior preocupação prende- 
se com o “trabalho de sapa” que a 
criação da base de dados exige, 
para evitar, por exemplo, os epi- 
sódios dos eleitores que se apre- 
sentam na mesa de voto comple- 
tamente regularizados, mas que 
os registos os dão como...mortos. 
“Tem que haver uma grande in- 
terligação entre o STAPE, o Mi- 
nistério da Justiça e as conserva- 
tórias”, pois casos desse passam-se 
em todo o país, em todos os actos 
eleitorais, afirmou o autarca. 

Os resultados serão tornados 
públicos. 


POLÍTICA 


MA VOZ AOS ELEITORES DE PARANHOS 


MANUEL ANTÓNIO, 36 anos 
ELEITOR DE PARANHOS 


"Pode ser confuso 
para os mais velhos” 


"Não, por 
acaso, não fa- 
zia a menor 
ideia disso... 
Sim, concor- 
do. Acho que 
pode ser be- 
néfico porque 
mais  facil- 
mente se apu- 
- ram os resul- 
tados, ainda que possa fazer al- 
guma confusão aos mais velhos". 


LÍDIA BRAGA, 35 anos 
ELEITORA DE PARANHOS 


"É bom para 
evitar as filas” 


"Sim, conto [7 A 
vir votar, mas PRN 
não sabia 
desse novo 
método. 

Acho que po- 
de ser bom, 
porque se é 
mais rápido, 
evita que se 
criem as ha- 
bituais filas para votar”. 


SARA MESQUITA, 18 anos 
ELEITORA DE PARANHOS 


“Pode e deve ser 
o futuro” 


* E-me indi- 
ferente...Nes- 
tas ainda não 
posso votar, 
mas também 
não conhecia, 
é uma novi- 
dade. Para os 
idosos? Há 
muitos que 
são um boca- 
do baralhados...mas acho que 
pode e deve ser o futuro, sim”. 


CONCEIÇÃO OLIVEIRA, 82 anos 
ELEITORA DE PARANHOS 


"Devia ser como 
estava antes...” 


“Não ouvi fa- 
lar nada dis- 
so. Enquanto 
for viva ten- 
ciono sempre 
votar e a mi- 
nha opinião é 
que devia ser 
como estava 
antes... Vai 
ser uma ex- 
periência? Então não me faz 
confusão, até acho bem”. 


Sampaio não 
quer que fervor 
patriótico acabe 
com o Euro 


Jorge Sampaio disse on- 
tem ser “muito interessante” 
que milhares de portugueses 
tenham decorado as suas va- 
randas com bandeiras nacio- 
nais e pediu que o fervor pa- 
triótico perdure para lá do Eu- 
ro 2004. 

“Essa identificação com os 
objectivos nacionais é muito 
interessante e bonita, mas es- 
pero que não acabe com o Eu- 
ro” - sublinhou Jorge Sam- 
paio, que falava no Porto, após 
um encontro com o presiden- 
te do Parlamento Europeu, Pat 
Cox. 

Para o Chefe de Estado, o 
patriotismo deve manifestar- 
se também “de forma moder- 
na e democrática”, no que 
concerne às “questões funda- 
mentais”. 

A bandeira - acrescentou- 
Jorge Sampaio - “não deve ser 
apeada no final do Euro. Deve 
continuar nos nossos espíritos 
e nos nossos actos”. 

Pressionado para falar de 
resultados da selecção lusa no 
Euro, Sampaio gracejou, afir- 
mando: “Estou muito concen- 
trado. Estou em estágio”. 

Também ontem e numa 
mensagem transmitida ao país 
pela RTP e RDP, Jorge Sam- 
paio apelou ao voto nas elei- 
ções de hoje, salientando as 
consequências do sufrágio eu- 
ropeu serão sentidas pelos 
portugueses no seu quotidia- 
no. 

“Quem queira encarar este 
acto eleitoral numa perspecti- 
va erradamente restritiva dirá 
que destas eleições poderá não 
advir um benefício directo pa- 
ra os nossos problemas quoti- 
dianos. Mas não é verdade” - 
frisou o Presidente da Repú- 
blica. 

Insistindo na tónica de que 
a participação no sufrágio de 
hoje “é muito importante”, 
Jorge Sampaio lembrou que o 
desenvolvimento económico 
registado nos últimos 18 anos 
em Portugal, “indiscutível, 
apesar do problemas existen- 
tes” fica a dever-se “muitíssi- 
mo à aposta no projecto euro- 
peu”, 

“É fundamental olhar para 
este acto eleitoral na perspec- 
tiva europeia e internacional 
em que ele sé inscreve” - con- 
siderou o Chefe de Estado 
português, acrescentando que 
“devemos procurar olhar, com 
idêntica lucidez, para as van- 
tagens e beneficios que podem 
advir do reforço do papel das 
instituiçõés internacionais”. 

Num repto final, Sampaio 
disse: “Apelo com convicção a 
todos os'fpóftugueses para que 
votem diá'tB (hoje). O voto de 
cada um de nós é essencial”. 
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Votar pela Europa 


dever do jornalista apelar também 1 
E: voto em qualquer eleição. A de "A Eu ropa não serve | 


hoje não foge à regra, tratando-se 
só para receber fundos 


do futuro da Europa, agora alargada a 25 
países. Mais não fosse e só isto deveria 
comunitários" É a E 
amargas. Mais do que isso fica a sensação 
e] de que a política portuguesa fica sempre 


servir para motivar o eleitorado portu- 
guês a responder afirmativamente - inde- 

| mais pobre porque os bons exemplos vão 
rareando. Deixam saudade, mas também 


pendentemente das orientações ideológi- 
alguma reflexão a quem quer seguir uma 


cas de cada um - a deslocar-se às urnas. 
carreira política. Porque de nada serve ul- 


A Europa não serve só para receber os 
fundos comunitários. Obriga-nos a dar 

trapassar os limites éticos. Sousa Franco e 
Lino de Carvalho foram exemplares. 


no pelotão da frente da União Europeia. 


a palavra ao desaparecimento de 
| J dois distintos políticos: Sousa 
Franco e Lino de Carvalho. Os 
elogios são sempre apanágio nestas horas 


Paulo Alexandre Neves 


tem sempre os Estados Unidos e o Japão 
à perna. Mesmo com a moda da depres- 
são nada justifica a perguiça de não votar. 
Quem não o fizer fica sem autoridade 


moral e política de exigir sempre que os 
outros estejam dispostos a nos ajudar. 
Votar nas europeias é também garantir 
que Portugal tem vontade de continuar 


mais do que pensar só nos lucros de uma 
máquina com mais de 350 milhões de 
eleitores. Até porque o velho continente 


Sampaio entre 

a Educação 

e as “confusões” 
comolraque 


A semana do Presidente da 
República começou com o ba- 
lanço aos setes dias anteriores 
dedicados à Educação. Para- 
doxo? Nada disso. Jorge Sam- 
paio puxou dos galões e não 

- se coibiu de criticar algumas 
opções, incluindo também do 
actual ministro da Educação, 
David Justino. No mesmo tom, 
pronunciou-se sobre a confu- 
são criada com as declarações 
do ministro da Administração 
Interna sobre a presença da 
GNR no Iraque, Figueiredo Lo- 
pes ter-se-á esquecido que 
Sampaio é o chefe supremo 
das Forças Armadas? 


JOÃO CAMPOS 


P ELEIÇÕES EUROPEIAS. Decorre 
hoje, em todo o pais, a votação pa- 
ra as eleições europeias. As urnas es- 
tão abertas entre as 8h00 e as 19h00. 
P PS/PORTO. O secretariado do Par- 
tido Socialista reúne amanhã, pelas 
18h00, na sede da Federação Distri- 
tal do Porto. Os últimos aconteci- 
mentos de Matosinhos deverão mar- 
car a agenda política. 

F SEGUNDA-FEIRA. O ministro de 
Estado e da Defesa Nacional, Paulo 
Portas, e o ministro da Defesa da Ar- 
gentina visitam amanhã, pelas 
17h00, os Estaleiros de Viana do Cas- 
telo, a fim de dar a conhecer o pro- 
jecto dos navios patrulha oceânica. 
F; PRESIDENTE DA REPÚBLICA. Jor- 
ge Sampaio recebe, pelas 15h30, o 
Vice-Almirante Melo Gomes. As 
16h00, reúne com a direcção da CIP 
- Confederação da Indústria Portu- 
guesa. Pelas 17h00 reúne com Di- 
recção da Academia das Ciências. 


CONTOS & DITOS 


RR D. José Policarpo > José Luís Arnaut r> Luís Filipe Menezes »> Avelino Ferreira Torres 
Ras 0 W Ê DN E. PÚBLICO L M 
“Vale a pena dar a “Não vai haver “O Brasil seria uma 
vida por um ideal” decepção. Temos os potência mundial: é “Enquanto me der na 
(no elogio fúnebre a melhores jogadores um país cheio de cabeça, vou estar no 
| Sousa Franco) do mundo” favelas” (sobre futebol) Marco”, 
EM ALT) EM ALTA JAIXA 


Jorge Sampaio luta 
contra a abstenção 


O Presidente da República aproveitou, e 
bem, o.discurso do Dia de Portugal para 
apelar ao voto nas eleições europeias. E 
com ur argumento irreba- 
tível: "Votar nas europeias é 
tambér'votar em Portugal, 
e por Páttugal” Sem mais. E 
para | imbém que ser- 
vem 68'póliticos. Ajudar os 
cidadãos a reflectir. 


O adeus a Sousa Franco 
e Lino de Carvalho 


A campanha eleitoral para as europeias 
perdeu, de repente, todo o sentido. Em 
plena acção de campanha, Sousa Franco 
tombou sob principios que 
dá todos elogiam. Mas a sema- 
na fica também marcada 
pela morte do deputado co- 
munista Lino de Carvalho. 
Dois exemplos de grande 
nobreza política a seguir. 


Narciso sem espaço 
em Matosinhos 


O que se passou quarta-feira de manhã 
foi mau de mais para que o presidente da 
Câmara de Matosinhos passe incólume a 
toda a situação. O autarca 
socialista fica com pouco 
espaço de actuação e preci- 
sa de, pelo menos, tomar 
decisões fortes na câmara. 
Mas pode ser tarde demais 
para Narciso. 


Seabra perde com 
triste caso na lota 


O presidente da Concelhia do PS de Ma- 
tosinhos não escapa ao revés sofrido com 
os acontecimentos na lota de Matosi- 
nhos. Sem procurar culpa- 
dos, Manuel Seabra deve 
assumir uma só posição: 
demitir-se da estrutura so- 
cialista local. Assim é que se 
faz política. Assim se apren- 
de a respeitar o eleitorado. 
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Médicos a favor da liberalização 
do licenciamento das farmácias 


Filiados da Secção Regional do Norte 
respondem com a maior votação de sempre 


Manuel Morato 


s médicos do Norte são a 
Os da liberalização do 

licenciamento das farmá- 
cias e são de opinião que estas 
possam ser detidas por indiví- 
duos não farmacêuticos. Este é o 
resultado de uma consulta efec- 
tuada pela Secção Regional do 
Norte (SRN) da Ordem dos Mé- 
dicos (OM) aos seus associados, 
ontem divulgado, onde os clíni- 
cos se manifestam também a fa- 
vor da venda dos medicamentos 
não sujeitos a receita médica fora 
das farmácias. Os resultados fo- 
ram tornados públicos anteon- 
tem à noite, na sede da SRN, à 
Rua Delfim Maia, no Porto, altu- 
ra em que terminou o período de 
votação definido pela Ordem do 
Médicos. 

Miguel Leão, presidente da- 
quela instituição, congratulou-se 
"vivamente com a manifestação 
de cidadania" demonstrada pelos 
médicos do Norte, que se tradu- 
ziu na maior votação de sempre. 
"Na verdade, o número de votan- 
tes foi o maior de sempre na his- 
tória da Ordem dos Médicos". 
Defendendo que o contexto em 
que decorreu esta auscultação 
"impõe e exige um análise políti- 
ca" — recorde-se que o Ministro 
da Saúde proibiu que esta vota- 
ção se efectuasse no interior de 
alguns hospitais, como no S. 
João, onde acabou por ser asse- 
gurada pela associação de estu- 
dantes - Miguel Leão remete a 
apreciação dos resultados para 
uma conferência de imprensa a 
realizar a 15 deste mês. Isto tendo 
em conta que a contagem dos vo- 
tos incidiu com o dia de luto na- 
cional decretado pelo Governo 
em memória de António Sousa 


Ordem dos Médicos/Norte promete fazer 
do resultado uma “análise política fortíssima” 


Os médicos do Norte votaram também que as farmácias possam ser detidas por não farmacêuticos /HC/ARquivo 


Franco. Entretanto, uma fonte da 
Ordem dos Médicos garantiu ao 
COMÉRCIO que se aguarda 
"uma análise política fortíssima” 
da parte de Miguel Leão. 

De acordo com os resultados 
globais da votação, já apurados, 
90 por cento dos médicos que se 
pronunciaram (3447) defende 
que, uma vez assegurada a res- 
pectiva direcção técnica por um 
farmacêutico, a propriedade das 
farmácias deve deixar de ser ex- 
clusiva de farmacêuticos; 86,5 
por cento (3313) considera que 
os medicamentos não sujeitos a 
receita médica poderão ser ven- 
didos em grandes superfícies co- 
merciais, tal como acontece nou- 
tros países, e 93, 4 por cento 


(3579) dos que responderam 
considera que a abertura das far- 
mácias deve ocorrer sem restri- 
ções geográficas ou de densidade 
populacional, tal como acontece 
com outras actividades profissio- 
nais. 

Dos médicos inscritos na Or- 
dem dos Médicos/Norte, que to- 
talizam 11087, votaram 3830, a 
que corresponde 34, 5 por cento 
dos médicos filiados, percenta- 
gem que "é ainda superior à mé- 
dia de votantes nas eleições para 
a Ordem dos Médicos, que se si- 
tua em 31,2 por cento", acrescen- 
ta Miguel Leão. 

"Em termos absolutos é a 
maior votação de sempre, tendo 
até sido superado o número sim- 


bólico de um terço de eleitores, o 
que é muito significativo mesmo 
tratando-se um aspecto prático e 
não vinculativo”. 

A elevada adesão à iniciativa e 
a celeridade com que os médicos 
o fizeram levam Miguel Leão a 
considerar que a questão da libe- 
ralização do licenciamento das 
farmácias e da venda dos medi- 
camentos não sujeitos a receita 
médica não vai ficar por aqui. "A 
forma como foi feita esta votação 
garante-nos que vai haver desen- 
volvimentos”, sustenta o presi- 
dente da Ordem dos Médicos 
/Norte, acrescentando que os re- 
sultados apontam para “situa- 
ções curiosas: há muita gente no- 
va a votar”, 


Miguel Leão apontado como mandatário 
nacional de José Miguel Boquinhas 


| ” Manuel Morato 


O presidente do Conselho Re- 
gional do Norte da Ordem dos 
Médicos, Miguel Leão é aponta- 
do como provável mandatário 
nacional da candidatura de José 
Miguel Boquinhas a bastonário 
da Ordem dos Médicos, cujas 
eleições decorrem em meados de 
Dezembro, . O anúncio da per- 
sonalidade que vai encabeçar a 


candidatura do ex-secretário de 
Estado da Saúde do Governo de 
António Guterres estará para 
breve, embora uma fonte da Or- 
dem dos Médicos garanta que 
Miguel Leão "ainda não aceitou 
definitivamente o convite mas 
também não o declinou”. 
Entretanto, na próxima sema- 
na, dia 15, em conferência de im- 
prensa já convocada la Ordem 
dos Médicos/Norte, deverão ser 


esclarecidas muitas dúvidas, in- 
cluindo o anúncio da não candi- 
datura de Miguel Leão a basto- 
nário, que é já dada como certa — 
um tabú que este responsável 
tem vindo a manter desde que 
afirmou que não ia concorrer a 
presidente do Conselho Regional 
do Norte nas próximas eleições. 
Quanto à candidatura de Bo- 
quinhas, uma fonte médica ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que Mi- 


guel Leão "ainda não aceitou esse 
desafio (mandatário nacional), 
mas é muito provável que o acei- 
te nos próximos dias". De resto, 
sabe-se que a outra candidatura 
a bastonário — a da actual presi- 
dente da Secção Regional Sul da 
Ordem dos Médicos, Pedro Nu- 
nes — está a "pressionar" Miguel 
Leão para tomar uma posição, 
facto que este tem interpretado 
como "ameaças". 


Listas 

de professores 
a publicar 

são seguras 


] Lusa 
Mais de 90 por cento dos 
candidatos ao concurso de 
graduação de professores para 
2004/2005 foram aprovados, 
num processo que o secretário 
de Estado da Administração 
Educativa garantiu ontem ser 
"sólido" e "transparente. 

Segundo adiantou em con- 
ferência de imprensa Abílio 
Morgado, a nova lista provisó- 
ria de graduação de professo- 
res, elaborada de "forma 
exemplar", será publicada se- 
gunda-feira em Diário da Re- 
pública. "Nunca, em Portugal, 
terão existido listas tão trans- 
parentes e tão sólidas como es- 
tas”, disse, acrescentando que 
dos 109.544 candidatos (que 
formalizaram 119.370 candi- 
daturas), 92 por cento foram 
“total ou parcialmente aprova- 
dos”, o que, a seu ver, é "extre- 
mamente positivo”, 

Os candidatos excluídos 
rondam os 8.600 a 8.700, o que 
corresponde a oito por cento. 

Depois das falhas detecta- 
das no sistema informático há 
mês e meio, aquando da divul- 
gação das primeiras listas que 
obrigaram a marcar nova data 
de publicação para a primeira 
quinzena de Junho, Abílio 
Morgado assegurou que, ago- 
ra, O sistema é fiável e seguro. 

“Passámos a dominar mili- 
metricamente o sistema, que é 
difícil e complexo. Mas agora 
está amestrado", disse o gover- 
nante, acrescentando que o 
"grau de confiança” existente 
no mesmo "é o maior que al- 
guma vez existiu" no país. 

Acerca de uma notícia hoje 
publicada na imprensa que re- 
fere que as novas listas provi- 
sórias de graduação de profes- 
sores excluem mais de 14 mil 
professores, continuando a ve- 
rificar-se os erros e falhas de- 
tectados em Maio, quando foi 
publicada a primeira lista, Abi- 
lio Morgado explicou que a 
mesma se baseou "num mero 
documento de trabalho" já ul- 
trapassado e sem correspon- 
dência com as listas definitivas. 

O mesmo responsável ne- 
gou que o Ministério da Edu- 
cação tenha passado um fim- 
de-semana a "fazer correcções" 
nas listas a publicar, afirmando 
que a última intervenção veri- 
ficou-se sexta-feira, em “dois 
ou três casos singulares”, para 
os quais existem explicação ló- 
gica. O governante sublinhou 
que se "alguém disser que há 
erros" na nova lista, a questão 
será anali podendo even- 
tuais pr mas serem supri- 
dos no prazo para reclama- 
ções. 
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V.TRAGEDIA EM COIMBRA 
Jovem de 15 anos morre 
afogado no Rio Mondego 


Um jovem de .15 anos morreu ontem 
afogado no Rio Mondego, junto à Mata 
Nacional do Choupal, em Coimbra, re- 
velou fonte dos bombeiros. O rapaz, re- 
sidente na freguesia de Adémia, encon- 
trava-se a tomar banho quando caiu 
para "um fundão" no leito do rio, com 
cerca de três metros de profundidade. 


Uma em cada três mulheres é 
vítima de violência doméstica 


Y BOMBEIROS SEM MÃOS A MEDIR 
Incêndios devastam mato e 
pasto em Nisa e Castelo Branco 


Um incêndio estava ontem a devastar 
uma zona de eucaliptos, mato e pasto 
no concelho de Nisa (Portalegre). No 
combate, 89 homens de 12 corpora- 
ções do distrito apoiados por 25 viatu- 
ras e um helicóptero. Outros três in- 
cêndios lavraram no distrito de Castelo 
Branco e mobilizaram 112 bombeiros. 


«N CAUSAS AINDA NÃO APURADAS 
Fábrica de pastelaria em 
Leiria destruída pelo fogo 


Uma unidade de produção de bolos ins- 
talada nos arredores de Leiria foi con- 
sumida ontem à tarde pelo fogo, reve- 
lou fonte dos bombeiros. O sinistro 
ocorreu cerca das 15 horas na unidade 
de fabrico anexa ao Café Sol de Areia, 
em Cruz da Areia. As causas do incên- 
dio não foram ainda apuradas. 


O que é ) 
o Enfarte Agudo ses. 


- O Comérciodo Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


Y PROFESSORES EM VILAR FORMOSO 
Sindicato na fronteira alerta 
para problemas da educação 


O Sindicato de Professores da Região 
Centro (SPRC/FENPROF) distribuiu on- 
tem na fronteira de Vilar Formoso um 
folheto, no qual se afirmava que Portu- 
gal tem as mais elevadas taxas euro- 
peias de insucesso e abandono escolar. 
O documento estava escritos em portu- 
guês, espanhol, francês, inglês e alemão. 


O Plano de Acção para a Saúde 2004 coloca o problema - “um dos que- 
afecta mais a qualidade de vida” - nas áreas prioritárias de intervenção 


frm E Ta Lo DA 


ma em cada três mu- 
lheres é vítima de vio- 
lência doméstica em 


Portugal, um problema que 
tem vindo a ganhar visibilida- 
de, mas para o qual o serviço 
de saúde continua sem respos- 
tas, segundo um relatório da- 
quele ministério. 

De acordo com o Plano de 
Acção para a Saúde 2004, que 
estabelece as áreas prioritárias 
de intervenção, "no contexto 
da violência doméstica, os 
maus tratos a mulheres, crian- 
ças, jovens e idosos consti- 
tuem, pela sua transcendência, 
um dos problemas mais im- 
portantes entre os que afectam 
a qualidade de vida”. 

O Plano de Acção indica 
que no contexto da violência 
doméstica, "em média, uma 
em cada três mulheres é vítima 
de violência" e que, "por ano, 
52 por cento das mulheres são 
vítimas de alguma forma de 
violência”. 

O "Plano de Acção para a 
Saúde 2004" refere que, entre 
os vários tipos de maus tratos, 
"o abuso sexual, nas suas diver- 
sas expressões, é talvez uma das 
situações em que os profissio- 
nais de saúde, quando com elas 
confrontados, sentem mais di- 
ficuldade em intervir”. 

De acordo com o Ministério 
da Saúde, a violência domésti- 
ca tem vindo a ganhar visibili- 
dade ao longo da última déca- 
da, mas as respostas da saúde 


As mulheres continuam a sofrer repressão domésticas / NUNO MIANDA/ ARQUIVO 


para esta problemática "só re- 
centemente começaram a ser 
alvo de maior atenção, mesmo 
assim insuficiente". 

Relativamente à violência 
em termos genéricos, as res- 
postas da saúde também tém 
sido "manifestamente inade- 
quadas, contemplando, essen- 
cialmente, aspectos de emer- 
gência médica, sem contem- 
plar adequadamente as 
vertentes mais preventivas", diz 
o mesmo documento. 

"A violência é uma parte na 
saúde que tem que ser resolvida 
de forma integrada com o Mi- 
nistério da Justiça", defendeu o 
secretário-geral do Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM), Carlos Arroz, para quem 
"só uma acção em termos lo- 
cais, multidisciplinar - envol- 
vendo as vítimas, os ministérios 


da Saúde e da Justiça, a segu- 
rança social, as autarquias e as 
juntas de freguesia - é que po- 
deria ajudar no combate”. 

Também os enfermeiros se 
deparam com os mesmos pro- 
blemas e dificuldades, confor- 
me disse à Lusa a presidente do 
Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses (SEP), Guadalupe 
Simões. 

Porém, a falta deste tipo de 
atendimento na saúde poderá 
ter os dias contados, de acordo 
com a coordenadora do II Pla- 


no Nacional Contra a Violên- . 


cia Doméstica. 

Conceição Lavadinho afir- 
mou que estão a ser constituí- 
das equipas multidisciplinares, 
cujos médicos terão depois 
formação específica para aten- 
der vítimas de violência do- 
méstica. 


Ficha, guião uniformizado e auto informatizado 


Todos os organismos públicos e privados do país 
que lidam com violência doméstica vão ter uma 
ficha de atendimento, com os dados das viti- 
mas, e um guião para que nos serviços se saiba 
como dar resposta à vitima. A novidade foi 
avançada à agência Lusa por Conceição Lavadi- 
nho. Está também concluído, à espera apenas 
de ser aprovado, um regulamento interno das 
casas de abrigo e dos centros de atendimento 
para acautelar a qualidade dos serviços presta- 
dos, as condições de abertura, de funcionamen- 


to e de fiscalização. A coordenadora adiantou 
ainda que está a ser ultimada a regulamentação 
a rede pública das casas de apoio, das casas de 
abrigo e dos centros de atendimento. 

Estas são algumas das medidas em fase mais 
avançada do || Plano nacional Contra a Violên- 
cia Doméstica. Entretanto, as esquadras portu- 
guesas vão dispor de um auto de notícia uni- 
formizado para casos de violência doméstica, 
estando ainda previstas acções de formação pa- 
ra magistrados. 


do Miocárdio? ss 


Quando há desequilibrio entre o suprimento e ne- 
cessidades de oxigénio do miocárdio (músculo car- 
díaco) instala-se a isquemia ou mesmo o enfarte 
do miocárdio. A causa mais comum é a estenose 
(aperto) e oclusão das artérias coronárias - a que 
irrigam o coração - provocando a morte celular do 
miocárdio (enfarte). 

Os factores de risco identificados da doença coro- 
nária, além das situações de stress, são sete: 

Idade, sexo masculino, história familiar, hábitos 
tabágicos, hipertensão arterial, hipercolesterine- 
mia (aumento do colesterol no sangue), diabetes 
mellitus. 

A cocaina atinge directamente o miocárdio e pro- 
voca enfarte agudo do miocárdio em doentes sem 
doença coronária. 

A primeira manifestação do enfarte agudo do mio- 
cárdio pode ser a morte súbita. E, no entanto, mais 
frequente a sua apresentação por este conjunto de 
sintomas: Dor intensa e persistente retrosternal 
que pode irradiar para o pescoço, maxilar inferior, 
ombros, braço esquerdo ou ambos. Como sintomas 
acompanhantes surgem tonturas, palpitações, su- 
dorese intensa, náuseas, vómitos e a sensação de 
morte eminente. 

A doença cardiaca isquêmica e suas complicações 
são uma das principais causas de morte. 50 a 60% 
dos doentes com enfarte agudo do miocárdio mor- 
rem antes de chegar ao hospital. Dos restantes, a 
maioria falece nas primeiras horas de hospitaliza- 
ção. 

Apesar desta constatação, a mortalidade tem vindo 
a diminuir em virtude: da melhoria dos cuidados 
médicos, com diagnóstico mais precoce e, da cor- 
recção dos factores de risco. Com efeito, para dimi- 
nuir o tempo de hospitalização/ tratamento e para 
diminuir a mortalidade há que encurtar o tempo 
de aparecimento da lesão coronária e seu trata- 
mento. 

Os objectivos do tratamento inicial do enfarte agu- 
do do miocárdio são aliviar a dor, diminuir a exten- 
são do enfarte e prevenir as complicações. Assim, 
pode estar indicado o uso de medicamentos trom- 
bolíticos (para tentar dissolver o trombo) e anti- 
coagulantes. Pode também realizar-se uma angio- 
plastia coronária (dilatação coronária), por catete- 
rismo cardiaco, para restabelecer o fluxo coronário. 
Parece-nos essencial, nomeadamente por termos 
em conta as estatísticas atrás referidas que, para 
evitar o Enfarte Agudo do Miocárdio se deve co- 
meçar pelo diagnóstico atempado da doença car- 
diaca isquémica. 

Para isso, além de vigiar e controlar os factores de 
risco, aqueles indivíduos que os têm ou, não os 
tendo se vão submeter a situações de stress conti- 
nuas e intensas, durante um certo periodo de tem- 
po, devem submeter-se a um estudo dos factores 
de risco e cardiaco prévio. 

Isto sim, pode evitar a morte súbita como primeira 
manifestação da doença cardiaca isquémica! 


Segunda-feira dia 1 
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Acordo de comércio livre entre a UE 
e o Mercosul cada vez mais difícil 


Negociações começaram no passado dia 9 e o 


Divergências expressas radicam sobretudo 
nas propostas feitas pela Mercosul à UE 


| Lusa 


vice-ministro do Co- 
Orsi Externo para- 

guaio considerou ontem 
que a assinatura de um acordo 
de comércio livre entre a União 
Europeia e o Mercosul até Ou- 
tubro é difícil pelas divergências 
expressas nas negociações em 
curso. 

José Martínez afirmou à im- 
prensa que "o lado europeu está 
insatisfeito com as propostas 
feitas pelo Mercosul quanto a 
investimentos e serviços e, por 
outro lado, o Mercosul discorda 
das propostas europeias quanto 
a produtos agrícolas e alguns in- 
dustriais”. 

O Mercosul é um bloco co- 
mercial que integra Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai, 

As negociações começaram a 
9 de Junho na capital argentina, 
Buenos Aires, e enformarão as 
decisões dos ministros do Mer- 
cosul e do comissário europeu 
de Comércio, Pascal Lamy, 
quando se reunirem durante a 
XI Conferencia das Nações Uni- 
das para o Comercio e o Desen- 
volvimento, que decorre na pró- 
xima semana em São Paulo. 

O vice-ministro paraguaio 
acrescentou que as posições es- 
tão muito firmes e que "há o ris- 
co de não se assinar" o acordo 
anunciado por latino-america- 
nos e europeus para Outubro. 

Martínez disse ainda que a 
União Europeia não incluiu na 
sua oferta “a eliminação dos 
subsídios agrícolas" e questiona 
a legislação sul-americana sobre 
a prestação de serviços e a reali- 
zação de investimentos. 

Por exemplo, mencionou, "a 
Argentina não pode fazer uma 
abertura indiscriminada nos 
serviços financeiros". 

Em simultâneo, o embaixa- 
dor dos EUA para o comércio 


RE 


acordo deverá ser assinado em Outubro 


As propostas sobre os produtos agrícolas não agradam à UE/NMARQuIvo 


internacional, Robert Zoellick, 
defendeu ontem que os acordos 
de comércio livre com Estados 
árabes são "um instrumento po- 
deroso para reforçar a democra- 
cia, combater a pobreza e enco- 
rajar a tolerância”. 

Em artigo publicado no The 
New York Times, este dirigente 


da administração Bush contra- 
riou as críticas no interior dos 
EUA à realização deste tipo de 
acordos. 

Os sindicatos têm sido dos 
críticos mais fortes, com o argu- 
mento da concorrência desleal 
protagonizada por países cujos 
padrões de produção ficam 


aquém das normas ambientais, 
sociais e laborais em vigor nos 
Estados Unidos. 

No texto intitulado "Quando 
o Comércio Conduz à Tolerân- 
cia”, Zoellick justifica a priori- 
dade dada à liberalização co- 
mercial com vários países ára- 
bes, no seguimento da estratégia 
de constituição de uma área de 
comércio livre no Médio Orien- 
te, enunciada pelo presidente 
norte-americano. 

"Através dos acordos de co- 
mércio livre, por exemplo, po- 
demos abraçar os Estados refor- 
mistas, encorajar a sua transfor- 
mação e reforçar as suas 
hipóteses de sucesso, ao mesmo 
tempo que abrimos novos mer- 
cados para os bens e serviços 
norte-americanos”, acrescen- 
tou. 

O primeiro acordo deste tipo 
foi celebrado com a Jordânia em 
2001. 

Enquanto Marrocos já assi- 
nou e o Bahrein se prepara para 
assinar um acordo similar, Zoel- 
lick mencionou que há oito ou- 
tros Estados árabes, "da Argélia 
ao Iémen", que também já acor- 
daram com os EUA outro tipo 
de facilidades comerciais, que 
considerou "passos preliminares 
para o comércio livre". 

Estes acordos, precisou, são 
"um dos instrumentos mais 
poderosos dos EUA para refor- 
çar a abertura e a democracia, 
combater a pobreza, encorajar 
a tolerância e promover me- 
lhores condições de trabalho", 
seja no Médio Oriente, na 
América Central, na Ásia ou 
em África. 

A União Europeia tem em 
curso um processo semelhante, 
designado o Processo de Barce- 
lona, que visa a constituição até 
2010 de uma área de comércio 
livre com 12 países mediterrâni- 
cos. 


CTT páram 

no fim do mês 
contra fim dos 
postos laborais 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores dos CTT convocou uma 
greve para os dias 30 de Junho 
e 1 de Julho como forma de 
luta contra o que considera 
ser o "desmantelamento da 
empresa" e a destruição de 
postos de trabalho. 

De acordo com um comu- 
nicado sindical, os CTT estão 
a entregar dezenas de postos e 
pequenas estações de correios 
a juntas de freguesia e entida- 
des privadas, "eliminando 
muitas dezenas de postos de 
trabalho e piorando o serviço 
prestado”. 

O sindicato acusa ainda a 
administração de criar em- 
presas mistas para as áreas 
técnica, informática, de imo- 
biliário e serviços financeiros, 
"eliminando centenas de pos- 
tos de trabalho e dando a es- 
sas empresas lucros que eram 
só dos CTT". 


Oleoduto Chade 
-Camarões 
inaugurado 
ontem 


Vários dirigentes políti- 
cos da África Central inau- 
guraram ontem formal- 
mente o oleoduto que 
transporta petróleo do 
Chade para a costa atlânti- 
ca dos Camarões, naquele 
que é um dos maiores in- 
vestimentos privados a Sul 
do Sara. 

Esta infra-estrutura petro- 
lífera custou 3,7 mil milhões 
de dólares (três mil milhões 
de euros) e estende-se por 
1.070 quilómetros. 

O crude começou a correr 
no oleoduto em 2003, mas di- 
vergências entre os líderes dos 
dois países envolvidos atrasa- 
ram a inauguração formal até 
ontem. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOSQUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE 
QUADROS BA 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 
A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHÃ! 


Um serviço 
com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


SERVIÇO DE 
TO JURÍDICO 


Serviço gratuito 
para os nossos sócios. 


. HORÁRIO: 
diariamente 
das 9.00 às 18.00 horas. 


GABINETE DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 
O EMPREGO 


Um novo serviço para os 
sócios e familiares. 
Colaboração com o Instituto 


de Emprego e Formação Profissional 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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Explosão 

em hotel 

de Caxemira faz 
quatro mortos 


Pelo menos quatro pessoas 
foram ontem mortas e outras 
28 feridas, na sua maioria tu- 
ristas, pela explosão de uma 
granada num hotel de Pahal- 
gam, uma estância turística da 
Caxemira indiana, anunciou a 
polícia de Srinagar. 

O atentado foi reivindica- 
do por um grupo islamita 
pouco conhecido, o Al-Nase- 
reen, através de um telefone- 
ma a uma agência de impren- 
sa local, segundo a mesma 
fonte. 

"Militantes islamitas lança- 
ram uma granada contra o 
hotel Purnima, que explodiu 
no interior da sala de refei- 
ções", declarou um porta-voz 
da polícia. 

Seis das vítimas são crian- 
ças e vários dos feridos encon- 
tram- se em estado grave. 

A explosão ocorreu cerca 
do meio-dia, a uma hora em 
que as ruas de Pahalgam estão 
repletas de turistas provenien- 


tes de todo o país, tendo pro-. 


vocado uma onda de pânico 
na cidade. 


Mais de 125 
pessoas mortas 
no Uganda só no 
último mês 


Mais de 125 pessoas foram 
mortas no último mês no 
norte do Uganda por rebeldes 
do Exército de Resistência do 
Senhor (LRA) em ataques 
contra campos de refugiados, 
anunciaram sexta-feira as Na- 
ções Unidas. "Estes ataques 
brutais contra civis bastante 
vulneráveis são lamentáveis”, 
indicou Jan Egeland, o coor- 
denador da ONU para as si- 
tuações de urgência, subli- 
nhando "condenar essas atro- 
cidades nos termos mais 
fortes". 


Vice-ministro iraquiano 
morto a tiro em Bagdad 
por desconhecidos 


Trata-se do segundo ataque a membros do governo interino ocorrido 
nos últimos quatro dias depois do vice-ministro da Saúde ter escapado 


| Lusa 


vice-ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros ira- 
quiano, Bassam Salih 


Kubba, foi ontem morto por 
desconhecidos quando se des- 
locava para o seu gabinete, em 
Bagdad, anunciou o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. 

Bassam Salih Kubba foi 
atingido por disparos de des- 
conhecidos no bairro de Azi- 
miyah, uma zona sunita onde 
o apoio ao regime de Saddam 
Hussein era bastante forte. 

O responsável governamen- 
tal acabou por morrer, não re- 
sistindo aos ferimentos causa- 
dos pelos disparos, afirmou 
Thamir al-Adhami, porta-voz 
do ministério. 

Este ataque foi o segundo a 
membros do governo interino 
nos últimos quatro dias 

Quarta-feira, o vice-minis- 
tro da Saúde, Ammar al-Safar, 
escapou a uma tentativa de ho- 
micídio no mesmo bairro 
quando se dirigia para o seu 
gabinete no ministério da Saú- 
de. 

Os guarda-costas de Al-Sa- 
far envolveram-se numa troca 
de tiros com os agressores, que 
se deslocavam de carro e aca- 
baram por fugir. 


Governo congratula-se 
com apoio de Mogtad 
adr 


O governo provisório ira- 


* quiano congratulou-se, contu- 


do, ontem, com o "apoio" que 
lhe foi manifestado pelo líder 
xiita radical Mogtada Sadr e 
reafirmou a sua oposição à 
ocupação do país por parte da 
coligação encabeçada pelos Es- 
tados Unidos. . 


Kubbam, à direita, numa foto tirada no passado dia 3 de Maio /EPA 


"Acolhemos favoravelmente 
as exigências de Sayyed (Moq- 
tada) Sadr e congratulamo-nos 
com o seu apoio, relembrando 
que o executivo dirigido por 
Iyad Allaui se opõe fundamen- 
talmente à ocupação", disse o 
porta-voz do governo. 

"Não podemos aceitar a 
ocupação sob forma alguma, e 
estamos a trabalhar para lhe 
pôr fim", adiantou, salientan- 
do, contudo, que para que tal 


seja possível são necessárias 
"negociações, e uma coordena- 
ção e cooperação entre o go- 
verno e as forças multinacio- 
nais” que se encontram no 
país. 

O porta-voz reagia a uma 
declaração de um seguidor do 
líder radical que, falando em 
nome do seu chefe, ofereceu 
apóio ao governo desde que es- 
te apele para o fim da ocupa- 
ção. 


Bomba artesanal 
rebenta em sede 
da Forza Itália 
na Sardenha 


Um engenho artesanal ex- 
plodiu ontem de madrugada 
numa sede na Sardenha (sul) 
da Forza Italia, o partido do 
chefe do governo, Silvio Ber- 
lusconi, sem fazer vítimas, 
tendo a polícia detido três ho- 
mens em flagrante delito. 

Segundo a agência noticio- 
sa italiana ANSA, a explosão, 
registada em Quartu Sant Ele- 
na, uma localidade vizinha de 
Cagliari (sul da ilha), apenas 
causou danos materiais ligei- 
ros. 

Os três homens foram de- 
tidos logo depois de terem co- 
locado o engenho, que explo- 
diu provocando alvoroço en- 
tre os habitantes do bairro. 

A Itália vai hoje e domingo 
às urnas para eleger os 
antes 
provinciais e regionais e os 
deputados para o Parlamento 
Europeu. 

Na Sardenha será eleita no- 
va assembleia regional que, 
segundo as sondagens, deverá 
sar para o centro-esquer- 


da. 


Norte-americano 
morto a tiro na 
capital da Arábia 
Saudita 


Um cidadão norte-ameri- 
cano foi ontem morto a tiro 
em Riade, Arábia Saudita, dis- 
se o chefe da polícia da capital 
saudita. "Um residente de na- 
cionalidade norte-americana 
foi atingido a tiro hoje à tarde 
na zona de Malaz, o que pro- 
vocou a sua morte”, disse o 
chefe da polícia citado pela 
agência noticiosa saudita. 

Fontes da embaixada nor- 
te-americana em Riade, cita- 
das por cadeias de televisão 
árabes, confirmaram também 
a morte do homem. 


VÁ 
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| Manuel Machado | Treinador do Vitória de Guimarães 


Vou vencer este desafio” 


r— 


O Vitória de Guimarães é tudo 
menos matéria oculta para o trei- 
nador Manuel Machado. Saiu há 
quatro anos, regressando agora 
pela porta grande e com enorme 
ambição, incorporando o projecto 
de Vítor Magalhães com quem 
operou um pequeno milagre no 
Moreirense. 

No Vitória, as exigências são 
outras, mas Machado não se as- 
susta e até afirma, sem reservas, 
que “vai vencer o primeiro desa- 
fio”; ou seja, terminar a edição 
2004/05 da SuperLiga entre os seis 
primeiros, numa posição que de- 
volva os vimaranenses às compe- 
tições europeias. Tarefa complica- 
da? Nem por isso: “Mais exigente 
foi solidificar o percurso ascensio- 
nal do Moreirense na SuperLiga”, 
esclarece, sem rodeio: 

A Direcção definiu os objecti- 
vos — Taça Uefa já na próxima 
época. Face às expectativas eleva- 
das, não teme falhar o objectivo 
europeu? 

Não tenho problema nenhum. 
Ê evidente que tenho co 


Vitor Santos 


das pelos grandes e depois existem 
quatro ou cinco clubes da dimen- 


para discutir os 
tros lugares. Mas vou vencer, disso 
não tenho dúvidas. Acredito no 
que faço, nas pessoas que estão co- 
migo e na conquis 
vos - um lugar no primeiro terço 
da tabela. Sei que partimos em 
desvantagem, pois ainda estamos 
a arrumar a casa mas, apesar dos 
condicionalismos, acredito ser 
possível, caso contrário não abra- 
çaria O projecto. 

Apesar de ser unânime que o 
clube dispõe de matéria humana 
e infra-estrutural para crescer e 
“encostar-se” aos grandes, a ver- 
dade é que desportivamente na- 
da de relevante foi conquistado 
nos últimos anos. Porquê? 

O Vitória teve uma gestão de 
continuidade durante mais de 
duas décadas e só essas pessoas 


Sorridente o bom filho a casa torna / Fotos: Simão Freitas 


poderão responder. Na minha 
perspectiva, enquanto vitoriano e 
vimaranense, julgo que valoriza- 
ram outros factores, em detri- 
mento do rendimento desportivo. 

Afinal, o que falta para triun- 
far? 

Não falta nada. É, apenas, 
um clube desarrumado e não é 
de um dia para o outro se põe a 
funcionar. Temos um belo está- 
dio, um complexo desportivo 
que apesar do actual estado de 
degradação é passível de ser 
corrigido, uma massa associati- 


va ímpar — igual a esta, em nú- 
mero superior, embora com o 
mesmo carácter, julgo que ape- 
nas existe a FC Porto -, tem um 
potencial económico em ter- 
mos de receita que hoje só não é 
palpável porque criaram-se de- 
sequilíbrios que, de resto, sã 
públicos. Todavia, a organ: 
ção do clube irá oferecer possi- 
bilidades de orçamento que 
conduzam a outro futebol. Re- 
solvidas essas questões estrutu- 
rais, depois de reequilibrada a 
parte orçamental, dentro de 


dois anos o Vitória poderá po- 
tencializar uma equipa profis- 
sional capaz de, declaradamen- 
te, tornar o clube num dos qua- 
tro grandes nacionais. 
Encontrou diferenças signifi- 
cativas entre o Vitória actual e 
aquele que deixou há cinco anos? 
Em termos humanos, as dife- 
renças não são palpáveis. No cam- 
po das infra-estruturas, nota-se 
que se encontram num estado 
muito avançado de degradação. 
Poderá esse aspecto influen- 
ciar a preparação da nova época? 
De certa forma. Sobretudo a 
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Partimos.em 
desvantagem, 

pois estamos | 
a arrumar a casa 


pb) 


questão dos relvados. Actualmen- 
te, as instalações que envolvem a 
equipa profissional 
tram nas devidas condiço 
realizarmos a pré-época. 

O Vitória parou no tempo... 

Não parou, regrediu! Deixa- 
ram os equipamentos chega 
um ponto em que muita co) 
não funciona na estrutura, É, de 
facto, engraçada, mas ao nível da 
manutenção nada se fez... 

Trata-se de um problema de 
difícil resolução... 

É algo que se resolve com al- 
gum dinheiro e muito trabalho. Já 
avançaram intervenções em dois 
dos quatro relvados, porque os 
outros não têm recuperação. E 
imperioso, no imediato, avançar 
nestes dois para, posteriormente, 
estudar os restantes. O sintético é 
hipótese, mas envolve verbas ele- 
vadas. 


“Problema 
residiu 

na liderança 
ausente” 


Numa análise rápida, o 
facto de a preparação da 
temporada 2004/05 ser reali- 
zada em Guimarães, pres- 
cindindo de resguardar o 
grupo de trabalho num está- 
gio longe da Cidade-Berço, 
pode ser encarado com algu- 
mas reticências. Aconteceu o 
mesmo na época transacta e 
a equipa protagonizou um 
início de SuperLiga titu- 
beante, e muitos foram os 
que atiraram as culpas para 
uma preparação deficiente. 

Manuel Machado discor- 
da deste ponto de vista e en- 
contra outros argumentos 
para explicar o que se passou. 

"Não me parece que tenha 
ver com isso. A equipa vinha 
de um excelente quarto lugar 
na temporada anterior, apenas 
perdeu um jogador (Pedro 
Mendes) e terá mesmo valori- 
zado a qualidade do grupo de 
trabalho. Porém, no passado 
recente, existiram questões de 
fundo na colectividade que 
perturbaram toda a sua vida, 
não só em termos estruturais e 
logísticos, mas também no 
funcionamento e estabilidade 
que uma equipa de alto rendi- 
mento merece. Quando não 
há liderança, ou esta se encon- 
tra ausente, conduz a um des- 
concerto com reflexos ao nível 
do que é mais volátil e sensível 
— a equipa profissional do clu- 
be", argumenta o técnico, reve- 
lando que, apesar de trabalhar 
noutro em Moreira de Cóne- 
gos, nunca deixou de seguir 
com atenção máxima o quoti- 
diano do Vitória... 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004. 


| Manuel Machado | Treinador do Vitória de Guimarães 


“O Vitória foi horizonte 
mas não é a meta” 


| Vitor Santos 


O novo técnico do Vitória 
pretende manter a base do 
conjunto vimaranense, mas 
atira, em jeito de aviso, que no 
seu grupo não cabem jogado- 
res “cowboy”. É uma nova filo- 
sofia a crescer em Guimarães, 
aplicada por um homem que 
subiu a pulso e se sente talha- 
do para voos ainda mais altos. 
O regresso a Guimarães é, so- 
bretudo, um degrau na escala- 
da de um alpinista que parece 
condenado a atingir rapida- 
mente o cume do futebol por- 
tuguês... 

Ao prever no acordo de re- 
novação do vínculo com o Mo- 
reirense uma cláusula que lhe 
permitiria abraçar projecto de 
dimensão superior conhecia a 
possibilidade de ingressar no 
Vitória? 

Relativamente ao Vitória, e 
para esclarecer o assunto de 
uma vez por todas, importa ex- 
plicar que nunca foi obsessão, 
nem sequer -caminho único. 
Sou vitoriano, pela dimensão e 
historial desta casa é sempre 
prestigiante aqui trabalhar. No 
entanto, era um horizonte par- 
cial, porque possuía mais dois 
ou três clubes de dimensão 
igual, eventualmente superior, 
como hipótese de trabalho na 
época 2004/05. O Vitória foi 
horizonte, mas não é meta. É 
uma etapa. Não sei o que me re- 
serva o futuro, pois uma etapa 
não implica avanço, pode, in- 
clusivamente, haver retrocesso. 
Mas não vejo que em termos 
definitivos o Vitória seja o fim 
docaminho. 

Embora seja o maior desa- 
fio da sua carreira... 

Pela grandeza do clube, ob- 
viamente. Em termos de difi- 
culdade seguramente que não. 

Está preparado para um de- 
safio ainda mais aliciante, co- 
mo, por exemplo, trabalhar 
num clube dos chamados 
“grandes” do futebol nacional? 

Abraçaria um projecto de di- 
mensão superior com o mesmo 
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Manuel Machado avisa que quer seriedade na atitude dos jogadores 


à vontade que avanço para este. 

Sente que se enquadra na 
chamada “nova vaga” de técni- 
co portugueses? 

Trabalhei 19 anos no sector 
de formação, desempenhei os 
cargos de prepárador físico, téc- 
nico adjunto e secretário técni- 
co, assumindo em pequenos pe- 
ríodos a direcção da equipa 
principal, e retirei vantagens da 
convivência com muitos e bons 


técnicos, guardando as coisas 
boas e más que eles tinham. Tan- 
tos anos! Não, não posso dizer 
que pertenço à nova vaga... 

Mas a expressão “nova vaga” 
não está obrigatoriamente liga- 
da à idade. Aliás, citando José 
Mourinho, decorre, fundamen- 
talmente, dos métodos utiliza- 
dos no trabalho diário... 

Nesse contexto, considero-me 
inovador. Revejo-me no modelo 


inglês, em que o técnico principal 
tem uma visão abrangente do 
que é o futebol, com implicações 
ao nível do terreno, mas com 
perspectiva menos redutora, sem 
se restringir ao treino. O técnico 
moderno deve ser um homem da 
confiança da direcção. Mais do 
que isso, deve ser alguém com ca- 
pacidade para supervisionar. 
Nessa perspectiva, confirma 
que foi ouvido na escolha dos re- 


"A minha sobrevivência não depende do futebol” 


O novo treinador do Vitória de Guimarães tem 
na forma como reage à injustiça, “sem papas na 
língua”, uma das características mais vincadas da 
sua personalidade. Quem não se recorda do céle- 
bre “pau de marmeleiro”, no final de um encontro 
entre Moreirense e Benfica na época 2002/03, ou, 
recentemente, da resposta às provocações desferi- 
das pelo adversário de Vítor Magalhães na corrida 
à presidência do clube da Cidade-Berço? 

Manuel Machado não se esconde, dá peito ás ba- 
las, embora explique que não era sua intenção inter- 


Organização: smash events 


tais” explica. 


vir na campanha, fê-lo, defende-se, porque tenta- 
ram “minimizar o seu trabalho e a sua postura”. 
Quanto ao facto de não se calar perante a injus- 
tiça, o técnico admite que isso só é possível porque 
“a sua sobrevivência não depende do futebol”. 
“Não sou pessoa de dois discursos nem de pala- 
vras de circunstância. Tenho uma dependência re- 
lativa do futebol. Não morro à fome se amanhã 
não tiver clube para trabalhar, e por isso não me 
inibo quando me tocam em valores fundamen- 
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A verdade é que Manuel 
Machado nunca foi castiga- 
do pela Liga de Clubes devi- 
do à sua postura, sinal de 
que, quando protestou, ti- 
nha a razão pelo seu lado. E, 
ao COMÉRCIO, explicou 
como é possível, ainda a 
quente, possuir uma análise 
praticamente infalível dos 
lances mais controversos de 
um desafio. 

“Há três ou quatro pes- 
soas incumbidas de fazer 
essa observação, que se dis- 
ponibilizam a fazer chegar a 
rapidamente a informação 
até mim. Não me livro de 
errar, mas normalmente 
quando falo tenho a certeza 
do que estou a dizer”. Ora aí 
está uma confissão que po- 
deria servir de conselho a 
muitos intervenientes no 
espectáculo. 


forços prometidos por Vítor 
Magalhães aos sócios durante a 
campanha eleitoral? 

De alguma maneira. Antes do 
presidente anunciar esses jogado- 
res como possíveis reforços care- 

a. 


mentos do plantel da época pas- 
sada que vão continuar? 

Queremos que a base do gru- 
po de trabalho transite para a no- 
va época. Para além dos 10 joga- 
dores vinculados, pretendemos 
renovar com um conjunto de 
quatro a seis elementos que se en- 
contram em final de contrato, 
para dessa forma ficarem a faltar 
apenas sete ou oito jogadores, 
que iremos equacionar em ter- 
mos de mercado, tendo como 
ponto de partida os nomes anun- 
ciados na campanha eleitoral. 

Será, portanto, uma escolha 
bastante criteriosa... 

A escolha do praticante é o su- 
porte do trabalho. Não há espaço 
neste plantel para o chamado “jo- 
gador cowboy. Existe espaço para 
o futebolista sério, com maiores 
ou menores atributos. O tempo 
do jogador cowboy” tem os dias 
contados no futebol. Nos meus 
grupos isso é determinante. Não 
estou livre de ter um jogador com 
esse perfil, mas uma coisa é certa 
— comigo, jogador cowboy tem 
vida curta! 
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T6, naPuauilo Dinis com | Ty, noMota &.Galza, a Jovem. Tols. 223752884 / | (o mobiadoo 1, naBosvista, (Jardins de | 22208905 ns fed “Tee | mentocentrale um lugar de 
ou sem garagem. Mulobom | ar, com lugar do garagem o | 83774707 ca garagem Toi. 223752884 | Franco), moblado 6 equipa: | = | ESSO garagem. Tols.223752884 / 
para habitação/Empresa. | arrumos. Impecável. Tels. | 4 à 1969774707 do. Tels. 223752884 | | ARAPAZES, quartosacsty: | => O | gegg7a7o7 
Tels. 223752884 /963774707 | 223752884 / 963774707 ADO CT PA ore) AGIA dantes, em casa indopon- | T3, Valbom, Gondomar, equi | Loss SED 
Race ear, no. Tels. 222086712 / 011 — — j r, Qui 

arm r T3, à Rolunda da Boavista, dento, do respoito, com cozin- | pado c/ lugar de garagem e | T2+1 GAIA, à Estação das 

QUARTO, acasalcomsor- | 3, à Manutenção Mitar, na | 918788600 mobilado e equipado. Aestre- | 271, Mob. e equip. de luxo | ha, roupa de cama, perto do | Icença do habitabilidade. Tels. | Devesas e Soares dos Reis, 
ventia de cozinha e outras | Bogvista, Tols. 933211357 / is La US Qarapam. Ta: Marquês. Tel. 225024586 | 222086712 / 918768600 2 wo lo imatquise. Ti 
facilidades em ambiente | 226002904 QUARTO, muito bem silua- | 223752884 / 963774704 =[""""""— || estao sema? 
familiar, Tel. 225963285. TD | Sornocentrodo Porto acaval na Rua Nau Vitória, pró- | 74 E 2, Gondomar, c/lugar | 


heirocusonhora emcasamui- | 2, frento ao Hosp. S. João. | 300 M2, para LOJAARMA- | ximo de Fornão Magalhães. | q ga T3, Moreirada Maia /gara- 
TRET3, MaialControo gara- ea fosossegada. Te. 225378586 | Novo, Mobilado é equipado, | ZEM à Boavista randemon- | F/c em prédio com jardim, | da over Tela 223409606. | gem o c/ subsídio de renda 


gemetogãodosalaciicen- | 222087080" | ———— | comaquecimentocantrlTois. | tra, boa para Empresa, Clink | totalmente restaurado. Tel. | ga415621 jovem. Tolot. 
ça de habitabilidade. Tele! VAI T1, no Campo Alegre, novo, | 223752884 / 963774707 ca, companhia de seguros ou | 222050101. [DD | 222087080967254312. 
S67as4a12. QUARTO, a senhora idosa, e | concessionário do autómó- | >>> | ra: daHora mat. | ———————— 
º com todas as regaias, inclui PRÉDIO, em todo ou sepa- | veis. Tem axcolente acesso | TZ, Canada oqupado, com | Fis PS Senhom: 

imantação " lado. Tels. 938806518 / | TI, Baguim, Flo Tinto, com 
TI, AVGI.2º andar sem | doi eo ado, na Ribeira, constituído | paracargas e descargas. Tels. | G2m2. Óptimo preçocomcon- | gost4g77g lugar de garagom. Tels. 
olevador Tels 229752804 | o familar.Tel. 225963205 porcavo, ico 4 andares Exco- | 223329752 /919254430 | domínio incluído. Tels. | SSMBTO | B7080 [994160088 
96g774707 lente. Tel. 934160084 Dn, | 223752884 / 969774707 Ta, em Moreira da Maia, com | ——————— 
FA E pisgligcota paia 3 AMIAL, mobilado e equi- PSA oa res eis, 271, mobilados e equipados to oops ll ll tm 
cora opeoridio Jochiai | TOU SPOT REEDBDOIO |) | PPA O onda a | (22A0GETIE/ BOTAO. | (dó Nico rá Fio Ae, Tl reed 
equipado e mobiado.Boas | 984220139 Ta, S.João Bosco, comquar: | NONO | o rependorto, mobi | 22080SS/90M6006S | ra, Ta ETA, Maia, CI gara- 


áreas, Tols. 223752884 / | qro pero cilgardoga- | 108 om pavimento emaica: | 72, à Praça Volasques (Fer- | lada ao Hospital de S.João, | SALASESCRITÓRIOS, Fua | SM 6 fogão de sao, c/sub- | TRDUPLEX, na Mai, com 


96377470; tifa. Tels. 223752884 / não Magalhães), mobilado e | no Porto. Al à sídio de renda jovem. Telef. varanda, sulte, cozinha equi 
jio y luga-se à semana Ferreira Cardoso e R. Ansel- 5 A 
Essa rs cER o SST o ercoprdãa Ses774707 equipado. Tels. 223752884 / | ou ao mês. Fácil estaciona | mo Braancamp. Não pagam | 222089033 / 9336362 pada e garagem individual, 
TITZETS, c/subsídiodo | qu caio 963774707 mento. Tels. 914569095 / | condomínio, WO privativo, ele- Tels.222089033 918788600 
renda jovem, Centraddo Por- 2, àUniversidado Modema, | > | groosaago Vader Tal 222080101. T1, em Rio Tinto, Baguim, | — 
to. Telef. 222086712 1 | qa am entrada independente, sub. | MORADIA, Valotas nogociá- com lugar de garagem. Tels. | “71, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
967254912. , na Rua da Cruz, com 5 | jovem, como novo. Tels. | veis. Telef. 23403606 - | PRECISA-SE, de andares | T1 ET2, Matosinhos c/licen- | 222087080 / 934160084 geme c/ subsídio de renda. 
>>> | anos, varanda, suite. Lavan- | 223752884 / 983774707 934156217. paraarrendar. Tenho Clientes | ça de habitabilidade. Telef. | 7. sn 070, | Telef. 223403606 - 
ANDAR, junto ao Palácio | daria. Tels. 223752684 / interessados, com fiadores e | 96725431 T1, à Carvalha, Gondomar, | 918788600. 
dos Correios. 1.ºandar,com | 983774704 SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | T2, mobilado e equipado, na | referências, Tels. 223323752 | —>———>>— | com bons acessos, Tels. | + — 
3 quartos, jardim, terraço. 77 | FereiraCardoso, R.Anselmo | Zona do Marques, comlicen- | /919254430 AOS SENHORES PRO- | 222086712/918788600 T2, duplex, na Maia, com 
Semi mobilado. Tel. | TITZET3,Mob.eequip.Por- | Braancamp.Nãopagamcon- | ça de habitabilidade. Tels. | ——————— | PRIETÁRIOS, Precisa-se de garagem individual, varan- 
222050101. to.C/subsídio de renda jovem. | domínio, WC privativo, eleva- | 222089033 /934156217 QUARTO, a uma ou duas | andares para arrendar, temos | T2, S. Mamede de Infesta.2 | gaia sujto, Cozinha Ec 
assar | Tojol 223403606 -934156217. | dor. Telef. 222050101- | = | meninasáR.Damiãode Góis | vários clientes interessados, | marquises uma excente varam | paçga, Tel, 222089033. 
DOZECASAS, Garagem, | 7. TO | 919002494, T1, mobilado e equipado na | emcasac/ excelentes condi- | alguns são Funcionários Púbir | da e garagem individual. Tels. 
junto ao Marquês. Acessl- | TIT2ET& d/subsidoderen | —>>>—— | fuade Camões, comdivisô- | ções e todas as serventias. | cos, c/fiadores e referências. | 223752884 / 963774704 T3, em Moreira da M 
vel Barata Tels. 228906097 | da jovem. Centro do Porto. | 71, na Prelada, como novo, | €S muito amplas. Tels. | Teel.225500157 0496308586. | AG.Vira.Tokets. 223323752 | “177707 | comgaragemindividual Ts. 
[966816878 , Tele 225400606 -SG4 156217. | moblado equipada Dápara | 223752808/969774707 | mosto = ao, | 79! 4569006 -91 6254490. | TS, em Vlar de Andoriho, | 222057080 934160084 
REST 4 pessoas. Tels. 226002338 / eos |) TA, Rito mt Marquês =900: |) ===>: cem po eo Enio] 
T1s1, ao Parque dá Gi: | T2, à Pr.Velasques, com | 967197417] ira (CASA ro Escdcaãa dog | Eiroa Tai 910466240) 2 QUARTOS, bons a2ouô | importe Tola T2, Arcozelo, a Miramar. 
pé los espaços, piso em | —————— | Guindais, com Kitc e possibi- meninas, com cozinha e sala "68500 
Se, com lcança joAhGs | amplos espaços, pl lidade de renda jovem. Teis. | SALA-CENTRO, Junto Av. | debanhoindependentes, boas | —————————— | Lugar de garagem, suite e 
garagem, arrumos Telf. | madeira e varanda. Renda | PINHEIRO MANSO, com 75 | Doda rSGarraTos Aodos SAO ES : Er di “aquecimento central. impe- 
) e elevador. | condçõesnaCarvalhosa Tebs. | T2;T3 ETA, Maia, c/garagem. 
222080030 / 96422913, | baixa. Falarcomo Sr.Gomes. | mê, possiblidade de hotela- No 1 - 918788600. | Cável. Tels. 223752884 / 
é die ii paga condomínio. Tel. | 225506982 / 964610073 Telel.23403606 . 
— || Tels.966460378/969480693 | riao simiargs:Te.226166650 | 72, mobilado equipado, ao | 222050101 963774707 
TSràs Antas, zona ça Ay Marquês, com icença de habr | ——>——>—=— | T3DUPLEX, nas Antas, como | TIVALBOM, Gondomar equ- ESA 
osa. Muito bom, comwarap | ESCRITÓRIO, Parque ltália- | T1, na Foz, de autêntico luxo. | tabindado. Tels. 222089033 | PRÉDIO, na Rua de Santa | novo, lcençadehabiteterra- | pado com lugar de garagem | T2, em Gaia, Canídelo, jun- 
E g é À 934156217 atarina, 250 m2 por piso. o. Tels. 226067210 / | elicença tabilidade 
da, lavandaria a sul Toi. |) Boavista, /26 m2, Elevador | mobiliado é equipado. Tels c porpi ç licença de habitabilidade. | loá praia, com 4 anos 2luga- 
229752684 / S6TRATOTE || e porteiro. Telel. 222050101. | 222089035 / 934160084 > | venha conhecér hoje. Tels. | S67197417 Tels.222086712/918788600 | res de garagem. Tels. 
di SALA, com 60m2, nocentro | 229578400 / 967042843. 223752884 / 963774704 
T3, em Arcade Água rop |) T2, em Antunes Guimarães, | APARTAMENTO T1+1, Av. | muito bem localizada junto á | —>>>>—— | APARTAMENTO MOBILA- | T2 DUPLEX, naMaia,com | 07 


“cavel, mobilado e 2Quipap/ || como novo, mobilado e equi- | Fernão Magalhães, junto à | Rua Rodrigues de Freitasem | 2SALAS, localizadas no Cen- | DO, R. Nau Vitória (F Magal: | garagem individual, varandas, | TI T2 ET3, Gondomar, com 
possibilidadé de gardglsh. || pado. Tels. 226002338 / | Areosa, c/ elevador e portei- | moradia sem condominio Tel. | trodo Porta baixirenda Telem. | hães), divisões independen- | suite e cozinha equipada Tels. | bons acessos. Telef. 
Teis.226067210/967197417 967197417 ro. Telef. 222050101. 222050101. 919940790. * tes. Telef, 222050101. 222089033 / 934156217 223403606 - 918788600. 
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T2ET3, emvValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2 ET3, Matosinhos, o! 
subsídio de renda jovem. 
Telef 223403606 - 99415627. 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222066712 / 918788600 


T3, emvVilarde Andorinho, 
com2 lugares de garagem. 
Tels.222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tet. 
222087080 / 934160084 


TJ, àCarvaiha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T1,com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wo completos, roupeiros. 
é suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312 


ZONA NORTE 


TI,TZETS3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, nocentroda Cidade de 
Paredes, cozinha mobiada. 
Lugar de garagem. Telm 
255776847 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 


cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


2 comes 
ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entra as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
Exploração. Tels. 933636279 | de alvará completo de obras 


1222086712 publicas e particulares com 
> | Sedência de máquina, todoo 
FLORISTA, com bom movi- | equipamento e viaturas. Mui- 


4 é: | tourgente. Motivo falta de saú- 
mento, Óptimo estabele: do. Tels. 222086712 / 


mento. Preço de oportunida- 
ce. (ao) eis. 225186614 | SMISOOA | 
96 5737179 RESTAURANTE, churras- 
E 7 | queira, óptimo preço. (a17) 
PÃO QUENTE, excelente. | Teis.225188614/965737179 
Com pequena entrada. Tel. 


994160084 GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora Bom movimento. 
Cy facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179) 


CAFÉ, emAioTintoaS.Cae- 
tano por motivos de saúde. 
Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


PÃO QUENTE, bom movi- | CAFETARIA, em Maia cen- 
mento. Tem fabrico e restau- | tro, em funcionamento. Ópti- 
rante que não está a funcio- | mopreçoe condições de paça- 
nar. Alvará de confeitaria, | mento. Motivo à vista. Telm. 


restaurante e pão quente.(a11) | 919378221 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço, (a18) 
Teis.225188614/96 5737179 


Tels. 22 5188614/965737179. 

DD | NovaT3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 

PEIXARIA, bom movimento, 

inimonta à bra de TUE carros, 3 suites localizada a 


10 minutos do nó dos Car- 
vender hortaliças e frutas. Só | vajhos. Bom preço. Tels. 


visto. (20) Tels. 22 5188614 227720454 | 17781409 
1965737179 prreiiiin 
oa E=IDO O | CAFETARIA, na Senhorada 
CAFÉ NO CENTRO, bom | Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
movimento, renda baba, fecha | 225188614 /96 5737179 
sábados e domingos. Horá- | 
fio comercial. Tem habitação | TABACARIA, em Matosin- 
c/2 quartos. Alvará. Pequena | hos. Óptimo movimento, ren- 
entrada (a13) Teis.22 5188614 fps feita 
tsesmins | to (a2a)Tei.225168614/96 
5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Vende 
muito café por dia. A facturar 
bem. Movimento garantido. 
Tels. 252855565 /936130537 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talhoe ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 


fio, 50 mê, no Edifício Ocea- | BorTE NOVA 83, em Fama- 
nus na Av. Boavista. Tel. licão, a funcionar em pleno, 
Este hia totalmente licenciada até às. 

4 horas. C/ habitação e par- 
TALHO o Trespasseo/poque- | que privativo. Tels. 919025900 
na entrada Telef.934160084. | /914235032 


VENDE-SE T3+1 
Como Novo 
(APARTAMENTO DE LUXO C/ RECHEIO) 


* Área total 265m' * 
C/ acabamentos em granito 


e Cozinha totalmente equipada com 
acesso a lavandaria 

* 1 suite com banheira de hidromas- 
sagem 

* Varanda panorâmica com 8 metros 
de comprimento 

* Quarto d/ wc para empregada 

* Aquecimento central 

e 2 lugares de garagem 

* Arrecadação 


| Localização: Av.º da República 
Edif. Salvador Caetano 
Contactos: 93 6533577 Daniel Pereira | 
96 7103289 Daniel Pereira 


CAFETARIA, à Bosvista, num | CAFÉ SNACK BAR, emCus- 

cos melhores locais Bomapu | tias Bom movimenta C/enta- 

ro, renda baixa. Dá para 2 | Sa, de aprovelar(a6) fes. 22 
SIBBG14 96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 


e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614/96 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (at4) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
34160084 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels.222086712. 
1934160084 
RESTAURANTE, bemloca- 
izado. Tel. 934160084 


te, em Lavra. Óptima locali- 
PÃO QUENTE, bem locali- | zação. São 300 mê mais amu- 
zado, a trabalhar bem. Tels. | mos. Só visto. Telem. 


IMOBILIÁRIO casais ou dois sócios. Telm. 
3  PASSASE | 96290066 
Es Poor t+ 
PÃO QUENTE/CONFEI- 934160084 / 222089035 934551841. 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 


TALHO, ou dá-se à explora- | CAFÉ, bonito, bem situado 
ção. Tels. 918788600 / | emGuifões. Telm. 914937249 


2epoB 90% 
> | CAFÉ SNACK BAR, emGon- 
BUFETE, ou dá-se à explo- | domar, semtabaco, sem con- 


ração. Tels, 933636279 / | fratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
222089094 22 5188614 / 96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | Iocalizada, com bons aces- 


balhar bem. Óptima localiza- Teis. 222086712 
ção, Tel. 934160084 hrs 


BAR, à Ribeira Tel 934160084 | BUFETE, em Matosinhos, 
DO | rendamuio acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


"| CAFETARIA, em Gondomar, 
RESTAURANTE, oudá-seà | bom movimento, renda aces- 


sível sem contratos. Fecha ao 
hpidecnid ração, Tels 94186217 | gomingo. Preço de conve- 


temos | mincia(at)Teis 205188614 
CAFÉ SNACK BAR, com | (ESIMIS 
bommovimento-2kjas.Área | CAFÉ CONFEITARIA, com 
de 200 m2, s/ contratos, s/ | bonita decoração. Pequena 
tabaco. Fecha ao domingo. entrada o restante a combi- 
Preço de ocasião. (a4) Tels: | nar. Trata O próprio. Tels. 
225188614/965737179 | 968800574 / 996010779 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área Cariomuscutação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (11) 
Tels. 225188614/965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha ao 
dominga (a2) Teis.22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, arcon- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Teis.225188614 /965737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom Negócio imperdivel Mus- 
to movimento. Tels. 252855565 
(936130537 


CAFETARIA, no centro de 
SantoTirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, 75, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em SantoTirso.Casa comum 
ano. Local espectacular. Bom 
preço. Tels. 252855565 / 
Sa6130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 ri2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz 3 quartos, aq.cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telet.226006437. 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telet. 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente moblada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252855565 
1836130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar lstões. Área 
de 120 m2, com salão embai- 
xo. Só visto Tels. 252855565. 
1936130537 


4 VENDA 


PORTO 


T1+1, Hosp.S. João, com 
gr 

boa oportunidade. Telet. 

229713991/4 3 - 914731348 

- 838322414 - 963384124. 


TI ET2 Junto às Faculdades, 
no Porto, novos, prontos a 
habitar, com cozinha equipa- 
da. 229534661 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a transpor 
tes, totalmente remodelado. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TI, naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por piso, 
óptimo estado. Bom preço. 
(232) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
Te comterraço, garagem, sui- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
o Tirso com 160 m2. Bilhar, 
coxinha grande, amumos extras, 
muito bem situado. Bom pre- 
ço. Tels. 252855565 / 
836130537 

PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
dejogos.Tem 2 entradas. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFESNACK BAR, empet 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Teis. 252855565 
1936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
va. Por motivo de saúde. Telm. 
Sesera781 


ANTASTA, espectacuiarcom 
5 anos, como novo, com 160. 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Teis.22 5188614 
196 5737179 


T5+2,ão Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suttes + 2 
Wi. Tel. 225320380 


TI, J/ Liceu Aurélia de Sou- 


sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (127500) Teket. 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


TT3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, É sala, aq central, Aca- 
bamentos de luxo 2. L. gara- 
gem.Visite. Telef. 226006437 


T2FOZVELHA, vistas de io 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telet. 
226006497. 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 


ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Porto, cy lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telet. 223403606 - 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com garagem, 
comonovo.Teis. 222086712/ 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem. 
Teis.222086712 918788600 


T1, Quifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habilabili- 
dade. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T2 T3 ETA, Maia, garagem. 
Teket.223403606 - 918788600. 


TERRENO, em RioTintode 
Bfraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


ESTRADA D. MIGUEL, tere- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
gos, para quintinhas ou indús- 
ria. Preço de ocasião. (a24) 
Teis.225188614/965737179 


T2, emLeça, comonova. Com 
licença de habitabiidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 


918788600. 222086712 / 918788600 

T3, Carvalhido, Nas/Poente, | MORADIA, Ermesinde, como 
novo, pronto ahabitar,c/sala | nova, 3 pisos, óptimas áreas 
rec. quartos 0/15,146 12m2. e acabamentos, garagem para 
coz. c/ despensa e garagem | 2 carros. Só visto. Telef. 
individual 2297139914 3 - 914731348 


T2, RioTinto, novo, 2 frentes, 
2banhos, garagem individual, 
junto — transportes Telef. 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384 124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, f. sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006497. 


- 9383224 14 - 963384124. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


Ta, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
“garagem e amumos. Bons aca- 
bamentos, Só visto. Telm. 
967042867. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, o + 1.º andar, 
3 quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Opti- 
mo negócio. Telef. 
2297 19991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho urco, squash, giná- 
sio e sala de jogos. Bom pre- 
qo Telem. 914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telet. 
916798546, 


ÓPTIMO, tereno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
eiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 834160084 


TI, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, tera- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
S6sg4 124. 


T4, em Valongo, com cozin- 
hamobiada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Tele. 
967254312. 


T2,T3 6 Tá, na Maia, com 


garagem. Teis.222086712/ 
918788600 
T2, duplex, Vilar de Ando- 


rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com. 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel 
223720077 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135m2, acabamentos de ho. 
Óptimo preço pela urgência. 
(829) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ANDART2, Junto Av Fernão 
Magalhães (Barros Lima), Pré- 
dio moderno. Tel. 222050101. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa Tel 226166650 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Ts, 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 223403606 - 
34156217. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telet. 934156217. 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 


229534661-969002744. mentos de qualidade, c/gara- 
DD | gem + arrumos. Telet. 
BONFIM, impecável. Valor | 229534661-969002744. 
negociável. Urgente. Tels. | “000 
222086712 / 834160084 BONFIM, óptima localização, 
| preço negociável. Urgente. 
Tais. 222086712 /904160084 
TERRENO BOAVISTA, (À 
=> | Fundação Cupertino Miran- 
2, do Marquês, emlocalsos- | da) área 1.150 mê, projecto 
segado, com lugar de gara- | aprovado p/ morada de 4 fren- 
gem. Tels. 222086712 / | tesem2pisos. Consulte-nos. 
918788600 Telel. 226006437. 
ANTAS, (Estácio), T3, amplo, | T2,fRioTinto, c/lugar de gara- 


2frentes. Impecável Bom pro- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


gem, c/ licença de habitabil- 
dado. Telef. 223403606 - 
918788600 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno, Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA MAIA, C/ gara- 
gem, Telet. 918788600. 


T1, em Guides c/ garagem 
c/ novo, ci licença de habita- 
bilidade. Telet. 918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDARTA, em Guiplhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala. garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, em lo Tinto, com lugar 
de garagem Tels. 222086712. 
1918788600 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 caros, jardim, terra- 
ço. Telet. 2097 13991/4 3 - 
914731348 » 938322414 - 
963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Teis. 
222086712 | 934160084 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef, 229534661 
969002744. 


T1, À Canvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Tele! 918788600. 


2087080 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089083 / 933636279. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xopreço, | Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


VENDE-SET2,c/96m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem Tels 2237526884 
1963774707 


Ti ET2,Malosinhose Leça 


16'm de largura, pela mei- 
horoterta. Telm.917614372. 


SENHORA HORA, T3! 
com 1 ano. Como novo. 
mo preço. Tuim. 967025006 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 mê (cave 
+ r/c). Tels. 252855565 / 
936130537 


Tt; comonovo, com 75 me, 
&m pleno centro de Mato- 
ginhos, Tels. 222087080 / 
s34160084 


“TA;T2 E TI,Gaia, cl gara- 
“gem e c/ subsídio de renda. 
Telel. 223403605 
918789600. 
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MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Tele!. 
967254312. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166850. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - Sagaz2414 - 
963384124, 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos TS. Telel. 916798546. 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/Courtde. 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, TZ E TS, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 


Tels. 229719943 / 
saB322414. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, comgrandes áreas, ioon- 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
Sas16ooga 


INFANTÁRIO, com Alvará em 
Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 


so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 /936130537 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
-S38822414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wc, Uibeanização Mariani, Gaia, 
20000 Euros Tem 919456240. 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habitar, 
com cerca de 200 m2. Área 
descoberta. — Contacto 
919982811. 


T3,em Santa Marta, Penafiel, 
em.excelente estado de con- 
servação, Negócio urgente. 
Baixo preço. Tel. 255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 mê. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lanho- 
so, com cave r/c, 1.º andar. 4 
frentes, com 3 quartos. Aque- 
“cimento central, etc. Muita pri- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


preço, Telm. 918617400 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada é óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas lgas, 
terreno próprio para quinta em 
pleno centro da Freguesia, 
com área de 8000 m2, todo 
murado. Bom negócio, Tel. 
255776647. 


73, com garagem, no 
Padrão da Lêgua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279] 

ANDART3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 


dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos ha. comouz. com 
Pletamente equipada aque- 
imento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. 
“amumos. Telm. 967042867. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, tlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Tele, 229713943 / 
914731348 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço Tels. 225509192 
1936255339 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas o acabamentos. Tell. 
229TIIIGNA 3 - MATAS 
- 938322414 - 963384124. 


T2 ET3, Valbom -Gonde, 
mar lugar de garagem, cl 

licença de habitabilidade: + 
Telef. 918788600. 2) 


VIVENDA, com à &dRfd!” 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodelado. 
Excolente localização. Teis, 
252855565 / 996130537 


Ti ERMESINDE, nov, 2fren- 
tes, recuperador de calor, etc. 
Bom negócio. Teis. 252855565 
1936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 mi, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e lareira. 
Tolo. 2237528884 [069774707 


T1, emvVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto, Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (328) 
Teis.22 5188614 /965737179 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçtao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro como nova Tess. 222087080 
1934160084 


T1+1,(81 m2) a Sminutos do 
Porto (Avintes, Garagem indi- 
vidual (14,5 m2) é um pátio 
“com 37 m2. Bom preço. Tm. 
912302265. 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223329752 / 
919254430 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297199914 3 - 914791348. 
- 938322414 - 963384124. 


CASA, para restaurar, em 
Alena. Bem localizada. quar- 
os, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


T3, nocentro de Santo Tirso. 
Área coberta de 180 m2 e 
terraço 100 m2. Moderno c/ 
tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 1 
T1-T2-T3.Verhoje.Telet. 
916798546. 


TI,T2,T3 ETA, Mobil 


cificença de! 

Temos mais, noutros locais. | 
Te 222087080 / 
918788600. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada Teis. 


258807400 / 967042845. 
=T3T2, eTI em Gandra, novos, 


junto à Universidade. Telm. 
962875280 


MORADIA, situada em Rieca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


TERRENO, Lameias, Santo 
Tiso, com 1.160 m2 para cons- 
trução. C/ poço de água, com 
baixada de luz defintiva.Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tirso, 
“com frentes, 3 quartos, salão. 
d/TO mB. 800 m2 de área des- 
coberta. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual quartos. Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Tel. 
253609400 / 967042846 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565. 
1936130537. 
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TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


MOTO 4, Kawasaki250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 [227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 1.4 
16v de 2001. Excelente. Tel. 
229686678 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cy de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4, emVila Nova de Famali- 
cão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130597 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobra a cidade, rio e mar. 
Teis.258807400 /967042845. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
ENIS. Excelente negócio Tem. 
918617400 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar e 
vinha. Muito barata. Telm. 
Sa3a04652. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço,lavan- 
daria e garagem individual. 
933304652, 


T1, em Lousada, novo, junto 
ao à Escolado Cida. Bom pre- 
qo. Tel 255776647. 
ANDARIMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães. Novo, 3fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogfao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936190597 


CÉTE, Paredes, T3eT2eT1 
novos, de excelente constru- 
ção. Teim. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Tere- 
no com 1650 m2 com viabil- 
dade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845. 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tize faciidades de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


BMW 325, Coupé de 92 de 
BA, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garanta e facilidades de pasa- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
e taolidades de paga- 

mento. Tels. 225096423 / 

229547504 - 


VWPOLO, 1.3GT, de 3por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter- pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
faciidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, de 194,7 
lugares, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1962, garantia e faciidades 
de pagamento Teis 225096428 
| 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
197584137 


YAMAHA, XT 600, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Teis. 227729535 
227729536 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta, Tels. 227729535. 
227729536 


IVECO, Turbo Daiy31/12RD, 
de 1995, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 25 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT3 portas c/ ABS de Janei- 
rodeste ano. Tels. 919462301 
[917308946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390330 / 962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Teis. 225096454. 
1917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


APRILIA, R$250, nova.Cré- 
dio sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Teis. 227729535 
(227729596 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462901. 


AUD, A319TDide 96. Garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
taTeis. 225096423 229547504 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
“comercial, garantia e faciica- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. Ópii- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 


BEDFORD, NK R, comercial 
2.8, de 1992, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/A (kt GPL), 
crédito alé 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454. 
197534137 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garantia e facilidades. 
de pagamento Tess. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423/ 229547504 


LANCIA, Delta, 1.6Lxde 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sementrada Tels. 225096454. 
1917534137 


ROVER 214, SiPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crádito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462901. 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1893, garantia e facilidades 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilidade 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, fei- 
xo central, vidros eléctricos. 
Bom preço. Tels. 225390330 
1962629138] 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
220547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Comful extras. Tel 229686678 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729506 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garanha e taciicdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento Tels 225095423 
1229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
ci garanta e faciiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993.Com garantia e fag- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agostai97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels.225096423. 
[229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
-com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
197534137 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garanta e feciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Vito 108de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 

YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sementrada Tels, 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Hiace de 6 lugares 
- 1990-c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez69. 
Salvado Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678. 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CARRINHA, Peugeot 405. 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 
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PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 milart- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
síva. Telm. 966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MY) que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


SUZUKI, jpe, Jimmy 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
“comercial, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225390330 /962629138 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/Garanta e facilidade 
de pagamento Teis. 225006423. 
1229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
S68s28417. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep.Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
2sg518502. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ caro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 

C/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


3 FORD, Escort, de 87. 92e 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksiver de 
3portas. Jul2002. Impecável. 
Salvado. Telm. 919462301. 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pajovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade realde 
carreira. Tel, 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ousem 
experiência. Tel 229432890. 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolei, de 94, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilidade 
de pagamento Tels 225096423. 
1229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1992, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
[917534137 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


RENAULT, Cliode 2 lugares 
- 1896 -c/ garantia e facilida- 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3lugares c/ garantia e faci- 


de pagamento. Tels. | depagamentaTes.995255339 | de de pagamento. Tels. | lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 1916985260. 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 
MERCEDES, Sprinter 312 | MOTOSUZUK, RF600.nxa | HONDA, CRM 125, nova. | SUZUKI, Bandit 400, nova. 
D/40 de 99, c/garantiae faci- | Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 
lidade de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. 
225096423 / 229547504 207729595 | 227729536 227729535 | 227729596 227729535 | 227729536 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229987492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas. 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 
CABELEIREIRA, mi, ugen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 834160084 
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COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer po de negócio que 
Seja rentável, de preferência. 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
64917415 


Olversos 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
| tos, desparasitados e vaci- 
nados.o/reg Tem. 962303753. 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores 
é toda a gama de equipa- 
mento de limpeza. Espera- 
mos por si Tels. 918714509 
reemmars 


RESTAURANTE, o tres- 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


ROTTWEILER, comgaran- 
tia oferecemos treino na com- 
pra docão.Treinamos todas. 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal Tess. 
223791974 | 937702220 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 


aresolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 


inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


CARABINA, é espingarda, | 2 RELÓGIOS, debolso, ant | BUFETE, ao trespasse c/ 
ambas do séc. XIX.Bompre- | gos, impecáveis. Bompreço. | pequena entrada. Telet. 
ço. Telet. 93-467.16.94. Telm. 917944802] 934160088. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm.917944802 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centralizado 
d/srene auto almentada. Bons 
preços. Tel. 225027630 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
empedra mármore, esto Arte= 
Deco, Telm. 963105806 


DOCUMENTOS, “O Terror 


Nazr”, 12 volumes. só visto. AVALIAÇÃO NEUROPSI- 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | COLÓGICA, formação Pós 


DISCOS, em vinil, lotes de | PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | MEDALHAS, originais da 1.º 


20 exemplares. Telm. | formação Pós Graduação - | Guerra Mundial. Telm. 
963105806 sábados -. Psifactor. Tels. | 963105806 
>>> | 220563088 / 220563446 

RÁDIOS, antigos e válvulas, 
EXPRESSÃO, dramática, cur- ia Doi 


emcaixa de madeira e baque- 


PRATO, em faiança decora: | lo, Telem. 91 7944802. 


tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massare- 
los. Telem. 96 3105806. 


sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 DC OE 
E SR CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels. 
223720643 | 964666588 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm. 
917944802 


PINTOR, encarrega-sa de todo 
o serviço, dando garantia do 


serviço. Telm. 963258340. | yrrRINE, frigarífica, estando 


afuncionar compro a bom pre- 
ço. Telem. 919603991 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção Trato Orçamentos | CÃES, várias raças. Tels. 


229284834 / 916072352 


Telem. 96 3105806. 
E sos de formação. Psilactor. | Graduação. Psifactor. Tels. 
LIMPEZAS, e entulho. Tels. | Te!S.229563088/229563446 | 220563088 / 229563446 
255614777 / 224159032 a SP 
E —————— | TRÊS AGUARELAS, antigas | pEL ÓGIO, de sol, muito anti 


dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso é 
Carlos Careiro. Telef. 91- 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088. 


“go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28, 


a E , 
SONHO, virina com recheio 
PALAMENTA, Dora Foot de 50 peças em miniatura, 
e Restauração. Telm. | EXECUTO, obras, todootipo Ped 
966528417. de pequenas e grandes refor- | agumas muto antigas, 


>>> |. mas. Orçamentos grátis Tels. 
SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 


pia'Terapêutica, Massa- 
gemirecuperação: 


gos, martins e pratas, Tolem. 


222087080 / 934160084 DIONE: 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
asolução. Nada tem a pagar 
pera saber a resposta Só paga 
depois de ter o dinheiro na 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores o pretos, S. Bernar- 
do, Husky Siberianos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 


moterapia e DietéticaNutri- 
ção. Produtos naturais. Tels. 


grátis Tel. 967568020. 


FRASCOS, muito antgosde 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
o. Telm. 917944802 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192/ 
9r7614372 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 


estonane: JARDINAGEM, temos uma 


vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 


RELÓGIO, de farmácia da | PINTURAS, duas, assinadas 


marca Boa Reguladora. Ano | e datadas de Figueredo Sobral | hores preços, das melhores 
de bico: 1943, estado- super | e Pedro Olayo. Telem. 91 | marcas e qualidade, Tels. 
impecável. Telet.91-8969028 | 7944802. 918714509 /227119715 


2eT5oBIa/9MOMGOS | conta. Ligue 808201241 | Labrador, Pókinois, e, c/ 
DOE caRaD ao | == = | a SR 
cozinha casa. 234844 

banho. Executo e dou orça- | ROTIWELER, 2 fêmeas, nas- Ho e o 
mentos grátis. Taim 919727460. | Gidas em Jan. c/Lop e afxo. 

MES TO | Paisavista Excelentes exem- | SERRALHEIRO, executo todo 
DISLEXIA, Curso de forma- | plares. Tels. 256926831 | o serviço do coberturas. Dou 
ção. Horário pós-laboral. Tel. | 1917774535 orçamentos grátis. Telm 


229563088 e | ORSON 
FRUTEIRO, imponente em | ——— 

prata portuguesa contraste 
java, cinzelado artisticamente. 


Telem. 96 3105806, 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVROS, lote de livros anti- 
905, em bom estado. Telm. 
963105806 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642599 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 

JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 
MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional, Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 /967594490 


* 
Madura, Quente 
e Desinibida.. 
atendo só 
c nelros 


(casais sá pf 
marcação, sá passiva) 
ATENDO SÓ, 
COMPLETA, 
“PIPI" PELADINHO. 


965709871 


www.tontacao.pt 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


[sa 


www.baviera.pt 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


NORTE 


à venda na 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Comp Prata 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 318d Tour Prata 2004 
BMW 318Ci Cabrio Azul 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto + Tol.: 22 619 23 93 


vespeciaisportoQmall.baviora.pt =O- 


EEE Galiza 


NOME 


.ELCORTE INGLÊS 
.ESTACIÓN DE AUTOBUSES 


“MARIA TERESA BARRIUSO CORADA . 
-PIRSA - ALCAMPO 2 
“MANUELA LORENZO FERNANDEZ 


«). MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS . 
“ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN ... 
.PRODESA 
«JESUS POSADA PALACIOS . 
“TOMAS VALERO TOLEDANO .. 
.MS CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
“PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. .. 
“AMALIA CANCELO ENCISA 
.DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
.CAPITAN TRUENO 
JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN . 
.PILAR GOYANES LEIS... 
“RAMON QUINTELA ROCA 
-SG.EL ELCORTE INGLÉS . 
.DOLORES DOMINGUEZ BESADA 
LIBRERÍA ANTIA 


MORADA 


. Centro Comercial Plaza Elíptica 


-Martinez Garrido 


. Libreria Aeropuerto 


Trav. De Vigo, 168- 7 Izda 


« Avda. de Madrid 
. Padre Feijoo 


Avda. Camelias, 123 


- Bolivia, 8 
+. Mibrería Ferrocamil 
««Torrecedeira, 125. 


«Hipermercado Alcampo 1 
«C/ Mondariz - C. Comercial - 4 


+ Velazquez Moreno, 23 


“Montero Rios, 26 
María Berdiales, 4 


- - Marques de Valadares 


-Via Norte, 60 
.Mercado el Progresso 


« García Barbón, 65 


“Gran vía 


42 PUBLICIDADE 


“ota do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO 
1º JUÍZO CÍVEL 
Proc. N.º1503/03.0TBVCT-C 
Falência de Viconfex-Confecções de Viana, Lda. 


Venda Judicial por proposta em carta fechada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 23/06/2004) 


Verba nº 1 = (Restituida ao locador por douto despacho de 28/01/2004) 

Verba nº 2 - Uma viatura de marca Peugeot, modelo 504 GRD Renforce, 7 lugares, de cor 
beje, com a matricula UA-22-31, ano de 1989, em razoável estado de conservação e funciona- 
mento, avaliada em 1.250 Euros. 

Verba nº 3 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Toyota, com nº de série 
53380, em bom estado de conservação, avaliada em 600 Euros. 

Verba nº 4 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Mitsubishi, com n.º de 
série 950311, em bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros, 

Verba nº'5 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Mitsubishi, com n.º de 
série 9X6439, em bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

Verba nº 6- Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Singer, cat.1955, em bom 
estado de conservação, avaliada em 100 Euros. 

Verba nº 7 - Três máquinas de recobrimento, de marca Yamato, modelo VC2700-156M, em 
bom estado de conservação, avaliadas em 2.250 Euros. 

Verba nº 8 - Uma máquina de recobrimento, de marca Yamato, modelo VC2730-156M, em 
bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

Verba nº 9 - Uma máquina de recobrimento, de marca Yamato, modelo VC2703-156M, em 
bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

“Verba nº 10 - Uma máquina de corte e cose, de marca Yamato, com n.º série AC6000-04-DF, 
em bom estado de conservação, avaliada em 400 Euros. 

Verba nº 11 - Uma máquina de corte e cose, de marca Siruba, modelo 7470, em bom esta- 
do de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 12 - Uma máquina de corte e cose, de marca Siruba, com n. 
bom estado de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 13 - Uma máquina de corte e cose, de marca marca Yamato, com n.º série AZ60204- 
v6DF, em bom estado de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 14 - Duas máquinas de corte e cose, de marca Siruba, com n.º 51402-24, em bom 
estado de conservação, avaliadas em 1.900 Euros. 

Verba nº 15 - Uma máquina de corte e cose, de marca Brother, modelo EF4:6531-022:5en.* 
série VG7531399, em bom estado de conservação, avaliada em 400 Euros. 

Verba nº 16 - Uma máquina de corte e cose, de marca Singer, com n.º 8628023-5, avaliada. 
em 400 Euros. 

Verba nº 17 - Uma máquina de corte e cose, de marca Yamato, com n.º AZB508H, em bom 
estado de conservação, avaliada em 400 Euros. 

Verba nº 18 - Uma máquina de recobrimento de 4 agulhas, de marca Kansai Special, mod: 
elo DFBI404PMO, com n.º série K$117027, em bom estado de conservação, avaliada em 500 
Euros. 

Verba nº 19 - Uma máquina de recobrimento de 4 agulhas, de marca Kansai Special, mod- 
elo DFBI404PMD, com n.º série K$040058, em bom estado de conservação, avaliada em 500 
Euros. 

Verba nº 20 - Uma máquina pregar botões, de marca Singer, com n.º 275€1, em bom esta- 
do de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 21 - Uma máquina casear, de marca Brother, em razoável estado de conservação, 
avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 22 - Duas prensas de engomar com caldeira, em razoável estado de conservação, 
avaliadas em 500 Euros. 

Verba nº 23 - Uma prensa de engomar com caldeira embutida em mau estado de conser 
vação, em 100 Euros. 

Verba nº 24 - Um computador de marca Dasher 386, três teclados, monitor Data General e 
Impressora de agulhas Philips mod NMS1433 Plus, avaliado em 100 Euros. 

Verba nº 25 - Uma pistola eléctrica de limpar peças de marca Wagner com o n.º 036314, 
avaliada em 50 Euros 

Verba nº 26- Vinte e duas cadeiras, duas acolchoadas e as restantes em madeira, em razoáv. 
el estado de conservação, avaliadas em 100 Euros. 


je S14M4-24, em 


As propostas, em subscrito fechado e Icrado, devarão ser endereçadas ao M. Juiz e entregues 
na Secretaria do Tribunal até às 14,00 horas do dia 23 de Junho de 2004, devendo mencionar ny 
de processo, o preço proposto para cada verba e a Identificação completa do proponente, É 
Liquidatário Judicial o Dr. Secundino Mi 

535 Viana do Castelo, Tel 258820688, 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 


VALONGO . 
COIMBRA 


Dia 14, das 09.00 às 10.00 
Dia 14, das 10.00 às 13.00 
e das 15.00 às 18.30 


Rua das Padeiras, 73 - 1. 


PAREDES . 
LOUSADA . 


Farmácia Confiança ....... Dia 14, das 10,15 às 11,00 
.Dia 14, das 11,30 às 12,30 
Dia 14, das 14,30 às 15,30 
Dia 14, das 16,00 às 16,30 
Dia 14, das 17,00 às 18,00 


PAÇOS DE FERREIRA . A 
- Dia 14, das 18,30 às 19,00 


FREAMUNDE ... 


VILA DO CONDE . 
PÓVOA VARZIM . 
BARROSELAS . 
VIANA DO CASTELO 


Dia 15, das 09,30 às 10,30 
Dia 15, das 11,00 às 12,30 
Dia 15, das 14,30 às 15,00 
Dia 15 das 15,30 às 18,30 


PINHEL 
FIGACAST. é 
VILA NOVA FOZ CÔA . 
ALMEIDA .... 

VILAR FORMOSO 
SABUGAL... 


Farmácia Central . 
Farmácia Bordalo 
Farmácia Barreira . 


Dia 16, das 09,00 às 10,00 
Dia 16, das 10,30 às 11,00 
« «Dia 16, das 12,00 às 12,30 
- Farmácia Cunha . “Dia 16, das 15,00 às 15,30 
Farmácia Moderna . Dia 16, das 16,00 às 16,30 
Farmácia Lucinda Moreira .. .Dia 16 das 17,30 às 18,30 


« CLÍNICA DE OTORRINO ... 
Rua Ru Falelro, 34/1.º 
Farmácia Central . 
Farmácia Costa 

. Farmácia Teixeira 


COVILHÃ Dia 17, das 09,30 às 12,30 


CARIA .. 


BELMONTE . 
GUARDA. 


OLIVEIRA HOSPITAL, |. 
TÁBUA .....1..4 
MORTÁGUA. 


PENACOVA . 


«Dia 17, das 14,30 às 15,00 
Dia 17, das 15,15 às 16,00 
Dia 17, das 16,30 às 19,00 


Farmácia Gonçalves 
Farmácia Carvalho . 

FRarmácia Abreu ..... 
Farmácia Alves Coimbra 


- Dia 18, das 09,30 às 10,30 

Dia 18, das 11,00 às 11,30 
«Dia 18, das 12,00 às 13,00 
Dia 18 das 14,30 às 15,30 


Om tr A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO 


1º JUÍzo CÍVEL 


Proc. N.º257-C/2001 
Falência de Ana Paula Parente Amorim e Outro 


Venda Judicial por proposta em carta fechada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 23/06/2004) 


Bens Imóveis 

Verba nº 1 - Fracção autônoma, designada pela letra *C*, correspondente ao rés-do- 
chão traseiras, destinada a habitação, do prédio urbano constituído em regime de pro- 
priedade horizontal, situado na Amorosa, lotes 188/190, da freguesia de Chafé, concel- 
ho de Viana do Castelo, descrito na Conservatória do Registo Predial de Viana do Castelo 
sob o n.º00517 e inscrito na matriz sob o artigo 1884 registado em nome dos falidos por 
inscrição G-2, avaliado em 54867,77 euros. 

Bens Móveis 

Verba nº 1 - Um móvel em pinho envernizado, composto por três módulos, com 
prateleiras um das quais com uma pequena mancha, em razoável estado de conservação, 
avaliado em 500,00 euros. 

Verba nº 2 - Um mesa em pinho com tampo em plástico a imitar granito e quatro 
cadeiras no mesmo tipo de madeira, em razoável estado de conservação, avaliado em 
75,00 euros. 

Verba nº 3 - Um sofá terno e dois cadeirões individuais, todos em tecido fantasia do 
mesmo padrão, em razoável estado de conservação, avaliado em 250,00 euros. 

Verba nº à - Dois armários de cozinha em pinho, um dos quais encontrando-se sus- 
penso na parede, e outro fixo no chão com tampo em mármore de cor branca em razoáv- 
el estado de conservação, avaliado em 500,00 euros. 

Verba nº 5 - Um exaustor da marca Teka, modelo CNL 1000 em mau estado de con- 
servação e funcionamento, uma placa de marca Teka, modelo 4GSL, em razoável estado 
de conservação e funcionamento e um esquentador da marca Junkers Bosch Grupp em 
razoável estado de conservação e funcionamento, tudo avaliado em 175,00 euros. 

Verba nº 6 - Uma mobilia de quarto em aglomerado, composta por cama, colchão e 
duas mesinhas de cabeceira, em razoável estado de conservação, avaliada em 150,00 euros. 

Verba nº 7 - Uma mobilia de quarto em aglomerado, composta por cama, colchão e 
duas mesinhas de cabeceira, em razoável estado de conservação, avaliada em 150,00 euros. 

Verba nº 8- Um móvel de casa de banho em fórmica com espelho, iluminação e lavatório 
embutido sem qualquer marca, em razoável estado de conservação, avaliada em 100,00 
euros. 

Verba nº 9 - Cinco barões em madeira e respectivas cortinas de cor branca, colocados 
nas janelas, em razoável estado de conservação, duas mantas cor de rosa com medida de 
2.5 metros por 1,5 metros, em razoável estado de conservação, avaliadas em 10,00 euros. 


As propostas, em subscrito fechado e lacrado, devarão ser endereçadas 30 M.º Juiz é 
entregues na Secretaria do Tribunal até às 14,00 horas do dia 23 de Junho de 2004, deven- 
do mencionar:nº de processo, o preço proposto para cada verba e a identificação com- 
pleta do proponente. É Liquidatário Judicial o Dr. Secundino Manuel Miranda Cantinho, 
Rua do Vilarinho, 12-1º, 4900-535 Viana do Castelo, Tel 258820688, Fax.258826688 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto. 
mi 


“Onda 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DO MONTIJO 
3º suízo 


PROCESSO: 166/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN - Banco Português de Negócios, SA. 

Executado: José Manuel Fernandes Pina 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando: 

Executado: José Manuel Fernandes Pina, domicílio: Impas- 
se Rua Alexandre Herculano - Célula sq, Belas, 2710 
Sintra, com última residência conhecida na morada indicada 
para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação de bens á penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 9.547,19, tudo como melhor consta do dupli 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as 
partes têm de fazer-se representar por advogado nas execu- 
ções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe- 
rior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar outro procedimento que siga os termos do processo 
declarativo. 


Montijo, 10-03-2004 


A Juíza de Direito 
Elsa Regina T. M. Ribeiro 


O Oficial de Justiça 
Jorge Vilela 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


r 

| AUTOMÓVEIS (O MORADIAS E TELECOMUNICAÇÕES 
| M TODO.O-TERRENO O PRÉDIOS . 
= SSIMECONUN O) secção | muoros O ARMAZÉNS El pescnos E 
o O QUINTAS . 
* ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO ls SA AcERSêNIOS "é ERES O OFERTA . 
| O PROCURA e 
Do Seu ANÚNCIO 7 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES aa . 
COMPRA E VENDA M VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS ” 

DE IMÓVEIS 


(7 INFORMÁTICA 


TÍTULO 


PREÇOS 


TEXTO 


PORLNHA. 


Dias úteis 


CEEEEREHE 


ce... 


Nom 


cocossses 


Morada/Local 
é Código Postal. « Telefone.. . Quantia enviada... ' E e 
* Nº de Contribuinte. e 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 


se... 


poderá ser publicado | jornal. 


do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 


recepção. 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


PORTANTE: 
.. 


... 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 


! 
| 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 
H mente preenchido deve- | 
* Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | 
lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel. 22 51919 95 


amo-nos, xo direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidad ou caso falte a indicação do nome 


| respectivo cheque ou 
| vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart? de Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


oradi e telefona do anunciante. 
. .. 


. 


DOMINGO, 13 de Junho de 2004 


“O Comérciodo Porto 43 


CULTURA 


— 


) 


STE pve ANOS À 


António Variações, 
“a voz de todos nós” calou-se 
para sempre há vinte anos 


Único e inimitável. 

António Variações 
surgiu, como um 
cometa, em 1981, 
para logo nos deixar 
em 1984, há 20 anos 


| Rodrigo Affreixo 


m 1978, num dos seus pri- 
Esses contactos com a 
/alentim de Carvalho, An- 
tónio Variações definiu a sua 
música “entre Braga e Nova lor- 
que”. Quatro anos depois, quan- 
do deixou todos boquiabertos 
com o máxi de estreia “Estou 
Além”/ “Povo Que Lavas no 
Rio”, acrescentou, em entrevista 
ao diário “A Capital”: “Se tivesse 
nascido em Nova Iorque seria 
um 'rocker, mas como nasci no 
Minho prefiro ser um folclorista 
que também ensaia o rock”. 

Vinte anos decorrem hoje 
sobre a morte precoce de Antó- 
nio Variações (foi uma das pri- 
meiras vítimas de sida entre nós, 
tinha 39 anos) e podemos cons- 
tatar que, quer antes quer de- 
pois, nunca houve mais nin- 
guém assim na música popular 
portuguesa. Como escreveu Rui 
Monteiro, ele “era demasiado 
grande para a sua aldeia, mas 
suficientemente humilde para 
não esquecer ou recusar a sua 
raiz, e basto generoso para pro- 
curar encontrar aqui, em Portu- 
gal, o ponto de convergência en- 
tre o progressivismo da moder- 
nidade e o conservadorismo da 
memória”, 

António Joaquim Rodrigues 
Ribeiro nasceu em Fiscal (Ama- 
res, Braga), a 3 de Dezembro de 
1944, filho de camponeses. Aos 
12 anos, foi para Lisboa traba- 
lhar como marçano na mercea- 
ria de um parente e, mais tarde, 
como empregado de escritório. 
Na aldeia, preferia as romarias e 
o folclore à lavoura. Em Lisboa, 
vai descobrir os brilhos da noite 
e perseguir o escasso “star- 
system” lusitano, à caça de autó- 


“Anjo da Guarda” (1983) 


António Variações permanece hoje um ícone pop inimitável /DR 


grafos no Parque Mayer. Amália 
foi desde sempre uma obsessão. 

Em 1975 vive em Londres 
durante um ano, no ano seguin- 
te aprende a cortar cabelo na 
Holanda. Em 1977 regressa a 
Lisboa e abre o primeiro salão 
de cabeleireiro unisexo, num 
centro comercial. Mais tarde 
opta por pegar numa barbearia 
da baixa. Aí começa o “perfor- 
mer” António Variações, a “mu- 
lher com barba”, como comen- 
taram umas senhoras que um 
dia se cruzaram com ele na rua. 

Em 1981 surpreende o país 
com a sua insólita actuação 
nO Passeio dos Alegres” de Jú- 
lio Isidro, num domingo à tar- 
de, com o tema “Toma o Com- 
primido”. Em 1982 estreia-se 
com o máxi “Estou Além”, pro- 


“Dar & Receber” (1984) 


duzido por Ricardo Camacho. 
Os GNR apoiam-no nos arran- 
jos e produção de “Anjo da 
Guarda” (1983) e os Heróis do 
Mar em “Dar & Receber” 
(1984), editado um mês antes 
da sua morte. 

Em 1989, Lena d'Água edita 
“Tu Aqui”, um álbum composto 
por nove canções inéditas de 
António Variações. Em 1994, a 
Valentim de Carvalho lançou o 
álbum de versões “Variações — 
As Canções de António”, mal re- 
cebido pela crítica mas com 
boas vendas. Agora, a editora 
prepara-se para repetir a proeza 
para assinalar os 60 anos do 
nascimento de António, efemé- 
ride que também se cumpre este 
ano, mas desta feita com um ál- 
bum de temas inéditos. 


“O Melhor de António Variações" (1997) 


Pixies ressuscitam velhas 
paixões na última noite 
do Festival Super Rock 


Espere 


A maior incógnita da última 
noite do Festival Super Bock Su- 
per Rock era saber como se com- 
portariam os norte-americanos 
Pixies no regresso a Portugal, 13 
anos depois. Em 1991, na passa- 
gem pelos Coliseus, a banda tinha 
galvanizado um público sedento 
de conferir, ao vivo, os principais 
sucessos de um grupo marcante. 
Noites memoráveis de um rock 
inconfudível. Seria difícil, senão 
mesmo impossível, repetir a fór- 
mula... 

Vamos situar-nos. Parque Tejo. 
21 horas. "Uma luz fantástica”, 
nas palavras da baixista Kim Deal. 
Noite apinhada de fãs de Lenny 
Kravitz, alguns (bastante menos) 
de Massive Attack e muitas t- 
shirts dos Pixies, Ainda no cre- 
púsculo do dia, o baixo solta as 
primeiras notas, Francis as pri- 
meiras palavras, Deal os primei- 
ros sorrisos. Nos ecrãs gigantes 
era indisfarçável o passar dos 
anos. Mas, esse sentimento ape- 
nas se confirmava na audiência, 
sem dúvida mais apática. Quanto 
aos músicos, a postura era exacta- 
mente a mesma de 91. A mesma 
sobriedade. A mesma entrega. 

Os álbuns "Doolittle”, "Bossa- 
nova”, "Surfer Rosa", "Trompe le 
Monde", sucedem-se rapidamen- 
te. Os Pixies não perdem tempo 
com correrias em palco, frases es- 
tudadas para "português ouvir”, 
grandes espaços entre os temas, 
pelo contrário. Aqui, tudo é mú 
ca. Não há descanso entre "Gi- 
gantic” e "Velouria”, entre "De- 
basser" e "Tame" (estas duas já em 
encore). Apenas uma brincadeira 
de Joey Santiago, ao deixar a gui- 
tarra sozinha, durante alguns mi- 
nutos, a descarregar electricidade, 
como se o instrumento fosse um 
músico de carne e osso. 

Vários temas foram mesmo 
entoados em conjunto, mas não 
houve encontrões, saltos ou a eu- 
foria do passado. Afinal de contas, 
os Pixies já tinham sido dados co- 
mo mortos. Ágora, Os que passa- 


ram pelo Parque Tejo, já acredi- 
tam na ressurreição. 

Depois dos norte-americanos, 
a plateia foi dominada pelas mu- 
lheres. O contraste com os Pixies 
não podia ser mais esclarecedor. 
Lenny Kravitz optou por tocar 
poucos temas, embora não faltas- 
sem os essenciais "American Wo- 
man” e a inevitável pergunta: 
"Are You Gonna Go My Way?". 


ERERS LT ET EIS 
Os Pixies não perdem 
tempo com correrias 

em palco ou frases 
para “português ouvir” 


Muitos solos, muito diálogo com 
o público (frases como: "É a se- 
gunda vez que passo por Lisboa. 
Estou a pensar mudar-me para 
cá!"), muito "show off". Kravitz 
entre as meninas, deixando-se 
abraçar, agarrar e beijar. Kravitz 
na guitarra, Kravitz na bateria. 
Kravitz a imitar James Brown, 
Kravitz a imitar Prince... Os fas 
saíram satisfeitos, os outros apro- 
veitavam para dar uma volta pelo 
recinto. 

Depois dos 32 graus que tosta- 
vam a tarde, um frio glaciar to- 
maya, a pouco e pouco, conta da- 
quele espaço à beira Tejo. Os Cla, 
na curta meia hora que tiveram, 
encarregaram-se de aquecer as 
pessoas, com a energia que lhes é 
própria. Mas, o chill-out dos bri- 
tânicos Massive Attack rapida- 
mente arrefeceu o recinto. O con- 
certo até foi bom. O som estava 
esplêndido. Contudo, o clima não 
era propício à digestão lenta de 
uma banda pouco dada a eufo- 
rias. Já com a plateia reduzida a 
menos de metade, Fatboy Slim, 
em versão DJ, procurou agradar a 
gregos e troianos com um set di- 
versificado. 


Pixies ou uma grande noite de rock proveniente das cinzas /FERNANDO FONTES 
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Tony Carreira abrilhantou as festas Antoninas de Famalicão / AU! Messias 


Concerto de Tony Carreira 
foi um sucesso nas Antoninas 


| Rosa Pereira/Intermeios 


concerto do cançone- 
Os: Tony Carreira, sex- 

ta-feira à noite, no Es- 
tádio Municipal, proporcio- 
nou o maior espectáculo 
musical no âmbito das Festas 
Antoninas de Vila Nova de Fa- 
malicão. A opinião era unâni- 
me entre os elementos da orga- 
nização, sendo certo que uma 
das bancadas (a única disponí- 
vel) do Estádio Municipal fa- 
malicense, para além da quase 
totalidade do relvado, estava 
apinhada de gente. 

Tony Carreira cantou para 
um público de diferentes estra- 
tos sociais, de todas as idades: 
podia ver-se desde crianças 
ainda de colo e até pessoas já 


com idade para ter netos. E a 
partir de certa altura, a envol- 
vência entre o artista e o públi- 
co foi uma realidade, tornan- 
do-se constante ao longo de 
grande parte do espectáculo. 

Durante cerca de hora e 
meia, e depois de pelo palco te- 
rem passado artistas famalicen- 
ses que são já grandes promes- 
sas do panorama musical, Tony 
Carreira conseguiu presentear 
os milhares de espectadores 
com a maior parte dos seus 
grandes sucessos, enquanto ia 
revelando uma ou outra novi- 
dade do seu próximo trabalho 
discográfico que, segundo 
anunciou, deverá sair ainda no 
decorrer do próximo mês de 
Julho. 

Não foi difícil que, num 


curto espaço de tempo, o can- 
tor conseguisse que muitos mi- 
lhares de vozes fossem entoan- 
do as letras das suas canções, 
procurando Tony Carreira, 
com isso, uma ainda maior 
afectividade com o público, 
que foi crescendo à medida 
que o espectáculo decorria. 

O apoio de uma banda que 
se mostrou, também ela, um 
verdadeiro espectáculo, en- 
quanto o cantor retemperava 
forças nos bastidores, e os jo- 
gos de luzes, combinados com 
uma grande qualidade de som, 
a proporcionarem muitas ve- 
zes alguns "efeitos especiais”, 
fizeram deste espectáculo de 
Tony Carreira, um dos mais 
conseguidos das Festas Anto- 
ninas deste ano. 


Delírio por Emanuel na Ribeira do Porto 


RICARDO MEIRELES 


O popular cantor Emanuel fez sexta-feira à noite a festa na Ribeira do Porto tendo sido por 


certo um dos pontos altos do programa de animaçao da cidade idealizado pela Câmara do Porto, neste 
mês em que se junta o Euro no São João. A população aderiu e vibrou com o som de Emanuel. 


O Comércio do Porto 
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Filme israelita ganhou 


Golfinho de Ouro da 
20º edição do Festroia 


1 José Mário Bastos com Lusa 


O filme israelita "Bom-dia Se- 
nhor Shlomi”, do realizador She- 
mi Zarhin, ganhou o Golfinho de 
Ouro da 20º edição do Festroia, 
festival internacional de cinema 
de Setúbal dedicado às pequenas 
cinematografias, anunciou ontem 
a organização. 

Além de vencer na categoria de 
Melhor Filme, "Bom-dia Senhor 
Shlomi" arrecadou o galardão de 
Melhor Argumento e os prémios 
da Federação Internacional de 
Imprensa Cinematográfica (FI- 
PRESCI) e da Organização Cató- 
lica Internacional de Cinema 
(OCIC). 

O escocês May Miles, em "At- 
mosfera Pesada”, ganhou o Golfi- 
nho de Prata de Melhor Realiza- 
dor e Ann Petrén, em "Alvorada", 
e Ingvar E. Sigurdsson, em "Frieza 
da Luz”, conquistaram os pré- 
mios de Melhor Actriz e Melhor 
Actor, respectivamente. 

O realizador italiano Ettore 
Scola foi distinguido com o Golfi- 
nho de Ouro do Prémio Carreira 
e com a Medalha de Cultura da 
Cidade, atribuída pela Câmara de 
Setúbal, pela sua obra, dedicada, 
em grande parte, à comédia so- 
cial. 

A edição deste ano do Festroia 
ficou marcada pela ausência de 
apoios financeiros atribuídos pe- 
lo Instituto do Cinema, Audiovi- 
sual e Multimedia (ICAM), que 
levou a organização a efectuar 
cortes na programação e a reduzir 
a presença de convidados estran- 
geiros. 

Apreensivo quanto ao futuro, 
o presidente do Festroia, Mário 
Ventura Henriques, admitiu, em 
declarações à Agência Lusa, que o 
certame corre o risco de não se 
realizar no próximo ano, a man- 
ter-se a falta de verbas do ICAM. 

"Será muito difícil o festival 
continuar sem os apoios do 
ICAM", frisou. 

O júri do ICAM decidiu, este 
ano, suspender a atribuição de 
um subsídio ao Festroia, por ale- 
gada escassez de público devido 
aos filmes seleccionados. 

Refutando o que considera ser 
uma "discriminação inaceitável", 
Mário Ventura Henriques susten- 
ta que "o crescimento de público 
se tem notado de ano para ano”, 
acrescentando que a apresenta- 
ção, na 20º edição, de 147 filmes 
de 40 países "é um número excep- 
cional no panorama dos festi- 
vais", O presidente do Festival In- 
ternacional de Cinema de Setúbal 
salienta que o certame tem cum- 
prido o objectivo de "conquistar 
público novo para o cinema". 

Reconhecendo a importância 
do Festroia, a Confederação In- 
ternacional dos Cinemas de Arte 
e Ensaio (CICAE) apelou, em 
Maio passado, para que as insti- 
tuições nacionais e internacionais 
renovassem o apoio ao festival. 

Asúltimas horas do Festival fi- 
caram marcadas pela presença 
em Setúbal do cineasta Ettore 
Scola, nome cimeiro do cinema 


“Bom Dia Sr. Shlomi" / DR 


italiano e europeu, e que é um dos 
homenageados da presente edi- 
ção do Festroia. 

Quanto aos filmes em compe- 
tição na secção oficial, destaca-se 
a presença de três representantes 
nórdicos. Da Dinamarca, 
"Forbrydelser" (Nas Tuas Mãos) 
de Annette Olensen, interessante 
abordagem dos problemas da fé e 
da dúvida, centrada nas questões 
da interrupção voluntária da gra- 
videz e do universo prisional fe- 
minino. Da Suécia, "Alvorada", de 
Bjorn Runge, filme em que se 
cruzam três histórias de desamo- 
res, traições e desencontros, com 
grande tensão dramática. Da Fin- 
lândia, "Jovens Rebeldes — A Ver- 
dadeira História” de Aleksi Make- 
la, um dos maiores êxitos de sem- 
pre do cinema finlandês e que 
relata acontecimentos verdadei- 
ros vividos pelos quatro filhos de 
um homem esquizofrénico que se 
envolvem em mais de uma cente- 
na de assaltos a bancos, estações 
do correio e bombas de gasolina. 
Trabalho em que comédia e dra- 
ma se desenvolvem em paralelo. 


O festival ficou 
marcado pela 
presença do realizador 
italiano Ettore Scola 


O trabalho com recepção mais 
calorosa por parte do público, 
muito numeroso, que tem fre- 
quentado o festival foi, contudo, o 
do israelita " Bom Dia Sr. Shlo- 
mi"de Shemi Zarhin, que mostra 
num tom muito divertido as peri- 
pécias de um jovem sobredotado 
que é o elemento estabilizador de 
uma família pouco convencional, 
que viria a vencer o prémio prin- 
cipal do evento. 

Nas secções paralelas, e para 
além da exibição de filmes de 
Scola, em grande evidência esteve 
"Comandante" de Oliver Stone, 
documentário em que o realiza- 
dor entrevista Fidel Castro dando 
a conhecer não só o líder político 
da revolução cubana mas, funda- 
mentalmente, o homem. Se ao ní- 
vel do discurso não traz grandes 
novidades tem, todavia, o grande 
mérito de nos mostrar a outra fa- 
ce de Fidel, que existe para além 
do mito, com os gostos, as preo- 
cupações e os sentimentos de um 
qualquer cidadão comum. 


O Comércio do Porto 
Domingi 


David Fonseca abre hoje em Aveiro 
festival de animação do Euro'2004 


| Maria José Santana 


avid Fonseca abre hoje o 
IDR de concertos 

musicais de animação do 
Euro 2004 em Aveiro. O músico e 
cantor português vai subir ao pal- 
co da Praça da Fonte Nova, acom- 
panhado pela Orquestra Filarmo- 
nia das Beiras, actuação que mar- 
ca o pontapé de saída de uma 
agenda de concertos de 13 dias. 

Este encontro de uma orques- 
tra clássica com um dos melhores 
compositores pop da nova gera- 
ção portuguesa, surge no âmbito 
um projecto criado especifica- 
mente para a animação do Euro 
2004 na cidade dos canais, e pro- 
mete representar uma excelente 
oportunidade para o ex-vocalista 
dos Silence 4 conquistar novos 
públicos. 

No dia 14, o palco do recinto 
de animação do Euro — além de 
vários concertos musicais, a Praça 
Fonte Nova será palco da trans- 
missão dos jogos de futebol em 
écran gigante — volta a dar desta- 
que ao som nacional, com a ac- 
tuação de Pedro Abrunhosa e os 
Fingertips. 

O programa prossegue depois 
com mais uma noite dedicada aos 
sons do mundo. Amparanoia, 
uma das mais fulgurantes artistas 


CULTURA 


Com David Fonseca é dada partida para um festival que inclui na agenda Alanis Morissette / FERNANDO FONTES 


espanholas da actualidade, será a 
primeira responsável pela anima- 
ção do dia 15, que contempla ain- 
da a Fanfare Ciocarlia. Depois do 
sucesso garantido na sua primeira 
passagem por terras aveirenses — 
no festival Sons em Trânsito -, é 


de esperar que a orquestra de me- 
tais originária da Roménia volte a 
protagonizar novo espectáculo 
com casa cheia. Os portugueses 
Terrakota irão dividir o protago- 
nismo da noite do dia 16 com a 
banda portuense Zen. 


Outra das grandes apostas do 
Aveiro em Festa são os ZUCO 
103, que marcam encontro com o 
público aveirense no dia 17. Espe- 
ra-se que este trio composto por 
dois holandeses e uma brasileira 
radicada na Holanda, e cuja so- 


45 


Suzanne Vega 
e Alanis 
no elenco 


No dia 20 há a actuação de 
dois nomes sonantes da mú- 
sica, um do panorama nacio- 
nal, e outro do panorama in- 
ternacional: Suzanne Vega e 
Mafalda Veiga. 

Os Toranja, no dia 21, os 
Blind Zero, no dia 22, e os 
Sloppy Joe, no dia 23, e os 
Anger, dia 24, antecedem o 
concerto da grande actua- 
ção do programa de con- 
certos do Aveiro em Festa. 
Alanis Morissette sobe ao 
palco da Praça Fonte Nova 
no dia 25. 

Todos os concertos, à ex- 
cepção da actuação de Ala- 
nis, têm entrada livre e gra- 
tuita. Os bilhetes para o 
concerto da cantora cana- 
diana custam 25 euros. 


noridade mistura o Electro com a 
Bossa Nova, possa confirmar o 
sucesso conseguido na Europa. 

A noite de 18 de Junho reserva 
outro momento pensado exclusi- 
vamente para este programa de 
animação: Mariza e o Quarteto 
de Saxofones de Amesterdão. 

Os sons do mundo voltam a 
merecer lugar de destaque na Pra- 
ça do Euro, com a actuação ds 
moçambicanos Timbilia Muzim- 
ba, na noite de 19. A noite termi- 
na com Blasted Mechanism. 
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A arte de Dali continua a seduzir os apreciadores do surrealismo, como se viu em Gaia /LUÍS COSTA CARVALHO 


Exposição de esculturas de 
Dalí em Gaia chegou ontem 
ao fim com balanço positivo 


Milhares de visitantes passaram pelas Caves Burmester para ver a obra do 
mestre surrealista. A organização lamenta a falta de envolvimento da autarquia. 


| rea ” Luísa Marinho 
Durante cinco semanas as 
Caves de Vinho do Porto 
Burmester apresentaram uma 
colecção de esculturas de Sal- 
vador Dalí. No ano em que se 
comemora, um pouco por to- 
do o mundo, os 100 anos do 
nascimento do mestre surrea- 
lista catalão, esta foi a única 
mostra que juntou o acervo 
escultórico do artista plástico 
espalhado por várias colecc- 
ções europeias. Em conversa 
com o COMÉRCIO, no últi- 
mo dia da exibição, Manuel 
de Lucena, da 4D, empresa 
que promoveu a iniciativa, 
afirmou que o balanço do 
evento é bastante positivo. 
“Quer se goste quer não se 
goste, Salvador Dalí é um 
grande artista do século XX”, 
o único que em vida teve dois 
museus a si dedicados”, diz 
Manuel de Lucena que du- 
rante este “ano Dalí” se dedi- 
cou a mostrar algumas das 


suas mais importantes escul- 
turas. Depois de ter passado 
pelo Estoril e por Lisboa, a 
exposição chegou a Vila Nova 
de Gaia com um acréscimo 
de obras, como explicou o or- 
ganizador: “Tivemos sempre 
o cuidado de ir acrescentan- 
do obras em cada exposição”. 

Assim, nas caves Burmes- 
ter de Vila Nova de Gaia, pu- 
deram ser vistas 28 esculturas 
originais, e respectivos múlti- 
plos, entre elas as famosas 
“Cristo de São João da Cruz”, 
“Tritão Alado” ou “Terpsi- 
chore - Musa da Dança”. As 
obras são oriundas de três 
importantes colecções euro- 
peias: a QuArt (Bruxelas), a 
Fundação Gala & Dalí (Mos- 
covo) e a 2049 - Obra Con- 
temporânea (Bilbao). Duran- 
te as cinco semanas foram 
milhares de pessoas, segundo 
Manuel de Lucena, que visi- 
taram a exposição. “Tivemos 
muitas escolas a visitar a 
mostra, bem como grupos de 


Originais ou múltiplos, a arte à mercê da objectiva /LUÍS COSTA CARVALHO 


invisuais”, informa. “Foi uma 
experiência muito emotiva 
ter cá invisuais a usufruirem 
a obra de Dalí”, diz. 

Mas se muitas pessoas fo- 
ram às caves propositada- 
mente para ver o trabalho do 
artista, houve outras que, em 
passeio turístico de degusta- 
ção de Vinho do Porto, se 
surpreenderam quando lá 
chegaram. “Muitos estrangei- 
ros ficaram surpreendidos 
com a exposição”, afirma Lu- 
cena, acrescentando que esta 
foi uma oportunidade única 
para se ver em conjunto todas 
estas obras. O organizador só 
lamenta a falta de envolvi- 
mento da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia. “Foram 
feitos vários convites ao pre- 
sidente da autarquia, mas ele 
não apareceu cá. À câmara 
não se envolveu muito; se ca- 
lhar não percebeu a impor- 
tância do evento”, considera 
ainda. 

Manuel de Lucena adianta 
que não foram vendidas pe- 
ças originais, mas os múlti- 
plos venderam razoavelmen- 
te bem. “Os afortunados que 
ficaram com peças de Dalí 


- eram nitidamente conhece- 


dores, sabiam o que estavam 
a comprar”. No entanto, 
lamenta também que nenhu- 
ma câmara se tenha interes- 
sado em adquirir obras, pois 
“neste 'ano Dalí” não ficava 
nada mal para Portugal ter 
uma obra do artista plástico 
catalão para usufruto públi- 
co”. 

A exposição vai agora para 
a Normandia, mas a 4D está 
já a tratar de levar a mostra 
até à Madeira. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


Pedro Tochas trocou a “stand-up comedy” pelo circo escultórico /LUME FELIX 


Pedro Tochas em grande 
estilo no encerramento 
do Imaginarius 2004 


A última noite da curta edição 
deste ano do Festival Imaginarius, 
que tem lugar em Santa Maria da 
Feira, teve a brilhante prestação de 
Pedro Tochas, que apresentou o 
seu espectáculo “O Palhaço Escul- 
tor”. Nele interpreta um malaba- 
rista que, devido ao contacto com 
o público, altera a relação com a 
sua arte. 

E foi muito o público que sex- 
ta-feira à noite se deslocou a 
Santa Maria da Feira, mais preci- 
samente ao Largo Gaspar Morei- 
ra, que ficou completamente lo- 


tado, assim como as esplanadas 
circundantes, para apreciar Pe- 
dro Tochas. Este correspondeu 
completamente às expectativas, 
proporcionando um hilariante e 
movimentado espectáculo, no 
fim do qual, em jeito de brinca- 
deira, andou com um saco a pe- 
dir moedas ao público, demons- 
trando assim a difícil situação do 
teatro de rua em Portugal. 

A edição deste ano do Imagi- 
narius teve assim um encerramen- 
to em grande com um artista por- 
tuguês. 


À procura de livros em Valongo 


PEDRO GRANADEIRO 


A Feira do Livro de Valongo abriu portas sexta-feira para co- 
meçar a receber os primeiros visitantes que até ao dia 20 vão poder es- 
colher obras entre as 33 editoras representadas. A Feira, que está no Par- 
que Urbano, abre todos os dias às 17h00 e fecha à meia-noite. Nos dias 
16, 17 19 o certame abre mais cedo, às 15h00. 
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TELEVISÃO 


A a Siare 
Queridas Feras. mM 52,8%, EB SIC 291% 
f 9 
Baía das Mulheres MM 42,0% H m 28,9% 
Malucos do Riso SIC 36,3%, 
= 9 
Chocolate com Pimenta SIC 36,1% Eta RTP 1 24,6% 
Morangos com Açúcar TV 35,4% E % 4,5% 


— E ATP 1 — 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: Danny e 
o Pai, Os Hoobs, Tik Tak, 
Fimbles, Mulher Aranha, 
Samurai Jack II, Liga de 
Justiça 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Nómadas do Norte: 
Documentário: Uma 
aventura fascinante nas 
terras geladas do Alasca 

12.00 O Mundo Perdido 

13.00 Jornal da Tarde: Inclui: 
O Tempo 

14.15 Top+ 

16.00 A Agente do FBI 

17.00 Gala do Pirilampo Má- 
gico 2004 "A Arte do Pi- 
rilampo” 

19.00 Especial Informação: 
Eleições para o Parla- 
mento Europeu 2004 

20.00 Telejornal: inclui: O 


Tempo E 
21.15 Especial Informação: 

Eleições para o Parla- 

mento Europeu 2004 
00.00 Diário do Euro 2004 


07.00 Euronews 

08.00 Na Roça com os Tachos 

08.30 Mana África 

09.00 Caminhosa. 

09.30 70x7 

10.00 Nós 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 Consigo 

13.30 Vida por Vida: Docu- 
mentário 

14.00 A Alma e a Gente: Do- 
cumental 

14.30 Futebol: A História do 
Euro 

15.00 Desporto 2: 

19.00 Futebol: A História do 
Euro 

19.30 Etiqueta: Magazine so- 
bre moda 

20.00 Zig Zag 

20.30 Os Simpsons: Série es- 
trangeira 

21.00 Bombordo 

21.30 Pop Up 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Negro Como a Noite: 
Série estrangeira 

23.00 A ja Família 


00.15 Toque de veludo: Série 
estrangeira 

01.15 Top+ 

02.15 Euronews 

06.45 Totil Total: inclui Gad- 
get, Gadgetinis, Zentrix, 
Digimon, Campeões 

09.00 Disney Kit 

10.00 Fun Totil: inclui Power 
Rangers, Snobs, Sítio do 
Pica Pau Amarelo 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Big Cat Diary -V. 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira 

15.00 Primeiro Balcão: “Ma- 
laika” 

17.00 Chiado Terrasse: “Ve- 
locidade Furiosa” 

19.30 Futebol: França x Ingla- 
terra 

21.45 Jornal da Noite 

23.00 Herman SIC: Programa 
de entretenimento con- 
duzido por Herman José 

01.30 Diário do Euro 2004 

01.45 Maiores de 17: “Negó- 


07.30 Animações; Marsupi 
mi, A Múmia, Jackie 
Chan, Beyblade Il 

10.15 Um Cãozinho Chamado 


: Religioso 

12.30 Oitavo Dia: religioso 

13.00 TVI Jornal: As notícias com 
Júlio Magalhães 

14.00 Filme: “48 Horas” 

16.00 Futebol - Euro 2004: Sui- 
çax Croácia 

19.00 Eleições Europeias 

23.00 Filme: “Missão de Resga- 
te” 

01.45 Jornal do Euro 

02.15 Filme: “Missão de Resga- 
te” 

04.00 Sins of the City: Série es- 
trangeira 

04.45 Chiquititas 


ú jodoCa- 23.30 Onda Curta: "O Calyp- cios de Família” 
sia End corra é Assim”, “Tim Tom”, — 03.45 RESIDENCIAL Tejo: Sé- 
illy: Séri E "Helicon”, "O Canto do rie portuguesa 
0800) el gordo jestran Estireno”, “Contra Rit- | 04.45 Lum: Série Estrangeira 
mo” 
RESTAURANTE Mit * Serviço de Pizzaria 


PizzaGold 


TM José fans! Cunha 


* Snack-Bar e Restaurante 
* ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09.00 - Várias Modalidades: O 
Mundo do Desporto, Gillette 
Magazine; 09.40 - Futebol: Eu- 
ro 2004, Espanha-Rússia; 11.40 
- Informação: Viva o Euro!!, 
Conferência de Imprensa de 
Scolari; 12.50 - Informação: 
Síntese; 13.00 - Futebol: Euro 
2004, Portugal-Grécia, Repeti- 
ção do jogo; 15.00 - Voleibol: 
World League, Grécia-Portu- 
gal; 17.10 - Automobilismo: 
Troféu BPI Honda Cup, Circui- 
to Jerez; 17.30 - Futebol: Euro 
2004, Treino da Selecção Na- 
cional; 19.00 - Informação: Vi- 
vao Euro!!, Tudo sobre o Euro 
2004; 19.40 - Informação: Sín- 
tese; 20.00 - Futebol: Brasilei- 
rão, Palmeiras-Vasco da Gama; 
21.45 - Informação: Viva o Eu- 
ro!!, Tudo sobre o Euro 2004; 
22.10 - Futebol: Euro 2004, Su- 
íça-Croácia Resumo do jogo; 
22.50 - Informação: Viva o Eu- 
ro!!, Tudo sobre o Euro 2004; 
23.00 - Futebol: Euro 2004, 
França-Inglaterra, Resumo do 
jogo; 23.40 - Informação: Viva 
o Euro!!, Tudo sobre o Euro 
2004; 00.20 - Informação: Sin- 
tese; 00.30 - Futebol: O Sécu- 
lo Maravilhoso, 100 Anos da Fl- 
FA; 01.00 - Futebol: Taça dos 
Libertadores, Resumo das 
meias-finais; 01.30 - Boxe: K.0. 
TV, Magazine; 02.00 - Basque- 
tebol: NBA, Detroit Pistons-LA 
Lakers Final, jogo 4. 


EUROSPORT 
14.15 - Automobilismo: 24 Ho- 


ras de Le Mans, França; 15.30 
- Ténis: Torneio ATP, Queen's, 
Reino Unido, Final; 17.00 - 
Desportos de Combate: Fight 
Club; 19.00 - Futebol: Football 
News; 19.15 - Snooker: World 
Trickshot Sunderland; 21.15 - 
Desportos Motorizados: Mo- 
torsports Weekend; 22.15 - Fu- 
tebol: Euro 2004 Extra Time; 
23.15 - Notícias; 23.30 - Fute- 
bol: Euro 2004 Extra Time. 


LUSOMUNDO Premium 


14.40 - Spy Kids 2, A Ilha dos 
Sonhos Perdidos; 16.20 - Quem 
Matou o Nosso Amante?; 
18.20 -35 MM; 18.40 - O Sen- 
hor dos Anéis, As Duas Torres; 
21.40 - Agenda Da Semana; 
22.00 -Pluto Nash; 23.35 - Pa- 
ragem no Tempo; 01.10 - Di- 
vórcio de Milhões; 02.50 - Sen- 
hor dos Anéis, As Duas Torres. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.40 - Louco à Solta; 15.25 - 
O Grande Carnaval; 17.15 - Im- 
pacto Profundo; 19.15 - Um 
Toque de Classe; 21.00 - Ses- 
são VIP; Íntimo e Pessoal; 23.10 
-8MM; 01.15 - Johnny Palito; 
03.10 - Impacto Profundo. 


LUSOMUNDO Action 


13.45 - Os Novos Assassinos; 
15.10 - Mangler, Máquina 
Mortífera; 16.55 - Assassinos 
Perfeitos; 18.30 - Ver na Escu- 
ridão; 20.00 - Embate; 21.30 - 
Terrenos Perigosos; 23.05 - In- 
filtrada; 00.40 - Amityville 3. 


HOLLYWOOD 


14.45 - A Troca; -15.00 - Due- 
lo em Diablo; 16.43 - A Baga- 
tela; 17.00 - O Guarda-Costas; 
19.07 - Revista Canal Holly- 
wood: Dragão Vermelho; 
19.30 - O Castelo Encantado 
da Princesa Cisne; 20.41 - De 
Regresso a Casa; 21.00 - O Sin- 
droma da China; 23.02 - 
ma Cinema Cinema; 23.30 - 
Passageiro; 00.53 - Big Bunny, 
o Cão Delitioso;. 


SIC Gold 


11.15 - Compacto: Uma Casa 
Na Pradaria; 15.00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - Compacto: Da- 
llas; 20.30 - Compacto: Cheers, 
Aquele Bar; 22.00 - Compac- 
to: Uma Família às Direitas; 
00.00 - Jornal da Noite. 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - A Fe- 
bre da Selva; 19.00 - Querido, 
Mudei a Casa; 19.30 - Casa- 
mento Proibido; 21.00 - A Cul- 
pa é do Paquete; 23.00 - Sexo 
ea Cidade. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - 
Jornal de Síntese; 15.30 - Falar 
Direito; 16.00 - Jornal de Sin- 
tese; 16.30 - Toda a Verdade, 
Dick Chaney; 17.00 - Jornal de 
Sintese; 17.30 - Best Of; 18.00 
- Jornal das 6; 19.00 - Especial 
Informação: Eleições Parla- 
mento Europeu. 


SIC RADICAL 


114.00 - Planeta Pop; 14.30 - TV 
To Go; 15.00 - Lin Chung, o Jus- 
ticeiro; 16.30 - Gato Fedoren- 
to; 17.00 - MacGyver; 18.30 - 
Compacto: O Homem da Cons- 
piração; 19.00 - Falta de Espa- 
ço; 19.30 - Ali G USA; 20.00 - 
Damon; 20.30 - Hyper Tensão; 
21.00 - Velocity; 22.00 - Comic 
Ac. 


ODISSEIA 


14.00 - João Paulo Il: 25 Anos 
de Papado; 15.02 - Bubbles: O 
Segredo das Bubbles; 15.30 - 
Bubbles: A Ilha da Juventude; 
16.00 - Pescadores de Sonhos; 
17.00 - Margens em Guerra: 
Jornalistas; 18.00 - Adaptação 
Animal; 19.00 - Troca de Crian- 
ças; 20.00 - Investigação Para- 
normal: Astrologia; 21.00 - Ur- 
sos Negros; 21.30 - Chitas em 
Acção; 22.00 - Margens em 
Guerra: Jornalistas; 23.00 - Jo- 
ão Paulo Il: 25 Anos de Papa- 
do; 00.02 - Bubbles: O Segre- 
do das Bubbles. 


O CANAL DE'HISTÓRIA 


14.00 - Kevin Bacon; 15.00 - 
Deuses da Mitologia Grega; 
17.00 - Ataque Contra o Li- 
berty; 18.00 - Salomé; 19.00 - 
Tesouros: Tesouros Sagrados; 
20.00 - Samuel L. Jackson; 
21.00 - Deuses da Mitologia 
Grega; 23.00 - Ataque Contra 
o Liberty; 00.00 - Salomé; 
01.00 - Tesouros: Tesouros Sa- 
grados. 
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O Gladiador 


Título original: “Gladiator”; Origem: EUA (2000); Reali- 
zação: Ridley Scott; Intérpretes: Russell Crowe, Joaquin 
Phoenix, Connie Nielsen, Oliver Reed e Derk Jacob; Du- 


ração: 154 minutos 


Maximus, General das Legiões Romanas, é 
querido por todos até pelo Imperador, Marco 
Aurélio, que antes de morrer o escolhe como 
sucessor, pondo de lado o seu próprio filho, = 
Cómodo. Perante isto, Cómodo, movido pelo 
Ódio, prepara uma conspiração contra o gene- 
ral, condenando-o a ele e à sua família à mor> 
te. Maximus tenta salvar a mulher e o filho, 
mas quando chega é demasiado tarde. Mais 
tarde, Maximus regressará a Roma como gla- 


diador, em busca de vingança. 


O primeiro grande jogo 
ga-se hoje em Lisboa, no Est 
França c Inglaterra. O duel 
cos” Zidane e Beckham é um dos pratos fortes 
de um jogo de alto risco para Qrganização 
do evento. 


da Luz, entre 
e os “galácti- 
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CIDADE DO PORTO 
TeL.226009164 


SALA 1 * Coffee and 
Cigarrettes - Café 

e Cigarros 

De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benigri, Steven Wright e Joie 
Lee, Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45,21h45. W12 


SALA3 « O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondny com Jjm Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30. 16 


SALA 4 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 


FeLz6ooors 


A Mã Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 

M16 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 

+ 14h00, 16h30, 19h00, 22h00 é 
Ooh. M12 


Hellboy 

De Gulemo dao com om 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 

Sessões às 13h45, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00. W12 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben At- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 22h05 e 00h45. M/12 


Tirar Vidas 

De D.J. Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h30. 
M16 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com. 
John Travolta, Frank Castee Li 
via Saint, Sessões às 13h20, 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h35. 
Wi6 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h10, 00h15 e 00h55. 
MZ 


A Mã Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
nie! Giménez Catho. Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 e 
00h55. M16:, :; 


ElCid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 
16h15, 18h20, 21h20 e 23h45. 
Mh6 


Touching The Vhid - Uma 
História de Sobeiênda 
De Kevin MacDoriald/côm Ni- 


Sets sa 
dede Ta 


O Ídolo dos Meus 9 

De Rober Luket, a 

Boswrth, Topher Gi 

Duhamel. poster 
15h40, 18h15, 21h25 hoo. 
MZ 


O Despertar da'Mêrite 
De Michel Gondrycôm Am Car- 
reta Winslette Kirsjen 


Sessões às 131 
[o 18h50, O, Fame hs, 
M6 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Oriando Bloom. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
MZ 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 


chard Rosburgh. Sessões às. 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 é 
00h50. W/12 


Os Sonhadores. ; 
De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pit, Louis Em e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h50, 21h35 e 00h25. 
Mh6 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 


De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h55, 
15h50, 16h40, 18h35, 19h25, 
22h05, 00h20 e 00h50. W16. 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 


Di 
Schneider. Sessões às 
16h20, 19h15, oe oo. 
MZ 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h45, 16h05, 
19h05, 22h20 e 00h40. M/16 


Starsky Et Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stile, 
Owen Wison e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h05, 16h25, 
19h05, 21h35 e 00h20. M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões às 
11h00, 13h20 e 15h50. M/12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
die, Drew Bamymore e Rob 
Sciweides, Sessões às 18h50 é 
21h50. W12 


SALA 2 e O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswth, Topher Grace é Josh 
Duhamel. Sessões às 14h00, 
16h40 e 19h00. M/12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. 

Sessão às 21h55. M12 


SALA 3 *Quinteto da 
Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marion Wayans, Sessões às. 
oi 16505, 18h55 e 21h20. 


SALA 4 * Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30 e 21h30. W12 


SALA 5 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h00, 17h15 e 
21h45. W12 


SALA 6 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh, Sessões às. 
13h00, 15h45, 18h35 e 21h35. 
MZ 


NORTESHOPPING 


Te229571500 


SALA VIP « Quinteto 


da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
18h05, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h20. W12 


SALA 2 «Quinteto 


da Morte 

De Joel Cohen e Etian Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
bes, isto tao, ivo 


SALA 3 « 

De Guillermo de! Toro, com Ron 
Periman, John Hut e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M/12 


SALA 4 
De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eni Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 17h30 e 21h10. MO6 


Van Hel 
Destehen Sie, om Hash 
Jackman, Kate Becansale e Rr 
chard Roxburgh. Sessão às 
00h45, 16 


SALA 5 * À Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Bammore e Rob) 
Schneider. Sessões às 13h30, 
16h00 e 18h30.NV12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
núel Giménez Cacho. Sessões às 
21h15e 00h00. W16 


| Sessões às 
14h10, 16h30 e 18h50. W12 


Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel, Sessões às 21h15 e 
00h00. M12 


SALA 7 e Tirar Vidas 


De DJ). Cansso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theiand, Sessões às 13h00, 
15h30, 18h40, 21h50 e 00h25. 
Mm 


SALA 8 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h40. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel azor7otsO À 


SALA 1 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Bla. 
Sessões às 11h10, 13h30, 
16h20, 19h00, 21h40 e 00h20. 
mM 


SALA 2 e Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 


Marion Wayans. às 
11h20, 14h15, 16h40, 19h05, 
h30 e 00h00. M/12 


SALA 3 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Hon e Sela Ward. 
Sessões às 11h15, 13h35, 
16h10, 18h50, 21h35 e 00h15. 
MZ 


—  SALA4º Jersey Gil 
SALA 7 e Jersey Girl Sessões às 11h05, 13h20, 
Sessões às 13h30, 16h10, 16h05, 18h45, 21h25 e 00h10. 
1840 e 21h15. M06 Mi 
SALA 8 e Tróia SALA 5 « À Dúzia é Mais 
De Woligang Peterson, com Barato 


Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru-. 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
13h40, 17h00 e 21h00. W12 


SALA 9 e The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
Jon Tt, frank Cate 
via Saint. Sessões 

1tso tens, Tahso ento, 


SANDIM 


Tel. 227833174 


Alguém Tem que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Frances 
McDormand. Sessões às 15h00, 
17h30e 21h45, W12 


De Shawm Levy com Steve Mar- 


«lin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 


Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h05. 
MZ 


SALA 8 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dler, Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 15h15, 
17h25, 19h35, 21h45 e 23h55, 
MZ 


De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 11h35, 
14h20, 16h30, 18h55, 21h50 e 
23h50. M12 


SALA 10 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh. 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Ronburgh. Sessões às. 
11h30, 15h25, 18h15, 21h20 e 
00h25. M12 


SALA 11 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dler Drew Bammore e Rob 
Schneider. Sessões às 14h25, 
17h50, 21h15 e 00h20. W12 


PARQUE NASCENTE 
elzorzzano 


SALA 1 * Jersey Girl 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h40 e 00h25. W12. 


de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Hon e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30, M/12 


SALA 3 « Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. W12 


SALA 4 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Hall é 
Marlon Wayans, Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. Wi2 


SALA 5 «Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
thestand, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h05, 22h10 e 00h30. 
M16 


SALA 6 « The Punishe: 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
M6 


SALA 7 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h15 e 00h05. M12. 


SALA 8 « O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Rober Luketiy, com Kate 
Boswth, Topher Grace e Josh 
Duhamel, Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 
00h45. M/12 


SALA 9 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
11h00, 13h10 15h20. M16 


A Cabana do Medo 
Sessões às 17h25, 19h35 e 
21h40. M16 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mm 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 25261179] 252611797. À 


SALA 1º Tirar Vidas 

De D)J. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30 e 21h30. M/16 


SALA 2 é Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
Wiz 


SALA 3 The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e L- 
via Saint, Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30 e 21h30. W16 


SALA 4 *0 Despertar 
da Mente 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. M16 


SALA 5 eHellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 21h15.M12 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30. W12 


MUSICA 
Mosteiro S. Bento 

da Vitória 

CONCERTO 


Pela Orquestra Nacional do Por- 
to. Às 17h00 


DANÇA ns 


Rivoli Teatro Municipal 
GALA DE BAILADO - 10 ANOS 
DEDANÇA 

10.º Aniversário do Centro de 
Dança do Porto. Às 21h30. E dia 
13/06 


TEATRO 


Coliseu do Porto 

MY FAIR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 
tação de Flpe La Féria. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00. Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitário De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00. Até 30/06 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessão às. 
23h45. W12 


SALA 10 * Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chhard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 6 « Kill Bill A 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h00, 21h45 e 00h30. 
M16 


SALA 7 + O Renascer 


dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pot- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 20h15, 22h25 e 00h35. 
M6 


SALA 11 «Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pt, Enic Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 


14h00, 18h00 e 21h45. W12 


SALA 
Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h10, 15h25, 17h40, 19h55, 
22h10 e 00h20. M16Quinn. 
Sessão às 21h30. W12 


AMá 


Livraria Lello 

A AUDIÇÃO 

De Michel Deutsch, com ence- 
nação de João Grosso. De terça. 
a domingo às 22h00. Até 20/06 


INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA "CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA “LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até 2507 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS” 

De Augusto Baptista, Até 25/06 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sêxta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Centro Unesco do Porto 


De António Costa Cardoso. Das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h30, Até 16/06 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 

Até 1506 


Contagiarte 

FOTOGRAFIA “VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 

De Ricardo Costa. Até 26/06 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA. 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 


Até 3006 


Escola de Joalharia 
Contemporânea Engenho 
Arte 


Pelo alunos da escola, Até 407] 


Galeria 11 

“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DIMNO COMUM” 

De Sibia Carreira, De segunda a 
sabado das 15h00 às 19h00. 
Né 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA 
De Inês D'Orey Até 24/07 


Galeria Arvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De António Sampaio. Até 16/06 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA “O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
18h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


Galeria Geraldes da Silva 


PINTURA 
De Geraldes da Siva. Até 30/06 


Galeria Minimal 
Guia DE JOVENS ARTS. 


Deloçod sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às. 
15h30. Até 31/07 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 
De António Sampaio. Até 16/06 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00. Até 30/06 


Parque Biológico de Gaia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infância de 
Maria Clara Machado. Às. 
16h00, Até 26/06 


EXPOSIÇÕES 


Cadeia da Relação do 


Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09. 
FOTOFRAFIA, 

De Ricard Terré. Até 5/09 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda asábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da lmprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 

sa” 

Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Aé3Z 

CARICATURA "REVOLUSAM” 

Aé3VIZ 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
IUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
“6=0 HOMEOSTÉTICA” 


Até 407 
“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 


“DILEMA” 
De Vasco Araújo. Até 18/07. 


Museu dos Transportes — 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 3108. 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

FOTOGRAFIA "PORTO MEU” 
De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


Trindade 

PINTURA 

De Bela Siha e Brígida Machado. 
Até 807 


Artésis Galeria de Arte 
e Design 

“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura, Até 26/06 


Galeria Daniel Constant 
COLECTIVA PINTURA. 
Domingo à quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 18/06 


Silo - Espaço Cultural 

do Norteshopping 
FOTOGRAFIAS "CAMPO POR- 
TUGUÊS” 

De Hans Van Der Mer. Todos os 
dias das 13h00 às 24h00. Até 


” Auditório Municipal 


Gondomar 
ARTE DIGITAL “ILUSÕES DO 


REAL” 
e Horácio Tomé Marques. Até 
Fórum Cultural Ermesinde 


FOTOGRAFIA "EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Hellboy 
Sessões às 15h00 e 21h45. 
Mm 


SALA 2 e Punisher - 
O Vingador 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 é O Despertar 
da Mente 
Sessões às 15h00, 17h20 e 
21h50. M12 


Socorro Sou um Peixe | 
Sessão às 11h00. M/04 


SALA 2 e O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 14h55, 17h15, 
21h40.MN2 


SALA 3 e El Cid - 

A Lenda 

Sessões às 15h00 e 17h30. 
MO 


Trói: 
Sessões às 21h35 e 00h30. 
W16 


SALA 4 e Punisher — 
O Vingador 

Sessões às 14h45, 21h45 e 
00h15. MZ 


Má Educação 
Sessões às 17h15 e 19h20. 
M6 


SALA 5 e Taking Lives - 
Tirar Vidas 

Sessões às 14h55, 17h05, 
21h50 e 23h55. M16 


SALA6 e Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45 e 00h10. W12 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE PERENYI 


A variante 1.98D? permite o 
empate por afogado após 
1...Db3+! 2.Dxb3 2.Re1? Dxg8 
3.Bxc3+ Rb1 4.8xd3+ Rc1). Mas 
o tema que evita este recurso 
é o mesmo que resulta dois 
lances depois neste terceiro 
prémio do Memorial Paros pu- 
blicado na revista húngara 
"Magyar Sakkelet" de 1979. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre 
(GM); 1 a 2m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 2 a 3m. - Mestre FI- 
DE (MF); 3 a 4m. - Mestre Na- 
cional (MN); 4 a 7m. - 1º cate- 
goria; 7 a 10m. - 2º categoria; 
Mais de 10m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.988! Dg4+ (1...Dxg8 2.8xc3+ 
Rb1 3.8xd3++) 2.Rcl Dg7! 3.588 [3.b8D? 
Des!! (3...0xh87? 4.0b4+-) 4.8e2 Dxh8 
5.Da8 cxd2+ 6, Rxd2 Db2+ 7.Rxd3 Dbl+ 
B.RC4 Rb2 9.0b7+ Ret 10.Dh1+ Rd2 
11.Dd5+ Re! 12.Da5+ Rf2 13.0c5+ Rxe2 
14.Dh5+ RÍ2 15.0h2+ Re3 16.093+ Re 
17.D92+ Re3 18.093+ Re2 19.094+ Re3=] 
3...Dxh8 (3...De5 4.fxe5+-) 4.8e5 Dxe5 
(4..D97 5.8xc3+) 5 .fxe5 c2 6.Bxa2 e mate 
em dez. 


HORIZONTAIS: 1 - (BUD) - INTÉRPRETE DO 
FILME “O ÁS VALE MAIS" REALIZADO POR. 


os braços. 2 - Caminho de carro (pl); Rubídio 
(sq) Pronome pessoal. 3 - Amamentar; Des- 
gostos. 4 - Néon (5.9); Engenhos; Conciliar; 
Pedra de altar. 5 - Banheira; Atencioso; Ame- 
rício (sq). 6 - Anel; Solenidade; (MARIA) - IN- 
TÉRPRETE DO FILME "A COSTUREIRINHA DA 
SÉ* REALIZADO POR MANUEL GUIMERÃES, 
EM 1958, 7 - Tribunais; Sódio (sq). 8 - Mulo. 
9 - Atara de novo; Soberano. 10 - Alumínio 
(sq) Espaço celeste. 11 - Quinto mês do ano; 
Cloro (54). 12 - Poeira; Direcção do navio; In- 
ter) de admiração. 13 - Cobalto (5); Atilho. 
14 - Ex-República Democrática Alemã (ini- 
ciais); Ciumento; Prover do necessário. 
15 - (FRED) - INTÉRPRETE DO FILME “O AS- 
SASSINO NEGRO" REALIZADO POR LUCKY 
MOORE EM 1971; Dirigir o rumo para; Brisa. 
16- Braço de rio; Nome de flor; Ruténio (sq); 
Pref. de oposição. 17 - Acredita; Ermida; Do- 
ze dúzias. 18 - Dois, em romano; Carta de jo- 
gar; Saudável; Tanque onde se espremem 
certos frutos. 19 - Cortam com serra; Abrev. 
de madeira. 20 - Vigor; Fazer operações; Hi- 
drofobia. 21 - Aqui; Antiga moeda de cobre 
usada pelos Romanos; INTÉRPRETE DO FILME 
“A COSTUREIRINHA DA SÉ* REALIZADO POR 
MANUEL GUIMARÃES, EM 1958 (duas pala- 
vras). 


VERTICAIS: 1 - (ANTÓNIO) - INTÉRPRETE DO 
FILME "O ASSASSINO NEGRO" REALIZADO 
POR LUCKY MOORE, EM 1971; Marrecos. 2 - 
Recipiente para o sal; Antiga armadura para à 
cabeça; Pena; Letra grega. 3 - Vencimento de 
soldado; Regra; Guardador de cabras. 4 - Ins- 
trumento que, nas operações, serve para afas- 
tar certas partes do corpo humano; Colina; 
Nota de música; Mana. 5 - Filho de filha ou de 
filho em relação aos pais destes; Césio (sq); Li- 
gou; Piso. 6 - Remara no sentido contrário; 
Medida de superficie; Metade; (JACINTO) -IN- 
TÉRPRETE DO FILME “A COSTUREIRINHA DA 
SÉ" REALIZADO POR MANUEL GUIMARÃES, 
EM 1958. 7 - Lista de erros, nos livros (pl); Ar- 
ma de arremesso; Vagas; Base de sustentação. 
8-0 Sol, no antigo Egipto; Que lhe pertence; 
Pref. de movimento; Crença. 9 - Apelido; Nitó- 
nio (5.4); Margens; Batráquio. 10 - Bosque; In- 
terj. de dor; Lago salgado da Ásia. 11 -(MARIA 
DE FÁTIMA) - INTÉRPRETE DO FILME A COS- 
TUREIRINHA DA SÉ* REALIZADO POR MA- 
NUEL GUIMARÃES, EM 1958; Medula das 
plantas; Graceja. 12 - Descerrei; Bário (59). 
13 - Almofariz; Fizera inventário. 14 - Espaço 
ilimitado, onde se movem os astros; Magnésio 
(64); Gasta. 15 - Vento brando; Atara; De es- 
tatura elevada; Prata (sq); Quatro, em roma- 
no. 16 - Depósito que se acumula na bexiga; 
Produzira chios; A primeira claridade do dia. 
17-Suco vegetal concreto; (TERENCE) - INTÉR- 
PRETE DO FILME "O ÁS VALE MAIS" REALIZA- 
DO POR GIUSEPPE COLIZZI EM 1970; Suf. de 
agente; Botequim; Ala de exército. 


GIUSEPPE COLIZZI EM 1970; Abrangera com” 


— Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 
Problema n.º 975 - A. B. Caldeira 
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HORIZONTAIS: 1 - SPENCER; ABARCARA. 2 - CARREIRAS; RB; EU. 
3.- ALEITAR; AMARGURAS. 4 - NE; NORAS; AVIR; ARA. 5 - TINA; ATENTO, 
AM. 6 - ARO; AUTO, OLGUIM. 7 - FOROS; NA. 8 - UM. 9 - REATARA; REL 
10-AL; ETER. 11 - MAIO; CL 12 - PO; RUMO, AH. 13 - CO; LIO. 14 - RDA; 
CIOSO; ABASTAR. 15 - ROBSHAN; RUMAR; AR. 16 - RIA; DALIA; RU; AB. 
17 - CRE; ORADA; GROSA. 18 - ; AS; SÃO; LAGAR. 19 - SERRAM; MAR, 
20-TOM, OPERAR; RAIVA 21 - CA; ASSE; ALINA VAZ. 


VERTICAIS: 1 - CANTAFORA; PARRECOS. 2 - SALEIRO, ELMO; DO; ETA 
3.- PRE; NORMA; CABREIRO, 4 - ERINA; OUTEIRO, SI, IRMA. 5 - NETO; 
CS; ATOU; CHAO. 6 - CIARA; ARE; MEIA; RAMOS. 7 - ERRATAS; ARCO, 
ONDAS; PE. 8 - RA; SEU, AD); FE. 9 - SA; NT; ORLAS; RA. 10 - MATO; UI, 
ARAL. 11 - BRAVO; AMAGO, RI. 12 - ABRI, BA. 13 - GRAL; ARROLARA. 
14 - CEU; MG; USADA. 15 - AURA; UNIRA; ALTA; AG; [V. 16 - AREIA; 
CHIARA; ALVA. 17 - ASSA, HILL; OR; BAR; AZ. 


El-Rei Pasmado", "Bela Adormeci- 
da”. Foi Prémio Cervantes. 


o Otto Hahn, da Republica Federal 
da Alemanha, é lançado à água. 


— EfemérideS 
1502 O navegador Cristóvão Colombo 1935 É criada a Fundação Nacional para 1971 
descobre a Ilha de Martinica. a Alegria no Trabalho, organização 
os do Estado Novo inspirada na con- 
1645 Começa a Insurreição Pernambu- génere nazi Força pela Alegria e na 
cana, que levará à expulsão dos ho- ista itali 
Tondisios do Brando Eos italiana Doppo Lavoro. 1973 
1763 Nasce José Bonifácio de Andradee 1948 qa god e aee 
Silva, nome de referência na inde- do totalitário, inspirado noambien- 1984 
» , pendência do Brasil. te do pós-guerra, marcado pelo ra- 
1865 O Congresso dos EUA reconhece à cionamento de bens. Escrito em 1805 
população negra a igualdade civil. Sa O título resulta da troca dos 
» Simultaneamente, grupos de extre- ois últimos algarismos da data. 
ma-direita fundam a organização 1951 Ruy Luís Gomes escreve a Oliveira Sa- 
racista Ku Klux Klan. lazar, requerendo as condições míni- 1986 
1879 Começam os trabalhos do segundo mas para as eleições Presidenciais de 
Conciiode Roma que icaproda gude de imprensa Aecalzação do 
a mar o dogma pede acto eleitoral. Não foi atendido. 
8 Nasceo escritor português Fernando 5 1987 
Pessoa, autor de "Livro de Desassos- 1958 a en 
sego", de "Mensagem" e de alguns a O DER DER 
dos melhores poemas da literatura Rd o ano fee ças 
mundial, como "Chuva Oblíqua", Arno ço ço de isçoa 1990 
"Lisbon Revisited", "Guardador de 1960 É feita a declaração do MPLA ao 
Rebanhos" ou "Tabacaria". Governo português abrindo a porta 1982 
1910 Nasce o escritor espanhol Gonzalo pia solução Pacificado proble 
Torrente Ballester, autor de "A Ilha . 
dos Jacintos Cortados", "Crónicade 1964 |O primeiro navio atómico europeu, 


O jornal norte-americano New York Ti- 
mes divulga os "Pentagon Papers”, do- 
cumentos secretos que põem em cau- 
sa a presença dos EUA no Vietname. 


Os EUA, Vietname do Sul e do Norte 
assinam o Acordo de Paris, para o 
cessar-fogo. 


Morre o cantor popular português 
António Variações, aos 39anos. 


O primeiro-ministro português 
Mário Soares anuncia a demissão 
na sequência da ruptura da coliga- 
ção PS-PSD, 


O presidente da África do Sul avista-se, 
pela primeira vez em seis anos, com O 
Bispo Desmond Tutu, um dos mais for- 
tes críticos à política de apartheid. 


Morre a actriz norte-americana Geraldi- 
ne Page, 62 anos, Óscar de melhor ac- 
triz, rosto marcante dos filmes "Sweet 
Bird ofYouth" e "Interiors”, entre outros. 


O matutino O Diário, fundado em 
1976, cessa a publicação. 


Na Cimeira da Terra, no Rio de Janei- 
ro, O primeiro-ministro português, 
Cavaco Silva, assina, em representa- 
ção da Comunidade Europeia, as 
convenções sobre biodiversidade e 
alterações climáticas. 


1993 


1995 


1996 


1997 


1999 


2000 


2002 


2003 


Morre a fadista portuguesa Hermí- 
nia Silva, 81 anos. 


O presidente francês Jacques Chi- 
rac anuncia a retoma dos testes nu- 
cleares pelo seu país. 


O Parlamento de Bélgica elimina a 
pena de morte. 


Considerado culpado do atentado 
terrorista em Oklahoma City, o nor- 
te-americano Timothy Mcveigh é 
condenado à morte pelo Tribunal 
de Denver, Colorado. 


Eleições para o Parlamento Euro- 
peu. Em Portugal, o PS ganha com 
12 pontos de vantagem, mas os so- 
cialistas europeus recuám. Aabs- 
tenção ronda os 60 por cento. 


O turco Ali Agca, autor do fracassado 
atentado contra o Papa João Paulo II, 
em Roma, em 1981, é indultado pela 
Presidência da República Italiana e 
extraditado para o seu país. 


Hamid Karzai é eleito Presidente in- 
terino do Afeganistão. 


A Convenção Europeia, chega a 
consenso sobre o projecto de Cons- 
tituição a submeter 'ads chefes de 
Estado e de Governo dds Quinze, na 
Cimeira de Salónica, Grécia. 
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— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 806 


HORIZONTAIS: 1 - Xaropes; Vaso 
grande de barro. 2- Grande aran- 
ha africana; Assinalar. 3 - Adqui- 
rir de novo; Vaso para recolha do 
leite, nas ordenhas. 4 - Sarrafo; 
Transferi para outro lugar. 5- Le- 
tra grega; Demónios. 6 - Batrá- 
quio; Carta de jogar. 7 - Aragem; 
Pedra de altar. 8 - Cama pobre; 
Índigo. 9 - Sovava; Prejudicam. 
10- Dá alegria; Prejuízo. 11 - Pou- 
co vulgar; Velhos. 


VERTICAIS: 1 - Andar em grande 
velocidade; Botequim. 2 - Ama- 
menta; Guarda segredos. 3-La- 
vada; Sovar. 4 - Causava dor; Perí- 
odo de uma carta. 5-Irritar. 6- 
Samário (s.q.); Seara; Nesse lugar. 
7 - Nome de peixe. 8 - Terreno co- 
berto de plantas herbáceas para 
alimento do gado (pl.); Poeta en- 


PASSATEMPOS | 
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TSE 2 ARA RS 7 BO 


Problema n.º 9796 


12 RAS DG BO O 


E 
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1 
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tre os gregos. 9 - Terra argilosa 
(pl); Asas. 10 - Vinho de palmei- 
ra; Sectário do arianismo. 11- 
Herdade; Cantos religiosos. 


Sinónimos 


“oJey = || “oUeQ !el6aly - OL tesa) teneg-6 uy ane) -8 
ey esug = Sy:ey-9 Sousq/2a-S IapniN lediy- p "ou 
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Problema n.º 974 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma membrana ou camada externa de um órgão. Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
AlB[ITS p= 
MIAIDI|RIEI|S|-= + 
pirlo|vV|I|R|= 
Alnjolsjols| = 
ClU|L|P|A|S|-= 
CIAIS|SI|AI|R| = 

. 
SOLUÇÃO - QUADRO B 
FERZEIE? 
slja 
Lola 
sjo 
PRE 
silo 
siv 


'ODIBW “ojsoy - 
LL eua 0-0! 'SOIy TO 1P)-6 “Old JEUAPIO-B ND VV 
“epeid-Z "83104 -9 “BSM (MB JOY -S “SeSONVIaIV-p “II 
“ey (ene)- E UM (VOIV 7 “egey (eus - | :SIVINOZIHOH 


sosop]| 


HORIZONTAIS: 1 - Canonizada; Ter- 
mina. 2- Ópera de Verdi; Primeiro 
de todos os números. 3- Limpa; Ba- 
tráquio; Naquele lugar. 4 - Medida 
de superfície; Esbeltas. 5 - Letra 
grega; Bromo (s.q.); Traço. 6 - Rata; 
Época. 7 - Pio cheio; Rio de França; 
Cúrio (s.q.). 8 - Dar ordens; Bondo- 
so. 9- Poema da Idade Média; Suf. 
de serventia; Escudeiros. 10 - Parti- 
cula afirmativa do dialecto proven- 
çal; Assunto. 11 - Cara; Baliza. 


VERTICAIS: 1 - Relativo a Sol; Relati- 
vo a pólo. 2 - Anel; Cólera. 3- Na- 
vio; Telefonias. 4 - Irmã da mãe; 
Macho da cabra; Centúrio (s.q.). 5- 
Pref. de movimento; Sectário do 
Arianismo. 6 - Nome de homem; 
Abrev. de altitude. 7 - Colocar 
arreios em; Prep. de lugar onde. 8- 
Cobre (s.q.); Tontura; Adora. 9- 
Converte em massa; Soltar pios. 10 
- Óxido de cálcio (invert.); Apetite 
sexual dos animais. 11 - Aplana; Su- 
mo da uva, antes da fermentação. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2497 


As sequências de algarismos da 


lista que se segue devem ser colo- 


cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


das palavras cruzadas. 


8/1/3/4 


3 ALGARISMOS 
111-142-183-234-255-267-316-328- 
349-421-452-493-544-565-577-626- 


638-659-731-739-854-875-936-948. 


4 ALGARISMOS 
1256-2872-3065-3416-3620-4139- 
4655-5718-6138-6906-7125-8134- 


8503-9135-9534-9620. 


5 ALGARISMOS 


PROBLEMA N.º 2496 


123355-174132-234510-280253- 
307418-425430-539350-651664- 


12568-24706-30165-35380-45546- [ele [als 
55152-63180-67511-71165-71637- a a 
84413-91623. ç S0 

[e] Ejels] 
6 ALGARISMOS E o 


738165-844702-871353-910632. 


7 ALGARISMOS z 


3349104-4275762-8801152- 


9123272. 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Txcesso 
Sector pre: 
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TODOS Os DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


AM de ça 


de oferta no 
Ocupa ANTRAM 
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Tempo 


"HOJE 


Tempo quente com céu pouco 
nublado ou limpo, apresentan- 
do-se muito nublado durante a 
manhã no litoral Oeste e duran- 
te atarde nas regiões do interior 
com condições favoráveis à 
ocorrência de aguaceiros e tro- 
voadas em alguns locais. Vento 
fraco, soprando moderado de 
Noroeste no litoral Oeste a sul 
do Cabo Carvoeiro durante a 
tarde. Neblina ou nevoeiro mati- 
nal nas regiões do litoral Oeste. 
Estado do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Noroeste de um 
metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste 
de um a um metro e meio. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado, Vento em geral 
fraco do quadrante Norte. Pe- 
quena descida da temperatura. 
Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois me- 
tros, Costa Sul - Ondulação 
Sueste inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco. Estado do mar: mar 
encrespado, Ondulação Oeste 
de dois metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Norte bonançoso. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga. Ondulação Oeste de dois 
metros, passando a Noroeste. 


Grupo Oriental - Periodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Norte bonançoso 
tosnando-se moderado. Estado 
do mar: mar de pequena vaga à 
cavado. Ondulação Oeste de 
dois méíros, passando à No- 
roeste. 


AMANHA 


Continuação de tempo quente 
com céu pouco nublado ou lim- 
po. Vento em geral fraco do 
quadrante Leste. 


LUA 


Lua Nova: Dia 17 


Preia-Mar: 
Baixa-Mar: 05.49 - 18.12 
AMANHA: 

Preia-Mar: 00.25 - 12.52 
Baixa-Mar: 06.33 - 18.57 
DIA 15: 

Preia-Mar: 01.09 - 13.31 
Baixa-Mar: 07.11 - 19.37 


“TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 28 16 
V.Castelo 22 14 


Vila Real 27 14 
Porto 20 15 
Viseu 26 15 


P.Douradas 24 17 
Coimbra 2 15 
€. Branco EXT! 


Nic Lisboa 2% 1 
boa Mm 
Beja 34 18 
Faro 27 21 
P. Delgada 19 18 
Funchal 23» 20 
Madrid 30 16 
Londres 202 14 
E uniotmo Paris us 
Bruxelas 7 14 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 
—— Farmácias Horarios 
ETROPOLITANA Casal 64-te1,227849065 Matosinhos: Rua Alfedo Cunha - “ALFAS E INTERCIDADES 
ENE Perafita: Ribeiras - Ribeiras, DA - tel, 229397310 -Bh0O às 24h00 anseia 
BE Dia e Noite = sem E Maia: Avenida Visconde Barreiros, PARE GR 
E en ora: Baranha -Av. Maia - tel, 229448790 - Bh00 às o  (Afaenddar 
Cardona dos Santos RD. Calouste Gubenkin 153518 24400 Dora Ro 
4 ú 229563183 Gondomar Rua Sete Caminhos - dês 1235 Ineridades 


226093745 
Martino, Suc.- Praça Marquês de 
Pombal, 122 - tel. 22520747 
Moura - Rua do Bonfim, 582-4 é 
B-tel 225377169 
Ferreira de Carvalho - Rua do 
Bonjardim, 354 te. 222007640 
Ferreira - Pc D.Afonso V 55-8 (à 
Igreja de Cristo Rej-tel 
226181975 
Arcozelo; Portuense - Lugar do 
Conv - el. 227623946 
Canelas: Filomena - Praça da 
Lagarteira - tel. 227118475 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim, 921 - tel. 
EA 

Grijó: Manso Preto - Santo 
io tel. 227640195 
Mafamude: Teixeira Lopes - Aua 
de Labotim, 78-tel. 227117389 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - 
tel. 229956393 
Leça do Balio: Leça do Balio- 
Rua de Gondival, 484 -tel, 
229512211 

inhos: Modema - Rua Bito 

Capelo, 808 - tel. 229381813 
Pedroso: Siva Marques - Rua do 


Santas: Martins da Costa - ai á 
Rd Clio 2 (à Piu) te, Ve Chão te 224663139 - 6100 


229788 

E Valongo: Rua Professor Egas 
Vila Nova da Telha: Va da nt 229732058 - 00 às 
Rio Tinto: Pereira Venda Nova - 24h00 


pinta ars ur Amarante: Central - Rua 5 de 
tel. 229670041 Outubro - tel. 255422047 


Valongo: Outeiro doinho-Tav. Felgueiras: Estela -S.Joge da 
Vasco da Gama, 21 -tel. 224228688. Várzea - tel. 255924572 
Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Lixa: Morais - Rua D Oliveira 


Alegre, 6 -tel. 252624694 Salazar - tel. 255483359 
Vila do Conde: Normal -Av. José Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos 
Régio, 94 -tel. 252631419 Afitos - tel. 255912231 


EB Centros de Saúde | Marco de Canaveses: Tone -Av. 


Porto Cento Dignósica Pneu Futebol Clbedo Pot 76 tel 


mológico (BCG) - Rua do Quan, E 
03-0288106-B00ê di 
24h00 i ips Nicolau Cameiro - 
Carvalhos: Av Di Moreiade tt o 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 - Paredes: Ruão - Rua 1º Dezem- 


800 às 24h00 bro--tel. 255777578 
Vila Nova de Gaia: Rua Bar- Penafiel: Santa Casa da Misercôr- 
tolomeu Dias 316 -tel. lia - Largo de Santo Antônio dos 


223751440 - 8h00 às 24h00 Capuchos - tel. 255214133 


0605 09. Alfa Pendular 
0710 1015 (Mafia Pendular 
0805 1125 Pendulr 
0905 1245 

1105 1425 Alfa Pendular 
1205 1545 

1405 1715 Ala Pendular 
1505 1845 

1605 1925 (Sala Pendular 
1705 2015 Pendular 


Es 

fEeusede seta 
Elecuade dará, 
Electua se aos dom. e feios ofias 


Eecuase à senta 
E desegdaaão 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


GEADA Amesterdão 18 15 
Luxemburgo 19 14 
vero So Genebra Di 
Roma 28 14 
Copenhaga 19 10 
Beim 2 mM 
Vea 3 18 
Atenas 30 20 


Moscovo 14 6 


1115 
1300 


Cesssssssss 


secs 
E pesneesenens 
5 


LISBOA Te 218956836 


113 


585858555555255 


dê 


Tiro excepto noite de Sado para 


1505 1555 1120 1205 
120 1810 1206 1250 
no Bo 16 3 


do Porto 
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NUNCA SABEMOS SE TEMOS 
- A SAÚDE ENTREGUE 
À “PREVIDÊNCIA SOCIAL"... 


OU SE À "SANTA 
PROVIDÊNCIA” | 


Dois médicos de Gaia 


Biaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


À IDEIA RELIGIOSA 
TAMBÉM ESTÁ PRESENTE 
NA SAÚDE. 
REPARA QUE TODOS 
Os HOSPITAIS 
TÊM NOME 
DE SANTOS ! 


Dirigível das filmagens do Euro 
2004 aterra de emergência no mar 


dirigível que se en- 
contra em Portugal 
a efectuar as filma- 


gens do Euro 2004 para a 
EBS (European Broadcast 
Service) foi ontem obriga- 
do a efectuar uma aterra- 
gem de emergência no mar, 
na praia de Paramos, em 
Espinho. 

O incidente, que feliz- 
mente não causou feridos, 
ficou a dever-se ao intenso 
nevoeiro que surgiu repen- 
tinamente e apenas provo- 
cou um susto aos três tripu- 
lantes do dirigível que, após 
efectuar as filmagens do jo- 
go Portugal-Grécia, se diri- 
gia para o Aeroclube de Es- 
pinho. 

O aparelho era dirigido 
por uma das melhores mu- 
lheres-piloto do mundo 
deste tipo de equipamento, 
de nome Sandy, e aí se- 
guiam ainda dois operado- 
res de imagem da EBS. Ape- 
nas a piloto necessitou de 
receber apoio hospitalar 
por causa do frio. Tudo pa- 


O incidente fol provocado pelo nevoeiro súbito mas não causou feridos /LUME FÉLIX 


Segundo disse ao CO- 
MÉRCIO, no local, um dos - 


um carro . Agora vamos 
consertar o dirigível para 


recusam convites 
para a direcção clínica 
no Hospital de S. João 


Ea Manuel Morato. 


O Hospital de S. João continua sem di- 
rector clinico, tendo sido já recusados, 
segundo uma fonte da unidade, cerca 
de 30 convites, efectuados quer a pes- 
soal do hospital, quer a médicos de 
outros estabelecimentos de saúde. 
O COMÉRCIO soube que Jorge Maciel, 
cirurgião do Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia, e José Neves, director 
do Serviço de Ortopedia da mesma 
unidade, foram dois dos que recente- 
mente declinaram o convite para a Di- 
recção Clínica. José Eduardo Guima- 
rães continua a assegurar o cargo até 
que a Administração encontre um 
substituto, situação que uma fonte da 
Ordem dos Médicos considera "um sa- 
crifício que tem que ser mantido” pelo 
director demissionário. 
Esta dificuldade em encontrar um 
substituto para Eduardo Guimarães 
acaba por demonstrar que a substitui 
ão do Conselho de Administração 
CA) do S. João não irá ser um "pas- 
seio" como aconteceu no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, comentou a 
fonte da Ordem dos Médicos/Norte: 
"O Porto não é Lisboa - estamos a 300 
quilómetros da Av. João Crisóstomo..." 
Salientando que "o Porto é diferente”, 
a fonte lembra que, independente- 
mente da questão que envolveu a Ad- 
ministração anterior e a empresa Bra- 
gaparques, a unidade reagiu com fir- 
meza à forma como o antigo CA foi 
afastado. "A professora Isabel Ramos 
(ex-presidente do CA) conseguiu uma 
unidade total: com ela estão seis sin- 
dicatos, uma associação médica e a 
Ordem. Só não está com ela o sindica- 
to do enfermeiro José Azevedo. Isto é 
significativo”, acrescentou. 


recia correr bem quando técnicos de imagem que es- O intenso nevoeiro voltar a fazer as filmagens”. Totoloto 
uma intensa nuvem de ne- tava no terreno, Thierry É: Nicolae Lancaster, respon- 
voeiro surgiu, não havendo Gilgenkrant, o incidente obrigou a efectuar sável da empresa que patro- 
hipóteses de conseguir efec- deixou alguma tristeza en- cina o evento, garantiu 17-19-21-24-34-37 +31 
tuar uma aterragem nor- trea equipa. “É muito tris- uma aterragem de também ao COMÉRCIO 
mal. te que isto tenha acontecido RR que, apesar de tudo, dentro Joker 
Refira-se que o equipa- porque tudo estavaa correr emergência no mar de seis ou dez dias o apare- 
mento francês saiu de Mar- muito bem, mas tratou-se lho estará operacional para 
selha para fazer a cobertura de um acidente tão normal continuar a fazer as filma- 3.004.193 


para a EBS do Euro' 2004. 


como bater na estrada com 


gens para a EBS. 


tenente ado alesiarmat 


esmo ielomesdderrerans o MgjlBanro 


Pimehhnis 


Programa Temuil: uctenaemium Gpisema com juntosssubaguáticos, favuzai sauna 

momanadlecidlorhúmitoedlecilorseno.dludhesaromáticosecaileirmestómmnicos). 

uleaioizadelhibiromassagem. massagem parcidlepiscinasitermais. 
Nojumenrosextace sâbatlo ccompequenoimogo 
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Mudança 


Educação e inovação são palavras de 
ordem para o novo ano lectivo: 


ea 
«T 
Q 
mm) 
fe 
e 
O 
Bu 
= 
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ENSINO 


Sindicato dos CESPU, ensino 
Professores da Zona particular na área da 
Norte Saúde 
Lei de Bases, insucesso e abandono escolar, reordena- 20 anos de experiência e crescimento sustentado le- 
mento da rede escolar, desemprego entre os professo- vam a que seja considerada a maior instituição de ensi- 
res, são alguns dos tópicos de debate do SPZN / Pág 3/4 no superior nas áreas da Saúde em Portugal / Pág 8/9 


| N D | E Universidade Moderna; próximo ano CESP, com processo de certificação | 
lectivo marcado por nova etapa /Pág 5 de qualidade / Pág 8/9 


IESF vai apostar numa nova linha ISCAP continua a apostar num ensino | 
de educação / Págs 6/1 inovador e continuado / Págs 10/11 


2 | ESPECIAL ENSINO EM PORTUGAL | ecenrzêomo,, 


Sindicato 
dos Professores 
da Zona Norte 


com os Professores 


Na Defesa 
de uma Educação 
de Qualidade 


30 de Abril de 2004 


O Comércio cio Porto 
Domingo, 13 de Junho de 2004 


ESPECIAL ENSINO EM PORTUGAL [É 


Reivindica-se um futuro com 
ensino de qualidade 


Lei de Bases continua a ser tópico de discussão para 


o SPZN avaliando a situação do Ensino em Portugal 


Andreia Novo 


João Dias da Silva, presidente 
do Sindicato de Professores da 
Zona Norte (SPZN), fala da situa- 
ção actual e geral do ensino em 
Portugal, da actuação do sindicato 
em resposta às dificuldades emer- 
gentes e “de situações que atin- 
gem grandes proporçoes, como é 
o caso dos concursos e da incapa- 
cidade de gestão dos serviços por 
parte do Ministério da Educação e 
de quem o dirige”, sublinha. 

Neste sentido, o diploma que 
aprova o novo modelo de concur- 
sos foi publicado no início do ano 
de 2003, todavia, “estamos em 
meados de 2004 e não houve uma 

- preparação cuidadosa de todo o 
processo para que tivéssemos os 
professores colocados nas esco- 
las”. 

Para o responsável, “fazer com 
que o sistema responda a uma 
questão tão simples como é esta- 
belecer as colocações a que os 
professores têm direito em função 
da sua graduação profissional, é 
algo essencial, porque queremos 
estabilidade, serenidade nas esco- 
las e aquilo que vemos instalado é 
a angústia acumulada com todas 
as exigências acrescidas que fa- 
zem parte de um ano lectivo”. 


Lei de Bases 


Para além da descrença que se 
instala no seio dos docentes pe- 
rante a incapacidade do ministério 
“há ainda a registar que esta 
maioria conjuntural que suporta o 
actual governo aprovou uma Lei de 
Bases da Educação sem um carác- 
ter temporal longínquo”. 

De acordo com o sindicato, a Lei 
de Bases ainda em vigor data de 
1986 e cumpriu, durante 18 anos, 
o seu papel enquadrador das dife- 
rentes opções de organização do 
Sistema Educativo Português. 
Mesmo a revisão da Lei de Bases 
feita em 1997 foi obtida por con- 
senso entre os diversos partidos 
com assento na Assembleia da Re- 
pública. 

Ao verificar-se a necessidade de 
perspectivar uma nova visão estra- 
tégica para a Educação em Portu- 
gal, o SPZN entende que o texto da 
nova Lei de Bases deve conter os 
princípios e objectivos que permi- 
tam o desenvolvimento de um pro- 
jecto nacional. 

“Da forma como acabou por ser 
aprovada, não contém os elemen- 
tos de segurança que uma maioria 
confortável poderia dar a uma lei 
que se fizesse suficientemente ex- 
tensa no tempo permitindo várias 
concretizações políticas de acordo 
com os programas dos governos 
que sucessivamente forem elei- 
tos”. O “não” a uma Lei de Bases 
sem consenso é explícita nas rei- 


Insucesso e abandono escolar, umas das 
muitas preocupações do Sindicato 


João Dias da Silva, presidente do Sindicato de Professores da Zona Norte ///AR 


vindicações do SPZN. 

“Há aspectos da actual Lei de 
Bases que ao nível da administra- 
ção das escolas em que pensáva- 
mos que era possível ter encontra- 
do uma solução que fosse mais 
consensual e que permitisse dife- 
rentes concretizações de acordo 


- com os sucessivos governos que 


viessem a estabelecer-se, onde se 
definisse uma abrangência. Ora 
nas escolas devia haver um órgão 
de direcção que fosse um órgão de 
participação da sociedade, onde se 
incluissem alunos, professores, 
pais, colaboradores das escolas, 
autarquias, e este seria o órgão de 
definição da grande orientação po- 
lítica e educativa da escla e, então, 
um órgão de gestão que fosse es- 
colhido - por eleição ou concurso, 
da forma que a escola entendesse - 
pelo órgão de direcção e que se 
sustentasse em professores com 
formação especializada para a área 
da administração escolar. Parece- 
nos que a formulação que acabou 
por ficar na Lei de Bases dá espaço 
para que outros agentes exteriores 
à escola sejam chamados a definir 
quem vai ser o gestor da escola. 
Entendemos que é uma solução 
extremamente restritiva para estar 


O “não” a uma 
Lei de Bases 
sem consenso é 
explícita nas 
reivindicações 
do SPZN. 

“Há aspectos da 
actual Lei de 
Bases que ao 
nível da 
administração 
das escolas em 
que 
pensávamos 
que era possível 
ter encontrado 
uma solução 
que fosse mais 
consensual e 
que permitisse 
maior 
abrangência 


desde logo prevista nesta Lei de 
Bases”. 

Na conclusão de João Dias da 
Silva, a Lei de Bases “a prazo” não 
é um pilar de estabilidade para os 
professores, para as famílias e so- 
ciedade em geral. 


O insucesso 
e o abandono 
escolar 


Além da polémica Lei de Bases, 
vivem-se outras dificuldades e as 
reivindicações do SPZN não ces- 
sam. Os professores vivem proble- 
mas suplementares ao de se con- 
frontarem com situações de insu- 
cesso e abandono escolar a que a 
organização escolar não é capaz de 
dar resposta. Segundo o responsá- 
vel, as escolas não estão dotadas 
de recursos materiais e humanos e 
de uma capacidade de decisão que 
permita oferecer respostas para os 
problemas dos alunos. “Continua a 
suportar-se a ideia de que o pro- 
fessor prepara a ssuas aula e acti- 
vidades para 0 aluno médio”, frisa 
João dias da Silva. Isto significa 
que tem de haver ao nível da orga- 
nização das escolas capacidade 


para que cada aluno tenha direito a 
fazer O seu percurso educativo in- 
dividualizado e de sucesso. “Deba- 
temo-nos durante muito tempo pe- 
la democratização do acesso à 
educação; hoje é um direito razoa- 
velmente garantido e penso que 
somos agora confrontados com a 
democratização do sucesso, isto é, 
conseguir que todos saibam”, uma 
aquisição de competências e for- 
mação feita com rigor e exigência. 

Para executar este desejo, os 
professores devem ser apoiados 
”na dignidade que lhes é reconhe- 
cida é através da possibilidade das 
escolas se organizarem no sentido 
de cada uma responder aos pro- 
blemas concretos da sua popula- 
ção”, É o caso de também, salien- 
ta João Dias da Silva, poder ter ou- 
tros professores de apoio e de 
equipas multidisciplinares a actuar 
em diversos quadrantes, como a 
título de exemplo, psicólogos, as- 
sistentes sociais e educadores, 
que são agentes essenciais de arti- 
culação das equipas de apoio aos 
professores. 

Efectivamente, O insucesso es- 
colar tem directamente a ver com 
factores que estão a montante da 
escola e com factores da mesma. 
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Há assim factores que se localizam 
fora da escola, como o facto de as 
crianças chegarem a casa e não te- 
rem quem as acompanhe nos tra- 
balhos de casa, considerando que 
a nossa população tem um nível de 
formação escolar empobrecida, ou 
mesmo a falta de condições para 
estudar, existindo um adequação 
que os jovens fazem e o apoio que 
têm. Toda uma realidade social 
complexa está também implicada 
no (in)sucesso escolar. 

Na própria escola permanecem 
igualmente factores que conduzem 
ao insucesso. “Existe uma insufi- 
ciência de mecanismos de apoio 
aos alunos, somando programas 
escolares extensos e desenraiza- 
dos das suas necessidades de for- 
mação. O papel que os professores 
desempenham deverá ser mais in- 
terventivo na escola, na transfor- 
mação da escola colocando-a ao 
serviço da formação e do sucesso, 
tendo em conta que esta está limi- 
tada por factores exógenes”. 

Por outro lado, vive-se uma épo- 
ca em que “as sociedades atribui- 
ram todas as competências à esco- 
la”, contrariando o panorama de 
alguns anos antes em que a escola 
era com plementar da família. En- 
tretanto, no entender do responsá- 
vel, a sociedade foi transferindo 
para a escola todas as formações, 
devendo lutar-se por uma mudan- 
ça nesta situação, no sentido da 


O SPZN continua 
a ter um papel 
de intervenção 
social e não está, 
de todo, limitado 
a assuntos de 
ordem salarial 


co-responsabilização da socieda- 
de; “os pais têm responsabilidade, 
as autarquias partilham dessa res- 
ponsabilidade, o mundo empresa- 
rial tem-na de forma igual, assim 
como professores, entre outros 
agentes; temos de partilhá-las, en- 
tendê-las em harmonia e ajudar- 
nos mutuamente na formação da 
sociedade e do conhecimento, pre- 
parando-nos para o futuro”. 


Em Portugal... 


A actualidade do sindicato é 
marcada por outras questões cujas 
soluções demoram a ser encontra- 
das. Depois de um tempo que fi- 
cou assinalado pela insuficiência 
de professores que respondessem 
às necessidades das escolas, sur- 
ge um elevado número de profes- 
sores no desemprego. “É por isso 
que se levanta hoje uma preocupa- 
ção básica que é a de contribuir 
para reduzir e eliminar o desem- 
prego entre os docentes, designa- 
damente entre aqueles que já exer- 
ceram funções no sistema educati- 
vo, mas que hoje estão no 
desemprego”. Esta realidade mui- 
tas vezes é dramática, pois há pes- 
soas que serviram o sistema edu- 
cativo durante meia dúzia de anos 
e que de repente se vêem dispen- 
sadas. “O que é inaceitável é que 
esta é uma situação contraditória 
com a necessidade manifestada 
por todos, incluindo o próprio go- 
verno, de que é preciso colmatar 
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O insucesso e abandono escolar fazem parte do rol de problemas para os quais o SPZN tenta encontrar soluções 


Mais rigor e eficácia no sistema educativo 


“Temos a taxa de frequência do ensino secundário mais baixa da OCDE. Se todos os alunos que deviam estar 
a frequentar 0 10º, 11º e 12º estivessem na escola, não havia problemas de insucesso, O sistema educativo não 
está a responder, pois os jovens quando terminam o 9º ano não se sentem atraídos a continuar a sua permanên- 
cia na escola”. Quem o afirma é João Dias da Silva, presidente do Sindicato de Professores da Zona Norte 
(SPZN). 

Professores e escolas continuam a viver momentos de grande angústia e instabilidade. O Ministério da 
Educação continua a demonstrar uma “total incapacida e para encontrar soluções ajustadas que respondam efi- 
cazmente aos grandes problemas que se colocam à Educação em Portugal. Tudo tem sido feito sem rigor 
algum, sem exigência e fora do tempo. Os professores e escolas estão extremamente preocupados com a inope- 
rância inexplicável dos respionsáveis do Ministério. No momento em que fazem um balanço do modo como 
decorreu este ano lectivo e já com vista à preparação do próximo, não vêem “luz ao fundo do túnel” para os gra- 
ves problemas que afectam o sistema educativo português. O SPZN entende que começa a estar esgotado o 
tempo desta equipa ministerial e tudo continuará a fazer para defender os professores, que nas escolas tudo 
fazem para que as nossas crianças e os nossos jovens tenham mais e melhor educação para enfrentarem, com 
segurança, os grandes desafios da sociedade do conhecimento”. 

O reordenamento da rede escolar em curso é outra questão: “deve obedecer a critérios que respeitem os alu- 
nos. Este processo deve constituir uma oportunidade para melhorar as condições em que se desenvolve 0 pro- 
cesso de ensino-aprendizagem. A mudança a realizar traduz-se no reagrupamento de estabelecimentos de ensino 
e na anunciada extinção, até 2007, de cerca de duas mil escolas do 1º ciclo com menos de 10 alunos. O encerra- 
mento destas escolas de reduzida dimensão é imperioso, mas deve ser acompanhado de medidas complementa- 
res que se tornem propiciadoras de melhores condições de sucesso para todos e cada um dos alunos envolvidos. 

O SPZN entende assim alertar para três ordens de factores fundamentais: por um lado, os percursos que os alu- 
nos devem percorrer para acederem às novas instalações devem ser reduzidos ao mínimo possível, procurando- 
se sempre soluções que façam com que o tempo gasto em transportes escolares seja o mais curto possível; as 
instalações de acolhimento destes alunos devem ser adaptadas nomeadamente em termos de mobiliário aos 
novos públicos que vão receber, como acontece quando se trata de escolas que até agora serviam os 2º e 3º ciclos 
e vão passar a receber alunos do 1º ciclo; as escolas que vão receber este novo público — que se torna mais frágil 
por estas mesmas razões — deverão estar dotadas com recursos humanos que garantam o acompanhamento des- 
tes alunos, no sentido da promoção do direito que todos têm ao sucesso educativo. 

No domínio da transferência de ciclos de uma escola para outra, por efeito de preocupações de racionaliza- 
ção da rede, esta deve ser feita de um modo gradual de modo a impedir que haja grupos de alunos a sofrerem as 
consequências inerentes à mudança de instalações e à mudança dos respectivos grupos de docentes responsá- 
veis. O SPZN denunciará todas as situações em que o respeito pelos alunos possa a estar em causa. As preocu- 
pações pedagógicas e de respeito pelos alunos não podem deixar de estar no topo das preocupações dos res- 
ponsáveis pela administração educativa, sob pena de se estar a promover a total incoerência entre o discurso e as 
práticas. 


“Temos a taxa de frequência do ensino secundário mais baixa da OCDE 


deficiências e insuficiências ao ní- 
vel da educação e da formação em 
Portugal”. Ao lado dos desempre- 
gados que já exerceram funções de 
docência, há todo um vasto con- 
junto depessoas licenciadas na 
área da educação que não conse- 
guem colocação nessa área. 


Reordenar a rede 
escolar 


O reordenamento da rede esco- 
lar é outra questão: “deve obede- 
cer a critérios que respeitem os 
alunos. Este processo deve consti- 
tuir uma oportunidade para melho- 
rar as condições em que se desen- 
volve o processo de ensino-apren- 
dizagem. A mudança a realizar 
traduz-se no reagrupamento de es- 
tabelecimentos de ensino e na 
anunciada extinção, até 2007, de 
cerca de duas mil escolas do 1º ci- 
clo com menos de 10 alunos. O 
encerramento destas escolas de 
reduzida dimensão é imperioso, 
mas deve ser acompanhado de 
medidas complementares que se 
tornem propiciadoras de melhores 
condições de sucesso para todos e 
cada um dos alunos envolvidos. 


“Esta acção 
sindical repousa 
numa actuação 
no terreno, 
contactando 
com sócios e 
professores” 


No domínio da transferência de 
ciclos de uma escola para outra, 
por efeito de preocupações de ra- 
cionalização da rede, esta deve ser 
feita de um modo gradual de modo 
a impedir que haja grupos de alu- 
nos a sofrerem as consequências 
inerentes à mudança de instala- 
ções e à mudança dos respectivos 
grupos de docentes responsáveis. 


Um sindicato 
activo 


É nesta perspectiva que o SPZN 
continua a ter um papel de inter- 
venção social e não está, de todo, 
limitado a assuntos de ordem sa- 
larial. “Actuamos como parceiros 
sociais que com reflexão contri- 
buimos para que as soluções a en- 
contrar possam ser melhores, 
porque resultam dos contributos 
diversificados dos vários parceiros 
sociais. Os sindicatos têm a preo- 
cupação de estar em permanente 
contacto com os seus sócios”. Pa- 


» ra o efeito “temos uma rede de ac- 


tivistas sindicais dispersos por to- 
da a zona.norte, para além das 16 
sedes, espaços onde recebemos 
os sócios para partilhar informa- 
ção, numa preocupação de o sin- 
dicato ter uma relação muito es- 
treita com aqueles que represen- 


Esta acção sindical repousa nu- 
ma actuação no terreno, contac- 
tando com sócios e professores, 
para que se sintam informados so- 
bre qual a acção político-sindical 
desenvolvida, para que contri- 
buam para essa acção, demos- 
ntrando as suas dificuldades. 
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Universidade Moderna lança 
novas iniciativas 


No próximo ano lectivo vão entrarem Outra das novidades é o Programa 
funcionamento novas licenciaturas 


Patrícia Monteiro 


Em Outubro a Universidade Mo- 
derna do Porto completa catorze 
anos de existência. Ao longo do 
seu percurso, a UMP tem pautado 
a sua conduta por um ensino de 
qualidade e de proximidade com 
os alunos, facilmente constatável 
pelos bons resultados obtidos nos 
diversos mercados de trabalho. 
Com efeito o grau de sucesso dos 
licenciados nos seus exames às 
ordens profissionais atestam o en- 
sino de qualidade e a forte forma- 
ção académica. 


Ao longo destes 
anos ficou 
realçada a 
capacidade de 
uma instituição 
credível, com 
provas dadas e 
créditos 
conquistados no 
panorama do 
ensino superior 
privado em 
Portugal 


Ao longo destes anos ficou real- 
çada a capacidade de uma institui- 
ção credível, com provas dadas e 
créditos conquistados no panora- 
ma do ensino superior privado em 
Portugal. 


Uma nova etapa 

O próximo ano lectivo será mar- 
cado por uma nova etapa na vida 
da Moderna do Porto. Além das li- 
cenciaturas em Ciências do Am- 
biente; Direito; Engenharia de Au- 
tomação e Controlo; Estudos Euro- 
peus e Relações Internacionais; 
Gestão e Psicopedagogia Curativa, 
novas licenciaturas entrarão em 
funcionamento: Arquitectura; e 


de Extenxão à Comunidade 


Em Outubro terão lugar as | Conferências do DOURO 


Gestão e Engenharia Industrial irão 
ter início já no ano lectivo de 
2004/2005. Outros projectos, co- 
mo uma nova licenciatura em Fi- 
nanças, estarão brevemente tam- 
bém concluídos. 

Outra novidade é o Programa de 
Extensão à Comunidade. Cons- 
ciente da necessidade cada vez 
maior duma formação académica 


contínua, a UMP criou este Progra- 
ma aberto à comunidade através 
do qual todos os que desejem 
aprofundar ou actualizar os seus 
conhecimentos, possam inscrever- 


- see frequentar na nossa universi- 


dade disciplinas “avulsas”, dos di- 
ferentes cursos de licenciatura, por 
forma a completarem a sua forma- 
ção em áreas específicas. 


Formação avançada 

Para além disto, terá início no 
próximo ano lectivo o primeiro 
Mestrado/ pós-graduação em Inte- 
gração Europeia e Economia Inter- 
nacional. O curso de Mestrado e de 
Pós-Graduação tem por finalidade 
proporcionar formação avançada 
nos diversos domínios inerentes à 
integração europeia e à economia 
internacional, que privilegie tanto o 
aprofundamento dos conhecimen- 
tos teóricos como os desenvolvi- 
mentos de estudos empíricos, por 
forma a contribuir para a forma- 
ção/qualificação científica e técnica 
necessária para melhor responder 
às exigências do mercado de tra- 
balho e às solicitações da socieda- 
de em que nos integramos e vive- 
mos. 

As pós-graduações nas áreas do 
Direito para as quais a instituição 
está a estabelecer parceria com a 
Ordem dos Advogados, bem como 
noutras áreas científicas da univer- 
sidade continuarão a ser uma 
grande aposta. 

Um destaque especial para a 
pós-graduação em Gestão de Pro- 
tecção e Socorro, única no país e 
que tem vindo a promover um Ci- 
clo de Conferências sobre "Ques- 
tões de Protecção Civil”, a decor- 
rer até Julho, e que tem contado 
com a participação das mais altas 
autoridades nacionais e estrangei- 
ras nestas matérias. A segunda 
edição deste curso de pós-gra- 
duação já está preparada para ar- 
rancar no próximo mês de Outu- 
bro. 

Também em Outubro terão lugar 
as | Conferencias do Douro, inicia- 
tiva que visa promover uma refle- 
xão alargada e integrada sobre o 
Grande Porto e a Região Norte, 
com a contribuição das várias 
áreas do saber, identificando os 
problemas e potencialidades da re- 
gião, e apontando as suas oportu- 
nidades e soluções que tragam no- 
vas perspectivas sobre o seu futu- 
ro no pais e no mundo. 

Porque a Moderna não é apenas 
um nome mas é também uma ati- 
tude, encara o ensino com os 
olhos postos no futuro. 


O contributo da 
UNIVERSIDADE 


A Universidade Moderna do 
Porto presta, desde 1990, um 
importante contributo para 
responder aos desafios 
colocados pela evolução e 
transformação da conjuntura 
mundial, pela massificação do 
ensino superior e pela exigência 
de desenvolver e aprofundar 
novos conhecimentos. 

Procurando responder às 
exigências da dinâmica 
económica, social e cultural da 
região onde se insere — região 
Norte de Portugal — a 
Universidade Moderna do Porto, 
ao longo destes 13 anos da sua 
existência, estruturou e pôs em 
funcionamento seis cursos de 
Licenciatura - em Ciências do 
Ambiente, em Direito, em 
Engenharia de Automação e 
Controlo, em Estudos Europeus 
& Relações Internacionais, em 
Gestão e em Psicopedagogia 
Curativa -e organizou e realizou 
diferentes cursos de Pós- 
graduação e Especialização. 

A sua estratégia de 
desenvolvimento compreende: 

- Manter em funcionamento 
os cursos de licenciatura que 
vem ministrando; 

- Pôr em funcionamento 
novos cursos de licenciatura em 
função das solicitações e 
exigências do mercado e das 
necessidades do país; 

= Organizar e realizar novos 
cursos de Pós-Graduação em 
áreas consideradas pertinentes; 

- Promover a realização de 
cursos de mestrado para 
garantir o desenvolvimento da 
investigação científica e o 
aprofundamento dos 
conhecimentos aos seus 
licenciados; 

= Criar as condições 
necessárias à concessão de 
doutoramentos e à formação 
científica e pedagógica do seu 
corpo docente; 

- Manter a publicação da 
revista da Universidade 
Moderna do Porto, destinando 
cada número a temáticas 
específicas 


- Direito 


- Ciências do Ambiente 
- Psicopedagogia Curativa 


Universidade Moderna do Porto. 


Para que saibas 
LICENCIATURAS 2004/2005: 


NT YV 


MODERNA 


ERSITIDADE 


- Arquitectura NOVA 


- Finanças NOVA 
- Gestão e Engenharia Industrial NOVA 
- Eng." Automação e Controlo - Est. Europeus e Rel. Internacionais NOVA 
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Inovação e qualidade 
distinguem ensino no IESF 


Instituido pela Espaço Atlântico, o IESF é hoje 
uma referência no ensino das ciências económicas 


Mónica Mendes 


O Instituto de Estudos Superio- 
res Financeiros e Fiscais (IESF) 
surgiu em 1990 e está vocaciona- 
do para ministrar formação supe- 
rior, tanto ao nível da licenciatura 
como ao nível da pós-graduação, 
ligada em exclusivo às ciências 
empresariais, nomeadamente em 
Finanças, Mercados Financeiros, 
Gestão de Instituições Financei- 
ras, Fiscalidade, Contabilidade e 
Auditoria, Marketing, Recursos 
Humanos, Gestão Internacional, 
Sistemas de Informação, Qualida- 
de, Ambiente e Segurança no Tra- 
balho. 

O IESF é um estabelecimento 
de ensino que tem uma estrutura 
curricular distinta do conceito tra- 
dicional, resultado da implemen- 
tação de um novo conceito de en- 
sino pela Espaço Atlântico, a en- 
tidade instituidora do IESF. Na 
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Isabel Aragão, directora de Marketing e Comunicação do Espaço Atlântico e Paulo Ferreira do Amaral, presidente do 


conselho de administração do IESF/AM. 
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verdade, na linha da frente no pio- 
neirismo da educação, a Espaço 
Atlântico nasce com o intuito de 
criar uma business school, onde o 
aluno terá formação desde o en- 
sino secundário até ao pós-gra- 
duado, sem esquecer a formação 
profissional.Segundo nos expli- 
cou Isabel Aragão, directora de 
Marketing e Comunicação da Es- 
paço Atlântico, “o nosso pionei- 
rismo está no facto de que pela 
primeira vez a nível nacional vai 
ser implementado um novo con- 
ceito de formação contínua, que 
começa no 10º ano e termina na 
Terceira Idade”. 


O arranque do IESA 


Os primeiros passos desta no- 
va linha da educação começam a 
ser dados com o arranque do IE- 
SA -Instituto de Estudos Secundá- 
rios Atlântico- já no próximo ano 
lectivo, tal como nos explicou o 
presidente do conselho de admi- 
nistração do IESF, Paulo Ferreira 
do Amaral “durante este ano lecti- 
vo nós vamos privilegiar a instala- 
ção do IESA em moldes que nos 
permitam encarar o futuro com 
uma grande segurança, porque a 
nossa preocupação fundamental 
a esse nível etário é a qualidade e 
que os nossos alunos sintam es- 
sa mesma qualidade desde o pri- 
meiro momento em que aqui 
chegam”. 

O IESA vai englobar os alunos 
do 10º,11ºe 12º anos. A apos- 
ta passa por uma formação rigo- 
rosa, a utilização de novos méto- 
dos e soluções pedagógicas e o 
acompanhamento pessoal a cada 
aluno durante o percurso escolar, 
através da implementação da tu- 
toria. De facto, Paulo Ferreira do 


Nova linha de educação começa a dar os primeiros 
passos no ensino secundário com a IESA 


Amaral destaca a aposta na ino- 
vação da oferta educativa: “a 
nossa preocupação é fazer com 
que os jovens de 14/15 anos das 
ciências económicas-sociais te- 
nham um acesso rápido àquilo 
que é a realidade. Queremos que 
estes jovens tenham acesso 
àquilo que é o rigor, o trabalho, a 
exigência de todos os dias, mas 
simultaneamente que tenham ac- 
tividades de divertimento. Por ou- 
tro lado, estes jovens vão sentir- 
se acarinhados, porque vão dis- 
pôr de um novo conceito em 
Portugal que é o conceito do tu- 
tor, ou seja, o aluno vai ter um 
professor que o vai apoiar ao lon- 
go do seu percurso escolar, quer 
ao nível técnico, científico, peda- 
gógico e familiar”. Para além dis- 
so, Os responsáveis garantem aos 
alunos a continuidade no ensino 
superior dentro do mesmo con- 
ceito, no IESF, embora não seja 
obrigatório. 


Licenciaturas 

Ao nível das licenciaturas, o 
IESF tem duas licenciaturas bi- 
étapicas: Gestão Internacional e 
Gestão Financeira e Fiscal. Segun- 
do nos explicou Paulo Ferreira do 
Amaral “tal como todas as escolas 
privadas na área da economia e da 
gestão, nós também sentimos 
uma acentuada quebra do número 
de alunos a partir do ano 2000. 
Antecipando de alguma forma es- 
ta realidade e, ao mesmo tempo, 
tentanto aumentar a procura pelos 
cursos do IESF, decidimos ofere- 
cer algo diferente aos estudantes 
como é exemplo o regime de tuto- 
ria”. Para este responsável do 
IESF o regime de tutoria é impor- 
tante nas licenciaturas por causa ' 
do emprego, ou seja, “porque o 
tutor acompanha o percurso aca- 
démico do aluno desde o primeiro 
ano até ao quarto e é responsável 
não só pelo apoio pedagógico, 
científico, técnico, familiar, mas 
também, depois, na procura do 
estágio curricular mais adequado, 
que acontece no segundo semes- 
tre do terceiro ano, e eventual- 
mente na colocação do aluno no 
mercado de trabalho”. 

Perante este cenário, o presi- 
dente do conselho de administra- 
ção do IESF afirma que “neste 
momento não conhecemos alu- 
nos do IESF no desemprego. Na 
verdade, no quarto ano a maioria 
dos estudantes do IESF já traba- 
lham”. Paulo Ferreira do Amaral 
lembra que o facto do estágio cur- 
ricular ocorrer no terceiro ano só 
traz vantagens, “porque o aluno 
mais depressa entra em contacto 
com aquilo que nós chamámos a 
“vida real". Por outro lado, tendo 
em conta que 0 nosso ensino é 
essencialmente prático e assenta 


no estudo de casos reais, desde o 
primeiro ano, o aluno apercebe-se 
de que a realidade não é assim tão 
diferente daquilo que já estudou”. 
Para além disso, explicou-nos o 
presidente do conselho de admi- 
nistração do IESF , a entidade pa- 
tronal também reconhece essa ver- 
tente do ensino deste instituto, por- 
que o aluno começa a produzir 
desde o primeiro dia de trabalho. 


Tradição de qualidade 

Um outro aspecto que caracteri- 
za o IESF, segundo nos esclareceu 
Paulo Ferreira do Amaral, é que es- 
te Instituto continua a ter uma tra- 
dição de qualidade “e isso o merca- 
do vai conhecendo, desde o tempo 
em que o IESF e o Espaço Atlântico 
eram geridos pelo BPA”. A qualida- 
de verifica-se sobretudo através da 
qualidade dos professores e da boa 
relação entre o quadro docente e os 
próprios alunos, “a distância alu- 
no/professor não é tão significativa 
como noutras entidades e há uma 
efectiva colaboração. Aqui, temos 
um quadro próprio interno de ex- 
clusividade de professores o que 
permite que haja um maior acom- 
panhamento e isso reflecte-se no 
sucesso escolar que temos”, acres- 
centa o nosso entrevistado. 

De facto, a qualidade no ensino 
do IESF permitiu que este institu- 
to, apesar da quebra inicial, tenha 
vindo a crescer nos últimos 
anos.Para além disso, os inquéri- 
tos demonstram que o IESF tem 
sido a 1º ou a 2º escolha aquando 
o ingresso na faculdade. Por ou- 
tro lado, este estabelecimento de 
ensino superior tem recrutado al- 
guns dos melhores alunos de di- 
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versas escolas secundárias. 

Uma outra vertente que o IESF 
disponibiliza é a oferta de um ser- 
viço académico atraente para quem 
interrompeu as suas actividades 
académicas. Este serviço, segundo 
nos revelou Paulo Ferreira do Ama- 
ral, é feito “através de uma meto- 
dologia híbrida de ensino presen- 
cial e de ensino através da internet. 
Não há um curso com base na In- 
ternet mas há metodologias de en- 
sino que permitem um acompa- 
nhamento dos alunos, que não po- 
dem estar presentes em todas as 
aulas, através da internet, manten- 
do o mesmo grau de exigência. Pa- 
ra que tudo isto funcione foi neces- 
sário uma maior flexibilidade dos 
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professores, só possível porque te- 
mos um quadro próprio, assim co- 
mo o facto de termos desenvolvido 
internamente software de uma pla- 
taforma de ensino que se adequa à 
nossa oferta”. 


Pós-graduações e MBA 


No que se refere às pós-gradua- 
ções e MBA (Master Business Ad- 
ministration) a inovação e o pionei- 
rismo marcam a oferta do IESF. Na 
verdade, este intituto foi o primeiro a 
ministrar um MBA onde é possível 
fazer especializações em áreas como 
o ambiente, a higiene e segurança no 
trabalho, o e-business, a gestão de 
recursos humanos, entre outros, 
permitindo, ao mesmo tempo, que o 


aluno faça uma gestão da sua carrei- 
ra académica pós-graduada de uma 
forma flexível. Também a metodolo- 
gia de ensino aplicada nos MBA's é 
inovadora, ou seja, utiliza-se o méto- 
do de aprendizagem baseado em 
problemas, casos reais, com a cola- 
boração das empresas, ou seja, os 
alunos identificam os problemas e 
depois contribuiem para as solu- 
ções, sempre com a colaboração 
das empresas. Mas a inovação nes- 
ta área destaca-se essencialmente 
através dos cursos E-MBA e E-PG 
que têm uma estrutura semelhante 
aos cursos tradicionais ao nível das 
disciplinas, dos docentes, dos con- 
teúdos, do material de apoio e avalia- 


No que se refere 
às pós- 
graduações e 
MBA (Master 
Business 
Administration) 
a inovação e o 
pioneirismo 
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do IESF 


ção, distinguindo-se pela minimiza- 
ção de deslocações ao Instituto devi- 
do ao recurso a metodologias de 
ensino baseadas na Internet e no au- 
to-estudo. É de realçar, ainda, que o 
plano curricular das pós-graduações 
e MBA (e também as licenciaturas) 
contam com seminários, lecciona- 
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dos por personalidades de experiên- 
cia e competência reconhecida na- 
cionalmente. 


Formação profissional 

No contexto da formação conti- 
nua, 0 Espaço Atlântico tem um 
Centro de Desenvolvimento de 
Competências que disponibiliza ain- 
da diversos cursos de Formação 
Profissional que se destinam a de- 
sempregados e activos que tenham 
pelo menos o 12º ano. Neste âmbito 
existem dois tipos de formação. 
Uma delas é qualificante, ou seja, 
visa conferir uma formação estrutu- 
rante a alguém, normalmente de- 
sempregados que pretendem ad- 
quirir uma qualificação numa outra 
profissão. Estes cursos fornecem 
as bases fundamentais na área da 
gestão, qualificação técnica e 
aprendizagem das últimas tendên- 
cias. A outra vertente deste tipo de 
formação é a que visa o aperfeiça- 
mento e actualização de conheci- 
mentos, procurada por pessoas que 
querem acompanhar a evolução do 
sector em que trabalham. 

De acordo com Paulo Ferreira do 
Amaral “neste momento, nestes 
dois tipos de formação, passam por 
aqui mais de mil pessoas por ano”. 
Com pólos no Porto e em Famali- 
cão, o Espaço Atlântico prepara-se 
para abrir em Janeiro mais pólos 
em localidades como Braga, Gui- 
marães, Penafiel e Viana do Castelo, 
entre outras."Isto significa que de 
ano para ano o nosso programa de 
formação cresce cerca de 20%, e 
neste momento somos a entidade 
privada do Norte maior em termos 
de volume de formação e a terceira 
em termos nacionais”, conclui. 
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Um ensino inovador, pioneiro 
e com novos objectivos 


A CESPU é considerada a maior instituição de 


Um desenvolvimto sustentado, olhando a formação 


ensino superior nas áreas da Saúde em Portugal de profissionais e o futuro do país neste sector 


Andreia Novo 


A Cooperativa de Ensino Supe- 
rior, Politécnico e Universitário - 
CESPU - encara actualmente al- 
gumas mudanças e acima de tudo 
os frutos de um desenvolvimento 
sustentado. Na base das boas 
práticas desta escola está uma 
aposta na qualidade da formação 
de profissionais na área da Saúde 
e uma ligação real dos alunos ao 
mundo do trabalho. O director, 
professor doutor Almeida Dias, 
revela os segredos deste sucesso 
e lança um olhar sobre a situação 
actual da formação dos profissio- 
nais na área Saúde em Portugal. 


O Comércio do Porto - Que im- 
pacto pode ter o processo de 
certificação no crescimento da 
CESPU? 

Almeida Dias - O processo de 
certificação refere-se fundamen- 
talmente à gestão pela qualidade. 
Após um grande crescimento nos 
últimos anos da CESPU, este pro- 
cesso traz-nos a vantagem de 
normalizarmos os procedimentos 
internos, algo que se reflectirá 
mais no futuro do que propria- 
mente no presente. Temos um 
conjunto de normas perfeitamen- 
te identificadas que vão simplifi- 
car a condução do processo. Já 
tivémos uma primeira visita das 


comissões de avaliação e outras * 


se seguirão nos próximos meses. 


CP - A certificação poderá al- 
bergar, de alguma forma, os 
cursos? 

AD - Não há até ao momento 
uma prática de certificação de 
cursos, mas sim dos procedi- 
mentos administrativos que sus- 
tentam o funcionamento do cur- 
sos. Todavia, já há uma experiên- 
cia inovadora em Portugal da 
certificação de uma disciplina 
num estabelecimento de ensino 
superior. Nós vamos avançar - 
precisamente porque temos uma 
parceria com a entidade que pro- 
cedeu a essa certificação - com a 
certificação de algumas discipli- 
nas e dos cursos que ministra- 
mos no interior, mas não existe 
nenhuma medida europeia que 
regule a certificação do ensino. 

O processo de certificação vai 
incutir uma maior rapidez nos vá- 
rios processos, como nos permi- 
te identificar de uma forma muito 
clara onde eventualmente pode- 
rão existir atrasos. 


CP - Que factores presidem ao 
crescimento de que a CESPU 
tem sido alvo? No sucesso dos 
alunos está implícita uma rela- 
ção entre escola e mundo do tra- 
balho... 

AD - Esse é, de facto um, dos 


O curso de podologla está presente na CESPU //A.M. 


factores que faz muita diferença 
no nosso caso. À própria ligação 
às empresas que, neste caso, são 
os estabelecimentos prestadores 
de serviços de saúde (hospitais, 
centros de saúde, etc), é favoreci- 
da desde logo na aprendizagem 
através de um ambiente real de 
trabalho nas últimas fases dos 
cursos. Esta posição impõe uma 
mais-valia aos alunos que se tra- 
duz em empregabilidade. A maior 
parte dos nossos alunos termina 
o curso e, normalmente, estes 


acabam por ser absorvidos pelas 
instituições e empresas onde fize- 
ram o estágio de integração pro- 
fissional. Esta recepção do mer- 
cado de trabalho dá a-todos uma 
grande satisfação, não só às em- 
presas que contam com a nossa 
colaboração como também aos 
nossos alunos que encontram 
uma saída profissional adequada. 


CP - Quais são os cursos mais 
procurados no momento? 
AD - Isso é muito relativo. Na 
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Saúde e nas profissões relaciona- 
das com a Saúde, muitas vezes 
valoriza-se excessivamente as 
opiniões transmitidas pela comu- 
nicação social, pelo poder político 
e associações. Estas posições 
podem originar tendências mo- 
das... por exemplo, a determinada 
altura diz-se que há falta de enfer- 
meiros e médicos - algo que é 
verdade - mas a sensação que te- 
mos é que essa lacuna é relativa e 
o que está a ser feito, neste mo- 
mento, pode ser suficiente para 


20 anos de 
experiência, 
com aposta 
na qualidade 
da formação 


Após 20 anos de existência, a 
história da CESPU poder-se-á 
caracterizar pelo pioneirismo e 
inovação, pelo crescimento 
sustentado, pela fidelidade ao 
princípio da especialização, pela 
internacionalização de vocação 
Europeia, pelo forte 
componente de apoio social e 
humanitário da prestação de 
serviços de saúde às 
comunidades onde está 
inserida e pela procura da 
qualidade global. 

Com cerca de 2700 alunos a 
frequentar 17 licenciaturas e 1 
bacharelato, a C.E.S.P.U. conta 
com 152 docentes de carreira 
(31 doutores, 26 mestres e 39 
elementos inscritos em 
programas de doutoramento ou 
de mestrado), 198 docentes 
convidados e mais de 100 
funcionários não docentes. 

Como resultado da sua 
solidez financeira e crescimento 
patrimonial, a CESPU está em 
5º lugar do “ranking” nacional 
do movimento cooperativo, no 
que respeita à autonomia 
financeira. 

De forma a se certificarem os 
procedimentos para a 
optimização funcional do 
GRUPO CESPU (CESPU, C.R.L. 
e suas Empresas), teve início 
em Março de 2002, a 
implementação do “Sistema de 
Gestão pela Qualidade”, através 
de um processo de certificação 
pelo referencial NP EN ISO 
9001:2000. 

ACESPU, considerada a 
maior Instituição de Ensino 
Superior nas áreas da Saúde 
em Portugal, tem preparados 
novos projectos que 
consolidarão ainda mais os 
seus objectivos institucionais. 


colmatar as falhas que existem no 
mercado. 

No caso dos médicos, existe 
uma distribuição mal calculada 
relativamente às especialidades e 
do ponto de vista geográfico. 
Contudo, a questão de fundo é a 
seguinte: Devemos formar profis- 
sionais apenas para satisfazer as 
necessidades do mercado? Ora, 
em relação a outros cursos tal 
não acontece, mas na Saúde te- 
mos de lidar com uma sobrevalo- 
rização desta questão. Criam-se 


alguns tabus, cuja origem é difícil 
de identificar e que não têm razão 
de ser. 

A Saúde é uma área que cativa 
os jovens e é, normalmente, uma 
área de primeira escolha. Temos 
cursos que abrangem quase to- 
dos os sectores da Saúde, com 
uma aposta em cursos inovado- 
res que, no futuro, terão uma 
oferta muito interessante no mer- 
cado de trabalho europeu (como 
é o caso da podologia) conside- 
rando um mercado que prevê a 
mobilidade e a variedade. 

Na Europa há países com perfis 
absolutamente diferentes, neces- 
sidades e ofertas distintas; o ve- 
lho continente ainda não encon- 
trou uma forma una em relação a 
uma estratégia de formação ou de 
empregabilidade no sector da 
Saúde para que haja respostas in- 
ternamente. 

Surgem-nos igualmente indefi- 
nições internas sob a perspectiva 
de estratégia do ensino superior. 


CP - Existe uma atitude faccio- 
nista relativamente à distinção 
ente ensino público e privado 
nesta área? 

AD - O ensino privado conse- 
guiu superar situações que se im- 
punham há anos, pois-era vulgar 
ouvir-se dizer que o serviço forne- 
cido pelo sector privado ao nível 
do ensino superior era inferior. 
Mas, na verdade, o ensino privado 
conseguiu mostrar no que con- 
cerne à qualidade que não é dife- 
rente em relação ao sector públi- 
co. Além do mais, demonstrou 
que em relação a alguns critérios 
de avaliação é superior, estando, 
num nível objectivo, essa superio- 
ridade visível nas instalações. 

Outra vertente desenvolvida pe- 
lo sector privado foi a gestão um 
ponto tantas vezes descuidado 
pelo sector público. É suficiente 
analisar o custo de um aluno para 
o mesmo curso em ambos os sec- 
tores, partindo do princípio que a 
qualidade de formação é seme- 
lhante, conforme os relatórios de 
avaliação. 

O curso da CESPU de Ciências 
Farmacêuticas foi considerado um 
dos melhores a nível nacional 
comparativamente aos públicos. 
Como é possível essa formação 
ser feita com valores inferiores 
aos do sector público? O mesmo 
sucede noutros cursos, obvia- 
mente. A falta de gestão do sector 
público tem origem exactamente 
porque o orçamento para o sector, 
como se sabe, provém de todos 
os portugueses. Se o contribuinte 
parar para pensar e se verificar 
que a qualidade de ambos os sec- 
tores é semelhante, provavelmen- 
te financiando o aluno, terá me- 
nos custos. É também provável 
que o contribuinte preferisse 
exercer a liberdade de opção, algo 
que não se verifica no Ensino ou 
na Saúde. Não é justo que os pais 
que pagam a formação dos seus 
filhos, tenham de fazer a contri- 
buição para a formação de todos, 
pagando duas vezes... 

O Estado continua a assumir-se 
como o principal prestador de 
serviços, quando na verdade deve 
ser moderador, garantindo a qua- 
lidade, e acima de tudo, tem de 
verificar que há igualdade de 
oportunidades, ou seja, por um ci- 
dadão não ter meios financeiros 
não pode ficar excluído do seio 
escolar. 


CP- Que vantagens consegue a 
CESPU oferecer aos alunos que 
cá ingressam? 

AD - Temos a noção de que a 
acção social disponibilizada pelo 
Estado nem sempre resolve os 
problemas de alguns alunos. Para 
além da acção social que é trans- 
versal ao nível do sector do ensi- 
no superior, temos 17 bolsas para 
alunos que demonstrem de uma 
forma muito objectiva que não 
têm capacidade de suportarem fi- 
nanceiramente os estudos. Temos 
igualmente um gabinete na CES- 
PU que trata das candidaturas dos 
alunos a subsídios para estágio de 
integração profissional. 

Encontramos forma de apoiar os 
nossos alunos porque temos 
consciência que fazem um esforço 
adicional para estarem a estudar 
numa escola privada. 


A Saúde é uma 
área que cativa 
os jovens e é, 
normalmente, 
uma área de 
primeira 
escolha. Temos 
cursos que 
abrangem quase 
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Saúde, com uma 
aposta em 
cursos 
inovadores 


CP - Que projectos tem a CES- 
PU a nível nacional? 

AD - Do ponto de vista de ensi- 
no superior, temos um projecto 
em Portimão em parceria com a 
Câmara Municipal no sentido de 
desenvolvermos uma escola na 
área da Saúde. Apesar de estar 
delineado há já algum tempo, por 
alguns motivos desconhecidos da 
nossa parte, tem sido adiado. Ao 
assumirmos esta responsabilida- 
de numa localidade bastante afas- 
tada da nossa área de interven- 
ção, fizémo-lo com a consciência 
de que íamos prestar um serviço 
de utilidade pública, numa região 
bastante carenciada no que diz 
respeito à formação de profissio- 
nais de Saúde. 

Esta vertente resulta de sermos 
uma instituição cuja utilidade pú- 
blica está reconhecida para de- 
sempenhar esta função e sem fins 
lucrativos. Temos uma interacção 
forte com as autarquias onde es- 
tamos implantados no Norte e, no 
momento, em Portimão. Aguarda- 
mos apenas uma resposta do Mi- 
nistério. 

Estamos também a acabar de 
constituir uma rede de estabeleci- 
mentos para prestação de servi- 
ços de Saúde sob o nome Rede 
Nova de Saúde, a ser apresentada 
dentro de alguns meses, e que vai 
praticamente abranger as princi- 
pais áreas do território nacional, 
fundamentalmente no Norte, pas- 
sando por Lisboa e ainda com es- 
truturas no Algarve. 


CP - Relativamente a novas li- 
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cenciaturas, mestrados, doutora- 
mentos... 

AD - Submetemos um conjunto 
de licenciaturas, mestrados e dois 
cursos de doutoramento à aprecia- 
ção do Ministério da Ciência e do 
Ensino Superior. Resta-nos aguar- 
dar, mas um dos problemas do sec- 
tor particular e cooperativo é ter de 
aguardar muito tempo pela aprova- 
ção. Continuamos a sentir que fica- 
mos sempre para último lugar nesta 
fila de espera, o que nos prejudica, 
porque necessitamos desses cur- 


monstrada não através do curso, 
mas pela instituição; relativamente 
a estágios, somos a única candida- 
tura que tem dois hospitais priva- 
dos com capital nosso, assim como 
parcerias com hospitais públicos. 


CP - Com a necessidade que 
existe de profissionais de Saúde 
no mercado, é natural verifica- 
rem-se estas dificuldades numa 
aprovação de um curso? 

AD - O nosso país, em determina- 
da altura foi confrontado com a se- 


As instalações fazem parte de um ensino com qualidade // A.M. 


sos para podermos trabalhar, para 
podermos inovar, para crescer. Seja 
como for, desta forma não pode- 
mos calendarizar ou projectar acti- 
vidades, pois sabemos que nunca 
há o cumprimento dos prazos nas 
avaliações por parte do ministério 
da tutela. 


CP - Que cursos poderão ino- 
var? 

AD - Em relação ao sector poli- 
técnico, os cursos que são pedidos 
são maioritariamente “tradicionais”. 
Os cursos inovadores situam-se no 
âmbito do ensino universitário e 
que tem um pouco a ver com cur- 
sos relacionados com a temática 
ambiental, com gestão e, obvia- 
mente, com a saúde. 


CP - Relativamente ao novo cur- 
so de medicina, em que situação 
se encontra a CESPU? 

AD - Tivémos a notícia, penso 
que mal dada, que os cursos foram 
chumbados. Existe um relatório que 
transparece deficiências em alguns 
dos processos apresentados, pelo 
que as instituições vão ser chama- 
das para apresentarem as suas cau- 
sas. 

Dos motivos que foram coloca- 
dos na praça pública, não sentimos 
que qualquer desses motivos atinja 
o nosso projecto por diversas ra- 
zões: temos um corpo docente que 
contempla 58 por cento de docen- 
tes doutorados, aliás, um corpo de 
docentes próprio ou em parceria 
com estabelecimentos públicos que 
nada têm a ver com outras candida- 
turas; viabilidade económica de- 


guinte situação: as faculdades de 
medicina entenderam que só ti- 
nham capacidade de formação para 
um número limitado de alunos. 
Portanto, trabalharam com base 
nos números clausus. Sem efectua- 
rem obras para aumentarem e me- 
lhorarem as instalações de forma 
significativa e com dificuldades or- 
çamentais para o recrutamento de 
professores, o sector público au- 
menta a produção por necessidade, 
querendo dizer que se nenhuma 
destas situações de melhoria do en- 
sino se verificou, começa a colocar- 
se em causa a qualidade da forma- 
ção que é ministrada. 

Não há nada na lei que coloque o 
curso de medicina numa situação à 
parte dos cursos que são ministra- 
dos no ensino superior, sendo que, 
o sector particular e cooperativo 
tem todo o direito de se candidatar 
e de ter cursos de medicina. Para 
além do mais, o país continua a 
apostar em ter cerca de cinco mil 
alunos portugueses que se candi- 
datam nas embaixadas ou em con- 
cursos para irem estudar para o es- 
trangeiro, sendo o caso mais fla- 
grante Espanha. Ninguém parece 
importar-se que estejamos a con- 
tratar empresas do exterior para 
prestarem serviços de saúde em 
Portugal. 

Se temos conceitos de avaliação, 
capacidade de aplicar à qualidade 
de formação, medidas para penali- 
zar quem não cumprir situações in- 
ternas, entre tantas outras vanta- 
gens...se surgem bons projectos 
para a área da Medicina, deixem- 
nos funcionar. 


Dois pólos, 
diversos cursos 
na CESPU 


O Instituto Politécnico de 
Saúde do Norte (|.P.S.N.) é uma 
instituição de Ensino Superior 
Privado Português que ministra 
cursos superiores na área da 
Saúde. O 1.P.S.N. é titulado pela 
CESPU - Cooperativa de Ensino 
Superior, Politécnico e 
Universitário, CRL - sem fins 
lucrativos, foi reconhecido de 
interesse público pelo Dec. Lei nº 
404/99 de 14 de Outubro. 

O Instituto, por sua vez, tutela 
duas escolas de saúde: a Escola 
Superior de Saúde do Vale do 
Sousa e a Escola Superior de 
Saúde do Vale do Ave que 
ministram vários cursos na área 
do Ensino Superior Politécnico. 
Além disso, ambas as escolas 
oferecem o Curso de 
Complemento de Formação em 
Enfermagem. 


As escolas do 
Vale do Sousa, 
Vale do Ave 

e serviços 

de saúde 


A Escola Superior do Vale do 
Sousa está situada actualmente 
na Rua Central de Gandra, 1317 / 
4585-116 Gandra, em Paredes, 
ministra os seguintes cursos: 
Anatomia Patológica, Citológica e 
Tanatológica, Enfermagem, 
Fisioterapia, Podologia, Prótese 
Dentária, aos quais é atribuído o 
grau de Licenciatura. 

Por sua vez, a Escola Superior 
do Vale do Ave (E.S.S.-V.A.) 
iniciou a sua actividade no ano 
lectivo 1997/98 e ministra cursos 
superiores na área da Saúde, 
tendo sido reconhecida de 
interesse público pelo Dec. Lei nº 
270/97 de 4 de Outubro. 

À Escola, situada actualmente 
na Rua José António Vidal, 81 / 
4760 Vila Nova de Famalicão, 
ministra os seguintes cursos: 
Análises Clínicas e de Saúde 
Pública, Cardiopneumologia, 
Enfermagem, Farmácia, 
Marketing Farmacêutico, 
Neurofisiologia e Podologia, 
cursos aos quais é atribuído o 
grau de Licenciatura (com 
excepção do curso de Marketing 
Farmacêutico que é um 
Bacharelato). Para além das 
referidas instituições, a 
assembleia geral da cooperativa 
aprovou a constituição de duas 
novas empresas - a CESPU 
Serviços de Saúde, S.A., que tem 
a seu cargo a gestão das 
unidades clínicas que a 
cooperativa lançou; e a CESPU - 
Formação, S.A., que como o 
nome indica, gere as escolas de 
formação que não do ensino 
superior. A CESPU Serviços de 
Saúde, S.A. presta serviços de 
saúde à comunidade, através de 
várias clínicas, como sejam: a 
Clínica de Medicina Dentária, 
Consulta de Psicologia Clínica, 
Clínica de Podologia, Laboratório 
de Prótese Dentária e a Unidade 
de Saúde de Famalicão. 
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Número de desempregados 


licenciados pelo ISCAP 


LA 


e 


“quase nulo” 


Veiga Pereira discorda que a nova legislação passe A disciplina de Simulação Empresarial do ISCAP 
foi distinguida com um certificado de qualidade 


a admitir a uma redução da carga horária 


Patrícia Monteiro 


Constituindo-se como uma refe- 
rência no ensino politécnico em 
Portugal, o Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração do 
Porto continua a dar provas de ser 
um bom exemplo de organização 
universitária. 

Reconhecido pelo curso de Con- 
tabilidade, este estabelecimento 
tem outros três dignos de registo. 
São eles o de Comércio Internacio- 
nal, o de Secretariado e o de Mar- 
keting. Quanto a pós-graduações, 
neste momento está a ser leccio- 
nada uma de Contabilidade e Fisca- 
lidade com o apoio da Câmara dos 
Técnicos Oficiais de Contas. De 
acordo com Veiga Pereira, presi- 
dente do conselho directivo do Ins- 
tituto “este curso destina-se a 
membros da CTOC e também a ex- 
alunos e licenciados da área de 
ciências empresarias de outras es- 
colas”. Neste âmbito, um dos pro- 
jectos que está em vista, mediante 
um acordo com a Universidade 
Portucalense, é que “os alunos que 
sejam avaliados neste curso de es- 
pecialização possam entrar no 
mestrado, sem ser obrigados a 
efectuar todas as disciplinas, ob- 
tendo equivalência em algumas 
delas”. 

Segundo o nosso entrevistado 
esta pós-graduação “foi um passo 
importante para a escola e para a 
área”, até porque “em termos des- 
tes cursos nós estavamos para- 
dos”, No entanto, se até agora es- 
sas especializações eram realiza- 
das mediante protocolos com 
estabelecimentos de ensino públi- 
co, “isso vai acabar”. Veiga Pereira 
justifica que “com a nova lei de ba- 
ses e a reestruturação dos cursos 
a nível superior os institutos poli- 
técnicos vão poder eles próprios 
leccionar os mestrados”. 

No caso concreto do ISCAP, tem 
corpo docente suficiente e com 
“gabarito ao nível científico” para 
avançar com essa medida. 


A reestruturação 

A nível governamental foram de- 
cididas algumas alterações a nível 
do ensino superior para o ano lec- 
tivo de 2005/2006. Veiga Pereira 
explica que se trata de uma “rees- 
truturação de todos os cursos”, 
que implica antes de mais “uma re- 
dução da carga horária” e o facto 
de eventualmente “a licenciatura 
passar a ser ao fim do terceiro 
ano”, uma vez que “em princípio o 
bacharelato vai acabar”. No entan- 
to, neste contexto “existem nor- 
mas que ainda estão a ser negocia- 
das, normas essas que têm de es- 
tar definidas até 30 de Setembro 
próximo”. 

O presidente frisa que o ISCAP 


Veiga Pereira, presidente do conselho de administração do ISCAP /// AM. 


O ensino superior vai ser alvo de uma reestruturação em 2005/2006 


“já tem tudo preparado para avan- 
çar. É só o Ministério definir as li- 
nhas gerais, para depois ao nível 
do nosso conselho científico se- 
rem devidamente aprovadas as 
reestruturações dos cursos”. 

Na verdade, o nosso entrevista- 
do discorda com algumas medidas 
a tomar, nomeadamente a da redu- 
ção da carga horária. Isto porque 
existem cursos com 27 horas se- 


manais que vão passar a ter entre 
21 e 23 horas, o que representa 
uma “redução significativa”. 

Uma das medidas que não as- 
susta este Instituto é a obrigatorie- 
dade de ter determinado nível para 
leccionar o mestrado. Veiga Perei- 
ra salienta que “isso o ISCAP já 
tem, pois o corpo docente já tem 
esse gabarito”. 

De uma forma geral, o professor 


“Com a nova lei 
de bases e a 
reestruturação 
dos cursos a 
nível superior os 
institutos 
politécnicos vão 
poder eles 
próprios 
leccionar os 
mestrados” 


acredita que esta reestruturação 
“vai ser importante”. Apesar “dos 
nossos cursos terem determina- 
dos objectivos é bom focá-los 
mais e torná-los mais científicos”. 
E dado que as escolas politécnicas 
são mais “viradas para a via profis- 
sional” também vão ter disciplinas 
que “permitem que os alunos ao 
sairem daqui sejam melhor coloca- 
dos na actividade”. 

Neste seguimento, o nosso en- 
trevistado sublinha que “o número 
de alunos desempregados licen- 
ciados pela nossa escola é quase 
nulo”. 


O corpo docente 


O Instituto Superior de Contabi- 
lidade e Administração do Porto é 


Simulação 
EMPRESARIAL 


Evoluir faz, 
indiscutivelmente parte das 
linhas de orientação do ISCAP. 
Uma das recentes 
“aquisições” deste 
estabelecimento de ensino foi 
a introdução da disciplina de 
Simulação Empresarial, “que 
funciona como um laboratório 
de trabalho de grupo, em que 
os estudos são guiados na 
condução dos processos 
contabilísticos, burocráticos e 
de gestão de situações e 
fenómenos de representação 
da vida-real das empresas”. 
Importa referir que esta 
disciplina levou a que o ISCAP 
se tornasse a primeira escola 
do ensino superior na Europa 
a dispôr de uma disciplina 
distinguida com um 
certificado internacional de 
qualidade. 

Mais concretamente, 
“através da Simulação 
Empresarial porporciona-se 
uma imitação da 
fenomenologia básica da 
vivência negocial das 
empresas ao longo dos seus 
distintos ciclos, envolvendo a 
geração de uma história e de 
um sistema organizativo que, 
sendo artificiais, se concebem 
com cariz eminentemente 
semelhante ao da realidade 
prática”. 

Todavia “hoje, mais do que 
uma disciplina, a Simulação 
Empresarial é já um ambiente 
em que a preocupação pela 
qualidade e a busca pela 
excelência são uma 
constante”, garante o 
professor. 

Ainda no contexto de 
actualização, Veiga Pereira 
lembra que o curso de 
Secretariado possui duas 
áreas, uma de assessoria de 
gestão e outra de tradução 
especializada, e nesta última 
existe uma disciplina que 
“está a ter um impacto 
positivo nos nossos alunos 
que lhes faz prever uma 
integração extraordinária na 
vida empresari Neste 
momento estamos a 
aproveitar os ex-alunos da 
nossa escola para ser 0 que 
chamamos encarregados de 
trabalho que mais ano menos . 
ano serão também nossos 
colegas no corpo docente”, 
acrescenta. Neste âmbito, o 
responsável sublinha ainda 
que “continuamos a abrir a 
porta aos nossos alunos”. 
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O ISCAP constitui-se como um bom exemplo do ensino politécnico em Portugal 


uma “escola mais que centenária” 
que tem vindo a crescer desde o 
século XIX. Veiga Pereira recorda 
que “o corpo docente tem-se de- 
dicado mais à escola”, tanto que 
“no universo do Instituto Politéc- 
nico do Porto há quase 85 por 
cento de professores em regime 
de exclusividade, ou seja que es- 
tão ligados ao ensino como uma 
tendência científica e “para prepa- 
rar o nosso corpo docente de for- 
ma a corresponder ao exterior”. 
Isto implica desde logo o cresci- 
mento do próprio Instituto. 


Neste contexto, o presidente 
adianta que “há muitas ideias que 
estão a ser batalhadas”, uma vez 
que foram criadas algumas equi- 
pas próprias para “as coisas avan- 
çarem quando começarem a estar 
prometidas”. “Temos de fazer de- 
terminados investimento para a 
escola não parar”, acrescenta. 

E imperativo “ir lutando e traba- 
lhando de forma leal e aberta” pa- 
ra conseguir atingir os objecti- 
vos: “defender a escola, 0 corpo 
discente e o corpo docente”. O 
responsável explica que por 


exemplo “defendemos que os co- 
legas que cá estão têm de conti- 
nuar se têm condições para cá es- 
tar". 

Com toda esta vontade é caso 
para dizer que o ISCAP se consti- 
tui como um bom exemplo de en- 
sino politécnico. Quando falamos 
neste estabelecimento, convém 
referir os outros três ISCAS do 
país com quem Veiga Pereira ad- 
mite ter bom relacionamento. 

Por isso mesmo, e porque exis- 
te uma Associação entre os qua- 
tro institutos “a reestruturação 


Uma das 
medidas que 
não assusta este 
Instituto é a 
obrigatoriedade 
de ter 
determinado 
nível para 
leccionar o 
mestrado. Veiga 
Pereira salienta 
que “isso O 
ISCAP já tem, 
pois o corpo 
docente já tem 
esse gabarito” 


dos cursos vai ser feita em cor- 
respondência entre todos”. Esta- 
mos a falar da mesma organiza- 
ção, do mesmo trabalho e da 
mesma formação em termos de 
linguagem social e moral, Por is- 
so “trabalhamos para fazer cres- 
cer os ISCAS”. 

Em jeito de conclusão, o res- 
ponsável reconhece que “o ISCAP 
é uma escola que está muito bem 
posicionada e é um ponto de re- 
flexão para outras escolas que te- 
nham os mesmos cursos que es- 
tamos a leccionar”. 


Lacunas 
do ENSINO 


Veiga Pereira considera 
que neste momento o 
ensino em Portugal tem 
algumas lacunas. Por 
exemplo, “a 
obrigatoriedade de os 
alunos terem 
aproveitamento até ao 9º 
anos não tem nada de 
positivo”. Aquilo que 
pessoalmente acha é que 
“deviam existir os cursos 
técnicos profissionais para 
esses casos”, que por 
acaso só existem a partir 
do secundário. 

Desta forma, acontece 
que depois “os alunos 
chegam às nossas escolas 
e existe um grande 
insucesso escolar”. À 
culpa não é dos 
“professoes do ensino 
secundário nem do ensino 
universitário”, mas uma 
pessoa “para ser licenciada 
tem que ter determinada 
preparação” que tem 
mesmo de vir detrás. 

No entanto, a parte boa é 
que “cada vez mais os 
alunos se preocupam em 
continuar estudos senão 
não sobem na carreira”. 
Uma vantagem em termos 
de avaliação e para que os 
académicos sejam cada vez 
mais credíveis no nosso 
país e não deixam os 
conhecimento estagnar. 
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A cidade do Porto foi o palco escolhido para um debate sem fronteiras 


À procura de um novo rumo 


Transa, ls 


GO; ] 
* Cielo de Seminários 


8) 
à FrocuE: 


à de um Rumo 


Apoiado na apresentação proferida no seminário 
de um Novo Rumo” à qual deu o título de “Pensar 
Logística a partir de um novo paradigma”, Costa Faria-do Grupo 
Luis Simões falou sobre o dinamismo e a inovação na logistica de 
base rodoviária e preconizou a necessidade premente de mudar de 
paradigma “deixar de olhar para a unidireccionalidade fisica de 
um fluxo e estudar operacional e informacionalmente a multi- 


para o transporte rodoviário 


o 


EU q Marcopolo | 


direccionalidade das redes e aí, sim, integrar fluxos e sistemas 
com vista a atingir 0 minimo custo total”. Para Costa Faria só as- 
sim vale à pena pensar a intermodalidade, pois compreende-se 
que tem que ser decisiva no futuro dos transportes na Europa. À 
intermodalidade tem que ser protagonizada « gerida por opcra- 
dores que tenham uma visão periférica das cadeias de abasteci- 
mento/redes de procura e oferta”. 


abertura 


Esta semana a noticia de 
abertura é sobre o 6º ciclo de 
Seminários “À Procura de um 
Novo Rumo" que se realizou no 
passado dia 3 de Junho no Por- 
to. O evento recebeu no passa- 
do dia 3 de Junho inúmeros ora- 
dores portugueses e estrangei- 
ros com vista à discussão de um 
novo rumo para o transporte ro- 
doviário. 

Mais um destaque para o 
Porto de Sines que está a pre- 
parar um acordo com o Estado 
de São Paulo para ser a porta de 
entrada de exportações brasilei- 
ras na Europa, notícia revelada 
pelo presidente da Administra- 
ção do Porto de Sines (APS). 
Monteiro de Morais explicou 
que o objectivo é fazer uma 
parceria que crie uma ligação 
entre os portos de Santos (no 
Brasil) e de Sines (em Portugal). 

O “café com...” é com um 
dos oradores do seminário, 
Costa Faria, director geral do 
Grupo Luis Simões, e lance ain- 
da um olhar pelas breves que 
fazer a actualidade do nosso 
suplemento. 
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MAN Portugal com 
motor DZO lançado 


A MAN VI Portugal efectuou a 
apresentação nacional do novo mo- 
tor D20 Common Rail, na Quinta de 
Lorigos, perto do Bombarral. Com 
uma cilindrada de 10.518 cc é pro- 
posto em níveis de potência de 310 a 
430 cv e binários máximos de 1.550 
a 2.100 Nm. Concebido para substi- 
tuir o anterior D28, este propulsor 
possui menos 25 por cento de com- 
ponentes, o que se deve à eliminação 
máxima de juntas, enquanto o seu 
peso é inferior em cem quilos, graças 
à utilização de materiais mais leves, 
como o alumínio e o grafite. O siste- 
ma de injecção é do tipo “common 
rail” de segunda geração, com uma 
pressão máxima de 1.600 bar, sendo 
assegurada por seis injectores. O no- 
vo D20 Common Rail já está prepara- 
do para cumprir as futuras normas 
Euro 4 e Euro 5, oferecendo um con- 
sumo de combustivel em cinco por in- 
ferior em relação ao seu antecessor. 
Os intervalos de manutenção são de 
120.000 quilómetros e a vida útil de 
1,5 milhões de quilómetros. 


Mitsubishi Trucks 
Europe: Govemo aprova 
investimento de 33 
milhões de euros 


O Conselho de Ministros aprovou 
um contrato de investimento de 33 


Sites da semana 


http://www.supercargo.pt/ 


A Supercargo é uma empresa 
portuguesa independente, liga- 
da à supervisão de cargas no âm-. 
bito do tráfego internacional de 
mercadorias, desde 1993. Para is- 
so realiza inspecções, verifica- 
ções, exames, testes, amostra- 


milhões de euros a celebrar entre o 
Estado português e a Mitsubishi 
Trucks Europe, destinado à renovação 
da fábrica do Tramagal. Aquela uni- 
dade dedica-se à produção em exclu- 
sivo para toda a Europa do modelo 
Canter e aquele investimento vai pro- 
porcionar a criação de 41 postos de 
trabalho, devendo permitir um volu- 
me de vendas na ordem dos 246 mi- 
Ihões de euros, dos quais 72 por cen- 
to se destinam à exportação. O inves- 
timento deverá estar concluido em 
Setembro de 2006 e será aplicado na 
modernização da fábrica do Trama- 
gal, nas áreas da produção, qualidade 
e ambiente. Será de referir que a Mit- 
subishi irá lançar no próximo ano no 
mercado europeu a próxima geração 
do modelo Canter. 


IATA quer acabar com 
bilhetes de avião em 


papel 


A Associação Internacional do 
Transporte Aéreo (IATA) quer acabar 
com o papel na emissão de bilhetes 
de avião até 2007 para reduzir os cus- 
tos. "Temos de acabar com o papel no 
nosso sector”, disse o director-geral 
da IATA, Giovanni Bisignani. Explicou 
que a substituição do papel pela in- 
formática permitiria economizar cer- 
ca de três mil milhões de dólares em 
custos directos. 

Um bilhete de papel custa 9 dóla- 
res mais do que um electrónico (e-tic- 
ket) e a IATA distribui 300 milhões de 


gens, medições, emite relatórios e certificados e presta serviços de asses- 
soria, relacionados com as operações referidas. A Supercargo exerce a sua 
actividade em todo o território nacional (continente e arquipélagos dos 
Açores e Madeira) para o que possui dosi escritórios (Caparica - Sede e 


Aveiro — Delegação) 


A DPD Portugal é uma em- 
presa franchisada, detida pelo 
dio Garland laidley. Fundada 


E de distribuição. porta-a: 
porta de pequenas encomendas, | 


um terceiro p. Detioud Delegação). — 


“e desde então não tem parado de crescer. Hoje a DPD está na liderança do 
transporte e distribuição em toda a Europa. Mais recentemente a empre- 
nopost International Portugal adquire DPD Portu ale alarga ofer- 


bilhetes em suporte papel por ano, 
acrescentou. A IATA ambiciona de- 
senvolver um sistema sem papel em 
três anos no âmbito do programa de 
redução dos custos, que inclui igual- 
mente uma uniformização dos pro- 
cedimentos de registo (check-in) no 
mundo, a substituição das bandas 
magnéticas dos cartões de embarque 
por códigos de barra e das etiquetas 
actuais das bagagens por outras iden- 
tificáveis automaticamente por fre- 
quência rádio. 


APDL apresenta Plano 
Estratégico para Porto 
de Leixões 

O Auditório Infante D. Henrique, 
nas instalações da APDL em Leça da 
Palmeira, encheu na passada quarta- 
feira para a apresentação do Plano Es- 


tratégico de Desenvolvimento do Por- 
to de Leixões. 


Este "instrumento de gestão e pla- 


neamento”, inicialmente apresentado 
pelo presidente do conselho de admi- 
nistração da APDL, Ricardo Fonseca, 
"dá continuidade à política definida 
no Plano Geral de Ordenamento, 
aprovado em 1996, tendo como ho- 
rizonte um período de dez anos e ser- 
viu como suporte, em termos de pla- 
neamento, a um importante ciclo de 
modernização do Porto de Leixões 
com significativas transformações 
não só em termos de infra-estruturas 
e equipamentos como também em 
termos de simplificação de procedi- 


Um café com... 


Costa Faria 
Director Geral 
do Grupo Luís Simões 


mentos e modelos de gestão do por- 
to”. 

Fazer do Porto de Leixões uma re- 
ferência para as cadeias logísticas da 
fachada atlântica da Península Ibéri- 
ca, tornando-o mais competitivo e re- 
forçando a sua condição de um dos 
principais suportes da economia na- 
cional são as ambiciosas metas apon- 
tadas por este plano, um documento 
estratégico que resulta de um traba- 
lho conjunto da autoridade portuá- 
ria e dos seus principais parceiros. 

Como salientou Ricardo Fonseca 
durante a apresentação, “não nos cin- 
gimos à Comunidade Portuária. Pro- 
eurámos obter um leque alargado de 
opiniões através de entrevistas tam- 
bém a associações empresariais e 


clientes do Porto de Leixões. Foram 
quase três centenas de entrevistas que 
proporcionaram uma análise “swot” 
exaustiva”. De acordo com o próprio, 
"era fundamental ter uma noção mais 
exacta da visão de agentes externos 
relativamente ao funcionamento do 
porto”. De referir ainda o facto de o 
plano estratégico apresentado conju- 
gar um conjunto de acções que visa 
não só potenciar as capacidades do 
porto como também contribuir para 
a maior harmonia possivel entre o 
porto e a cidade. "A ideia que avan- 
çámos, que me é particularmente ca- 
ra, de criar um parque urbano no Va- 
le de Leça é talvez o exemplo mais 
marcante desta nossa preocupação”, 
sustentou Ricardo Fonseca. 


“Os clientes querem um sistema 
integrado que aporte utilidade 
de tempo e lugar. aos seus 
produtos, ao menor custo 


possível” 


Os desafios da intermodalidade 


“A intermodalidade não pode ser 
feita contra nenhum modo de trans- 
porte”. O anuncio é proferido por 
Costa Faria, director geral do Grupo 


Luís Simões no âmbito do encontro 
de Transporte Rodoviário que se rea- 
lizou no Porto no passado dia 3 de 
Junho subordinado ao tema "À pro- 
cura de um novo rumo”. Quanto aos 


“drivers” da intermodalidade 0 ora- 
dor considera que têm que ser: de- 
senvolvimento sustentável; eficiên- 
cia de economia; integração das ca- 
deias logísticas. 

Quanto aos desafios da intermo- 
dalidade refere que não acredita na 
intermodalidade imposta por via ad- 
ministrativa e por isso “ela tem que 
ser decisiva no futuro dos transpor- 
tes na Europa; não pode ser um 
amontoado sucessivo de modos de 


transporte - não pode ser "Hardwa- 
es 

Costa Faria deixou mais algumas 
considerações: “ a intermodalidade 
tem que ser protagonizada e gerida 
por operadores que tenham uma vi- 
são periférica das cadeias de abas- 
tecimento / redes de procura e ofer- 
ta; não há defesa possível dos modos 
de transporte individualmente con- 
siderados; os clientes querem um sis- 
tema integrado que aporte utilida- 
de de tempo e lugar, aos seus pro- 
dutos, ao menor custo possível; a in- 
termodalidade não pode ser feita 
contra nenhum modo de transpor- 
te. 

No caso de Portugal fez algumas 
considerações pertinentes e deixou 
no ar algumas questões "“Nós, por 
cá, todos bem!"; Assobiando... dis- 


traidamente; Perdendo terreno... pa- 
ra a Europa... e para Espanha; O as- 
sunto ainda não é suficientemente 
"sexy"IL; A generalidade das PME's 
ainda não tiveram tempo para re- 
flectir sobre o assunto; Que logisti- 
ca queremos para o Pais?. 

Em forma de conclusão “que- 
remos continuar a ser optimistas 
pois acreditamos que é possível 
acabar com as posturas e tiques 
corporativos e individualistas. 

Acreditamos também que é 
possível cooperar sem subalterni- 
dade ou subserviência e que to- 
dos vamos entender que o trans- 
porte não é um fim em si mesmo. 
Acreditamos, TEMOS QUE ACRE- 
DITAR, que Portugal vai saber pa- 
ra onde quer ir em termos logis- 
ticos. 


domingo, 13 de Junho de 2004 


actualidade 


Especialistas na área dos 
transportes reunem-se no Porto 


A cidade do Porto acolheu no passado dia 3 de 

Junho um seminário sobre transporte rodoviário. 

O encontro serviu para pensar e repensar qual o 
rumo a seguir para o sector 


A cidade do Porto foi o “palco” 
escolhido para acolher o 6º Ciclo de 
Seminários "À Procura de um Novo 
Rumo”. Le Meridien Park Atlântic - 
Porto recebeu no passado dia 3 de 
Junho inúmeros oradores portu- 
gueses e estrangeiros com vista à 
discussão de um novo rumo para o 
transporte rodoviário. 

O seminário começou por volta 
das 09h30 e contou com a presen- 
ça do Secretário de Estado dos 
Transportes, Francisco de Seabra 
Ferreira. 

O primeiro painel “Dos Trans- 
portes à Logistica num Mercado 
Alargado" teve como moderador o 
presidente da ANTRAM, Alberto 
Álvaro Teixeira: Os oradores deste 


painel foram: Ricardo Garcia Becel- 
li, Plaza 2000 - Plataforma Logisti- 
ca de Saragoça; Carlos Cazenave, 
presidente IRU e Costa Faria, Grupo 
Luís Simões. O segundo painel "Que 
Opções para os Operadores Públi- 
cos e Privados?" teve como mode- 
rador Alfredo da Silva Correia, pre- 
sidente da ANTROP; Silva Rodri- 
gues, Carris de Lisboa; Dominique 
Gauthier da Transdev e Corrêa 
Sampaio, grupo Barraqueiro. 

Por fim o último painel "Desa- 
fios para Resolver" teve como mo- 
derador José Bourbon; Manuel Nas- 
cimento falou sobre legislação la- 
boral; Costa Lopes sobre incenti- 
vos financeiros e Paulo Noronha 
sobre intermodalidade. 
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Sines quer ser porta de entrada das 
exportações brasileiras na Europa 


O Porto de Sines está a preparar 
um acordo com o Estado de São 
Paulo para ser a porta de entrada de 
exportações brasileiras na Europa, 
revelou o presidente da Administra- 
ção do Porto de Sines (APS). Mon- 
teiro de Morais explicou que o ob- 
jectivo é fazer uma parceria que crie 
uma ligação entre os portos de San- 
tos (no Brasil) e de Sines (em Portu- 
gal). Para tal, o presidente da APS 
deverá ter conversações com o Go- 
verno federal brasileiro, após uma 
primeira abordagem ao secretário 
de Estado dos Transportes do Esta- 
do de São Paulo. 

Os objectivos para o futuro do 
Porto de Sines passam, também, pe- 
lo comércio intracomunitário, com 
especial atenção para os países do 
Báltico. "Os países bálticos estão nos 
objectivos de Sines, porque aumen- 
tando o comércio intracomunitário, 
com o advento dos novos paises, é 
razoável pensar que os produtos do 
Norte da Europa venham também 
por via maritima", disse Monteiro de 
Morais. 

O gestor salienta as excelentes 


O objectivo é a criação de uma parceria que 
estabeleça uma ligação entre os portos de Santos 
(Brasil) e de Sines (Portugal). Um dos motivos 
assenta nas excelentes condições geográficas 


condições geográficas e de infra-es- 
truturas do Porto de Sines, um gran- 
de espaço envolvente do porto de 
Sines, que permite a expansão por- 
tuária, logística e industrial. "É um 
grande valor acrescentado, sem pa- 
ralelo na Europa”, referiu. 

"Além de sermos a porta para o 
Atlântico, estamos no cruzamento 


das rotas atlânticas com o Índico e 
só temos de seguir exemplo dos 
nossos navegadores de há 500 anos: 
ir à procura de clientes”, sublinhou. 
Assim, aponta a América do Sul, o 
extremo Oriente, África e Europa 
como os grandes quatro mercados 
para que Sines está vocacionado. De 
África, Sines recebe carvão da Na- 


miíbia, gás da Nigéria, madeiras da 
Costa do Marfim, enquanto que An- 
gola e Cabinda também podem en- 
trar na mesma rota. "A economia 
está em constante mutação e bas- 
ta que as coisas melhorem Angola 
para que o sistema portuário se re- 
force através do comércio angola- 
no com a Europa, sendo Sines é es- 
tratégico para esse objectivo", su- 
blinhou Monteiro de Morais. 

Por outro lado, referindo-se a Es- 
panha e às múltiplas empresas es- 
panholas interessadas em vir para 
Sines, considerou a Peninsula Ibéri- 
ca como "uma unidade geográfica 
que tem de ter uma abordagem 
global no sistema portuário”. "Os es- 
panhóis sentem que Sines serve a 
economia da Peninsula, até por ser 
a porta principal do Atlântico”, su- 
blinhou.Neste contexto, o presiden- 
te da APS confirmou a construção da 
linha de mercadorias Sines-Badajoz, 
que já está perfeitamente acertada 
nas instâncias da União Europeia e 
calendarizada a nível nacional, de- 
vendo estar operacional dentro de 
quatro anos. 


ficha Técnica 
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Desaparece 
diferença de 
preços na 
compra de 
bilhetes de avião 
pela Internet 


Todos os bilhetes elee- 
trónicos estão disponi- 
veis através da UE sem 
discriminação 


conclusão de que di 
parece a diferença de preços 
na compra de bilhetes de 
avião pela Internet, resulta 
de uma investi 
zada pela Comissão Europeia 
a 18 companhias 
bre eventuais 
criminatórias nos preços das 
viagens, em função do pais 
de residência do compra 

Assim, as companhias aé- 
reas europeias acabaram 
com esta prática discrimina- 
tória de vender pela Inter- 
net bilhetes a preços dife- 
rentes em função do pais de 
residência do comprador 

Os serviços comunitários 
admitem que "todos os bi- 
lhetes electrónicos estão 
agora disponíveis através da 
União Europeia sem discri- 
minação, à excepção de di- 
ferenças de custos de ges- 


tão, embora em casos isola 


dos possam subsistir restri- 


ções para certos bilhetes 
impressos 

À iniciativa da Comissão 
Europeia surgiu na sequên- 
cia de centenas de queixas 
de cidadãos que se afirma- 
ram vitimas de práticas dis- 
criminatórias na compra de 
bilhetes de avião, em parti- 
cular via internet, consoan- 
te o país em que residem, 
conhecido graças ao ende- 
reço postal ou ao do cartão 
de crédito utilizado para a 
compra. 

gundo as queixas rece- 

bidas, em função do p: 
residência, as companhias 
anunciariam tarifas com di- 
ferenças que podiam chegar 
aos 300 por cento, no que 
respeita a bilhetes idênticos, 
mas comprados em paises 


diferentes. 
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Ática 

Dia 13 - EVER URBAN - Izmir, Port Said, Tunis, 
Alexandria, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 15 - HELEN RUSSN - Alexandria, [emir, Port 
Said, Tunis, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NM HELEN RUSS - Alexandria, Iemir, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 17- NM HMS PORTUGAL - Trondheim, Lar- 
vik, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 18 - ARMADA HOLLAND - Tunis, 

- OLICARGO - 229993800 

JOLLY ZAFFIRO - Apapa, Lagos, Tema, Abidjan, 
- EURONAVE - 229390700 

KATHARINA B - Casablanca, 

- OLICARGO - 229993800 

NL AFRICA - Djibouti, Fujairah, Khor Fakkan, Port 
Sudan, Port SultQuboos, - OLICARGO - 229993800 
NM HMS GOODWILL - Larvik, Hamina, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR PORTO - Trondheim, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

TEN - Port Elisabeth, Amman, Saint Martin, Muka- 
lah, Monbassa, Joanesburgo, Durban, Cape Town, 
- OLICARGO - 229993800 

Dia 20 - TOVE MAERSK - Takoradi, Nouadhibou, 
Nairobi, Namibe, N'djamena, Monbassa, Niamey, 
Monrovia, Nouakchott, Ouagadougou, Point Noi- 
re, São Pedro, Tema, Zanzibar, Freetown, Luanda, 
Port Harcourt, Dakar, Kumasi, Apapa, Bamako, 
Banjul, Bobo Dioulasso, Lome, Cotonou, Dar Es 
Salaam, Douala, Kampala, Abidjan, Lagos, Livre- 
ville, Lobito, Conakri, - MAERSK - 229408300 
Dia 22 - MONTE VERDE - Fogo, São Nicolau, San- 
to Antão, Maio, Boavista, Bissau, Brava, Sal, 
-TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 26 - THIES MAERSK - Point Noire, Monbas- 
sa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N' 
mey, Nouadhibou, Ouagadougou, Port Harcourt, 
São Pedro, Takoradi, Zanzibar, Luanda, Tema, 
Nouakchot, Abidjan, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo 
Dioulasso, Conakri, Cotonou, Dakar, Lobito, Doua- 
1a, Preetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, 
Lome, Dar Es Salanm, - MABRSK - 229408300 
Dia 4 -TINGLEV MAERSK - Niamey, N'djamena, 
Namibe, Nairobi, Nouadhibou, Monbassa, Tako- 
radi, Monrovia, Nouakchott, Ouagadougou, Point 
Noire, São Pedro, Tema, Luanda, Douala, Port Har- 
court, Cotonou, Abidjan, Apapa, Bamako, Banjul, 
Kampala, Conakri, Lome, Dakar, Dar Es Salaam, 
to, Bobo Dioulasso, - MABRSK - 229408300 


América Central 


Dia 8 - EVER DEVOTE- Puerto Cabello Vera Cruz, 
San Juan de, Rio Haina, Puerto Limon, Kingston, 
Curaçao, Cristobal, Colon, Cartagena, La Guaira, 
Altamira, Barranquilla, 

-GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 14- NM OPDR CASABLANCA - Altamira, Vera 
Cruz, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
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NM SEVILLA - Kingston, Valparaiso, Puerto Cor- 
tez, La Guaira, Santo Tomaz de , Manzanillo, Rio 
Haúna, Havana, Arica, Buenaventura, Callao, Guya- 
quil, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

a 18 - CCNI ATACAMA - Callao, Valparaiso, Rio 
Haina, - OLICARGO - 229993800 

EWL CURACAO - Cartagena, Managza, San Jose, 
- OLICARGO - 229993800 

EWL ROTTERDAM - San Salvador, 

- OLICARGO - 229993800 

HOLLAND MAAS ANTILLES - Havana, 

- OLICARGO - 229993800 

MIRAJ - Vera Cruz, - OLICARGO - 229993800 
SANTIAGO EXPRESS - Puerto Cortez, 
-OLICARGO - 229993800 

TEN - Puerto Limon, Altamira, Antofagasta, Ari- 
ca, Barranquilla, Buenaventura, Guyaquil, Iquique, 
La Guaira, Port of Spain, Punta Arenas, San Antó- 
nio, Manzaniljo, - OLICARGO - 229993800 


América do Norte 


Dia 8 - EVER DEVOTE - Miami, Mephis, Balti- 
more, Boston, Charleston, Chicago, Columnbus, 
Dallas, Detroit, Houston, New York, Los Angeles, 
New Orleans, Norfolk, Oakland, Philadelphia, Por- 
tland, San Francisco, Savannah, Seatle, Tacoma, 
Vancouver, Long Beach, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 14 - NM OPDR CASABLANCA - Montreal, 
Toronto, - BURMESTER & STUVE -229980500 
Dia 16 - KOBE EXPRESS - Charleston, Houston, 
Miami, Montreal, New York, Norfolk, Toronto, Hali- 
fax, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 17 - NM HMS PORTUGAL - Vancouver, Hali- 
fax, Seatle, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 18 - BREMEN EXPRESS - Seatle, San Fran- 
eisco, Los Angeles, Portland, Oakland, 

- OLICARGO - 229993800 

CANMAR VALOUR - Montreal, Toronto, 

- OLICARGO - 229993800 

CHISWICK BRIDGE - Portland, 

- EURONAVE - 229390700 

COSCO SINGAPORE - Hamilton, 

- EURONAVE - 229390700 

LYKES HERO - Miami, Jacksonville, Houston, 
Atlanta, Charleston, New Orleans, 

- OLICARGO - 229993800 

LYKES MOTIVATOR - New Orleans, 

- EURONAVE - 229390700 

NM HMS GOODWILL - Seatle, Vancouver, Hali- 
fax, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
OOCL MONTREAL - Chicago, Detroit, Vancouver, 
- OLICARGO - 229993800 

TEN- Baltimore, Tampico, Boston, Cleveland, New 
York, Norfolk, Philadelphia, 

- OLICARGO - 229993800 

ZHEN HE - Charleston, New York, Norfolk, Balti- 
more, - EURONAVE - 229390700 

Dia 19 - NM CMA CGM RHONE - Savannah, Los 
Angeles, Philadelphia, Norfolk, New York, Miami, 
Boston, Charleston, Chicago, Houston, Jacksonvi- 
le, Oakland, Baltimore, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - NM PACIFIC BRIDGE - Miami, Los Ange- 
les, New York, Norfolk, Houston, Boston, Charles- 
ton, Chicago, Oakland, Philadelphia, Savannah, 
Jacksonville, Baltimore, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do Su 


Dia 17 - NM HMS PORTUGAL - Paranagua, San- 
tos, Rio de Janeiro, Itajai, Buenos Aires, Rio Gran- 
de do, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 18 - CHRISTIANE SCHULTE - Santos, Bue- 
nos Aires, Itajai, Montevideo, Paranagua, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do , Salvador, 

- PINTO BASTO - 229994344 

EWL ROTTERDAM - Guatemala City, 

- OLICARGO - 229993800 

NM HMS GOODWILL - Itajai, Paranagua, Rio de 
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“Janeiro, Rio Grande do , Santos, Buenos Aires, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

REP DEL BRASILE - Buenos Aires, Vitória, San- 
tos, Rio Grande do, Rio de Janiro, Paranagua, Ita- 
jai, Assuncion, Montevideo, 

- OLICARGO - 229993800 

TBN- Kralendijk, Willemstad, Panamaribo, Oran- 
jestad, - OLICARGO - 229993800 


4 
Ásia e Oceania 


Dia 9 - CORAL ISLANDER II - Pago Pago, 

- EURONAVE - 229390700 

Dia 15-CAPE CHARLES Cochin, Visakapatnam, 
Nepal, Mumbai Bombay, Jnp, Chittagong, Chen- 
nai, Calcutá, Bhutan, Kandia, 

- PINTO BASTO - 229994344 

HELEN RUSSN - Bandar Abbas, Abu Dhabi, Ade- 
Jaíde, Shantou, Manila, Melbourne, Moji, Mumbai 
Bombay, Nhava Sheva, Nova Deli, Osaka, Pelepas, 
Port Kelang, Port Of Tanjung, Pusan, Riyadh, Sema- 
rang, Macao, Taranto, Aquaba, Yokohama, Yan- 
tian, Xingang, Xiamen, Seoul, Tianjin, Shangai, 
Taichung, Surabaya, Singapura, Sidney, Shimizu, 
Nagoya, Tokyo, Calcutá, Doha, Dhaka, Lahore, 
Colombo, Ningbo, Dubai, Cebu, Dammam, Bris- 
bane, Belawan, Beijing, Bangkok, Bangalore, Bah- 
rein, Chittagong, Kaoshiung, Kuwait, Cochin, Kara- 
chi, Guangzhou, Jeddah, Jebel Ali, Haipong, Ishigal, 
Huangpu, Hong Kong, Ho Chi Minh City, Hakata, 
Jakarta, Keclung, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
NM HELEN RUSS - Malta, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 17- NYK LODESTAR - Nagoya, Osaka, Penang, 
Port Kelang, Shangai, Shimizu, Singapura, Xiamen, 
Qingdao, Manila, Tokyo, Kobe, Shekou, Busai 
Cebu, Guangzhou, Haipong, Bangkok, Ho Chi Minh 
City, Hong Kong, Huangpu, Kaoshiung, Keelung, 
Colombo, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 18 - CHANGSHA 29 - Lae, Malili, Ujung Pan- 
dang, Sidney, Port Moresby, Kalimantan Port, 
Honiara, Gladstone, Brisbane, Newcastle, Benet 
Bay, - EURONAVE - 229390700 

CHISWICK BRIDGE - Penang, 

- EURONAVE - 229390700 

COSCO SINGAPORE - Tauranga, Melbourne, Napier, 
Nelson, New Plymouth, Yangoon, Semarang, Sura- 
baya, Palmerston North, Timaru, Wellington, Mani- 
la, Singapura, Christehureh, Lyttelton, Sidney, Auc- 
land, Bangkok, Cebu, Dalian, Dunedin/Port Ch, 
Haipong, Ho Chi Minh City, Hong Kong, Inver- 
cargil, Jalauta, Brisbane, - EURONAVE - 229390700 
HANJIN LONDON - Busan, Qingdao, Yokohama, 
Xingafg, Seoul, Osaka, Moji, Keelung, Kaoshiung, 
- EURONAVE - 229390700 

HANJIN OSLO - Mumbai Bombay, Tuticorin, Shan- 
gai, Chennai, Xiamen, Colombo, Chivwan, Calcutá, 
Haldia, Cochin, - EURONAVE - 229390700 

HY FREEDOM - Kaoshiung, Keelung, 

- OLICARGO - 229993800 

KIRIBATI CHIEF 66 - Tarawa, Majuro, Port Vila, 
Santo, - EURONAVE - 229390700 

MERCURY BRIDGE - Tokyo, Kobe, Nagoya, - 
EURONAVE - 229390700 

NL AFRICA - Jebel Ali, Salalah, Mumbai Bombay, 
Nhava Sheva, Sharjah, Kuwait, Karachi, Jeddah, 
Hodeidah, Dubai, Doha, Dammam, Bandar Abbas, 
Bahrein, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Riyadh, 

- OLICARGO - 229993800 

NTEXPRESS 19- Dili - EURONAVE - 229390700 
SOUTHER MOANA 109 - Futuna, Wallis, 

- EURONAVE - 229390700 

TASMAN PATHFINDER - Noumea, Lautoka, Suva, 
- EURONAVE - 229390700 

TBN- Singapura, Manila, Melbourne, Nagoya, Osa- 
ka, Port Kelang, Sidney, Christehurch, Surabaya, 
Tokyo, Wellington, Yokohama, Lyttelton, Shangai, 
Busan, Adelaide, Aquaba, Auckland, Fremantle, 
Brisbane, Kobe, Chennai, Chittagong, Colombo, Ho 
Chi Minh City, Hong Kong, Jakarta, Bangkok, - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 20 - TOVE MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 


domingo, 13 de Junho de 2004 = 


Dia 22 - EVER GIVEN - Aquaba, Dubai, Riyadh, 
Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Dammam, Abu Dhal 
Bahrein, Bandar Abbas, Doha, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 26 - THIES MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 

Dia 4 - TINGLEV MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 


Europa 


Dia 13 - EVER URBAN - Mersin, Varna, Salonic, 
Poti, Odessa, Istambul, Iichevsk, Gemlik, Cons- 
tanza, Beirute, Piraeus, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 14 - NM OPDR CASABLANCA - Antuérpia, Le 
Havre, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 15 - HELEN RUSSN - Beirute, Odessa, Salo- 
nie, Vara, Poti, Piraeus, Lisboa, Istambul, Michevsk, 
Constanza, Mersin, Gemlik, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM HELEN RUSS - Salonic, Novorossiysk, Odes- 
sa, Piracus, Poti, Venice, Rijeka, Salerno, Varna, 
Constanza, Mersin, Bar, Genova, Ashdod, Beirute, 
Gemlik, Haifa, Istambul, Koper, La Spezia, Limas- 
sol, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 17- NM HMS PORTUGAL - Riga, Kotka, Tallinn, 
Roterdão, Oslo, Kristiansand, Helsinquia, Ham- 
burgo, Estocolmo, St. Petersburg, Dublin, Cork, 
Bremen, Kiaipeda, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 18 - AMUR VOY 70 - Klaipeda, 
- EURONAVE - 229390700 
CMACGM CONSTELLATION - La Valleta, 

- OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Cork, Dublin, Belfast, 

- OLICARGO - 229993800 

FOCS TENERIFE - Santa Cruz de , Las Palmas, - 
OLICARGO - 229993800 

LADOGA VOY 71 - Moscovo, St. Petersburg, 

- EURONAVE - 229390700 

MIRIAM BORCHARD - Ashdod, Haifa, Limassol, 
Pirneus, - OLICARGO - 229993800 

NM HMS GOODWILL - Gynia, Riga, St, Peters- 
burg, Oslo, Felixstowe, Klaipeda, Gotembur; 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR PORTO - Kistiansand, Tallinn, Le Havre, 
Kotka, Helsinquia, Hamburgo, Estocolmo, Dublin, 
Cork, Bremen, Roterdão, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 

TEN - Beirute, Istambul, Larnaca, Nicósi 
- OLICARGO - 229993800 

Dia 21 - RYUJIN- Bristol, Helsinquia, Southampton, 
Zeebruge, Immingham, Hanko, Gotemburg, Flus- 
hing, Drammen, Dublin, 

- PINTO BASTO - 229994344 

Dia 22 -MONTE VERDE - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


Madeira e Açores 


Dia 18 - FUNCHALENSE - Funchal, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

SETE CIDADES - Funchal, 

= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 19 - PONTA DO SOL - Flores, Pico, Velas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 25 - SETE CIDADES - Vitória do Porto, Hor- 
ta, Ponta Delgada, Praia da Vitó 
- TRANSINSULAR - 226102229 


» LISBOA « 


África 


Dia 18 - ARMADA HOLLAND - Tunis, 
- OLICARGO - 229993800 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


Em 


Nam” 
LEIXÕES: 22 998 05 00 


BRASIL 
ARGENTINA 
URUGUAI 


VANavex 


Cupaesa PorTuGueRA ox mavenação. sa. 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


KATHARINA B - Casablanca, 

- OLICARGO - 229993800 

NL AFRICA - Djibouti, Fujairah, Khor Fakkan, Port 
Sudan, Port Sult Qaboos, - OLICARGO - 229993800 
TBN- Durban, Saint Martin, Port Elisabeth, Muka-| 
lah, Joanesburgo, Cape Town, Amman, Monbas- 
sa, - OLICARGO - 229993800 

Dia 19 - CMA OGM CONSTELLATION - Port Qusin, 
Port Said, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 21 - MONTE VERDE - Maio, Fogo, São Nico- 
lau, Santo Antão, Brava, Boavista, Bissau, Sal, - 
'TRANSINSULAR - 226102229 
TOVE MAERSK - Port Harcourt, Monbássa, Mon- 
rovia, Nairobi, Namibe, Ndjamena, Niamey, Nouad- 
hibou, Nouakchott, Point Noire, Dar Es Salaam, 
São Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Luanda, Oua- 
gadougou, Bobo Dioulasso, Abidjan, Apapa, Free- 
town, Banjul, Lome, Conakri, Cotonou, Dakar, Doua- 
a, Lobito, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, 
Bamako, - MAERSK - 218980057 

Dia 22-CITY OF GLASGOW - Catania, Izmir, Tra- 
pani, Alexandria, Kumport, 

- MACANDREWS - 213925000 
Dia 23 - DAL KAROO - Lilongwe, Walvis Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Harare, East 
London, Durban, Cape Town, Beira, Joanesburgo, 
Blantyre, - MAERSK - 218980057 

Dia 29 - THIES MAERSK - Port Harcourt, Luan- 
da, Monbassa, Monrovia, Namibe, Niamey, Nouad- 
hibou, Nouakchott, Lome, Point Noire, Nairobi, 


* São Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Oungadou- 


gou, Bobo Dioulasso, N'djamena, Lobito, Abidjan, 
Apapa, Banjul, Conakri, Cotonou, Kumasi, 
Livreville, Bamako, Lagos, Dakar, Kampala, Free- 
town, Douala, Dar Es Salaam, 

- MAERSK - 218980057 

Dia 5 - TINGLEV MAERSK - Niamey, Luanda, 
Monrovia, Nairobi, Freetown, Namibe, N'djame- 
na, Monbassa, Nouadhibou, Nouakchott, Ouaga- 
dougou, Point Noire, Port Harcourt, São Pedro, 
Takoradi, Zanzibar, Tema, Conakri, Lome, Abid- 
Apapa, Bamako, Bobo Dioulasso, Cotonou, 
Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Kumasi, Kampala, 
Lagos, Livreville, Lobito, Banjul, 

- MAERSK - 218980057 

Din 7 - SAFMARINE KEI - Beira, Lilongwe, Wal» 
vis Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, 
Joanesburgo, Harare, East London, Durban, Blanty- 
re, Cape Town, - MAERSK - 218980057 

Dia 14- SAFMARINE MGENI - Joanesburgo, Lude- 
ritz, Walvis Bay, Port Elisabeth, Maputo, Lilong- 
we, East London, Nacala, Durban, Harare, Cape 
Town, Blantyre, Beira, - MAERSK - 218980057 


América Central 


Dia 18 - CCNI ATACAMA - Valparaiso, Callao, Rio 
Haina, - OLICARGO - 229993800 

EWL CURACÃO - Cartagena, Managua, San Jose, 
- OLICARGO - 229993800 

EWL ROTTERDAM - San Salvador, 

- OLICARGO - 229993800 

HOLLAND MAAS ANTILLES - Havana, 

- OLICARGO - 229993800 

MIRAJ - Vera Cruz, - OLICARGO - 229993800 
SANTIAGO EXPRESS - Puerto Cortez, 

- OLICARGO - 229993800 

TBN - San António, La Guaira, Manzanillo, Iqui- 
que, Port of Spain, Guyaquil, Puerto Limon, Pun- 
ta Arenas, Buenaventura, Altamira, Antofagasta, 
Arica, Barranquilla, - OLICARGO - 229993800 
Dia 21 - MOL EXPEDITOR - Rio Haina, Vera Cruz, 
Puerto Limon, Altamira, Colon, La Guaira, Port of. 
Spain, Puerto Cabello, Puerto Cortez, San Juan de 
+-MACANDREWS - 213925000 


América do Norte 


Dia 15 -KOBE EXPRESS - Houston, Toronto, Nor- 
folk, New York, Miami, Halifax, Charleston, Mon- 
treal, - PINTO BASTO - 218980057 
Dia 18 - BREMEN EXPRESS - Seatle, San Fran- 
cisco, Portland, Oaldand, Los Angeles, 


- OLICARGO - 229993800 

CANMAR VALOUR - Montreal, Toronto, 

- OLICARGO - 229993800 

LYKES HERO - Atlanta, Houston, Jacksonville, 
Miami, New Orleans, Charleston, 

- OLICARGO - 229993800 

OOCL MONTREAL - Chicago, Detroit, Vancouver, 
- OLICARGO - 229993800 

TBN - New York, Baltimore, Cleveland, Norfolk, 
Philadelphia, Tampico, Boston, 

- OLICARGO - 229993800 

Dia 21 - SEALAND ACHIEVER - Oakland, Char- 
leston, Houston, Los Angeles, Miami, New Orle= 
ans, New York, Norfolk, 


- MACANDREWS - 213925000 


América do Su 


Dia 17 - CHRISTIANE SCHULTE - Buenos Aires, 
Montevideo, Paranagua, Rio de Janeiro, Rio Gran- 
dedo , Salvador, Santos, Itajai, 

- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 18 - EWL ROTTERDAM - Guatemala City, 

- OLICARGO - 229993800 

REP DEL BRASILE - Paranagua, Vitória, Santos, 


TORONTO 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


E3 


olicarcso 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


carga terrestre 


Alemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Schiittorf | Osnabruck | Steinen - 


MiSemanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Áustria 


Todos os 


Bagica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 


229 990 600 + Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 


Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


Epania 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck - 4º 5. e 6 feiras 


domingo, 13 de Junho de 2004 


KAOHSIUNG 


GREEN IBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


Rio de Janeiro, Montevideo, Itajai, Buenos Aires, 
“Assuncion, Rio Grande do , 

- OLICARGO - 229993800 

TBN- Kralendijk, Oranjestad, Panamaribo, Willems- 
tad, - OLICARGO - 229993800 

Dia 21 - MOL EXPEDITOR - Puerto Barrios, - 
MACANDREWS - 213925000 


2 
Ásia e 0) ceania 


Dia 16 - CAPE CHARLES - Calcutá, Kandla, Visa- 
kapatnam, Nepal, Mumbai Bombay, Cochin, Chen- 
nai, Bhutan, Jnp, Chittagong, 

- PINTO BASTO - 218980057 

MENTAYA RIVER - Timor, 

- MACANDREW'S - 213925000 

Dia 18 - CMA CGM CHOPIN - Singapura, Mani- 
la, Miri, Nanjing, Nhava Sheva, Penang, Port Kelang, 
Semarang, Shangai, Shekou, Tawau, Wuhan, Ya 
tai, Shenzen, Madras, Shantou, Surabaya, Kuwait, 
Bangkok, Bintulu, Calcutá, Aquaba, Chittagong, 
Colombo, Karachi, Guangzhou, Ho Chi Minh City, 
Hodeidah, Hong Kong, Belawan, Jakarta, Jeddah, 
Dubai, - MACANDREWS - 213925000 

HY FREEDOM - Kaoshiung, Keelung, 


França 


Grécia 
Hoanda 


Roterdam | Amsterdam semanal 


Hungria 


Todos os destinos - bi-semanal 
CREPOTIR - 229 9980707 


600 + Budapeste semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Tranda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


agenda 


- OLICARGO - 229993800 
NL APRICA - Jebel Ali, Bandar Abbas, Salalah, 
Riyadh, Nhava Sheva, Mumbai Bombay, Ku 
Karachi, Jeddah, Dubai, Dammam, Sharjah, Bah- 
rein, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Hodeidah, Doha, - 
OLICARGO - 229993800 

NYKLODESTAR- Tokyo, Nagoya, Osaka, Penang, 
Port Kelang, Qingdao, Shangai, Shekou, Shimizu, 
Xiamen, Manila, Singapura, Colombo, Busan, Kobe, 
Cebu, Guangzhou, Haipong, Ho Chi Minh City, 
Hong Kong, Huangpu, Kaoshiung, Keelung, Bang- 
kok, - PINTO BASTO - 218980057 , 
TBN- Wellington, Osaka, Manila, Melboume, Yoko- 
hama, Nagoya, Christchurch, Port Kelang, Shan- 
gai, Sidney, Singapura, Tokyo, Lyttelton, Suraba- 
ya, Adelaide, Kobe, Fremantle, Aquaba, Aucklánd, 
Bangkok, Brisbane, Jakarta, Chennai, Chittagong, 
Colombo, Ho Chi Minh City, Hong Kong, Busan, - 
OLICARGO - 229993800. 

Dia 19 - CMA CGM CONSTELLATION - Aquaba, 
Jebel Ali, Nhava Sheva, 

- MACANDREWS - 213925000 

HYUNDAI CONFIDENCE - Qingdao, Nagoya, Yoko- 
hama, Xingang, Xiamen, Tokyo, Tianjin, Taichung, 
Shimizu, Fuzhou, Ningbo, Osaka, Kwangyang, Kobe, 
Keelung, Kaoshiung, Hakata, Pusan, 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Paris [Lille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 « Paris | Lille | Lyon | Rouen 
IMullouse GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 


É | Carga terrestre e dérea | = 


Eogjaterra 


Teária 


Vicenza 


Lxembareo 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
bi-semanal 
229 990 600 « Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Leste Eruropén 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


República Cica 


Todos os destinos 
229 99807077 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


— > 0 Comércio do 


- MACANDREW'S - 213925000 

Dia 21 - TOVE MAERSK - Bangui, 

-MAERSK - 218980057 

Dia 22 - CITY OF GLASGOW - Malta, Tortous, - 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 29 -THIES MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 218980057 

Dia1-ARUNBANK - Suva, Vavau, Noumea, Savu 
Savy, Santo, Rabaul, Port Vila, Port Moresby, Pape- 
ete, Pago Pago, Apia, Madang, Alotau, Auckland, 
Baie de Prony, Darwin, Honiara, Kimbe, Lae, Lau- 
toka, Yandina, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 5 -TINGLEV MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 218980057 


Europa 


Dia 17 - CITY OF OPORTO - Roterdão, Bilbao, 
Dublin, Felixstowe, Gáynia, Greenock, Liverpool, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 18 - CMACGM CONSTELLATION -La Valle- 
ta, -OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, 

- OLICARGO - 229993800 

FOCS TENERIFE - Las Palmas, Santa Cruz de, - 
OLICARGO - 229993800 


SARDÃO LOGÍSTICA - 


- bi-semanal CRESPOTIR - 


) & n 


MIRIAM BORCHARD - Limassol, Piraeus, Haifa, 
Ashdod, - OLICARGO - 229993800 

TEN - Istambul, Larnaca, Nicósia, Beirute, * 

- OLICARGO - 229993800 

Dia 20 - RYUJIN - Hanko, Southampton, Zee- 
bruge, Immingham, Helsinquia, Flushing, Dublin, 
Bristol, Drammen, Gotemburg, 

- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 21 - MONTE VERDE - Las Palmas, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Din 22-CITY OF GLASGOW - Novorossiysk, Var- 
na, Tartous, Salerno, Poti, Piraeus, Odessa, Latta- 
Kia, Ilichevsk, Haifa, Constanza, Beirute, Ashdod, 
Limassol, Palermo, 

- MACANDREWS - 213925000 


Madeira e Ácores 


Dia 18 - INSULAR - Funchal, 
-TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE BRASIL - Praia da Vitória, Ponta Delga- 
da, Horta, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 25 - MONTE DA GUIA - Horta, Ponta Delga- 
da, Praia da Vitória, Vitória do Porto, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


Porto 


PONTA DELGADA 


LEIXÕES: 22 610 2229 


Rússia 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807017 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Turquia 


Todos os destino: 
CRESPOTIR - 229 998070/7 


i-semanal 


Carva aerea 


Para todo o Mundo consultar BIBRMANN SCHENKER 
- 229 4NQ 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS 
- 229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 
consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 
- Operações Portuárias 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 
- Armazenagem 


Linhas Regulares: USA, Canadá, Mediterrâneo, Norte de África, Escandinávia, Rússia, China, Extremo Oriente, Angola, África Ocidental 


— Elo comérciodo Porto | ———— 


FUSO o (TU) JUNHO 
PREIA-MAR 
MANHÃ TARDE 
Altura | Hora JAltura 
30 [1319] 34 
34 |1405| 05 
32 [1451] 34 
32 34 
32 34 
30 33 
29 aa 
27 30 
as 
27 
u | SEX | 1019 | 25 [2235] 27 | 0359] 09 [1620] 10 
12 | SAB | au8 | 26 [2333] 27 | 0458] 09 | 1720] 10 
13 | DOM - - [1208] 26 | 0549] 0.8 | 1812 | 0.9 
14 | SEG | 0025] 27 [1252] 27 | 0633] 0.8 | 1857 | 0.8 
15| TER | 0109] 27 [1331] 28 | on | 0.8 |1937| 08 
16 | QUA | 0149] 27 [1407] 28 | 0747| 0.8 | 2015] 0:7 
17 | QUI | 0227] 27 [1442] 29 | 0822] 0:7 |2052| 0.7 
18 | SEX | 0302] 2.8 | 1516] 30 | 0857] 07 | 2128] 07 
19 | SÁB | 0337] 28 [1550] 30 | 0931] 0.8 | 2206] 0:7 
20 | DOM | 0413] 27 [1626] 30 | 1007 08 [2244] 07 
2 | SEG | 0450] 27 [1704] 29 | 1045] 0.9 [2324] 08 
22) TER | 0530] 26 |1744] 28 | n25 | 09 = 
23) QUA | 0613] 26 [1829] 2.8 | 0006] 0.9 | 1209] 10 
2 | Qui | 0702] 25 [1918 27 | c052| 09 | 1259] 10 
25) SEX | 0757] 25 |2015|] 26 | 0143] 09 | 1356| 11 
26| SÁB | 0858| 25 |2u7| 26 | 024] 0.9 [1500] 10 
27| DOM | 1001] 2.6 [2227] 2.6 | 0341] 0.9 |1605| 0.9 
28) SEG | no2| 27 |2325) 27 | 0441] 08 | 1708] 0.8 
29| TER 1201] 28 | 0539] 0:7 | 1809] 0.7 
30 | QUA | 0026] 29 [1256] 30 | 0635] 06 | 1906] 05 


agenda 


domingo, 13 de Junho de 2004 


Maersk Portugal, Lda, 


Maersk World |. 


TRABALHE MELHOR COM E-: COMMERCE 


Registe-se em em wynw.maersksealand, com e aument 
sua produtividade através de: 


= consulta de itinerários pormenorizados 
= tracking avançado de contentores 
- e-bookings 
- envio electrónico de instruções de embarque 
- impressão remota de documentos de transporte 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, 
ÁFRICA E AMÉRICAS 


Uma nova dimensão 
em 
Transportes Internacionais 


Sede: 
Av. D. João Il, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax. 218 980 229 


Delegação do Norte: z 
Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229408300 Fax. 229 408 381 


Customer Service 

Dep. Operacional Exportação 

Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 

E- mail: lisordexpemaersk.com (Lisboa) 
lexordexpQmaersk.com (Leixões) 


Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) 


Directo Luanda - 
e 


20 !l Lisboa 21/06 
sios Lisboa 29/06 


s 26/06 // 


www.maersksealand.com/portugal 


qssinsular - transinsular - transinsular 


“tes 


transinsular 


Açores Expresso 


P. Delgada/P.Vitória/Horta/P. Delgada 
ines np in/Horta/V. Porto/P, Vitória/Flores/Pico/ 


P Dol adota, Vilória/P. Deigada/V. Porto" 
PlorostiPico"fveias 


(/) Baldeação em Ponta Delgada 


* transinsular - 


Madeira Expresso 


-transinsular 


http: www transinsular,pt 


Dep. Operacional Importação 
Tels. 218 980 004 (Lisboa) qe 408320 (Leixões) 
ailslisordimpOmaersk + 
(importação ja pol 
puts a 


“(importação via porto de Leixões) 


Eu 


MAERSK SEALANO 


transinsular - transinsular - transinsy,, 


2 


Serviço Semanal Carga C 


Monte da Guia 25.06.2004 


Sete Cidades 25.06.2004 


Monte Brasil 
Ponta do Sol 


18.06.2004 
19.06.2004 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisboa Leixões 


Funchal 
Funchal 
Funchal 
Funchal 


Açores Inter-Regiões 


Açorea/Funchai 
Agores/Funchal 


Insular 18.06.2004 


Funchalense 18.06.2004 


* transinsular * transinsular * transinsular * 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Leixões 


Sete Cidades 18.06.2004 


* transisinsular * transinsular 


Cabo Vorde 

Mindojo o Praia (Serviço Directo) 
Sai", S. Antão”, S, Niculau”, Fogo" 
Boavista”, Maio” e Brava” 

(', Batdeação no ttinóaio 


transinsular 


Monte Gordo 
Monte Verde 
Monte Gordo 


15.06.2004 
22.06.2004 
02.07.2004 


14.06.2004 
21.06.2004 
01.07.2004 


transinsular » transisinsular 


Guiné-Bissau 
Canárias (Las Palmas) 


15.06.2004 
22.06.2004 


15.06.2004 
22.06.2004 


14.06.2004 
21.06.2004 


14.06.2004 
21.06.2004 


Monte Gordo 
Monte Verde 


Monte Gordo 
Monte Verde 


transinsular - 


Lisboa 

Eidos 

Doca de Alcantara geo, oe 085 99-015 Lisboa 
Toi 218 027 000 Nox: 213 02) 080 7008 [008 
E-mail: elrdDtransinsular pt 

Contacto: Lino Cardoso 


transinsular * 


Porto 

Tenainautar feet Lea, 
Montevideu 50.518 PORTO 

Toi 220 08 280 

E-mail; ir mi 

Contacto: António Madureira 


Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 
Fonte; MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


VISUBI] + 


s = 
“lar - transinsular * transinsular - transinsular - 


transinsular + 


“nsular + 
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TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO E.TE. 


Lisboa Tramping - Tanks - Bulk 
Telef: 213 226 100 Liner Services 


Fax: 213226310 
Porto (o)LBI[oIj(a) 
Telef: 229 992 910 HAMBURG 
Fax: 229 992 920 
Norte da Europa 


- Sines Reino Unido / Escandinávia 
Telef: 269 862 579 Polónia / Rússia / Países Bálticos 


Fax: 269 635 071 


Setúbal 
Telef: 265 237 554 África do Sul / Zimbabwe 
Fax: 265 236 184 Namíbia / Moçambique 
Faro 
Telef: 289 388 267 


Fax: 289 388 267 

Aveiro América do Sul 
Telef: 234 368 187 América Central e Caraíbas 
Fax: 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia 


Viana do Castelo Mediterraneo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


VIEIRA & SILVEIRA 


Madeira / Funchal 
Açores 
Telef: 296 282 229 Açoreana 


Fax: 296 629 461 Açores 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


RIO DE JANEIRO 


Elaves LISBOA: 21 322 61 00 


GRÉCIA 
naSéo Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


4 
LEIXÕES:TEL 225052610 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


LISBOA:TEL. 218686725 


NEW YORK 


LEIXÕES: 22 998 05 00 


BURMESTER & STUVE LISBOA: 21 393 32 90 


LOS ANGELES 


GREEN IBÉRICA, LDA. 
cumnmenca LISBOA: 21 0026555 ....... ces... LEIXÕES: 22 999 13 00 


AMÉRICA LATINA 
ES GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


olicarco 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Ea MAERSK SEALANDO 


HIEImMBiIlRis 


- Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shorisea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


4 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 
com transbordo: 

HAMBURGO / BREMEN / CORK / DUBLIN / HELSINKI 
HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO / GOTEMBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 
RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


NAVEG. O, S.A, 


[ob BURMESTER & STUVE 


Av, Dr. Antunes Gulmarães, 505-5º » 4450-621 Leça da Palmeira » Tel: 22 998 05 00 


AVI A RE 


Reestruturação de fretes Portugal/Norte da Europa 


Membros da Conferência Reino/Unido / N-Continente 
Portugal e Vigo anunciaram que a partir de 1 de Julho 
de 2004 irá ser implementado um aumento nas taxas 
de fretes de £ 35 ou € 50 / teu, 

Este reajuste nas taxas de frete será aplicado para 
todos os embarques de/para Lisboa, Leixões e Vigo. 


Mais detalhes podem ser obtidos através dos Membros 
da Linha e seus agentes. 


Holland Maas Shiping 
MacAndrews Ltd, London 
Maersk Sealand Copenhagen 
NYK Line London 

OPDR Gmbh 

Portlink NV Antwerp 
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ORD REVELA FORMAS 
O FOCUS QUE AÍVEM 


ANTÓNIO CATARINO 


A Ford aproveitou o Salão de 
Pequim para mostrar o “con- 
cept” de quatro portas que reve- 
la as formas da nova geração do 
Focus, com apresentação pre- 
vista para a Paris, em plena 
“rentrée”. 

Lançado em 1998, o Focus é 
hoje em dia um dos modelos 
mais vendidos do Mundo, facto 
para que muito contribuiu a 
conquista dos títulos de “carro 
do Ano na Europa e na Améri- 
ca do Norte. De tal modo, que 
segundo Lewis Booth, “chair- 
man” da marca da oval azul, 
“no primeiro trimestre deste 
ano foram excedidos todos os 
objectivos de vendas, pelo que 
tivemos de aumentar a produ- 
ção, de modo a fazermos face 
à procura". 

A pensar no futuro e no sen- 
tido de manter o Focus no topo, 
a Ford vai apresentar, no início 

- de Outubro, um modelo de li- 
nhas claramente definidas, pose 
agressiva e que conjuga solidez 
e substância, reflectindo curvas 
generosas e um distinto volu- 


me. Com uma linha de tejadi- 
lho contínua e baixa, o pronun- 
ciado ângulo de vidro traseiro 
alonga o conjunto, deixando 
perceber um automóvel “mus- 


culado”, “atlético” mesmo. 
Segundo a Ford, "será o mais 
sofisticado Focus produzido até 
hoje, distinto e dinâmico, exe- 
cutado segundo processos alta- 


mente refinados e que reflec- 
tem os avanços da marca na 
construção, de resto já reconhe- 
cidos quando do lançamento 
do C-Max. 


O novo modelo será, reco- 
nhecidamente, um Ford, e sem 
dúvida um Focus, mas é, de for- 
ma substancial, mais sofisticado 
e coerente no capítulo de “de- 
sign”. 

"A progressão Tegistada no 
“design” apresenta-se como 
uma evolução confiante e natu- 
ral do “brand” Focus da Ford", 
sublinhou Chris Bird, director 
de “design” da marca. 

“Estamos a ter uma aproxi- 
mação holística em termos de 
“design”, acrescentou Bird. 

O “concept de quatro portas 
deixa à vista novas pistas para o 
processo de “maturação” do no- 
vo Focus, em linha com a evo- 
lução dos gostos e expectativas 
dos clientes. Neste capítulo, há 
uma nítida evolução futurista, 
com a adopção das ópticas LED 
à frente e atrás. 

Baseado na plataforma do C- 
Max, O Focus Il será apresenta- 
do, numa primeira fase; nas ver- 
sões de três e de cinco portas 
no início do próximo Outono. 

A carrinha (SW) só vai surgir 
em Fevereiro do próximo ano. 
No entanto, a contagem decres- 
cente para a chegada do novo 
Ford já começou. 


Hócio as 


Aberto todo o dia de segunda a sábado 
e ao domingo de tarde, em Nespereira, 
frente à Igreja. 


Rua do Covelo - Nespereira - 4810 - 752 Guimarães - 


COMÉRCIO DE ARTIGOS DE CAMPISMO, LDA 


Tel. 253565395 - Fax. 253565968 
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TOYOTA AUMENTA 
PRODUÇÃO 
NA EUROPA 


A Toyota vai aumentar a 
capacidade de produção, de 
todos os seus modelos, na 
Europa, para corresponder 
às exigências do mercado. 

A produção anual da mar- 
ca nipónica aumentará, no 
“Reino Unido, de 220 m veículos 
para 285.000 Toyota | orolla e — 
Avensis. Este aumento representará 
um investimento de cerca de 50 
milhões de libras, criando 500 no- 
vos empregos. 

Já no início de Maio, a Toyota 
França aumentou a E idades [or 
de 184 para 210 mil uni EA 
Yaris, crian do mais 500. postos e k! 

“trabalho, ara além de pod € 
pandir a sua capacidade de [3] 
ção até às 240.000 unidades 
anuais, caso ado essi o. 
determine. | 

Este aumento. terá « á como refe 
xos uma melhor rer pr idos 
capacidade de | pro lução instal Ro 
traduzindo-se TRE alia $ 
raa Toyota na Eee ap 


MOTORWW 
GANHA PRÉMIO 


ropulsor V1O 
TDI y da a Volkswagen 


voltou a ganhar a 
categoria de moto- 
res acima dos 4,0 li- 
tros de cilindrada na 
eleição “International Engine of the | 
Year Awards 2004' (Motor Interna- 
cional do Ano 2004). 

Esta iniciativa, organizada pela 
“UK & International Press Automo- 
tive Magazines”, contou com júri 
constituído por 56 jornalistas espe- 
cializados, oriundos de 24 países. 

A segunda vitória consecutiva 
do motor 5.0 V10 TDI da Volkswa- 
gen nesta eleição representa a cres- 
cente popularidade e aceitação de 
qui os motores diesel gozam, ac- 
tual nte, em todo o Mundo. 

“Líder na ecnologia diesel de “ 
elevad; ções, à Volkswagen | 
continua à desenvolver novas solu-. 


ebita uma potência máxima 

dee ad Era a 
“mo de 750 isponível logo 
2000 rpi é oii 


ACELERANDO 


Pesados atentos à segurança - 


As “originalidades” desta oci- 
dental praia lusitana, cada vez 
mais na cauda da Europa, em 
que vivemos abundam num sec- 
tor automóvel “moldado” por 
uma aberrante fiscalidade. A 
questão é velha e por isso ga- 
nhou raízes, já que o poder polí- 
tico, sem excepções, nunca pas- 
sou de demagógicas promessas 
no sentido de alterar o estado 
das coisas. 

Se a fiscalidade automóvel é o 
que é - e todos a sentimos -, in- 
justa e penalizadora, outras 
questões deveriam merecer mais 
atenção de quem tem por obri- 
gação-zelar pelo bem-estar e se- 
gurança dos cidadãos. 

Num país em que os condu- 
tores são onerados com todo o 
tipo de taxas, mais ou menos dis- 
simuladas, dos combustíveis ao 
famoso “selo”, não é admissível 
que a legislação vigente conti- 
nue a proteger a importação de 
usados. Aliás, é o próprio Gover- 
no a reduzir 80 por cento no va- 
lor do IA (imposto Automóvel) a 
aplicar a um veículo importado 
com mais de... 10 anos! 

É, no mínimo, absurdo que tal 


CONDUTORES 
DO INEM 
“FORMADOS” 
NA MAIA 


A Escola de Formação da 
Condução e Prevenção Rodoviá- 
ria (ECP), na Maia, foi escolhida 
para efectuar a formação de 130 
condutores de ambulâncias para 
o INEM (Instituto Nacional de 
Emergência Médica). Esta acção 
de formação está a decorrer, de 
forma faseada, nas pistas perma- 
nentes da escola, no Aeródromo 
Municipal da Maia, e tem como 
objectivo dotar de uma maior 


ANTÓNIO CATARINO 


Como é possível 
criar as condições 
para transformar 
Portugal no “pa- 

raíso” da sucata 
europeia e andar 
por aí apregoando 

campanhas 
de segurança 
rodoviária? 
aconteça, pois tais benefícios fis- 
cais constituem um incentivo à 
importação da sucata europeia. 
Aliás, os números, recentemen- 


te, divulgados pes ANECRA são, 
infelizmente, bem esclarecedo- 


res quanto ao índice de qualida- 
de e de segurança dos veículos, 
com maior incidência no sector 
dos pesados, que circulam nas 


eficiência e segurança os condu- 
tores ao serviço da instituição 
durante o EURO. 

Para Luís Lisboa, um dos res- 
ponsáveis do projecto, "o facto 
de sermos a escola formadora de 
condutores do INEM significa 
uma enorme responsabilidade e, 
ao mesmo tempo, um desafio 


estradas portuguesas. 

Assim, metade dos pesados 
de mercadorias tem mais de no- 
ve anos e 26,1 por cento, pelo 
menos, uma dúzia de anos no 
activo! 

À pergunta, lógica e preocu- 
pada, do cidadão, contrapomos 
mais números: no domínio dos 
autocarros importados 93,3 por 
cento apresenta mais de 12 anos 
no “bilhete de identidade”, 55 
por cento mais de 15 e 21,7 por 
cento já ultrapassou mesmo a 
'maioridade”, ou seja, os 18 anos 
de idade. Como é possível criar 
as condições necessárias para 
transformar Portugal no “paraíso” 
da sucata europeia e andar por 
aí apregoando, com a demago- 
gia de sempre, campanhas de 
segurança rodoviária? 

Vivemos, de facto, num país 
tão “sui generis” que nos conten- 
tamos em ser o “caixote do lixo” 
de uma Europa a tornar-se “mira- 
gem” em sectores fulcrais para o 
bem-estar do cidadão médio. O 
sector automóvel, verdadeiro 
motor de tantas economias, con- 
tinua, no domínio nacional, em 
verdadeira 'marcha-atrás'. 


na Seu 


aliciante, que muito nos orgulha- 
rá cumprir, pois estamos cons- 
cientes do profissionalismo dos 
nossos monitores e das excelen- 
tes condições técnicas do com- 
plexo de pistas da ECP". "O em- 
penho do município da Maia 
tornou possível a realização da 
primeira fase deste curso", frisou. 


- GONDOMAR - À 3 Km do Freixo 
Marginal Porto | Entre-os-Rios 


Por cada 
5.000 € 
=500€ 
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400 VEÍCULOS 
COMPÕEM 
agem Es FROTA HYUNDAI 
qe - pe pp 
aro Co NO EURO 2004 


ES 


Está já a rodar a 


NOVO PORSCHE 911 TURBO S 


É UM SONHO DE VERÃO 


ANTÓNIO CATARINO 


Com o Verão à porta, a Pors- 
che prepara-se para tornar ain- 
da mais “quente” o próximo 
Agosto, mês escalhido para q 
lançamento do novo 911 Turbo 
S, disponível nas versões “cou- 
pé e “cabriolet”. 

Dotado de um motor que de- 
bita cerca de 450 cavalos, ou se- 
ja, mais 30 cavalos em relação à 
versão Turbo, o novo Porsche po- 
de alcançar 'performances” de 
elevado nível, segundo divulgou 
a marca germânica. Assim, gra- 
ças a um motor dotado de um 
turbocompressor de maiores di- 
mensões, um 'intercooler' me- 
lhorado e uma nova gestão elec- 
trónica, o motor atinge o binário 
máximo de 620 Nm entre as 3 
500 e as 4 500 rotações por mi- 
nuto. 

Tais alterações reflectem-se, 
naturalmente, no desempenho 
do motor, que permite ao 911 
Turbo S acelerar de O a 200 
km/hora em 13,6 segundos, 
batendo por oito décimos a 
versão Turbo. 

Quanto a velocidade máxi- 
ma, o mais novo da Porsche 


pode atingir os 307 km/hora. 
No capítulo da segurança, 
de referir que o 911 Turbo S es- 
tá dotado, de série, de travões 
de disco cerâmicos, com o diã- 
metro de 350 mm, à frente e 


Novo motor 
permite ao 911 
Turbo S acele- 
rar de 0 a 200 
km/hora em 
13,6 segundos, 
batendo por 

- oito décimos 
a versão Turbo 


atrás, e pinças monobloco de 
seis êmbolos no eixo dianteiro 
perfurados. Os discos são per- 
furados e ventilados, interna- 
mente. « 

Com um equipamento de 
série que inclui sistema de 
controlo de velocidade, per- 
mutador de CD's de seis discos 


Tec ZE SUS 285 » fee ZOO SUS EIS Tem SET AoA 


e pára-brisas com filtro supe- 
rior na cor verde, o Porsche 
9011 Turbo S distingue-se pelo 
“logo” aposto na traseira e nas 
molduras de acesso das portas 
e no painel de instrumentos. 
Para além dos relógios, pinta- 
dos em cor de alumínio, o “lo- 
go” Turbo S também surge no 
conta-rotações. 

No sentido de conferir um ar 
ainda mais exclusivista a este 
modelo de uma marca mítica, o 
couro surge como alternativa ao 
revestimento da zona central dos 
bancos, aro do volante, pega do 
travão de mão ou no comando 
da caixa de velocidades. 

A Porsche, marca que ocu- 
pa, decerto, um lugar muito 
especial no imaginário de to- 
dos os que nutrem verdadeira 
paixão pelo automóvel, conti- 
nua, deste modo, a produzir 
modelos de sonho. Pouco, ou 
mesmo nada, acessíveis ao 
comum dos mortais, os novos 
modelos não fogem à regra. 
Em Portugal, o novo 911 Turbo 
S vai custar 172.381 euros, na 
versão “coupé”. O 'cabrioler, 
um pouco mais caro, terá um 
preço de 182 615 euros. Afi- 
nal, o preço de um sonho de 
Verão. 


= 


- NACIONAL 


5 frota automóvel 

Hyundai disponi- 
bilizada para o Euro 2004. Cerca 
de 400 unidades, de oito modelos 
diferentes da vasta gama de passa- 
geiros e comerciais do construtor 
coreano pertem que tudo corra 
sobre rodas nos capítulos de trans- 
porte e logística da competição 
que anima o país. 

Como parceiro do Euro 2004, a 
Hyundai assegura toda a logística 
de transporte dos milhares de inter- 
venientes, desde oficiais da UEFA a 
elementos da organização, equi- 
pas, árbitros e jornalistas, bem co- 
mo disponibiliza um serviço espe- 
cífico de aluguer de automóveis a 
todos os utilizadores 'media” do Pa- 
vilhão Atlântico, através de uma es- 
tação ali especialmente montada 
para O efeito, fornecendo ainda os 
16 autocarros das 16 equipas para 
além de mais 40 para diversos fins. 

Esta colaboração teve início no 
sorteio inicial dos grupos, em 
2002, em cerimónia no Europar- 
que, Santa Maria da Feira, prosse- 
guindo com entregas faseadas dos 
diversos tipos de veículos ao servi- 
ço do Europeu de Futebol. 


FORD PROMOVE 
FÉRIAS TÉCNICAS 


Pelo sexto ano, a Ford 
Lusitana em colaboração 
com a 'Formoprojectos' vai 
promover mais uma edi 
da iniciativa “Férias Técni- 
cas com a Ford”. Trata-se de 
uma acção destinada a estudantes 
universitários, de preferência da 
área de engenharia e que decorrerá 
no Centro Técnico da Ford, em 
Queluz de Baixo. Destinada a enri- 
quecer o currículo técnico e profis- 
sional, a iniciativa decorre entre 
Agosto e Setembro. Negócio auto- 
móvel em geral, manutenção e ca- 
racterísticas técnicas, análise téc- 
nica do produto e assistência pós- 
venda são alguns dos temas em 
análise. Toda a informação está dis- 
ponível em www.formoprojecto.pt 
ou através do tel. 2143594 95, 
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MICRO-CARRO DA PIAGGIO 
E TRUNFO NO TRANSITO URBANO 


ANTÓNIO CATARINO 


Fácil de conduzir e de esta- 
cionar, O Piaggio M500 é a res- 
osta aos desafios colocados pe- 
as habituais filas de trânsito e, 
sobretudo, pela cada vez mais 
difícil tarefa de estacionar, de 
forma correcta, nas cidades. 

Caracterizado pela sua eleva- 
da elasticidade em andamento, 
graças à sua transmissão auto- 
mática, o M500 representa uma 
evolução em termos de mobili- 
dade urbana sobre quatro rodas 

Destinado a um público exi- 
gente, mas absolutamente disti 
to, desde os jovens com 14 anos, 

ue procuram o primeiro meio 

le transporte, ao adulto, em bus- 
ca de uma solução elegante e 
com estilo, para os problemas de 
mobilidade nas cidades, até ao 
mais idoso que aprecia a facili- 
dade de utilização que este tipo 
de veículo proporciona. 

O Piaggio M500 tem um esti- 
lo inconfundível, caracterizado 
pelas formas redondas, “aileron” 
traseiro e grupos ópticos realça- 
dos com três elementos circula- 
res. As dimensões reduzidas - o 
comprimento é inferior a 2,5 
metros - e a transmissão automá- 
tica permitem uma condução fá- 


cil e descontraída, mas, ao mes- 
mo tempo, divertida e ágil. A 
vasta superfície vidrada assegura 
uma perfeita visibilidade, tanto 
ao nível da condução, como em 
manobras de estacionamento. 

A altura deste veículo - com 
1.483 mm está entre os mais al- 
tos do seu segmento - garante 
uma habitabilidade perfeita, em 
parte graças às suas amplas por- 
tas, tornando a entrada e saída 
do habitáculo mais fácil. A ba- 
gageira, com 290 litros de capa- 
cidade, torna este veículo num 
meio de transporte perfeito para 
ir às compras. Utilizando todo o 
espaço disponível, a capacidade 
de carga pode alcançar os 600 
litros, tornando o M500 num ve- 
ículo polivalente, assegurando, 
inclusive, a possibilidade de 
transportar cargas de volume 
médio pelo tráfego citadino. 

O interior reflecte o cuidado 
posto nos acabamentos, pois os 
painéis das portas estão forrados 
a tecido ou a veludo, assim co- 
mo os bancos, dotados de en- 
costos de cabeça. Os cintos de 
segurança, com três apoios, 
completam o equipamento de 
um veículo pensado também pa- 
ra a segurança dos ocupantes. 

O novo Piaggio está dotado 
de um moderno motor diesel bi- 


o 


cilíndrico em linha, de 505 cc de 
cilindrada e refrigerado a liqui- 
do, tracção dianteira e transmis- 
são automática. Os pneumáticos 
estão montados em jantes de 13 
polegadas, de de-senho sugesti- 
vo, em liga leve ou em aço, con- 
forme a versão. 

A travagem é assegurada por 
uatro discos em aço. Equipado, 
le série, com faróis de halogé- 

neo, no sentido de assegurarem 
uma visibilidade perfeita, o 
M500 possui um chassis cons- 
truído em tubo de aço e a carro- 
çaria em resina de poliester e fi- 
bra de vidro. 

Veículo urbano por excelên- 
cia, respeita o ambiente consu- 
mindo ínfimas quantidades de 
combustível, pois o depósito tem 
uma capacidade de apenas 19 
litros de gasóleo , o que assegura 
uma autonomia de cerca de 550 
quilómetros. 

O M500 apresenta-se em três 
versões: “Confort, 'Elite' e 'Ex- 
clusive”. Todos os modelos estão 
equipados com a mesma motori- 
zação, diferenciando-se pelos 
acabamentos e acessórios. 

O M500 é proposto a preços 
que vão desde os 9.972 euros 
(Confort) aos 12.382 euros (Ex- 
clusive), sendo de 11.406 euros 
o preço da versão Elite. 
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AVENTURA 
«LAND ROVER 
OMC (o) ESCAPE 
LIVRE” 


- Como objecti- 
vo de sublinhar o 
espírito da marca 
britânica, o Clube Escape Livre or- 
ganizou a Aventura Land Rover, 
um passeio todo-o-terreno que per- 
correu diversos concelhos do dis- 
trito da Guarda e que reuniu todos 
os concessionários ofi cia is da mar- 
ca a nível nacional. Sta 

“ Segundo Luís Celínio, responsá-. 

“vel do clube da “Guarda , "propor. 
“cionar uma. maior aproximaçã 
entre o concessionário e o cliente, 
“num convívio que ultrapasse a me- 
ra visita à oficina", era um dos ob 
jectivos pretendidos cc com esta 
“Aventura”, que teve o condão de 
promover a dhquigação, da ay 
“da Guarda. Por sua ez Gome: ss. 
“Vieira, responsável da Auto Sueco 
(Coi nbra), € ce: ssionário Land 
Rover no Centro e Beiras, referiu 

a que] "es ta organiz ação tem uma. 
marc de prestígio | no! do-o- me. 

“no; por isso, tivemos oportunidade 

“ de curtir ao volante, mas especial. 
“mente a paisagem e as maravi avilhas — 
desta região. O objectivo foi atingi 
do e deve manter-se, anualmente". 
Jáp: ara 1 Cândido | Júnior, da conc 

Pe M Coutinho Porto, ii muito 
interessante ver os pais e os filhos 
gozarem este tipo de evei 
apreciarem o convívio ent pá 

: siidores de veículos Land Ro ver 


A à geanáçtor 


k, : cial do. LeonipR 
(Fórmula Racing) de molde a assi 
nalar a realização de: u é! 
Ibérico para empresas, competição — 
“que teve início no Autódi do. 
“Estoril. O Leon FR Cup. tem como 
“base a versão FR e inclui aind: 
“kit desportivo constituído por pe. 
dais desportivos em alumínio, pro. i 
“tecção de embaladeiras da. Seat 
Sport, também em alumínio, e jan- 
tes em liga leve idênticas às da ver-. 
são Cupra R de 17, polegadas; 


